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Não me venham dizer que o escrete é apenas um time. Não. Se uma equipe entra em 
campo com o nome do Brasil e tendo por fundo musical o hino pátrio – é como se fosse a 
pátria em calções e chuteiras, a dar botinas e a receber botinadas. 

Nelson Rodrigues. 
 

Quem perdeu a batalha [...] não foi eu só, foi o Brasil todo, foi o Brasil inteiro. Se 
houve uma desgraça é esta. 

Flávio Costa, técnico da Seleção de 1950, no jornal O Globo. 
 

O massacre, no que teve de brutal e inesquecível, não maculou apenas a mística da 
camisa verde-amarela; talvez venha a significar também o encerramento de uma época em 
que país e estádio, povo e torcida, governantes e técnicos, nação e seleção tendem a ser vistos 
como a mesma coisa. [...] Talvez se possa dizer, a partir de agora, que o Brasil é maior que 
seu futebol – e que tem desafios mais importantes, e maiores, a vencer. 

Editorial da Folha de S. Paulo, após derrota para a Alemanha em 2014. 
  

 



RESUMO 
 
 

BRINATI, Francisco Ângelo. Maracanazo e Mineiratzen: Imprensa e Representação da 
Seleção Brasileira nas Copas do Mundo de 1950 e 2014. 2015. 260 f. Tese (Doutorado em 
Comunicação) - Faculdade de Comunicação Social, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 
 

O esporte, entre as suas diversas variantes, é meio de expressão das construções acerca 
da identidade nacional. O futebol atua como um elemento aglutinador de etnias e classes e é 
uma importante maneira de influenciar a visão que o brasileiro tem de si próprio. No Brasil, a 
Seleção funciona como instrumento unificador de nação, representante da cultura nacional. 
Ao representar os atletas e equipe, os meios de comunicação acabam por construir imagens 
que influenciam nos sentidos de pertencimento em relação ao objeto retratado. Por meio dos 
discursos adotados pela imprensa, atribuímos valores simbólicos que geram identificação. A 
disputa de uma Copa do Mundo FIFA é um momento em que o sentimento de nacionalidade é 
avivado diante da competição entre times de futebol que correspondem a Estados-nação. No 
entanto, os últimos anos teriam demonstrado uma queda de interesse do torcedor nacional 
pelo selecionado. O Brasil, por duas oportunidades, foi sede de um Mundial. E, nas duas 
ocasiões, a Seleção Brasileira sofreu derrotas e não conseguiu conquistar o título jogando em 
seu território. O trabalho, um estudo sobre Comunicação e Esporte, é uma análise dos textos 
dos jornais impressos O Globo e Folha na cobertura das Copas do Mundo de 1950 e 2014. 
Busca-se, uma vez que se percebera o vínculo simbólico entre o conceito de nação e o 
desempenho da Seleção nacional de futebol, entender como foram construídas as 
representações da equipe e, consequentemente, dos seus jogadores e quais amostras que 
podem identificar a relação de aproximação ou afastamento com os torcedores, nas 
competições que marcaram as duas principais derrotas da Seleção em cem anos de história. 
 
Palavras-chave: Comunicação. Esporte. Representação. Identificação. Seleção Brasileira. 



ABSTRACT 
 
 

BRINATI, Francisco Ângelo. Maracanazo and Mineiratzen: Press and representation of the 
Brazilian National Soccer Team in the 1950 and 2014 FIFA World Cups. 2015. 260 f. - 
Doctoral thesis- Faculdade de Comunicação Social, Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 
 Sport, among its many variants, is a means of expression that builds national identity. 
Soccer acts as a uniting element of ethnicities and classes and is an important way to 
influence the vision that Brazilians have of themselves. In Brazil, the National Soccer Team 
works as a unifying instrument of nation, representative of the national culture. Representing 
the athletes and the team, the media tends to build images that influence the meaning of 
belonging in relation to the object represented. The speeches by the press are filled with 
symbolic values that generate identification. The FIFA World Cup is a moment in which the 
sense of nationality is revived on a competition between football teams that correspond to 
Nation-States. However, the last few years would be showing a decline of interest of the 
National Team fan. On two occasions, Brazil hosted the World tournament. And, on both of 
them, the Brazilian National Team suffered losses and failed to win the title playing at home. 
The current work, a study on communication and sport, is an analysis of the texts from 
newspapers O Globo and Folha on the coverage of the FIFA World cups of 1950 and 2014. It 
seeks, once you understand the symbolic link between the concept of nation and the 
performance of the Brazilian National Soccer Team, to understand how team representations 
were built. Consequently, the work also addresses the team players and in which samples we 
can identify the approach or detachment with team supporters in the competitions that have 
marked the two major defeats of the National Team in one hundred years of history.  
 
Keywords: Communication. Sport. Representation. Identification. Brazilian National Soccer  
                   Team. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Quando o atacante uruguaio Ghiggia recebeu pelo lado direito de ataque, ajeitou o 
corpo e chutou entre a parte inferior da trave e o goleiro Barbosa, aos 34 minutos do segundo 
tempo, no Maracanã, ainda não se imaginava o que representaria aquele resultado de 2 a 1 
para o Uruguai na final da Copa do Mundo de 1950 e o vice-campeonato da Seleção 
Brasileira em casa. Uma série de construções, análises, pesquisas, sentimentos posteriores 
teriam o “Maracanazo”1 como tema. 

Ao longo de 64 anos, o torcedor nacional conviveu com a possibilidade de amenizar o 
trauma de 1950, com um novo Mundial no Brasil. Só que o resultado em campo foi arrasador. 
Os seguidos gols da Alemanha, em 2014, no Mineirão, a facilidade com que os adversários 
fizeram uma linha de passe na área verde-amarela e os “7 a 1” no “Mineiratzen”2 sepultaram 
o sonho de conquista de título dentro do seu próprio território. 

As duas derrotas, pelos fatores que as envolveram, podem assim, serem consideradas 
as mais marcantes da Seleção Brasileira em Copas do Mundo, em cem anos de história. As 
coberturas dos meios de comunicação representaram narrativas sobre os dois episódios que 
nos ajudaram a criar um imaginário sobre a equipe e as suas campanhas nos torneios.  

Entendendo que presenciamos, dentro da relação Comunicação e Esporte, um 
ambiente onde se negociam identificações construídas por discursos produtores de sentidos, o 
trabalho analisa como dois dos principais jornais impressos do país – O Globo e Folha da 
Manhã / Folha de S. Paulo - representaram a imagem da Seleção Brasileira de futebol nas 
Copas de 1950 e 2014, num período compreendido entre a convocação dos jogadores para os 
Mundiais até dez dias após o torneio, como instrumento simbólico de identidade nacional. E 
se essa representação apresentou elementos de identificação ou desvinculação do torcedor 
com a equipe nacional. 

A importância dos meios de comunicação é inegável. A mídia configura o ambiente 
cultural contemporâneo. Os enquadramentos noticiosos ajudam os indivíduos a elaborarem 
uma percepção do mundo à sua volta – o que inclui suas percepções sobre a realidade. Os 
veículos jornalísticos escolhem abordar alguns fatos em detrimento de outros, o que configura 
                                                 
1 “Maracanazo” é o termo criado para representar a vitória do Uruguai sobre o Brasil, por 2x1, na partida final da 

Copa do Mundo de 1950. É uma referência ao nome do estádio onde aconteceu o jogo: Maracanã. 
 
2 O nome “Mineiratzen” foi utilizado por parte da imprensa para representar a derrota por 7x1 na semifinal da 

Copa do Mundo de 2014 para a Alemanha. Assim como o Maracanazo, o termo faz referência ao Mineirão, 
palco da partida. 
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um “cotidiano” construído por eles, já que não relatam todos os fatos ocorridos por todos os 
ângulos possíveis.  

As narrativas das disputas entre nações em Copas do Mundo feitas pelos meios de 
comunicação possuem, em grande parte, uma construção que pode inferir na identificação ou 
no afastamento entre representantes e representados. É nos recursos acionados pelos meios 
que são construídos personagens com os atributos daquilo que “essencializamos” como sendo 
“tipicamente brasileiro”.  

O futebol é, então, um dos elementos representativos do sentimento de identificação 
nacional, integrante fundamental da Cultura Brasileira. Desde os primeiros anos, ele foi 
utilizado de maneira relevante em questões de busca do “ser brasileiro”. Produtor de sentidos 
de fascínio e idolatria pelas equipes e jogadores, já que a trajetória do atleta se assemelharia 
muito à do herói, com várias provações pelo caminho e, no fim, compartilhando a vitória com 
os seus semelhantes. 

Jogar em casa, diante “dos seus” catalisaria essa representação identitária dos ídolos. 
Além do fato de que, ao atribuir sentidos sobre-humanos aos jogadores na forma de 
representação de suas histórias, os considerando heróis por feitos esportivos, os jornais 
contribuem para uma identificação com a torcida, já que ele lutaria numa batalha pela nação 
desse torcedor, por exemplo.  

Contudo, nas últimas décadas, temos verificado uma queda de interesse e importância 
da Seleção Brasileira3, influenciada por fatores como a globalização, que “liberou as 
fronteiras” culturais e esportivas, entre outras, diminuindo o sentimento de pertencimento a 
um único Estado-nação. 

A mídia, então, como produtora de determinados significados e de representações da 
realidade, tem alguma capacidade de interferir nas relações sociais. Ela usa códigos e 
símbolos, de forma incessante, que contribuem para a formação de visões do mundo. As 
mensagens transmitidas pelos meios influenciarão, em alguma medida, as escolhas dos 
cidadãos.  

Entre os meios de comunicação, os jornais impressos apresentam-se como um objeto 
de estudo de valor acadêmico inegável, à medida que usualmente servem de fonte para os 
demais veículos e falam diretamente a um público formador de opinião. Por mais que o leitor 
reelabore as informações, a matéria-prima com a qual trabalha é dada, pelo menos 
parcialmente, pelos meios. E mesmo os códigos culturais que este leitor manipula são 
                                                 
3 Cf. HELAL; GORDON JÚNIOR (2001), HELAL; SOARES (2004), HELAL (2010). 
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produzidos num ambiente social em que a presença da mídia é significativa.  
Por isso, a necessidade de se analisar como a imagem representada pelo discurso dos 

jornais impressos O Globo e Folha da Manhã / Folha de S.Paulo pode contribuir para essa 
relação. Em tese, portanto, os atores e instituições esportivas acabam por produzir relações de 
identificação com determinados públicos a partir dos sentidos que a eles são associados nas 
coberturas midiáticas. Os meios de comunicação, ao colarem certos sentidos à Seleção 
Brasileira com base na repetição de uma mesma chave de enquadramentos, abrem a 
possibilidade de que segmentos de torcedores se identifiquem com ela.  

Essa construção de arquétipos e estereótipos, realizada pela imprensa (BOYER, 2008), 
está numa modalidade discursiva específica (CHARAUDEAU, 2008), que, como 
produtora/reprodutora de aspectos do imaginário social, constitui-se em um rico campo de 
investigações, que começa a ser cada vez mais explorado pelas Ciências Sociais no Brasil.  

Ao se associar este fato à constatação de que se vive hoje um momento de 
modernidade líquida (BAUMAN, 2001) ou pós-modernidade, onde cada vez mais, o sujeito 
flutua entre todas as possibilidades de identificação (HALL, 2000), a cultura da mídia impacta 
também nesses processos. 

Já há um tempo, entendemos que a relação do brasileiro com o futebol ultrapassa as 
perspectivas competitivas ou lúdicas. As manifestações constantes de libertação e 
identificação encontradas nas partidas de futebol ressaltam que existe nesse jogo uma 
dimensão dramática que precisa ser estudada. Para DaMatta (1982), o futebol no Brasil é uma 
espécie de “drama da vida social”, onde se colocam em cena questões estruturais e 
hierárquicas da sociedade brasileira. Ele tem sido objeto de apropriações ideológicas diversas, 
no sentido de compor uma “identidade nacional”, nas quais desempenha um importante papel, 
como princípio aglutinador do “povo brasileiro” na sua constituição como nação 
(GASTALDO, 2001, p. 125). 

Durante este trabalho, vamos apresentar, primeiramente, a relação do futebol como 
instrumento de unidade nacional, parte da Cultura do país. Autores como Gilberto Freyre 
(1938, 1998) e Roberto da Matta (1982), contribuem no entendimento de como o esporte se 
desenvolveu no país e se tornou um dos elementos representativos do sentimento de 
pertencimento brasileiro. Autores como Benedict Anderson (1989) e Eric Hobsbawm (1990) 
serão retomados nos conceitos sobre nacionalidade. A importância da Seleção Brasileira 
como constituinte de identidade nacional é trabalhada em textos como o de Carlos Eduardo 
Barbosa Sarmento (2013) e o de Denaldo Achorne de Souza (2008). Trataremos, também 
neste primeiro capítulo, das primeiras duas Copas do Mundo, 1930 e 1934, e as disputas 
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políticas que impossibilitaram o Brasil de levar os melhores jogadores para esses dois 
torneios. 

O segundo capítulo é dedicado à construção de mitos pelo futebol. Questões 
relacionadas à identificação desses atletas por produção de sentidos pela mídia serão 
levantadas em Stuart Hall (2005), Zygmunt Bauman (2001), Kathryn Woodward (2005).  

Edgard Morin (1981), Erving Goffman (1985), Serge Moscovici (2013), Hans Ulrich 
Gumbrecht (2007) são bases para um debate sobre idolatria, representação e fascínio no 
esporte. Umberto Eco (2004), Joseph Campbell (1995), Mircea Eliade (1977), Ronaldo Helal 
(2003a) e Leda Costa (2008) trazem suporte teórico para falar sobre os mitos e a trajetória dos 
heróis e vilões esportivos. Aqui, vamos tratar da consagração do futebol mestiço em 1938, 
ressaltado por Gilberto Freyre (1938), com o terceiro lugar na França e a figura do ídolo 
Leônidas da Silva na Seleção. 

No terceiro momento desta tese, entraremos no primeiro período principal de análise: 
a Copa do Mundo de 1950. Antes, explicitamos as influências na formulação de um 
dispositivo analítico, embasado em conceitos da Análise do Discurso, que visa fazer 
compreender como os objetos simbólicos produzem sentidos.  

Portanto, demonstramos que a análise dos textos dos jornais impressos pretende 
trabalhar os tipos de representação da Seleção Brasileira e dos próprios jogadores que dela 
fazem parte: o estereótipo, o emblema, o mito. E como essas representações funcionam como 
instrumento simbólico de construção de identidade nacional, principalmente durante as Copas 
do Mundo disputadas no país.  

Além de explicar a escolha das categorias de análise, revelamos o recorte temporal dos 
jornais impressos analisados: Folha da Manhã (1950), Folha de S. Paulo (2014) e O Globo 
(1950 e 2014). Após essa apresentação, vamos para o contexto político, econômico, social e 
esportivo da época. Seguido das análises dos jornais Folha da Manhã e O Globo, do dia da 
convocação dos jogadores a dez dias após o torneio e qual a representação da Seleção 
Brasileira no período, pelos dois diários. 

Após a derrota para o Uruguai, no episódio que ficaria conhecido como Maracanazo, o 
quarto capítulo faz um levantamento histórico das participações brasileiras nas Copas do 
Mundo, disputadas entre 1950 e 2010: O tricampeonato entre 1958 e 1970 com a afirmação 
do “estilo brasileiro” de se jogar futebol; A sequência de 24 anos sem títulos e as mudanças de 
identidade do futebol nacional; Os títulos de 1994 e 2002 e a transformação e consolidação da 
Copa do Mundo como um megaevento esportivo internacional, com transmissões ao vivo pela 
mídia, as interferências nas sedes – com mudanças estruturais e obras -, o envolvimento do 
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poder público e o esporte como espetáculo e negócio. Com isso, a FIFA passa a aproximar o 
simbolismo das nações e suas disputas a um mercado; E os fatores que poderiam estar 
inferindo numa queda de interesse do torcedor pela Seleção Brasileira de futebol. 

No capítulo seguinte, tratamos da Copa do Mundo de 2014 no Brasil. A segunda 
chance de vencer um torneio disputado no país nos leva a analisar os discursos adotados pelos 
jornais Folha de S.Paulo e O Globo, antes, durante e após a eliminação para a Alemanha nas 
semifinais do torneio, nos mesmos moldes do capítulo 3. Como foi a representação do 
selecionado nacional neste período, que ainda compreende o centenário da equipe? 

Essa representação da Seleção Brasileira, sendo uma construção realizada pelos meios 
de comunicação, então produtores de sentido e formadores de imagens, significados e 
imaginários socialmente compartilhados, se encaixa dentro da linha de pesquisa “Cultura de 
Massa, Cidade e Representação Social”, área de concentração “Comunicação Social” do 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj).   

Neste ensejo, delimitamos a análise ao abordar especificamente a imprensa brasileira 
ao longo das Copas do Mundo disputadas no Brasil, anos de 1950 e 2014. A maneira como 
representa a Seleção como um emblema do país. A escolha por estes eventos, em detrimento 
de outros, levou em conta necessidades específicas tanto do objeto, quanto dos objetivos: 
como apurar as razões nas representações da brasilidade vinculadas à equipe nacional e, 
assim, verificar como, em tempos diferentes, eles ganham valores e formas de identificação 
na Cultura Brasileira. 
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1 FUTEBOL NO BRASIL: CULTURA E IDENTIDADE NACIONAL  
 
 

Ao longo do século XX, o futebol tornou-se um dos grandes representantes da 
identidade brasileira. Essa imagem cristalizada passou a fazer parte do senso-comum e tem 
alcance internacional, o que pode ser induzido pela alcunha hoje tradicional de “O País do 
Futebol”. Assim, neste capítulo, buscamos entender como foram os primeiros anos do esporte 
no Brasil, sua inserção e ressignificação na Cultura nacional e, com o surgimento da Seleção 
Brasileira e das Copas do Mundo, como a mídia começa a trabalhar o sentido de que a equipe 
de futebol nacional seria representante de um projeto de nação. 

Uma das características da cultura é que ela possui um “conjunto dramático”4 dentro 
de um repertório específico de ações, análoga a ideia de “drama social” para o futebol, 
defendida por DaMatta (1982), o que o colocaria como um elemento cultural. Assim, o 
futebol jogado no Brasil seria reinterpretado “segundo os códigos da cultura brasileira, 
dotando-o de significados que ultrapassariam as estritas linhas do campo de jogo” 
(GASTALDO, 2003, p.2). Conforme colocou Helal, o futebol pode ser “entendido como uma 
forma cultural que promove a integração do país, fazendo com que a sociedade encontre um 
sentido de totalidade raramente encontrado em outras esferas da vida social” (HELAL, 1997, 
p.5). 

No Brasil, segundo DaMatta, assim como em outros países do mundo, além de ser um 
esporte é também uma forma de socialização de pessoas, um sistema altamente complexo de 
comunicação de valores essenciais. É “um domínio onde se tem a garantia da continuidade e 
da permanência cultural e ideológica enquanto grupo inclusivo” (1982, p. 40). 

O futebol seria, então, como uma representação imaginária de contato e mediação 
entre as classes sociais no Brasil e funcionaria como um aglutinador da nação. Essa encenação 
parece traduzir investimentos ideológicos correspondentes não apenas a posições de classe e 
de etnia, mas também à situação do país como um todo. Uma forma de ajustar, essencializar a 
identidade nacional por meio do jogo.  

Representações de um povo brasileiro que seriam construídas dentro desse campo de 
conflitos simbólicos. Essa experiência de identificação de uma estética singular do futebol 
                                                 
4 Em seu livro “O que é história cultural?”, Peter Burke (2005, p. 53) fala sobre o uso desse termo decorrido do 

trabalho do antropólogo Victor Turner. Ele teria observado que as perturbações na vida social muitas vezes 
passavam por “uma sequência mais ou menos regular” que podia ser dividida em quatro fases: ruptura de 
relações sociais normais, crise, tentativa de uma ação de reparação, e, finalmente, “reintegração”, ou, 
alternativamente, reconhecimento do “cisma”. Os fatores, então, que fazem parte das disputas futebolísticas 
influenciariam e envolveriam os torcedores, como uma “teia de significados” (ver GEERTZ, 1978). 
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amplia-se na emulação entre os Estados-nação durante as Copas do Mundo, pois estas 
funcionam como terreno propício para ampliar e homogeneizar identidades para “dentro” e 
“fora”.  

Benedict Anderson (1989, p. 12-13) entende a nação como uma comunidade política 
imaginada, e imaginada como implicitamente limitada (porque não se imagina universal, se 
coloca limites) e soberana (porque surge num período em que dinastias perdiam legitimidade 
e um pluralismo de religiões). Não sendo o “imaginada” como falsa ou inventada, mas sim, 
criada. A nacionalidade e o nacionalismo seriam artefatos culturais. Já Eric Hobsbawm (1990, 
p. 20) coloca a nação como um fenômeno construído essencialmente pelo alto, mas que, no 
entanto, não pode ser compreendido sem ser analisado de baixo, ou seja, “em termos das 
suposições, esperanças, necessidades, aspirações e interesses das pessoas comuns, as quais 
não são necessariamente nacionais e menos ainda nacionalistas [...] a identificação nacional e 
tudo o que se acredita nela implicado pode mudar e deslocar-se no tempo”. Ao mesmo tempo 
que conserva uma riqueza e a existência de uma cultura comum entre quem governa e os 
governados. 

Não só o futebol, mas outros espetáculos esportivos ajudaram a fortalecer esse 
sentimento de nacionalidade. No entanto, esse esporte se tornou, principalmente em períodos 
de Copa do Mundo, um jogo em que os times representam países e se enfrentam em campo. 

Um meio eficaz para imprimir sentimentos nacionalistas, mediante a facilidade com 
que os indivíduos podiam se identificar com a nação simbolizada por jovens bem sucedidos 
no que fazem. “A imaginária comunidade de milhões parece mais real na forma de um time 
de onze pessoas com nome. O indivíduo, mesmo aquele que apenas torce, torna-se o próprio 
símbolo de sua nação” (HOBSBAWM, 1990, p. 171).  Portanto, o torcedor, quando “observa 
a seleção nacional jogar, está vendo um pretenso espelho da nação e, mais importante, se 
sente participando dela” (SOUZA, 2008, p.37).  

Assim, no Brasil, a identidade do futebol do país seria uma narrativa que evoca o 
encontro da mistura de etnias e povos. Uma representação construída de um povo que seria 
miscigenado, criativo, imprevisível e possuidor de uma genuína “ginga” de corpo (uma 
relação do movimento básico da capoeira, que dá à luta a ideia de uma dança, usado para 
ludibriar o adversário e que é caracterizado na habilidade em jogadas com e sem a bola nos 
pés, o correr, o driblar com uma mistura de elementos da dança, formas de enganar e se 
desmarcar dos adversários).  
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Esta ginga está presente em manifestações populares como o samba e o próprio 
esporte5. Uma identidade que teria traços mais relacionados ao deus grego Dionísio (o deus da 
insânia, das festas, do lúdico) do que Apolo (o deus disciplinado, que seria mais parecido com 
o estilo dos europeus)6. 
 
 
1.1 A chegada de Charles Miller e os primeiros anos no país 
 
 
 São várias as versões sobre o início da prática moderna do futebol no Brasil. A mais 
aceita, em termos oficiais, é a chegada de Charles Miller a Santos-SP, em fevereiro de 1894, 
após um período de estudos na Inglaterra. Desde esse que é considerado o marco inicial da 
disseminação do jogo no país, o esporte foi assimilado e ressignificado por aqui e se tornou 
um instrumento de unidade nacional, integrante fundamental da Cultura Brasileira7.  

O futebol moderno foi originado em clubes e colégios de classe média da Inglaterra, 
no princípio do século XIX, e instituído de forma definitiva em 1863, com a criação do The 
Foot-ball Association - órgão que tinha a função de regulamentar e organizar o esporte em 
terras inglesas - e a primeira versão das suas regras (a versão final seria assentada em 1877)8. 
Neste período, a prática do jogo já era vista como um modelador de caráter de jovens da 
burguesia europeia. Mas, aos poucos, o proletariado foi conseguindo entrar num ambiente 
dominado até então pelas classes média e alta9. 

No Brasil, não foi diferente. Praticado, na maioria, por jovens brancos da elite e 
imigrantes, antes dos anos 1930, as partidas eram criticadas por alguns intelectuais 
                                                 
5 Para mais detalhes veja Soares e Salvador (2009). 
 
6 Sobre essa questão, Tiago Maranhão (2006). Ronaldo Helal e Hugo Lovisolo (2009) apresentam um 

contraponto, com um debate sobre Pelé e Maradona, onde entendem que o melhor jogador brasileiro de todos 
os tempos é mais apolíneo, enquanto que o craque da Argentina seria mais dionisíaco. 

 
7 Existem outras versões para a chegada do futebol ao país antes de 1894, como partidas disputadas entre 

marinheiros estrangeiros no Rio, jogos em colégios jesuítas ou entre funcionários de fábricas, em sua maioria, 
de origem inglesa. Há também registro de que dois times de alunos da instituição de ensino Granbery, de Juiz 
de Fora-MG, teriam disputado partidas nas dependências da escola em 1893. Contudo, a versão de Charles 
Miller é considerada oficialmente. 

 
8 No caso dos inventores do futebol, também encontramos histórias distintas. Há registros de disputas 

envolvendo bolas desde a Ásia, Grécia, América Central etc. em séculos antes de Cristo. O Soule, praticado na 
França durante a Idade Média, e o Calcio italiano (no século XVI) foram os que mais se aproximavam do 
futebol como conhecemos hoje.  

 
9 Cf. SOUZA, 2008. 
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nacionalistas que achavam o futebol mais uma influência estrangeira e alienante do povo 
brasileiro. Era mais um elemento que colocaria em risco a autenticidade da cultura do país. Já 
que o “ser brasileiro” não poderia vir de cópias dos países exteriores. 

 
No Brasil, além de manifestações anarco-sindicalistas, merece destaque o debate 
travado na imprensa entre os escritores Lima Barreto, um dos organizadores da Liga 
contra o Futebol, e Coelho Neto, não só entusiasta do esporte como também 
desvairado torcedor, principalmente quando seus filhos Mano e Preguinho estavam 
em campo. Na mesma época, mesmo sem participar do “entrudo futebolístico” que 
ganhava as páginas da imprensa, o escritor Graciliano Ramos também questionava o 
esporte bretão: “Temos esporte em quantidade. Para que metermos o bedelho em 
coisas estrangeiras? O futebol não pega, tenham certeza. Não vale o argumento de 
que ele tem ganho terreno nas capitais de importância. Não confundamos. As 
grandes cidades estão no litoral. Isto aqui é diferente, é sertão” (ARAÚJO, 2001, p. 
174 apud AGOSTINO, 2002, p. 28).  

Com a consolidação do fim da escravatura, a difusão entre as camadas mais pobres e 
os negros ganha força, já que a prática esportiva em geral sofreu mudanças de valores após a 
abolição em 1888. Antes, a sociedade brasileira convivia com o preconceito: quem tivesse a 
pele bronzeada e o corpo musculoso era associado aos escravos e trabalhadores comuns. O 
homem não se preocupava com a aparência física, tinha pele clara e músculos frágeis. Com a 
libertação dos negros e o crescente uso social dos esportes, isso muda. De acordo com Souza 
(2008), naquela época, mesmo um homem de elite, para se destacar, teria que ter um bom 
porte físico e praticar alguma atividade esportiva. No início dos anos 1900, jovens brasileiros 
que tinham estudado na Europa e imigrantes europeus fundaram os primeiros clubes de 
futebol no país. Restrito, inicialmente à elite, “o foot-ball funcionava como um símbolo de 
status quo, como diferenciador de classes, um referencial para as pessoas que queriam ter 
bom gosto e ser aceitas na alta sociedade” (SOUZA, 2008, p.28). À época, o remo e o 
críquete eram os esportes mais populares, ao menos no Rio de Janeiro. 

Aos poucos, as cidades foram se transformando. Campos de várzea foram aparecendo 
em bairros suburbanos. Trabalhadores, pobres, negros e mulatos adotaram o esporte como 
lazer. Famílias inteiras acompanhavam os jogos. Novos clubes foram criados. E a 
popularidade do futebol aumentou.  

 
Antes, somente os jovens e as mulheres das elites iam assistir aos matchs. Depois, os 
espaços nas arquibancadas passaram a ser disputados por um novo público. 
Trabalhadores e desempregados passaram a olhar com mais interesse a novidade. 
Todos estranhavam, no início, aquele espetáculo de vinte e duas  pessoas correndo 
atrás de uma bola. Entretanto, existia algo viril, algo de sanguinário, algo trágico 
nesse jogo que levava aquelas pessoas, sofridas com a vida, a extravasarem seus 
rancores e desilusões numa partida de foot-ball. (SOUZA, 2008, p.30-31).   
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O crescimento da prática esportiva e da busca pelas partidas foi tanto que se fez 
necessária a formação de um “selecionado” que reunisse os principais jogadores para disputas 
entre países. 

 
 

1.2 O surgimento da Seleção Brasileira de Futebol 
 
 
 A Seleção Brasileira de futebol10 surge nesse cenário, no ano de 1914. Diante da 
necessidade de se montar uma equipe para enfrentar times estrangeiros, foi a campo um 
combinado de jogadores paulistas e cariocas11, no Estádio das Laranjeiras, no Rio, em 21 de 
julho daquele ano. Cerca de cinco mil pessoas acompanharam a vitória por 2x0 sobre o Exeter 
City12, da Inglaterra, no jogo que inaugurou o que seria considerado posteriormente “um novo 
canal formal de operação para a diplomacia das nações” (SARMENTO, 2013, p.12). Apesar 
de ser uma equipe da Terceira Divisão inglesa que excursionava pela América do Sul, só o 
fato dos “inventores” do futebol disputarem partidas no país já era um grande acontecimento 
para o esporte nacional na época.  

Esse primeiro jogo foi seguido de diversas disputas contra os vizinhos Uruguai e 
Argentina. Vencendo, inclusive os argentinos em Buenos Aires por 1x0, no primeiro título da 
equipe: a Copa Rocca, em 27 de setembro de 1914. 

Desde então, as partidas envolvendo a Seleção Brasileira passaram a ser frequentes. E 
os convites para participar de torneios, principalmente contra equipes da América do Sul, 
também. 

Essa disputa em campo, ainda que de uma maneira amadora, porém de suma 
importância diplomática, colocou o governo brasileiro diante de uma tarefa complicada: 
unificar as associações regionais que organizavam a prática do futebol no país em um único 
                                                 
10 Serão adotadas as iniciais maiúsculas quando falarmos da Seleção Brasileira de futebol, por entendermos 

como uma instituição. Em todo o trabalho, estamos tratando apenas da equipe masculina. 
 
11 A primeira escalação da equipe foi: Marcos Carneiro de Mendonça (goleiro); Píndaro e Nery (zagueiros); 

Sylvio Lagreca, Rubens Salles e Rolando De Lamare (meias); Abelardo De Lamare, Oswaldo Gomes, Arthur 
Friedenreich, Osman e Formiga (atacantes). Os gols foram marcados por Oswaldo Gomes e Osman 
(NAPOLEÃO e ASSAF, 2006, p,18). 

 
12 Em julho de 2014, a equipe, hoje na quarta divisão inglesa, voltou ao Brasil para uma série de amistosos em 

comemoração ao centenário da data. Contudo, não houve uma partida contra a Seleção Brasileira, apenas times 
como o sub-23 do Fluminense-RJ (0x0), o Tupi-MG (vitória por 2x1) e o amador do Rio Cricket (outro triunfo 
inglês, 3x1). 
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organismo nacional. Desde a criação da Liga Paulista de Futebol (LPF), em 1901, vários 
outros órgãos foram fundados, principalmente no eixo Rio-São Paulo. Assim, a disputa 
política entre essas associações, que atendesse o interesse de todas em torno do “comando” 
esportivo inviabilizava a formação de uma Seleção com os principais jogadores.  

Somente em 1916 foi criada a Confederação Brasileira de Desportos, que unificaria a 
organização do futebol no país13. Mas a CBD, mesmo assim, não resolveu de início todos os 
problemas de relacionamento e interesses de dirigentes, principalmente de Rio e São Paulo. 
Neste mesmo ano, surge a primeira competição continental da América do Sul, o Campeonato 
Sul-Americano. O torneio fora disputado na Argentina, em comemoração ao centenário da 
independência do país. O Brasil conseguiu empates com Chile e Argentina e perdeu para o 
Uruguai, ficando em terceiro entre os quatro concorrentes. Em 1917, desta vez no Uruguai, 
novamente um terceiro lugar, com derrotas para Argentina e Uruguai e vitória sobre o Chile.  

Após o cancelamento do torneio no ano de 1918, por causa da epidemia de gripe 
espanhola, o Brasil conseguiu vencer seu primeiro título em 1919, no Sul-Americano 
disputado no Rio de Janeiro. Pela primeira vez, o país organizava um torneio internacional do 
esporte. Em jogos marcados pela grande presença do público, o Brasil venceu Chile, 
Argentina e Uruguai no jogo final de desempate (as duas equipes tinham empatado em 2x2 a 
primeira partida). Nesta final, seria consagrado um dos primeiros ídolos da Seleção: Arthur 
Friedenreich14, autor do gol na vitória de 1x0. 
 Esses primeiros anos do futebol brasileiro foram marcados pelo amadorismo. 
Inicialmente, os jogadores não recebiam salários. Contudo, uma prática escondia um certo 
pagamento aos atletas. O “bicho” - uma ajuda de custo por partida - era pago por vitória. Uma 
espécie de salário informal. Com isso, jogadores das classes mais baixas viram uma maneira 
de ascensão. O profissionalismo seria inevitável, mesmo sendo alvo de muitas críticas. O 
jogador que recebia algum valor por partida era considerado “mercenário”. O amadorismo era 
exaltado, pois o atleta “deveria jogar por amor à camisa” de um clube. Era um ídolo, 
apreciado e convidado como estrela em bailes de gala. Sem obrigações trabalhistas. Um dos 
medos de se instaurar os contratos profissionais era vincular o atleta a um clube com deveres 
e direitos de trabalhador comum, sem regalias. 

Aos poucos, o futebol virara um grande balcão de negócios. Os times que mais 
venciam, traziam mais torcedores, fãs, visibilidade. As vitórias eram necessárias. Os melhores 
                                                 
13 Cf. SARMENTO, 2013. 
 
14 Veremos mais sobre Friedenreich no capítulo 2. 
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jogadores eram disputados e recebiam bons “bichos”. “Se o atleta não gostasse do ordenado, 
atuava mal, mudava de time ou viajava para o exterior. Era preciso encontrar uma maneira de 
manter o bom player no clube. Muitos, revoltados com a sua situação ambígua, exigiam que o 
profissionalismo fosse reconhecido de fato” (SOUZA, 2008, p.32).  

Era também uma possibilidade para os trabalhadores comuns e negros buscarem 
ascensão social, equipes como o Bangu (em 1905) e o Vasco da Gama (em meados dos anos 
1920), as duas do Rio de Janeiro, passaram a aceitar operários, mulatos e negros nos seus 
elencos. 

O profissionalismo chegaria de vez nos anos 193015. Década que ficaria marcada 
também pelas primeiras Copas do Mundo.   
 
 
1.3 A Copa do Mundo: O sonho de Jules Rimet 
 
 

Desde a fundação da FIFA, a Federação Internacional de Futebol Associado, órgão 
criado em 1904 para reger o futebol no mundo, já se estudava a criação de um campeonato 
mundial entre nações16. Contudo, por questões políticas – principalmente as desavenças entre 
a entidade e a Federação Inglesa - e financeiras, apenas em seu 17º Congresso, logo após os 
Jogos Olímpicos de 1928, em Amsterdã, que a Copa do Mundo teve suas diretrizes e 
organização formuladas. O então bicampeão olímpico do esporte, Uruguai17, se ofereceu para 
arcar com as despesas e organização do torneio. Saía do papel o projeto do presidente da Fifa, 
o francês Jules Rimet, de se criar um torneio autônomo das Olimpíadas, que reunisse seleções 
nacionais. Estava lançada a competição que evidenciaria as disputas entre países como um 
forte sentimento nacionalista, carregada de simbolismos sobre as nações que disputam o 
torneio. 
                                                 
15 Mais especificamente no ano de 1933, quando “o governo instituiu a profissionalização do futebol, superando 

os limites do profissionalismo marrom que caracterizara o esporte por tantos anos” (AGOSTINO, 2002, p. 
142). 

 
16 O Brasil teve a sua filiação aceita pela FIFA em 1923. 
 
17 O Uruguai venceu o torneio de futebol das Olimpíadas em 1924 (Paris) e 1928 (Amsterdam). Títulos que 

deram à seleção o apelido de “Celeste Olímpica”, pelo azul da sua camisa. A primeira medalha de ouro 
chamou a atenção para a qualidade das seleções que estavam fora da Europa. Antes das Copas, a disputa 
futebolística dos Jogos Olímpicos era o principal campeonato entre nações. Contudo, apenas amadores podiam 
participar. Com o profissionalismo, muitas equipes decidiram por não disputar o campeonato nos anos 
seguintes (GEHRINGER, 2014a).  



25 

Decidiu-se, pouco depois, que o campeonato seria disputado em 1930, ano do 
centenário da primeira Constituição do Uruguai, uma maneira de atender ao pedido dos 
representantes uruguaios na entidade de tornar o selecionado um símbolo da nacionalidade, 
vinculando a imagem de um feito histórico do país ao time de atletas que disputariam a 
competição. A seleção do Uruguai seria utilizada como representante da identidade nacional, 
assim como outros países pelo mundo fariam com suas seleções. 
 
 
1.3.1 Uruguai, 1930: Paulistas x Cariocas 
 
 
 Para muitos, a escolha de um país fora da Europa para sediar o evento foi uma 
surpresa, já que cinco países europeus também tinham interesse em receber o Mundial: 
Espanha, Holanda, Hungria, Itália e Suécia. O país sede da Copa de 1930 vivia um momento 
estável na economia e decidiu arcar com todos os custos da competição, condição dada pela 
Fifa. Os outros candidatos, então, desistiram. O Uruguai colocava, de vez, a América do Sul 
no mapa da Fifa. Mas a escolha causou polêmica: alguns dos principais times da Europa se 
recusaram a participar do torneio, entre eles Alemanha, Inglaterra e Itália, o que colocou em 
dúvida a realização da Copa, já que cinco meses antes do início, nenhum país europeu havia 
confirmado presença, apenas cinco equipes americanas estavam certas na disputa. A crise 
econômica mundial, que começou em 1929, foi uma das desculpas para a recusa. 
 Com apelos da entidade máxima do futebol, Bélgica – campeã olímpica em 1920 – e 
França decidiram ir ao Mundial, mas sem alguns dos seus principais jogadores. Assim como a 
Iugoslávia, prejudicada por brigas entre as federações sérvias e croatas. A Romênia foi a 
quarta europeia a confirmar a participação. O Brasil aceitou o convite feito pela Fifa para 
participar do torneio. Mas para formar a Seleção, teria que enfrentar uma disputa política. O 
futebol do país ainda estava, oficialmente, no amadorismo. 
 A formação da equipe brasileira que disputaria a Copa foi prejudicada por um conflito 
que envolveu a Associação Paulista de Esportes Atléticos (APEA), criada em 1913. Em 1915, 
a entidade sugere a criação da Federação Brasileira de Futebol (FBF). Contudo, os cariocas 
criaram a sua própria instituição nacional para gerenciar o esporte: em 1914, surge a 
Federação Brasileira de Sports (FBS). E sugerem à FBF se filiarem à FBS, o que não 
acontece. Para resolver esse entrave, o Ministro das Relações Exteriores, Lauro Muller, faz 
uma proposta de conciliação em 1916: FBF e FBS deixariam de existir e seria criada a 



26 

Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Arnaldo Guinle seria o primeiro presidente 
(SARMENTO, 2013). A CBD era uma instituição que não contava com paulistas no seu 
quadro principal. Isso gerou revolta na APEA – que representava São Paulo – que exigia a 
presença de representantes na entidade. Mas os cariocas não cederam. Esse desentendimento 
foi o motivo principal da recusa da APEA em fornecer jogadores paulistas à Seleção. 
 A convocação para a Copa de 1930 seria feita com base numa pré-lista com 52 nomes, 
com atletas de Rio e São Paulo. Muitos atletas pediram dispensa alegando motivos pessoais. 
A outros fora sugerido que recusasse o convite. Por fim, entre os paulistas, apenas Araken 
embarcou para o Uruguai. Jogadores consagrados na época, como Friedenreich e Feitiço, 
ficaram fora da equipe.  

A Seleção também apresentou problemas na preparação. A partida contra a Iugoslávia 
seria a primeira da equipe contra uma seleção da Europa. A equipe estava sem disputar jogos 
há um ano, a última partida tinha sido em julho de 1929 contra o Ferencváros da Hungria. 
Apenas cinco jogadores desse jogo, vitória por 2x0, foram para a Copa. Além disso, desde o 
Sul-Americano de 1925, em Buenos Aires, o Brasil não entrava em campo em torneios 
oficiais. Era considerada apenas a terceira força da América do Sul, atrás de Argentina e 
Uruguai. Mesmo assim, o início da competição teve destaque nos jornais impressos do 
Brasil18. 
 
Figura 1: Manchete sobre o início da I Copa do Mundo

 Fonte: FOLHA DA MANHÃ, 13/07/1930, p.10.   
 A Seleção não fez nenhum amistoso antes da estreia. À época, eram dirigentes que 
convocavam e escalavam o time, em colegiado com representantes da Comissão Técnica, que 
não possuía nenhum representante de São Paulo. O técnico brasileiro, Píndaro de Carvalho, 
nunca havia dirigido uma equipe antes. Os titulares do Brasil foram capa da edição das 17h do 
jornal O Globo, no dia da estreia: 
                                                 
18 Nos capítulos 1, 2 e 4, vamos trazer amostras dos jornais Folha da Manhã / Folha de S. Paulo e O Globo 

sobre a cobertura da Seleção Brasileira nas Copas que não são o objetivo principal desta tese. Vamos delimitar 
nestes dois impressos por se tratarem dos meios escolhidos para analisar os Mundiais de 1950 e 2014. 
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Figura 2: Capa do jornal O Globo trazia foto dos titulares do Brasil para a estreia 

 Fonte: O GLOBO, 14/07/1930, edição das 17h.   
 Apesar de citar a falta de jogos e problemas na preparação da equipe, o discurso do 
jornal é de otimismo em relação à participação da Seleção em 1930: 
 

Depois de uma ausência de annos, reapparece, hoje, em campo desportivo 
continental, concorrendo a uma victoria disputada pelos maiores jogadores das cores 
das duas Americas e da Europa, o seleccionado  brasileiro! Elle vae disputar, com 
toda a energia que nos tem celebrado em mais de um torneio do Velho Continente e 
em muitos da Sul-America, com o garbo e limpeza de jogo de que sempre nos 
ufanamos, para melhor recommendação aos sentimentos communs da lealdade e da 
nobreza desportivos, o Campeonato Mundial de Football, que se realisa nos campos 
de Montevidéo. É a nossa primeira partida no concorrido certâmen, e nella vamos 
enfrentar o combinado da Yugo-Slavia, que terá de lutar com a composição 
brasileira, que apparece na nossa gravura e cuja ordem é a seguinte: Joel; Italia e 
Brilhante; Hermogenes, Fausto e Fernando; Poly, Nilo, Araken; Prego e Theophilo. 
A todos esses jogadores, que se estréam com as côres da C.B.D., no prélio de agora, 
formulamos os mais veementes votos de victoria, não só na partida de hoje como 
nas demais que se sucederem, afim de que ao Brasil fique reservado o título tão 
ambicionado de todos. (O GLOBO, 14/07/1930, capa)19. 

  
O Globo também trazia em suas páginas uma ligação entre a Seleção e o patriotismo 

de participar de tão importante disputa entre nações, fazendo um elo entre o país e a equipe: 
“É grande e justificada a ansiedade geral por este encontro, em que guapa gente, seleccionada 
pela Confederação Brasileira de Desportos, vae mostrar, em terra estrangeira, todo o seu valor 
sportivo e todo o seu amor pela bandeira, cujas côres defende” (O GLOBO, 14/07/1930, p.2).  
 Contudo, a equipe não correspondeu. Culpando o clima frio, o time perdeu para a 
Iugoslávia por 2x120 e, mesmo vencendo posteriormente a Bolívia por 4x0, acabaria 

                                                 
19 Ao longo de todo o trabalho, vamos manter a ortografia original dos jornais. 
 
20 Os gols foram de Tirnanic e Ivan Bek para os europeus, com Preguinho, capitão do Brasil, descontando. A 

Seleção jogou com camisa branca e calções azuis. Mesmo também passando por uma crise em que não 
conseguiu levar os melhores jogadores para o Uruguai, a Iugoslávia foi melhor no jogo e venceu com gols em 
falhas da zaga brasileira.  
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eliminada pela fórmula de disputa da competição21. O Uruguai sagrou-se campeão ao vencer a 
Argentina na final. 
 Neste primeiro torneio, três jogadores foram destacados pela imprensa: Preguinho, 
autor do primeiro gol brasileiro em Copas, filho do escritor Coelho Neto; Moderato, autor de 
dois gols contra a Bolívia (segundo O Globo, “se caracterizou um crack”) e Fausto, único 
negro da equipe, que, segundo alguns jornais da época, também estaria na seleção da Copa 
(oficialmente, não consta essa informação na Fifa): “Como ‘center-half’, Fausto levou a 
palma. O jogador brasileiro superou todos os ‘pivots’ do campeonato, mostrando-se um 
distribuidor perito e um alentador perfeito. A par disso, é um homem duro na defesa. 
Consagrou-se, finalmente, como o mais perfeito ‘center-half’ do mundo” (O GLOBO, 
29/07/1930, p.15). 
 Após a Copa de 1930, o Brasil venceria o Uruguai, em dezembro de 1932, em 
Montevidéu. A vitória surpreendente por 2x1 no Estádio Centenário marcou a estreia em 
partidas oficiais pela Seleção de um jovem talento: Leônidas da Silva, com 19 anos, atacante 
do Bonsucesso-RJ, autor dos dois gols brasileiros no jogo (NAPOLEÃO e ASSAF, 2006, p. 
38).  
 
 
1.3.2 Itália, 1934: Amadores x Profissionais 
 
 
 A segunda Copa do Mundo seria realizada na Itália, sob o regime fascista de Benito 
Mussolini, em 1934. O campeão Uruguai decidiu não disputar o torneio, respondendo ao 
boicote dos europeus em 1930. Apenas Brasil e Argentina representaram a América do Sul. 
Ambos não participaram das Eliminatórias, pois os oponentes, por questões políticas e 
financeiras decidiram não concorrer. Apesar da vaga garantida, a equipe brasileira não tinha a 
certeza de jogar o torneio. Desta vez, o desentendimento envolveu federações que dirigiam 
equipes com atletas amadores e profissionais.  
 Com o início do profissionalismo, em 1933, foi criada a Liga Carioca de Futebol 
(LCF), entidade que iria dirigir o futebol profissional do Rio, em contrapartida à amadora 
Associação Metropolitana de Esportes Atléticos (AMEA). 
                                                 
21 Só uma equipe se classificaria por grupo às semifinais. O Brasil já estava eliminado quando venceu com dois 

gols de Preguinho e outros dois de Moderato. Isso porque a Iugoslávia também havia vencido a Bolívia por 
4x0. Renato Pacheco, presidente da CBD, ordenou a volta da delegação logo após o jogo contra a Bolívia.   
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 O Botafogo não aceitou a substituição da AMEA pela LCF e se manteve no 
amadorismo. O presidente da CBD, Renato Pacheco, que fora presidente do Botafogo, acatou 
um pedido do clube e a LCF ficou como uma liga pirata, sem reconhecimento oficial. O Rio 
de Janeiro passou a ter duas instituições e dois campeonatos. Ao fim de 1933, o único clube 
carioca de expressão na AMEA e na CBD, era o Botafogo. Pelos lados paulistas, a APEA, 
filiada à CBD, era dividida em duas: a amadora e a profissional, que era associada à LCF para 
promoção de torneios (GEHRINGER, 2014a, p. 151). 
 A CBD não autorizava jogos entre as equipes da LCF (por não reconhecer a entidade) 
e a APEA (que então rompeu com a CBD, solicitando desfiliação). A FPF, Federação Paulista 
de Futebol, amadora, passa a representar São Paulo na CBD. 
 As ligas profissionais fundam a Federação Brasileira de Futebol (FBF). Mesmo com a 
renúncia de Renato Pacheco na CBD, assume Álvaro Catão, outro presidente ligado ao 
Botafogo. Os principais jogadores – os profissionais - ficariam fora das seleções brasileiras e 
das competições organizadas pela Confederação, entidade filiada à Fifa. 
 Para não levar uma equipe fraca para a Itália, a CBD foi em busca de jogadores 
profissionais e fez propostas para eles jogarem a Copa. Leônidas, que estava há poucos meses 
no Vasco, aceitou a proposta. Já Domingos, considerado o primeiro zagueiro central clássico 
do país, ficou de fora. A CBD não aceitou pagar o valor pedido pelo Nacional do Uruguai 
para liberá-lo. 
 Sob o comando do técnico carioca Luiz Vinhaes, 17 jogadores embarcaram. Fora os 
amadores, apenas Leônidas e Tinoco do Vasco, quatro atletas do São Paulo da Floresta e Luiz 
Luz, do Rio Grande do Sul, estavam no elenco. Sendo Carvalho Leite, do Botafogo, único 
remanescente de 193022. Os problemas no planejamento e preparação para a Copa de 1934 
eram evidentes nas reportagens dos impressos da época. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
22 Ver Gehringer (2014a).   
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Figura 3: O Globo na véspera da estreia na Copa destaca problemas para o jogo 

 Fonte: O GLOBO, 26/05/1934, capa.  
 Mesmo com a ausência de importantes jogadores, os jornais esperavam uma boa 
campanha do país: “Elles mesmos têm a consciência de que o nosso seleccionado não 
representa a força máxima do nosso football. E é preciso que as falhas sejam reparadas pela 
flamma, pelos prodígios do enthusiasmo” (O GLOBO, 26/05/1934, capa).   
 Interessante notar neste texto sobre as expectativas do jogo, que se fala sobre um 
“estilo brasileiro” de se jogar futebol: “Tínhamos malícia, tínhamos a intuição do arremate, 
apresentávamos uma variedade desconcertante de recursos”. Ou ainda: 
 

Vejamos os processos dos brasileiros. Temos o que se pode chamar uma faculdade 
extraordinária de improvisação. Independente das formas de ataque ou de defesa que 
estão, póde-se dizer, preestabelecidas, restam-nos, ainda, as jogadas nascidas do 
ímpeto enthusiastico creadas na exaltação do momento e que são, por isso mesmo, 
surpreendentes. Os brasileiros procuram, naturalmente, o jogo de conjunto, a 
combinação de todos os valores no esforço commum da victoria. Mas é preciso não 
esquecer o seguinte: as nossas formas de jogo abrem a possibilidade de um desses 
lances, devido a um esforço apenas individual, e que decidem uma partida. [...] 
Queremos alludir á diferença de physico que dá aos hespanhões maior fortaleza. Se 
somos menos robustos do que os adversários, ganhamos consequentemente em 
rapidez, em mobilidade, em recursos de finta (O GLOBO, 26/05/1934, capa-p.3).    

Assim como em 1930, a euforia por um bom resultado do Brasil se devia aos jogos 
ruins que a Espanha teria feito antes da Copa. A Seleção disputou o primeiro jogo oficial fora 
da América do Sul, num sistema eliminatório. A derrota para a Espanha, por 3x1, foi a única 



31 

partida na Copa23. A ausência de muitos jogadores, o pouco tempo de preparação e a longa 
viagem de navio até a Itália, além da arbitragem – que teria prejudicado o Brasil - foram 
destacados pela imprensa como os responsáveis pela queda logo na estreia. Na Folha da 
Manhã (29/05/34, p.11), a derrota veio com críticas como no título: “Os médios brasileiros 
fracassaram”; ou nos trechos como: “Os brasileiros eram frágeis perto dos adversários”; e 
“Jogadores brasileiros ‘atordoados’ com as investidas dos espanhóis”. Mas também com 
elogios e justificativas: “O triumpho hespanhol foi merecido mas os brasileiros mostraram-se 
jogadores realmente admiráveis”; e “Accentuasse, outrossim, que o quadro fôra constituído á 
ultima hora, o que não déra aos jogadores a possibilidade de um treino comum”. Já O Globo 
preferiu adotar um discurso que enalteceu os atletas nacionais: “Os brasileiros carregados em 
triumpho - Apezar de derrotados, os jogadores brasileiros, no final da luta foram carregados 
em triumpho pela grande massa popular que assistiu ao prélio” (O GLOBO, 28/05/1934, 
capa). Cerca de 40 mil torcedores, segundo o jornal.  

A desorganização às vésperas do Mundial e as condições desfavoráveis foram 
colocadas como as principais responsáveis, também na edição do dia 28 de maio de 1934, 
pela derrota: 

 
O scratch brasileiro foi eliminado da “Copa do Mundo”, em Genova, pelo scratch 
hespanhol. A derrota foi experimentada em circunstâncias especiaes, todas 
desfavoráveis aos nossos rapazes. Era a organização de última hora, quasi sem treino 
e sem tempo de uma acclimatação indispensável nas canchas da Europa. A selecção 
quem hontem enfrentou os hespanhoes não representava a força máxima de nosso 
football. Mesmo assim sempre se esperava que o enthusiasmo, o desejo ardente de 
vencer, diminuíssem as difficuldades que se apresentavam. Tudo dependia do 
primeiro match e para esse primeiro match os brasileiros tiveram apenas três dias de 
descanso, após uma viagem longa por mar de quasi vinte dias. A cancha de Genova 
soffrera bastante com o ultimo inverno. A neve matara a grama e quando os 
brasileiros visitaram dois dias antes da luta e anteviram as difficuldades que se 
apresentariam para que o team se utilisasse de todos os seus recursos (O GLOBO, 
28/05/1934, capa).  

 
 
 
 
 
 
 
                                                 
23 O gol brasileiro foi marcado por Leônidas. O Brasil sofreu três gols em 11 minutos. E Waldemar de Brito 

perdeu pênalti, defendido pelo goleiro espanhol Zamora.   
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Figura 4: A derrota para a Espanha mereceu página inteira da capa d’O Globo 

 Fonte: O GLOBO, 28/05/1934, capa.  
E o texto compara as participações brasileiras nas duas Copas até ali:  
 

É a segunda vez que o Brasil comparece ao campeonato do mundo. Tambem da 
primeira vez fomos desclassificados na primeira peleja. Tanto antes quanto agora o 
scratch foi organisado à última hora, não se offerecendo aos nossos elementos tempo 
material para uma acclimatação. Os brasileiros perseguiram tenazmente o empate na 
etapa final. O nervosismo, em parte, contribuiu para que não se conseguisse o fim 
almejado (O GLOBO, 28/05/1934, capa).       

Os principais nomes da equipe, segundo os periódicos, foram o goleiro Pedrosa, 
Armandinho, Waldemar de Brito e Leônidas. 
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 Na final, a Itália venceu a Tchecoslováquia por 2x1, na prorrogação, com um gol de 
Schiavio. Os anos entre 1934 e 1938 marcariam dois dos principais nomes da história da 
Seleção: Leônidas da Silva se tornaria o jogador mais famoso do país e, talvez o primeiro 
grande ídolo da equipe em Copas, e o artilheiro Friedenreich, se despediu do selecionado 
brasileiro em fevereiro de 1935, contra o River Plate, no Rio. Foram 21 anos na Seleção.  
 
 
1.4 Identidade nacional pelo futebol   
 
 

Para analisarmos como o futebol influencia no debate sobre identidade nacional, temos 
que voltar para os anos anteriores às primeiras Copas do Mundo. Ao longo dos mais de 120 
anos de futebol no Brasil, ao mesmo tempo em que podemos assistir governantes utilizando, 
num determinado momento histórico, uma vitória esportiva e servindo-se dela como o 
significante, através do qual transmite mensagens ideológicas, o esporte também é usado por 
um grupo de operários e trabalhadores de classe baixa para tentar demarcar seus próprios 
limites.  

O futebol seria um instrumento de significação e representação do povo brasileiro. 
“Assim como a identidade nacional, o futebol é invenção e reinvenção de governantes e 
governados, dominantes e dominados. Espaço de integração e conflito” (SOUZA, 2008, 
p.26). 

Poucos elementos da cultura nacional podem proporcionar à sociedade brasileira a 
experiência de justiça e igualdade social, pregada por Roberto DaMatta (1994, p. 17). Talvez 
pela facilidade de entendimento de regras e mostrar que as partidas nem sempre poderiam ser 
previstas. 

Vencer em uma Copa do Mundo trazia sentimentos de confiança e esperança ao 
brasileiro. “Povo que podia vencer como país moderno, que podia, também, finalmente, 
cantar com orgulho o seu hino, e perder-se emocionado dentro do campo verde da bandeira 
nacional” (DAMATTA, 1994, p. 17). 

Se pensarmos que os traços da identidade brasileira a definem como uma “unidade na 
diversidade” (ORTIZ, 2012), o futebol também se mostra democrático e plural. Esse elemento 
aglutinador de etnias e classes, conseguiu unir Estado nacional e sociedade. Assim, a 
preocupação com o universo esportivo se aproximava da defesa dos interesses nacionais, da 
promoção social do povo e da construção da identidade nacional. O esporte reafirmou sua 
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condição de meio de expressão das construções imaginárias acerca da identidade nacional. 
“Artistas, políticos e intelectuais, como o escritor Coelho Neto, manifestaram-se 
favoravelmente à disseminação da prática desportiva como elemento de ascensão social e de 
realização das aspirações e projetos relacionados à construção da identidade nacional 
brasileira” (SARMENTO, 2013, p.32). 

Historicamente, o debate em torno da identidade nacional, mostra um sincretismo. 
Diante da disparidade racial, o elemento mestiço foi sendo considerado primordial para 
entendermos o ser brasileiro.  

 
Na medida em que a civilização europeia não pode ser transplantada integralmente 
para o solo brasileiro (vimos que o meio ambiente é diferente do europeu), na 
medida em que no Brasil duas outras raças consideradas inferiores contribuem para 
a evolução da história brasileira, torna-se necessário encontrar um ponto de 
equilíbrio. Os intelectuais procuram justamente compreender e revelar este nexo que 
definiria nossa diferenciação nacional. O mestiço é, para os pensadores do século 
XIX, mais do que uma realidade concreta, ele representa uma categoria através da 
qual se exprime uma necessidade social – a elaboração de uma identidade nacional 
(ORTIZ, 2012, p.20).   

Neste período histórico, intelectuais que trabalhavam a identidade nacional tratavam 
as raças, além da branca, como inferiores e defendiam a eugenia da nação24.  

Preconceito visto, inclusive, dentro dos campos. São várias as histórias que envolvem 
negros e tratamentos racistas no futebol. A ponto do governo intervir na escalação da Seleção, 
por exemplo. 

Em 1920, na Argentina, um amistoso marcaria o fim da jornada brasileira no exterior, 
após o Sul-Americano do Chile. A equipe possuía muitos negros no elenco. Antes da partida, 
um periódico de Buenos Aires publicou uma foto representando toda a delegação brasileira 
com cara de macacos. Apesar dos protestos dos dirigentes brasileiros, no ano seguinte, o 
Presidente Epitácio Pessoa, contribuiu financeiramente para a ida do país ao Sul-Americano 
realizado na mesma Argentina. Mas essa ajuda vinha acompanhada de uma determinação: que 
não fossem convocados atletas negros. Em 1922, mais um episódio de preconceito. No 
Uruguai, a imprensa local chamou os brasileiros de “macaquitos”. O fato se repetiu em outras 
ocasiões e, em 1925, mais um presidente (Arthur Bernardes) auxilia a Confederação 
                                                 
24 Autores como Silvio Romero, integrante de um movimento intelectual conhecido como Escola do Recife, nos 

anos 1860; Nina Rodrigues, médico que propunha o branqueamento da população brasileira, iniciador dos 
estudos antropológicos sobre os negros no Brasil; Oliveira Viana, que defendia a tese de que os negros eram 
incapazes de alcançar a civilização, entre outros. Eles eram pertencentes à uma categoria de pensadores sociais 
que surgiu no Brasil com a República “e que se apoiava nas teorias científicas do século XIX sobre evolução 
humana, pregando a inferioridade genética da raça negra como factor explicativo para tal estado de 
acontecimentos no Brasil” (MARANHÃO, 2006, p. 437). 
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Brasileira de Desportos e pede somente brancos na Seleção. O medo era “manchar” a imagem 
do Brasil no exterior com o estereótipo do homem mestiço, visto de uma forma negativa até 
então (SOUZA, 2008, p.33-34). 

Outro fator não visto com bons olhos pelos governantes era a criação de clubes com 
elementos estrangeiros – tidos como prejudiciais à formação do espírito de brasilidade, pois 
associados dos clubes repetiriam na competição esportiva, os recalques raciais e históricos dos 
seus antepassados, originando-se, assim, rivalidades que acabariam fomentando os 
regionalismos e os bairrismos. 

 
Para os ideólogos do período estava evidente a associação entre as práticas 
desportivas e a construção da identidade nacional. Assim, era necessário neutralizar 
os modelos contrários ao pretendido, principalmente os do malandro e do 
subversivo. Com esse objetivo, os esportes desempenhavam uma dupla função: 
como parte integrante do projeto educacional e como forma de espetáculo cívico. 
Em ambos os aspectos o que ficava destacado era que a nação que se pretendia 
construir era calcada no ideal da disciplina (SOUZA, 2008, p.98).   

Em 1930, com a chegada ao poder de Getúlio Vargas, o futebol, já visto como fator de 
mobilização dos brasileiros, principalmente das camadas populares que residiam nos grandes 
centros urbanos, se tornou um elemento a ser considerado no complexo sistema de 
propaganda do governo junto aos cidadãos. Coincidentemente, essa mobilização das massas 
começava a corresponder a um eficaz discurso de aproximação entre expressão esportiva e 
identidade nacional. Ao mesmo tempo em que o país mudava. 

 
O processo de urbanização e de industrialização se acelera, uma classe média se 
desenvolve, surge um proletariado urbano. Se o modernismo é considerado por 
muitos como um ponto de referência, é porque este movimento cultural trouxe 
consigo uma consciência histórica que até então se encontrava de maneira esparsa na 
sociedade. Ao se cantar o fox-trot, o cinema, o telégrafo, as asas do avião, o que se 
estava fazendo era de fato apontar para uma gama de transformações que ocorriam 
no seio da sociedade brasileira. Com a Revolução de 1930, as mudanças que vinham 
ocorrendo são orientadas politicamente, o Estado procurando consolidar o próprio 
desenvolvimento social. Dentro deste quadro, as teorias raciológicas tornam-se 
obsoletas; era necessário superá-las, pois a realidade social impunha um outro tipo 
de interpretação do Brasil (ORTIZ, 2012, p.40).  

Assim, a legitimação de um modelo de representação nacional poderia encontrar no 
futebol um espaço privilegiado para a veiculação de um imaginário sobre o ideal de 
brasilidade. Afinal, o esporte estava relacionado à expressão das massas urbanas.  

 
Essa tendência assumia contornos ainda mais definidos em momento político no 
qual a centralidade do Estado como elemento formador da nacionalidade ganhava 
maior nitidez na postura dos dirigentes políticos. A confluência da concepção acerca 
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do Estado com os ideais de raça e nacionalidade também implicava uma 
compreensão do esporte como ferramenta para a construção de uma raça forte, 
adaptada à vida nos trópicos e apta a desenvolver o chamado “destino histórico” do 
povo brasileiro. Disseminar a prática esportiva correspondia a um modelo getulista 
de eugenia, de fabricação do tipo ideal do homem nacional (SARMENTO, 2013, 
p.63).  

Esse movimento de 1930 vai, no entanto, acentuar o processo de unificação nacional, 
o que será visto pelo pensamento tradicional como uma tendência “totalitária” que se 
contraporia à natureza brasileira da unidade na diversidade (ORTIZ, 2012, p.98). 

 
Naquele outubro de 1930, quando os gaúchos amarraram seus cavalos no obelisco 
da Avenida Rio Branco, poucos duvidavam se tratar de um momento singular da 
vida política brasileira. O que ninguém podia prever, de fato, é que a nova ordem 
que se instituía seria fundamental também para os rumos do futebol no país, uma 
vez que o Estado organizado por Getúlio Vargas estabeleceria uma série de 
imposições disciplinadoras do universo esportivo, ao mesmo tempo que o encararia 
como um dos elementos capazes de moldar a identidade nacional (AGOSTINO, 
2002, p. 140).  

Uma vez que se percebera o quanto o futebol era um importante instrumento para 
influenciar a visão que o brasileiro tinha de si próprio, os esforços governamentais foram 
ainda mais longe. O esporte passou a ser encarado pela propaganda getulista como síntese da 
capacidade e originalidade brasileira (dizia-se que os jogadores reinventaram o jogo bretão), o 
futebol assumia uma função crucial nos valores ideológicos governamentais.  

A presença de negros na Seleção passou a ser apresentada como símbolo da 
democracia racial, ideia que ganhava projeção nos anos 1930 a partir das teses do sociólogo 
Gilberto Freyre. Este autor, afirmava que um dos trunfos da Seleção Brasileira era exatamente 
a mestiçagem, conferindo aos brasileiros um estilo de jogo todo original. Esse sincretismo de 
raças teria sido exaltado pela primeira vez na Seleção, durante a Copa de 1938, com jogadores 
negros e mulatos fazendo sucesso na equipe que disputou o Mundial na França25. Conferindo 
características de, enfim, um “futebol brasileiro”, como no artigo26 do próprio Gilberto Freyre 
publicado no Diário de Pernambuco, em 17 de junho de 1938: 

 
Nosso futebol mulato, com seus floreios artísticos cuja eficiência – menos na defesa 
que no ataque – ficou demonstrada brilhantemente nos encontros deste ano com os 
poloneses e os tchecoslovacos, é uma expressão de nossa formação social, 

                                                 
25 Apesar de termos os negros Fausto, destaque em 1930, e o próprio Leônidas, em 1934, a Copa de 1938 marca 

não só o sucesso individual, mas de toda uma Seleção que tinha a mestiçagem como uma característica. 
 
26 Texto que desenvolve uma ideia ou comenta um assunto. Geralmente assinado, o artigo não é necessariamente 

jornalístico, ou escrito por jornalista. Pode ser colaboração de técnico, literato ou especialista (LAGE, 2006, p. 
68).  
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democrática como nenhuma e rebelde a excessos de ordenação interna e externa; a 
excessos de uniformização, de geometrização, de estandartização; a totalitarismo 
que façam desaparecer a variação individual ou espontaneidade pessoal. [...] No 
futebol como na política, o mulatismo brasileiro se faz marcar por um gosto de 
flexão, de surpresa, de floreio que lembra passos de danças e de capoeiragem. Mas 
sobretudo de dança. Dança dionisíaca. Dança que permita o improviso, a 
diversidade, a espontaneidade individual. Dança lírica. [...] O mulato brasileiro 
deseuropeizou o futebol dando-lhe curvas arredondadas e graças de dança. Foi 
precisamente o que sentiu o cronista europeu que chamou aos jogadores brasileiros 
de “bailarinos da bola”. Nós dançamos com a bola (FREYRE, 1938).  

A temática racial é reeditada por Freyre, sendo colocada como um privilegiado objeto 
de estudo para a compreensão do Brasil. Ortiz analisa essa mudança de percepção sobre a 
mestiçagem no país: 

 
A ideologia da mestiçagem, que estava aprisionada nas ambiguidades das teorias 
racistas, ao ser reelaborada pode difundir-se socialmente e se tornar senso comum, 
ritualmente celebrado nas relações do cotidiano, ou nos grandes eventos como o 
carnaval e o futebol. O que era mestiço torna-se nacional (ORTIZ, 2012, p.41).  

Portanto, o mestiço passa a ser uma característica do “ser brasileiro”. Uma das 
tendências do texto de Freyre seria transformar a ligação de negatividade que existia sobre o 
mestiço em algo positivo, conferindo contornos de uma identidade que vinha sendo 
desenhada, inclusive pelo futebol. Em “Casa Grande e Senzala” (1998), publicado em 1933, 
o autor trabalha a unificação de todos, casa grande e senzala. Um retrato de um Brasil 
mestiço, diferente do que a elite branca queria impor. Como bem coloca Ortiz (2012, p.42-
43): 

O livro possibilita a afirmação inequívoca de um povo que se debatia ainda com as 
ambiguidades de sua própria definição. Ele se transforma em unicidade nacional. Ao 
retrabalhar a problemática da cultura brasileira, Gilberto Freyre oferece ao brasileiro 
uma carteira de identidade. A ambiguidade da identidade de Ser nacional forjada 
pelos intelectuais do século XIX não podia resistir mais tempo. Ela havia se tornado 
incompatível como processo de desenvolvimento econômico e social do país. Basta 
lembrarmos que nos anos 1930 procura-se transformar radicalmente o conceito de 
homem brasileiro. Qualidades como “preguiça”, “indolência”, consideradas como 
inerentes à raça mestiça, são substituídas por uma ideologia do trabalho (ORTIZ, 
2012, p.42-43).  

 
A definição da identidade nacional baseada na índole do brasileiro esteve presente em 

diferentes momentos históricos entre os intelectuais do país. Sérgio Buarque de Holanda, por 
exemplo, buscou as raízes do brasileiro na “cordialidade”: 

 
Já se disse, numa expressão feliz, que a contribuição brasileira para a civilização 
será de cordialidade – daremos ao mundo o “ homem cordial”. A lhaneza do trato, a 
hospitalidade, a generosidade, virtudes tão gabadas por estrangeiros que nos visitam, 
representam, com efeito, um traço definido do caráter brasileiro, na medida, ao 
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menos, em que permanece ativa e fecunda a influência ancestral dos padrões de 
convívio humano, informados no meio rural e patriarcal (HOLANDA, 1995, p. 146).  

Alguns escritores procuraram no caráter malandro do ser nacional – e em eventos 
sociais como o Carnaval, onde vemos esse temperamento presente - a “essência” do que 
chamamos de brasilidade. Porém, segundo Ortiz (2012), esses autores sofreram críticas27, 
quando tentaram descobrir os traços definitivos do caráter brasileiro, já que corresponderia a 
atribuir-lhe um caráter imutável, à maneira de uma substância filosófica.  

Sendo a identidade, ainda de acordo com Ortiz, como uma entidade abstrata sem 
existência real, ela torna-se indispensável como ponto de referência. Em termos de identidade 
nacional, temos que esta, assim como a memória nacional, é sempre um elemento que deriva 
de uma construção de segunda ordem e que se modificaria no decorrer das diferentes “fases” 
da história brasileira.  

 
A identidade nacional é uma entidade abstrata e como tal não pode ser apreendida 
em sua essência. Ela não se situa junto à concretude do presente mas se desvenda 
enquanto virtualidade, isto é, como projeto que se vincula às formas sociais que a 
sustentam (ORTIZ, 2012, p.138).  

E, pelo futebol, os intelectuais começaram a associar o esporte com a nação que se 
pretendia construir, muito pela diferença entre os estilos de jogo dos europeus e dos 
brasileiros. Se antes de 1938, a ausência da figura do mestiço impossibilitava o Brasil ser 
pensado como um todo, com a Seleção Brasileira naquele ano, dos craques negros Leônidas e 
Domingos da Guia, a identidade nacional se mostra democrática e plural.  

A Copa de 1938 foi marcante também porque o entusiasmo que atingia os torcedores 
nas vitórias, das mais variadas etnias e classes, chamou a atenção do governo brasileiro. E se 
mostrou mais do que uma representação positiva da harmonia social: o futebol combinava o 
nacionalismo e o orgulho cívico, tão defendidos pelo Estado Novo. Não se sabe se esse 
sentimento seria o mesmo nas Copas anteriores, pois o Brasil fora derrotado e eliminado logo 
na estreia nas duas oportunidades. 

A Seleção Brasileira seria o veículo perfeito a dar concretude à idealização de 
democracia social do Estado Novo. E agora com uma equipe mestiça, representando uma 
única nação. “Era essencial articular a comunicação entre as elites e o povo, voltar-se para as 
pessoas humildes em suas mais autênticas manifestações e tradições, sancionando, assim, a 
tão sonhada integração da sociedade brasileira” (GOMES, 1994, p. 178).  
                                                 
27 Cf. CORBISIER (1959). 
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Projetos nacionais para a área desportiva foram implementados pelo regime, 
instaurado por Getúlio Vargas, após a boa receptividade da imagem da Seleção de 1938 pela 
sociedade brasileira. De acordo com Sarmento (2013, p. 72), “havia sido consolidado o 
vínculo simbólico entre o conceito de nação e o desempenho da seleção nacional de futebol”.  

Os jogadores da Seleção passaram a estar cientes do papel de “elemento-síntese da 
nação” (SARMENTO, 2013), que defenderiam em cada torneio. Assim, vencer a Copa passa 
a ser um objetivo não somente para resolver uma questão simbólica relacionada à identidade 
cultural e étnica do brasileiro, mas também como uma maneira de representar o país como um 
dos principais expoentes do esporte, gerando identificação entre o torcedor e a “equipe-
nação”. 

O Estado Novo, de Getúlio Vargas, foi crucial para transformar o futebol em elemento 
formador simbólico de identidade nacional. E o desempenho do Brasil na Copa de 1938, 
quando terminou em terceiro lugar, revelou uma equipe mestiça admirada pelos europeus e 
com “heróis” nacionais, como Leônidas da Silva, artilheiro do Mundial. O atacante foi 
ovacionado na volta ao país, virou nome de produtos, como chocolates, e atraiu milhares de 
torcedores fãs pelo país. Essa relação de idolatria no futebol e identificação é o que trataremos 
no segundo capítulo deste trabalho. 
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2 IMPRENSA, IDENTIFICAÇÃO E IDOLATRIA: HERÓIS E VILÕES NO 
ESPORTE 

 
 
 As duas primeiras Copas do Mundo (1930-1934), apesar dos insucessos da Seleção 
logo na primeira fase, contribuíram para o crescimento do interesse do brasileiro pelo 
desempenho da equipe. Com a chegada do terceiro Mundial, na França em 1938, a relação do 
torcedor com o time chegaria ao ápice, 24 anos após a primeira partida do “scratch” nacional. 
Este torneio, ajudaria para que a imagem da Seleção Brasileira de futebol fosse vinculada ao 
país. As construções de idolatria com os jogadores – ou até mesmo de vilania – são destaque 
na imprensa, colaborando, assim, para os sentimentos de pertencimento ou repulsa em relação 
às equipes nacionais. 
 A rápida ascensão que fez do futebol o esporte preferido entre os brasileiros pode ser 
explicado sob o olhar do autor alemão Hans Ulrich Gumbrecht. Ele busca respostas para a 
pergunta: por que assistir a esportes captura de forma tão irresistível a atenção e a imaginação 
de tanta gente? Para ele, o esporte despertaria um tipo de fascínio, “um fenômeno que paralisa 
os olhos, algo que atrai constantemente, sem indicar nenhuma explicação para a atração” 
(GUMBRECHT, 2007, p. 20).  

Seriam sete os fascínios esportivos despertados pela performance atlética: corpos 
esculpidos; sofrimento diante da morte; graça; instrumentos que aumentam o potencial do 
corpo; formas personificadas; jogos como epifanias; e timing. “Não raro um fascínio 
específico é decisivo para nossa apreciação de um evento esportivo. [...]. Vários tipos de 
fascínio podem se juntar – e normalmente o fazem – quando assistimos a uma determinada 
modalidade” (GUMBRECHT, 2007, p. 109-110).  

Mas não só a questão estética despertaria o interesse pelo esporte. A disputa, em que 
temos vitoriosos sobre derrotados, e que nos coloca sob a tensão pela busca de um resultado 
favorável numa partida, também seria um dos fatores que aproxima os torcedores ao futebol. 
Defendemos e torcemos por uma bandeira com a qual nos identificamos, que passa a fazer 
parte da nossa personalidade.  
 Ronaldo Helal, em artigo publicado no jornal O Globo (23/11/2014), debate o motivo 
pelo qual torcemos por uma equipe de futebol28. O autor dialoga com as ideias de Gumbrecht, 
e levanta algumas questões, como:  
                                                 
28 Texto acessado em 01/03/2015, na versão on-line do jornal O Globo. Disponível em: 

http://oglobo.globo.com/opiniao/por-que-torcemos-14631439.  
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Quando falamos de torcidas de futebol, será que o valor estético, o tal do futebol 
bem jogado, conforme os ditos populares e da imprensa, é mesmo um capital 
fundamental para esta paixão por um clube? O que sente um torcedor em uma 
partida em que seu time faz um gol, digamos “sem muito apelo estético”, no último 
minuto, gol este que garante a classificação ou título da equipe? Será que o 
entusiasmo e a euforia seriam maiores se fosse um gol de alto valor estético em uma 
partida em que a vitória valesse menos? (O GLOBO, 24/11/2014).  

 De acordo com Gumbrecht, a atração por um time seria explicada por “uma tese que 
pode ser resumida na ideia de que o esporte é um tipo específico de drama, e em virtude de o 
drama, à semelhança das cerimônias sagradas, ocorrer a uma certa distância da vida cotidiana, 
o esporte deve ser portanto uma dimensão do sagrado” (GUMBRECHT, 2007, p. 29). Os 
atletas participam desta “cerimônia” e caso não alcancem a vitória, eles podem até mesmo se 
sagrar em derrotas. 
 

A chance de vencer e o risco da derrota produzem uma narrativa, um sentido épico é 
um drama. E, embora o intenso desejo de vitória certamente motive os atletas a 
participar de uma competição e os espectadores a torcer por eles, acredito que a 
motivação da vitória vem sendo subestimada, especialmente se comparada ao 
impacto que a dimensão dramática tem no modo como vemos e lembramos 
acontecimentos esportivos. [...] A competição esportiva transfigura os corpos e seus 
movimentos, fazendo-os brilhar na luz singular da vitória triunfal ou da derrota 
trágica. Em vez de atribuir significados específicos aos corpos e a seus movimentos, 
a vitória ou a derrota dá a eles aquilo que a tradição cristã costumava chamar de halo 
– e que hoje podemos chamar de aura. [...] A transfiguração não ilumina apenas 
aqueles que vencem”. (GUMBRECHT, 2007, p. 61-62).  

 E o futebol, com toda a sua importância na cultura contemporânea29, carregaria, em 
suas jornadas, traços de histórias épicas, conferindo aura aos seus participantes e alçando-os a 
exemplos, arquétipos da sociedade.  
 Todo esse fascínio pelo esporte fez com que a mídia – nos anos 1930, muito apoiada 
pelo discurso oficial do Governo Vargas – fizesse enquadramentos favoráveis à relação de 
representação do selecionado nacional como um símbolo de todo o país, de todos os 
brasileiros. 
 
 
 
 
 
                                                 
29 Segundo Gumbrecht, “o maior desafio intelectual é compreender a emergência relativamente recente dos jogos 

com bola como o principalmente fascínio esportivo de nossos tempos – um fascínio de uma importância tão 
existencial para muitos de nós que não conseguimos nem imaginar como seria nosso mundo sem ele” 
(GUMBRECHT, 2007, p. 142). 



42 

2.1 As escolhas da mídia e as relações de identificação 
 
 

Os meios de comunicação ocupam um papel de fator construtivo dos significados para 
os mais variados assuntos. São mais do que mero instrumento, representam para a realidade 
contemporânea o seu próprio ambiente de ação. Nos dias de hoje, é nessa arena da mídia que 
acontecem as principais discussões sobre os acontecimentos fundamentais de qualquer tema 
(inclusive o esporte). Entendemos, contudo, que a realidade veiculada pelos meios de 
comunicação não é capaz de representar o real na sua plenitude, já que um mesmo objeto 
poderia ser visto por diversos pontos de vista, podendo-se apresentar variados ângulos sobre 
ele30. As escolhas sobre o que será ou não informado, geralmente, baseiam-se em critérios de 
noticiabilidade e valores-notícia31. Esses critérios variam de acordo com os meios e as 
empresas de comunicação. Geralmente essa seleção é um processo complexo realizado 
durante todo o ciclo de produção da notícia e, segundo Wolf (1985, p. 216), “realizado a 
instâncias diferentes – desde as fontes até o simples redator”.  

A cultura jornalística seria outro fator que intervém ao longo de toda essa cadeia 
seletiva na construção de uma notícia. Para Traquina (2005b, p. 77), a profissionalização da 
atividade jornalística conduziu à formação de uma comunidade guiada por valores e interesses 
próprios e composta por elementos culturais que fornecem um modo específico de ser/estar, 
agir, falar e, principalmente, de ver o mundo.   

No que diz respeito à organização burocrática dos meios de comunicação de massa, 
Mauro Wolf (1985) afirma que o processo informativo, em qualquer empresa jornalística, é 
composto por ao menos três fases que dão lugar a certas rotinas produtivas e processos de 
trabalho comuns. São elas: a captação de materiais informativos, a seleção e a apresentação 
                                                 
30 Como escreveu Pierre Bourdieu: “os jornalistas têm os seus óculos particulares através dos quais veem certas 

coisas e não outras, e veem de uma certa maneira as coisas que veem. Operam uma seleção e uma construção 
daquilo que é selecionado” (BOURDIEU, 1997, p.12). 

 
31 Pode-se definir o conceito de noticiabilidade, segundo Nelson Traquina (2005b, p. 63), como o conjunto de 

critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto é, possuir valor como 
notícia. Assim, os critérios de noticiabilidade são o conjunto de valores-notícia que determinam se um 
acontecimento, ou assunto, é suscetível de se tornar notícia, isto é, de ser julgado como merecedor de ser 
transformado em material noticiável e, por isso, possuindo “valor-notícia”. Os valores-notícia referem-se a 
uma série de avaliações acerca dos acontecimentos e das qualidades do produto informativo final realizadas 
pelos jornalistas ao longo de todo o processo de produção noticiosa. Trata-se, portanto, de critérios que 
presidem não só a seleção dos acontecimentos e aspectos destes passíveis de serem noticiados – os valores-
notícia de seleção -, como também a apresentação dos fatos jornalísticos – os valores-notícia de construção. 
Como indica Carlos Franciscato (2005), os valores-notícia consistem em uma rotina na qual novidade e 
continuidade encontram-se imbricados. Isto porque o trabalho jornalístico de identificar e apresentar o “novo”, 
o atual, é regido por padrões relativamente estáveis e previsíveis de determinação dos eventos passíveis de 
serem noticiados. 
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das notícias. E todas essas fases passam por enquadramentos adotados pelos meios. 
Por mais que os indivíduos possam reelaborar as informações dadas pelos meios de 

comunicação, esses enquadramentos utilizados servem de matéria-prima para a visão que 
muitos (mas não todos) podem ter da realidade. Em se tratando da relação Comunicação e 
Esporte, a construção e o enquadramento noticiosos realizados pelos veículos ajudam a 
plasmar certas representações junto ao público que tem acesso aquele meio. 

Além da inevitável presença de enquadramentos escolhidos por algum critério a ser 
utilizado na seleção e na organização de conteúdo noticioso, há também a influência do 
campo econômico sobre os grupos empresariais que controlam os meios de comunicação. 
Nesse ambiente de conflito de interesses, não se pode imaginar que a mídia apresente vozes 
imparciais diante dos fatos esportivos. O “desprendimento” do campo da mídia é 
permanentemente tensionado por essa sua inserção no campo econômico.  Essa percepção da 
influência do campo econômico sobre os meios de comunicação leva, muitas vezes, à 
denúncia de uma ausência de autonomia. 

Com a força de sua influência, os meios de comunicação tornam-se agentes 
importantes, reorganizando as representações identitárias de um povo. Também os jornais 
impressos (objeto do presente estudo), apesar de hoje não serem os veículos de maior alcance, 
ainda exercem papel relevante na formação da agenda de discussões da sociedade - seja 
porque a mídia impressa frequentemente pauta os outros veículos de comunicação, seja 
porque também produz influências diretas, como na formação da opinião pública.  

Ao retratar os acontecimentos diretamente ligados à vida dos leitores, contribuindo 
para o surgimento de um determinado contexto para a esfera de debate público, os meios de 
comunicação dão a eles determinados enfoques e enquadramentos que acabam por plasmar as 
imagens públicas daqueles por eles retratados – inclusive os atores do esporte, como os 
jogadores da Seleção Brasileira. Deste modo, aquilo que muitos indivíduos chamam de 
realidade é, em grande medida, construído pelos filtros e escolhas feitas pelos meios de 
comunicação.  

 
Assim, o público – a sociedade – é cotidiana e sistematicamente colocado diante de 
uma realidade artificialmente criada pela imprensa e que se contradiz, se contrapõe e 
frequentemente se superpõe e domina a realidade real que ele vive e conhece. Como 
o público é fragmentado no leitor ou no telespectador individual, ele só percebe a 
contradição quando se trata da infinitesimal parcela de realidade da qual ele é 
protagonista, testemunha ou agente direto, e que, portanto, conhece. A imensa parte 
da realidade, ele a capta por meio da imagem artificial e irreal da realidade criada 
pela imprensa; essa é, justamente, a parte da realidade que ele não percebe 
diretamente, mas aprende por conhecimento (ABRAMO, 2003, p.24).   
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 Na maioria dos casos, essa parcialidade em relação ao “real” não é explícita, fica 
subjetiva por trás dos discursos – mas ainda assim afeta a percepção que o indivíduo tem do 
mundo. Essa interferência tanto pode ser mínima, imperceptível, como pode ser explícita. 
Mas ela sempre existe, pois a realidade é descrita pelos olhos de “terceiras pessoas” que 
possuem interesses em jogo32.  
 Ao representar sob o seu olhar, as campanhas e os jogadores da Seleção Brasileira, os 
jornais impressos, por exemplo, configuram um padrão que, de certa maneira, influencia na 
percepção que os leitores têm sobre o fato retratado, produzindo sentidos sobre eles, o que 
pode causar uma relação de identificação. 
 Se, portanto, as representações públicas que são feitas nos meios de comunicação 
sobre indivíduos e coletividades são tão relevantes para a construção, consolidação ou 
mudança dos sentidos sociais a eles atribuídos, o debate sobre identidades (as discursividades 
que nos conduzem a determinadas narrativas sobre quem somos e quais são nossas relações 
de pertencimento) é crucial para compreensão de variados fenômenos – inclusive do esporte.  

Assim, as representações identitárias influenciam de tal maneira o indivíduo, que 
procura respostas para sua existência individual e coletiva. E, deste modo, muitas identidades 
são vivenciadas de maneira polifônica nos mesmos sujeitos. Desta forma, a construção da 
identidade deve ser algo em permanente negociação entre um indivíduo e a sociedade. Um 
processo permanente de interação e fluxos, não algo estático ou pronto. Com isso, não 
podemos falar em uma só identidade social, mas sim uma configuração de várias, múltiplas 
identidades que podem ser convergentes ou divergentes entre si, mas que sempre estão em 
movimento de acordo com a interação nas fronteiras da alteridade. 

O sujeito atual, nessas abordagens, não seria centrado nem unificado, mas 
fragmentado: sua identidade é constituída na relação com o outro, nas trocas culturais, na 
mediação social de símbolos, valores e sentidos. A identidade não mais poderia ser vista 
como pré-determinada de forma biológica, nem social.  

 
A identidade torna-se uma “celebração móvel”, formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 
interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam [...] à medida que os sistemas de 
significação se multiplicam, somos confrontados por uma multiplicidade 
desconcertante e cambiantes de identidades possíveis (HALL, 2000, p. 13).   

A identidade, portanto, necessita do outro para ser referendada, ou seja, não se 
constrói identidade para si e por si - são necessários processos de interação entre indivíduos 
                                                 
32 Cf. BRINATI (2010). 
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numa sociedade e mecanismos de construção simbólica da alteridade. Essas identidades 
múltiplas e fluidas são modificadas de acordo com as situações de interação social. É um 
processo constante de construção e desconstrução, em que as situações interativas irão mudar 
os posicionamentos e, consequentemente, as práticas discursivas dos atores.  

 
Assim, a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através de 
processos inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no momento do 
nascimento. Existe sempre algo “imaginário” ou fantasiado sobre sua unidade. Ela 
permanece sempre incompleta, está sempre “em processo”, sempre “sendo formada” 
(HALL, 2000, p. 38).  

Logo, em síntese, é crescentemente majoritária a visão de que as identidades decorrem 
de fenômenos simbólicos e discursivos, de matriz histórico-cultural, e não de essências. Nessa 
linha, a realidade – e também qualquer identidade - é vista como algo que deriva das relações 
sociais. Deste modo, aquilo que o indivíduo chama de realidade é, em grande medida, 
construído pelos filtros e escolhas discursivas feitas pelas instituições responsáveis por sua 
formação – contemporaneamente, cada vez mais os meios de comunicação. Do mesmo modo, 
aquilo que o indivíduo diz ser sua identidade também é influenciado por estas instâncias.  

A mídia, enquanto produtora de significados e de representações da realidade, possui a 
capacidade de interferir nas relações sociais. Ou seja, mesmo que o indivíduo traga para a 
interação com a mídia suas vivências e suas bases culturais socialmente elaboradas, ele sofre 
certa influência dos aparatos discursivos da comunicação. 

O jornalismo ofertado pelas diversas mídias (inclusive a impressa) é fundamental na 
construção dessa realidade. Por meio dos discursos adotados por eles, os sujeitos são 
influenciados e têm as suas identidades reconfiguradas. Com isso, emergem novas identidades 
culturais, produzidas nas relações sociais.  

Segundo Woodward (2005, p. 8), as “identidades adquirem sentido por meio da 
linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são representadas”. Sendo os jornais, 
por exemplo, fatores de influência na construção da identidade dos leitores, é por meio dos 
seus discursos que indivíduos formam (pelo menos em parte) sua percepção da realidade e de 
si mesmos. De acordo com Hall (2005, p. 109), “é precisamente porque as identidades são 
construídas dentro e não fora do discurso que nós precisamos compreendê-las como 
produzidas em locais históricos e institucionais específicos, no interior de formações e 
práticas discursivas específicas, por estratégias e iniciativas específicas”. 
 Os meios de comunicação projetam discursos por meio de elementos cognitivos que 
possuem valor predominante e “alteram o rumo” da realidade. 
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Para conservar a confiança de que é na verdade a pessoa que pensa que é, o 
indivíduo necessita não somente a confirmação implícita desta identidade, que 
mesmo os contactos diários casuais poderiam fornecer, mas a confirmação explícita 
e carregada de emoção que lhe é outorgada pelos outros significantes para ele 
(BERGER; LUCKMANN, 1995, p. 200).  

 A imagem construída nos meios de comunicação ajuda a plasmar um personagem ou 
uma equipe que poderá ter afinidade identitária com indivíduos ou grupos. A mídia, portanto, 
surge como elemento de extrema importância nessa reconfiguração dos processos de 
identificação cultural. Os meios de comunicação (a partir de enquadramentos noticiosos e 
discursivos) constituem variável importante na percepção de identificação e, logo, a criação 
de vínculos de pertencimento com outros indivíduos, com os atletas e a própria Seleção 
Brasileira de futebol.  
 
 
2.2 França, 1938: A representação e o êxito do futebol mulato 
 
 
 O 3º Mundial teve a França como país sede. Entre os participantes, apenas Brasil, 
Cuba e índias Holandesas - hoje Indonésia - eram países de fora da Europa. A Seleção 
Brasileira, com o apoio do Governo Getúlio Vargas, surgia entre as favoritas, de acordo com a 
imprensa da época. Apesar de ter ficado mais de um ano sem entrar em campo – o último jogo 
havia sido contra a Argentina em 1937 -, a equipe do técnico Ademar Pimenta adquire esse 
status, pois é a primeira vez que o selecionado consegue levar os melhores jogadores para 
uma Copa. 
 Se em 1930, o país foi representado por um combinado de jogadores, na maioria, do 
Rio de Janeiro, e, em 1934, a implantação do profissionalismo impediu que muitos craques 
pudessem ser convocados, 1938, com a relação de paz entre dirigentes de São Paulo e CBD, 
sob o comando de Luiz Aranha, permitiu a convocação dos principais nomes.  
 Após preparação em Caxambu-MG, a equipe embarcou para a França. A confiança e o 
apoio da torcida eram evidentes na despedida durante o embarque e nas escalas em Salvador e 
Recife. O Brasil foi o primeiro país a chegar à sede do torneio, com 20 dias antes da estreia. 
 Assim, como em 1934, a Copa do Mundo seria realizada em jogos eliminatórios. Nos 
principais jornais do país, o clima era de euforia pela estreia do time, diante da Polônia. A 
Folha da Manhã resume o motivo da expectativa por um bom desempenho na Copa: 
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Esperamos deles, senão o triumpho total no certame, ao menos uma passagem 
destacada pelo IV Campeonato Mundial de Futebol [na verdade, era o III 
Campeonato], de forma que nosso esporte predileto confirme o bom conceito na 
qual é tido no estrangeiro, conceito este conquistado através de brilhantes excursões 
dos nossos quadros pelo Velho Continente e nos cotejos máximos da América do 
Sul. Devemos basear a nossa confiança ao facto de termos enviado à Europa, com a 
cooperação de todos, uma representação que de facto é o que de melhor possuímos 
na matéria. [...] Nossos desejos de sucesso, felizmente, têm fortes bases. Desta vez 
não houve scisão no esporte nacional. Muito ao contrário, sobrou cooperação de 
todos. (FOLHA DA MANHÃ, 05/06/1938, p. 26). 

 
 O mesmo jornal exalta um suposto estilo de jogo, que seria único dos representantes 
nacionais. 
 

O povo elegeu o quadro da Itália para seu favorito, como melhor da Europa, para 
chegar à final, mas o Brasil, que continua desconhecido para os amantes do futebol 
europeu, tem excelentes probabilidades de destroçar as esperanças dos italianos, na 
semi-final. [...] A volta do sol e as perspectivas de bom tempo e de campo secco, 
representam uma vantagem dos brasileiros, sobre os poloneses, proporcionando a 
oportunidade para exhibição da malícia e improvisação dos jogadores do Brasil, 
contra o estylo acadêmico e vigoroso seguido pelos europeus. (FOLHA DA 
MANHÃ, 05/06/1938, p. 5).  

 Um estilo, com características da malandragem, e, segundo Muniz Sodré, baseado na 
essência que poderia ser resumida pelo ditado: “brasileiro já nasce feito para quebrar galho e 
dar um jeito”.  
 

Lida-se aqui com o famoso mito da esperteza do elemento nacional. Este mito faz 
crer que dificilmente se encontra alguém mais malicioso, mais inventivo que o 
brasileiro, supostamente capaz de superar qualquer situação difícil. Quanto mais 
inferiorizado pareça, maior será a sua vitória (SODRÉ, 2010, p. 150).  

 São imagens construídas do estilo brasileiro de se jogar futebol que interferem na 
realidade construída. Não que todo brasileiro tenha “malícia” e “improvisação” em sua forma 
de atuar, mas acaba sendo consolidado um estilo pelo discurso da imprensa. Conforme 
colocou Goffman (1985, p. 231), a aparência, a representação se tornam importante no 
contexto contemporâneo: 
 

Uma cena corretamente representada conduz a platéia a atribuir uma personalidade 
ao personagem representado, mas esta atribuição – este “eu” – é um “produto” de 
uma cena que se verificou, e não uma “causa” dela. O “eu”, portanto, como um 
personagem representado, não é uma coisa orgânica, que tem uma localização 
definida, cujo destino fundamental é nascer, crescer e morrer; é um efeito dramático, 
que surge difusamente de uma cena apresentada, e a questão característica, o 
interesse primordial, está em saber se será acreditado ou desacreditado (GOFFMAN, 
1985, p. 231).  
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 Para o autor Serge Moscovici (2013, p.8), essas “representações sustentadas pelas 
influências sociais da comunicação constituem as realidades de nossas vidas cotidianas e 
servem como o principal meio para estabelecer as associações com as quais nós nos ligamos 
uns aos outros”. As representações, então, possuiriam duas funções: 
 

Em primeiro lugar, elas convencionalizam os objetos, pessoas ou acontecimentos 
que encontram. Elas lhes dão uma forma definitiva, as localizam em uma 
determinada categoria e gradualmente as colocam como um modelo de determinado 
tipo, distinto e partilhado por um grupo de pessoas. Todos os novos elementos se 
juntam a esse modelo e se sintetizam nele. Assim, nós passamos a afirmar que a 
terra é redonda, associamos comunismo com a cor vermelha, inflação com o 
decréscimo do valor do dinheiro. Mesmo quando uma pessoa ou objeto não se 
adequam exatamente ao modelo, nós o forçamos a assumir determinada forma, 
entrar em determinada categoria, na realidade, a se tornar idêntico aos outros, sob 
pena de não ser nem compreendido, nem decodificado. [...] Em segundo lugar, 
representações são prescritivas, isto é, elas se impõem sobre nós com uma força 
irresistível. Essa força é uma combinação de uma estrutura que está presente antes 
mesmo que nós comecemos a pensar e de uma tradição que decreta o que deve ser 
pensado (MOSCOVICI, 2013, p. 34-36).   

Ao representar a Seleção Brasileira com um estilo próprio de se jogar futebol, 
acabamos por plasmar uma caraterística, como se ela realmente fosse, coextensiva a todos os 
membros dessa categoria. Com isso, os meios de comunicação influenciam e contribuem para 
estabelecer o que Moscovici chama de “senso comum”.  

 
O senso comum está continuamente sendo criado e re-criado em nossas sociedades, 
especialmente onde o conhecimento científico e tecnológico está popularizado. Seu 
conteúdo, as imagens simbólicas derivadas da ciência em que ele está baseado e que, 
enraizadas no olho da mente, conformam a linguagem e o comportamento usual, 
estão constantemente sendo retocadas. No processo, a estocagem de representações 
sociais, sem a qual a sociedade não pode se comunicar ou se relacionar e definir a 
realidade, é realimentada. (MOSCOVICI, 2013, p.95).  

 Obviamente que os conteúdos e sentidos representados variam dentro da mesma 
sociedade, da mesma cultura, como acontece também com seus meios de expressão 
linguística. No conceito levantado por Moscovici,  
 

Representar significa, a uma vez e ao mesmo tempo, trazer presentes as coisas 
ausentes e apresentar coisas de tal modo que satisfaçam as condições de uma 
coerência argumentativa, de uma racionalidade e da integridade normativa do grupo. 
É, portanto, muito importante que isso se dê de forma comunicativa e difusiva, pois 
não há outros meios, com exceção do discurso e dos sentidos que ele contém, pelos 
quais as pessoas e os grupos sejam capazes de se orientar e se adaptar a tais coisas. 
Consequentemente, o status dos fenômenos da representação social é o de um status 
simbólico: estabelecendo um vínculo, construindo uma imagem, evocando, dizendo 
e fazendo com que se fale, partilhando um significado através de algumas 
proposições transmissíveis e, no melhor dos casos, sintetizando em um clichê que se 
torna um emblema (MOSCOVICI, 2013, p. 216). 
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 A mídia tem esse poder de mitificação e de transformação de uma personalidade 
comum em “herói”. Certas opções textuais nos mostram como são representados os atletas da 
Seleção, como no trecho que destaca dois dos jogadores mais importantes do time de 1938: 
 

DOMINGOS – Considerado o melhor zagueiro do continente. Jogador 
internacional. Porque possui, entre todos os jogadores brasileiros, os mais honrosos 
títulos do futebol, pois é campeão do Uruguay, Argentina e do Brasil. [...] 
LEÔNIDAS – “O diamante negro”. Além de aclamado no estrangeiro, é campeão 
carioca e brasileiro (FOLHA DA MANHÃ, 05/06/1938, p. 26).  

 A presença dos dois torna-se crucial para o sucesso da equipe na Copa de 1938. 
Domingos da Guia, com uma suspeita de gripe, vira dúvida para a estreia. E O Globo dá 
destaque à possível ausência do zagueiro: “Desastrosa para o scratch a ausência de Domingos! 
– Adhemar Pimenta considera decisiva para as probabilidades de victoria a actuação do 
grande “back” no jogo de amanhã” (O GLOBO, 04/06/1938, capa vespertina). Mas logo na 
edição seguinte do impresso, a dúvida é sanada: “Domingos jogará! – ‘O Globo’ fala pelo 
telephone internacional com o maior back do mundo” (O GLOBO, 04/06/1938, capa das 
17h). 
 Na mesma edição, em entrevista por telefone, o atacante Leônidas faz uma pergunta ao 
repórter: “- Quero saber apenas uma coisa dos brasileiros confiam no ‘scratch’? - Confiam de 
forma absoluta. Aqui todos estão certos de que vocês vencerão” (O GLOBO, 04/06/1938, p. 
2). O trecho deixa evidente a ideia de favoritismo e apoio da torcida, confiança na vitória 
brasileira. 
 

Figura 5: Seleção treina em Strasburgo para a estreia na Copa 

 Fonte: O GLOBO, 04/06/1938, capa vespertina. 
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 A estreia da equipe foi diante da Polônia, onde o time brasileiro só conseguiu a vitória 
por 6x5 na prorrogação – Leônidas marcou três gols e a imprensa francesa o apelidou de 
“homem borracha”. “VICTORIA! – Depois de uma luta titânica o Brasil venceu a Polonia 
pelo score de 6x5” (O GLOBO, 06/06/1938, capa). 
 A partida também marcou a primeira transmissão ao vivo para o torcedor brasileiro de 
um jogo da Seleção nacional em uma Copa do Mundo, com o narrador Gagliano Neto, que 
viajou à França para a cobertura pelo rádio.  
 O Brasil jogaria contra a atual vice-campeã do Mundo de 1934, a Tchecoslováquia, na 
segunda rodada. Como a partida terminou empatada em 1x1, foi necessário um jogo de 
desempate. No segundo confronto entre as duas equipes, o técnico brasileiro optou por escalar 
um time misto, pois os jogadores estavam desgastados diante do pouco intervalo de tempo – 
dois dias - entre as duas partidas. Vitória brasileira por 2x1 e novamente destaque para 
Leônidas.  O Brasil estava nas semifinais e enfrentaria a campeã Itália.  
 Sem Leônidas, que estaria contundido, derrota por 2x1, com gols de Colaussi e 
Meazza (num pênalti cometido por Domingos no atacante italiano Piola, muito questionado e 
debatido, com até mesmo ameaça da CBD de entrar com recurso na Fifa para o cancelamento 
do jogo)33. Romeu descontou para os brasileiros. 
 A campanha termina com uma vitória de virada sobre a Suécia, 4x2, com destaque 
novamente para Leônidas, com dois gols. O Brasil era o terceiro colocado e Leônidas 
retornava como o artilheiro do Mundial, com sete gols. 
 Vários incidentes foram provocados pela derrota do Brasil para a Itália, em todo o 
país. Inclusive, a polícia teve que intervir para impedir maiores tumultos em algumas capitais. 
Mesmo com a raiva pela frustração da não conquista, houve festa para comemorar o 3º lugar. 
Essa alegria, como se veria dali a 15 dias, no retorno dos jogadores, se transformaria em 
idolatria. Com isso, o sentimento de pertencimento e identificação com a Seleção de futebol, 
que seria então um dos principais símbolos do país, poderia ser reforçado. 
 
 
 
 
 
 
                                                 
33 Cf. GEHRINGER (2014a). 
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2.3 Idolatria no futebol: mitos, heróis e vilões pelo esporte 
 
 
 A cobertura realizada pela imprensa sobre um campeonato de futebol, por exemplo, 
ganha ares de uma construção de um senso comum, já que passa a ser compartilhado pelo 
imaginário de um grupo que tem acesso aquele meio de comunicação. 
 É o que Mircea Eliade (1977) trata como “mito”: algo que passou a existir, algo que 
passou a ser. “A função mais importante de um mito é a de ‘fixar’ modelos exemplares de 
todos os ritos e de todas as atividades humanas significativas: alimentação, sexualidade, 
trabalho, educação, cultura, lazer, etc.” (ELIADE, 1977, p. 110). Seria um conjunto de 
enunciados que carrega sentido de referência e que se torna significativa ao passo que amplia 
o significado de um acontecimento individual e o transforma em uma formalização simbólica 
e narrativa das representações partilhadas por uma cultura.  
 

O mito conta uma história sagrada; ele relata um acontecimento ocorrido no tempo 
primordial, o tempo fabuloso do ‘princípio’. [...] É sempre, portanto, a narrativa de 
uma ‘criação’: ele relata de que modo algo foi produzido e começou a ser. O mito 
fala apenas do que realmente ocorreu, do que se manifestou plenamente (ELIADE, 
1998, p. 11).   

 Não só em histórias sagradas, como coloca o autor, mas podemos encontrar discursos 
míticos em eventos do cotidiano. A cobertura realizada pela imprensa da campanha brasileira 
na Copa de 1938 apresentou traços dessa narrativa sobre os atletas e as partidas. Essas 
representações têm a função de instauração desse mesmo discurso. 
 Antes do Mundial da França, alguns nomes do futebol brasileiro tiveram suas 
trajetórias destacadas e se tornaram expoentes do esporte no país. Marcos Carneiro de 
Mendonça fora o primeiro goleiro a vestir a camisa da Seleção e se destacar. Outro goleiro, 
Kuntz, campeão e destaque no Sul-Americano de 1922. Arthur Friedenreich, “El Tigre”, filho 
de um alemão com uma negra brasileira, foi o herói do Sul-Americano de 1919, marcando o 
único gol da final, no jogo desempate contra o Uruguai. O atacante teria marcado mais de mil 
gols na carreira, contudo não disputou uma Copa do Mundo. Em 1930, Preguinho ficou 
marcado pelo primeiro gol brasileiro em Mundiais, mesmo torneio que teria consagrado 
Fausto entre os melhores meio-campistas do mundo, segundo os jornais do país. 
 

Marcos Carneiro de Mendonça e Friedenreich; Preguinho e Fausto dos Santos: os 
grandes mitos do passado nos propiciam interessantes quadros de cada época do 
meio esportivo e, por que não, da sociedade brasileira. Marcos Carneiro de 
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Mendonça e Friedenreich nos mostram valores de uma sociedade que queria ser 
europeia e branca no início do século, quando as contradições sociais, ou melhor, a 
mulatice de Fried e de outros jogadores eram negadas ou disfarçadas através do 
“profissionalismo marrom” e de muita gomalina. Já Preguinho e Fausto dos Santos 
nos mostram um outro momento, quando valores antagônicos se tornaram 
irreconciliáveis. Não era mais possível a coexistência do mundo de Preguinho, do 
amadorismo puro como forma de adquirir status quo, com o mundo de Fausto, do 
profissionalismo como forma de ascensão social e econômica (SOUZA, 2008, 
p.111).  

 O torneio de 1938, após a conquista do terceiro lugar diante da Suécia, consolidou a 
equipe e, principalmente, Leônidas da Silva como o principal jogador brasileiro até então. Os 
jornais contribuíram para essa construção, dando destaque para as opiniões até mesmo dos 
adversários, uma forma de dar mais credibilidade à imagem construída. 
 

“Leonidas é um verdadeiro phenomeno em matéria de futebol”, diz Egelard [jogador 
sueco]. [...] [Jonasson, capitão da equipe sueca:] “A equipe do Brasil jogou muito 
bem e é com prazer que rendo homenagem à sua perfeita correcção. No meu ponto 
de vista, Leonidas é sem discussão o melhor jogador brasileiro. O segundo goal que 
marcou contra nós, pegando a bola em pleno ar, é obra de um verdadeiro mestre de 
futebol” (FOLHA DA MANHÃ, 21/06/1938, p. 10).  

 A própria Seleção Brasileira se despede do Mundial com elogios por parte da 
imprensa do país. Com a construção discursiva de um suposto estilo próprio, brasileiro de se 
jogar futebol. Sempre com Leônidas e Domingos como pilares da equipe. 
 

Excedeu à expectativa a actuação dos brasileiros frente aos suecos – A agilidade 
desconcertante dos nossos jogadores, os seus saltos acrobáticos e passes 
inesperados, deliciaram a grande assistência. [...] Domingos, por sua vez, soube 
embaraçar-se dos ataques adversos com uma elegância que provocou retumbantes 
applausos. [...] Leonidas foi o homem perigoso de sempre. Os seus poderosos e 
imprevistos recursos surpreendiam os adversários (FOLHA DA MANHÃ, 
21/06/1938, p. 16).   

 A Itália, equipe que segundo os jornais do país, só venceu o Brasil com a ajuda da 
arbitragem, se consagrou bicampeã do mundo ao vencer a Hungria na decisão por 4x2. O que, 
para a imprensa, só enalteceu o feito brasileiro: “A VICTORIA DA ITALIA SAGROU O 
BRASIL! – Depois de vencer o nosso selecionado nas condições conhecidas, o grande paiz 
amigo levanta brilhantemente o campeonato mundial” (O GLOBO, 20/06/1938, capa). Os 
impressos nacionais tinham um culpado pela derrota brasileira: “SÓ PERDEMOS PARA OS 
JUIZES DA FIFA... - Leonidas faz o elogio do jogo e da lealdade dos suecos, lamentando que 
apenas no match de hontem encontrassem os brasileiros um arbitro perfeito” (O GLOBO, 
20/06/1938, capa edição das 11h). Ou no trecho: “O JUIZ DA FIFA ACABOU FICANDO 
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COM A BOLA... - Terminou com um episódio pittoresco o sensacional match que conservou 
na Itália a ‘Taça do Mundo’” (O GLOBO, 20/06/1938, capa edição das 14h).  

Ou seja, não encontramos nos textos da imprensa, entre os brasileiros, jogadores que 
fossem culpados pela derrota. Isso contribuiu para a construção de idolatria, o que levou 
milhares de torcedores nas recepções marcadas para festejar os atletas.  

Na volta, o navio Almanzora fez escalas em Recife e Salvador, e foi recebido por 
cerca de 100 mil pessoas, de acordo com os jornais da época. Uma construção de exaltação 
aos jogadores, uma campanha mitificada pelas dificuldades enfrentadas e a admiração 
conquistada em solo europeu. 

 
CHEGAM OS CAMPEÕES!34  
- Já está no porto o “Almanzora”, trazendo a seu bordo os “cracks” nacionaes - Toda 
a cidade em festas para receber os “scratchmen” 
A chegada dos jogadores brasileiros reveste-se de aspectos apotheoticos. Justifica-
se, sem dúvida alguma, o enthusiasmo da recepção. Em nenhuma outra 
opportunidade se elevou tão alto o renome do “football” do Brasil. E pôde-se dizer, 
também, que jamais tamanhas difficuldades foram oppostas ao êxito de uma 
campanha. A própria escolha dos locaes representava um obstáculo. O “scratch” 
brasileiro foi o que venceu maiores distancias para disputar a “Taça do Mundo”. [...] 
E como se não bastasse isso, a interferência facciosa dos árbitros, Leonidas 
contundido, Niginho impedido de jogar, todos os factores conjugados para cortar a 
trajectoria brilhante dos brasileiros. Cada jornada era uma jornada de energia, de 
virilidade, de enthusiasmo. Revelava-se, assim, um Brasil novo. Não era apenas a 
technica o motivo empolgante da admiração unanime. Não se abateu o animo dos 
“cracks” brasileiros. Cada empecilho servia de estimulo para um esforço maior. Os 
cento e vinte minutos de Strasburgo tornaram-se dramáticos e Bordeos assistiu a 
façanha maravilhosa de dez contra onze, de nove contra dez durante duas horas de 
esforço continuo. Quarenta e oito horas depois novamente os brasileiros entravam 
em campo para vencer. E venceram, sem poder saborear a victoria: embarque 
imediato para Marselha onde já se encontravam os italianos. Não há como conter a 
admiração. Dessa forma a recepção aos “cracks” transfigura-se. É o desagravo da 
cidade. Não receberemos hoje os terceiros collocados no Campeonato do Mundo. 
Vamos receber, sim, os verdadeiros campeões mundiaes. (O GLOBO, 11/07/1938, 
capa).  

 
 
 
 
 
 
 
                                                 
34 Utilizaremos, ao longo do trabalho, frases em maiúsculas ou em negrito no início de algumas citações dos 

jornais para identificar os títulos das reportagens. Título, em Jornalismo, é a palavra, locução ou frase em corpo 
maior que identifica a matéria. “No caso das notícias, o título é constituído de uma frase que contém as 
notações essenciais do lide, generalizando as denominações e frequentemente anulando a perfectividade 
própria do texto noticioso” (LAGE, 2006, p. 75). Já o lide (ou lead), é o “primeiro parágrafo da notícia em 
jornalismo impresso, embora possa haver outros lides em seu corpo. [...] Quanto ao conteúdo, o lide é o relato 
do fato principal de uma série, o que é mais importante ou mais interessante” (LAGE, 2006, p. 28). 
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Figura 6: Capa da edição extra d’O Globo relata recepção dos torcedores 

 
Fonte: O GLOBO, 11/07/1938, capa.  

 Leônidas35, inclusive, passa a ser considerado o “maior ‘center-forward’ do mundo” 
(O GLOBO, 12/07/1938, capa). No retorno ao país, o atacante torna-se um herói nacional. 
 

 Para os simples fãs, Leônidas era mais do que excepcional: era um predestinado. 
Aquele que é elevado à condição de mito sempre é considerado um predestinado. De 
modo geral, o herói é aquele que parte do mundo cotidiano e se aventura a enfrentar 
obstáculos considerados intransponíveis, vence-os e retorna para casa. Assim, o 
herói é quem conseguiu, lutando, ultrapassar os limites possíveis desconexões 

                                                 
35 Leônidas da Silva jogou pela Seleção 37 jogos e marcou 37 gols. É atribuída a ele a “reinvenção” da bicicleta. 

Já que teria aperfeiçoado o movimento, sendo o primeiro a realizá-lo com o corpo na horizontal. Após a volta 
da Copa de 1938, ele foi eleito o “maior crack do futebol brasileiro”, num concurso realizado pela marca de 
cigarros Magnólia (recebeu cerca de 250 mil votos). E seu apelido Diamante Negro virou marca de chocolate 
da empresa Lacta, entre outras ações de marketing relacionadas a sua imagem. 
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históricas e pessoais, contendo nesta façanha uma necessária dose de “glória” de um 
povo (SOUZA, 2008, p. 123-124).  

 Os torcedores passaram a se identificar com Leônidas, pois o craque representava 
características que fugiam àquelas pregadas pelo “homem do Estado Novo”. O atacante era o 
avesso dos valores afirmados pelas classes dominantes. “Leônidas representava justamente a 
indisciplina, a rebeldia, a malandragem; mas também era a diversão, a arte, o improviso, a 
genialidade, o mundo do lazer e da alegria” (SOUZA, 2008, p. 144). 
 Apesar de apresentar grande talento, o “homem borracha” e seus “super-poderes” com 
a bola também conquistava o torcedor, pois apresentava traços de um brasileiro comum, um 
homem “médio”. Conforme colocou Eco (2004, p. 245-246), ao tratar do fascínio que o 
Superman exercia nas pessoas. 
 

Freqüentemente, a virtude do herói se humaniza, e os seus poderes, mais que 
sobrenaturais, são a alta realização de um poder natural, a astúcia, a velocidade, a 
habilidade bélica, e mesmo a inteligência silogizante e o puro espírito de 
observação, como acontece em Sherlock Holmes. Mas numa sociedade 
particularmente nivelada, em que as perturbações psicológicas, as frustrações, os 
complexos de inferioridade estão na ordem do dia; numa sociedade industrial, onde 
o homem se torna número no âmbito de uma organização que decide por ele, onde a 
força individual, se não exercitada na atividade esportiva, permanece humilhada 
diante da força da máquina que age pelo homem e determina os movimentos 
mesmos do homem — numa sociedade de tal tipo, o herói positivo deve encarnar, 
além de todo limite pensável, as exigências de poder que o cidadão comum nutre e 
não pode satisfazer (ECO, 2004, p. 245-246).    

 Assim, o fato do herói Superman viver entre os homens sob a figura de Clark Kent, 
que apresenta problemas que seriam comuns aos “mortais”, ele se humaniza com uma 
identidade contrária a da sua faceta com super-poderes. Clark é um tipo aparentemente 
medroso, tímido, de medíocre inteligência, um pouco embaraçado, míope etc. 
 

[...] Clark Kent personaliza, de modo bastante típico, o leitor médio torturado por 
complexos e desprezado pelos seus semelhantes; através de um óbvio processo de 
identificação, um accountant qualquer, de uma cidade norte-americana qualquer, 
nutre secretamente a esperança de que um dia, das vestes da sua atual personalidade, 
possa florir um super-homem capaz de resgatar anos de mediocridade. (ECO, 2004, 
p. 247).   

 Eco trabalha na construção das personagens mitológicas da história em quadrinhos, 
mas podemos identificar relações com a representação dos jogadores de futebol realizada pela 
imprensa. Já que em ambos os casos têm “que ser um arquétipo, a soma de determinadas 
aspirações coletivas, e, portanto, deve, necessariamente, imobilizar-se numa fixidez 
emblemática que a torne facilmente reconhecível” (ECO, 2004, p. 251).  
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 A relação Comunicação e Esporte, ao retratar com discursos míticos as trajetórias de 
equipes e atletas, acaba por atribuir a eles características, traços de heróis e vilões. E a disputa 
de um Mundial, confere status de grandes jornadas às partidas. Em O Monopólio da Fala, 
Sodré ressalta essa importância do torneio: “Se os campeonatos locais ou regionais são 
vividos ao nível das emoções ‘partidárias’, uma Copa do Mundo é sentida como uma epopeia, 
cujos heróis consubstanciam valores pátrios” (SODRÉ, 2010, p. 15). Apesar de ser um texto 
escrito originalmente no final da década de 1970, consideramos que ele ainda é atual para a 
compreensão deste trabalho. 
 Ao sair para representar o país numa competição internacional, os jogadores 
selecionados acabam sendo representados com características semelhantes ao que Joseph 
Campbell coloca como a “aventura do herói”. São histórias com particularidades comuns, 
geralmente pautadas por um “caminho de provas” e o “retorno” à sua sociedade. 
 

O percurso padrão da aventura mitológica do herói é uma magnificação da fórmula 
representada nos rituais de passagem: separação-iniciação-retorno que podem ser 
considerados a unidade nuclear do monomito. [...] Um herói vindo do mundo 
cotidiano se aventura numa região de prodígios sobrenaturais; ali encontra fabulosas 
forças e obtém uma vitória decisiva; o  herói retorna de sua misteriosa aventura com 
o poder de trazer benefícios aos seus semelhantes (CAMPBELL, 1995, p. 17-18).  

 Campbell trabalha com a hipótese de que a saga do herói “é sempre com a mesma 
história - que muda de forma e não obstante é prodigiosamente constante - que nos 
deparamos” (1995, p. 5). O herói, então, seria aquele ou aquela que conseguiu vencer as suas 
limitações e alcançou formas normalmente válidas, humanas. 
 

As visões, idéias e inspirações dessas pessoas vêm diretamente das fontes primárias 
da vida e do pensamento humanos. Eis por que falam com eloqüência, não da 
sociedade e da psique atuais, em estado de desintegração, mas da fonte inesgotável 
por intermédio da qual a sociedade renasce. O herói morreu como homem moderno; 
mas, como homem eterno - aperfeiçoado, não específico e universal -, renasceu. Sua 
segunda e solene tarefa e façanha é, por conseguinte [...], retornar ao nosso meio, 
transfigurado, e ensinar a lição de vida renovada que aprendeu (CAMPBELL, 1995, 
p. 13).  

 Essa figura do herói clássico, que vai em busca da vitória para “redimir seus 
semelhantes”, apresentada por Campbell, seria, de acordo com Ronaldo Helal (1998; 2003c) 
um dos fatores que fazem do futebol, um espaço de criações de personagens heroicos que 
geram identificação com a torcida. Mais até do que o ídolo celebridade - este representado por 
Edgar Morin no livro As estrelas de cinema (1980) – que buscaria a “vitória” apenas para si 
mesmo. A narrativa mítica da saga clássica em torno da figura do herói com contornos mais 
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humanos “fala de luta, superação de obstáculos aparentemente intransponíveis e de redenção e 
glória de um povo” (HELAL, 1998, p.6). As Copas do Mundo são exemplos de como esses 
jogadores adquirem esse status, como na campanha de 1938, já que a sociedade projeta neles 
o sonho de conquista, de glória. E o jogo de futebol, com seu aspecto de luta, de disputa 
contribui para essa representação, realizada principalmente pelos meios de comunicação.  
 

Os êxitos dos ídolos despertam a nossa curiosidade. Suas trajetórias rumo à fama são 
“editadas” na mídia, enfatizando certos aspectos, relegando outros a um plano 
secundário e até mesmo omitindo algumas passagens. No Brasil, as narrativas das 
trajetórias de vida dos ídolos enfatizam sobremaneira a genialidade e o improviso 
como características marcantes e fundamentais para se alcançar o sucesso. Isto se 
torna ainda mais evidente nos universos das artes e dos esportes (HELAL, 2003b, p. 
20).  

 No Brasil, a figura do herói ganharia contornos próprios. Em um de seus estudos, 
Ronaldo Helal usa como parâmetro, as construções em torno dos jogadores Zico e Romário. 
Uma dualidade entre modelos de heróis. Uns, como Zico, seriam  
 

[...] mais próximos das sociedades anglo-saxônicas, permeadas por uma ética única 
do trabalho e do indivíduo. Este modelo é antagônico ao padrão predominante na 
construção da idolatria nas narrativas, por assim dizer, “oficiais” – nas quais a mídia 
é o instrumento legitimador – no Brasil. Aqui, temos freqüentemente um ideal 
“essencializado” de seres “moleques” e “irreverentes”. Chamo a atenção para o fato 
de que a biografia de Zico, mesmo contrariando este padrão “oficial”, também é uma 
vertente brasileira. (HELAL, 2003b, p. 23).  

 Essa análise da biografia de Zico, realizada por Helal, demonstra que, mesmo diante 
de uma narrativa que enfatiza a superação constante de vários obstáculos e a vitória 
conquistada primordialmente com disciplina e trabalho, o que seria um modelo clássico de 
herói, ela seria antagônica ao modelo mais predominante no Brasil. Apesar de Helal e 
Lovisolo (2009) demonstrarem que o principal jogador brasileiro em todos os tempos, Pelé, 
teria mais características “apolíneas”, mais próximas da ordem, da disciplina, da estratégia 
etc., no país, características como “genialidade”, “irreverência” ou “malandragem” são 
reverenciadas nas conquistas, segundo ele. Algo construído pela mídia como, na essência, 
“tipicamente brasileiros”. Como vemos no caso de Romário, apresentado no mesmo estudo de 
Helal (2003b). Com traços semelhantes aos apresentados sobre Leônidas, em 1938. 
 As representações realizadas sobre a Copa de 1938 foram, em sua maioria, 
enaltecendo o feito dos brasileiros na França. Mas não podemos deixar de citar que, assim 
como nas vitórias temos a figura do herói, nas derrotas aparece o vilão. Esse personagem 
evocado pela imprensa diante dos fracassos é tema de pesquisa da autora Leda Costa.  
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Se a vitória tem nos heróis seus protagonistas para os quais se destina o trono do 
futebol brasileiro, a derrota, por sua vez, também possui seu personagem principal e 
ele é aquilo que, aqui, denomino de vilão, ou seja, aquele jogador sobre o qual será 
depositada a culpa pelo insucesso em campo. Todos os seus atos dentro – e às vezes 
fora – das quatro linhas serão interpretados sob a luz de uma enorme intolerância 
com a perda da partida e, por isso, seus mínimos deslizes correrão o risco de se 
transformarem em erros fatais e, até mesmo, irremissíveis, pois serão 
compreendidos como a causa do fracasso. No futebol, os limites que separam os 
heróis dos vilões são tênues e claramente dependentes do resultado final de uma 
partida. Tanto a derrota quanto a vitória podem filtrar nossa opinião acerca de uma 
determinada jogada e de um determinado jogador. E os vilões nascem em meio ao 
turbilhão provocado por uma derrota (COSTA, 2008, p. 12).  

 Mesmo com a derrota para a Itália na semifinal, a imprensa não apontou culpados, 
vilões entre os jogadores brasileiros36. A responsabilidade pelo revés teria sido do árbitro da 
partida, o suíço Hans Wuethrich. Nem mesmo Domingos da Guia, autor do pênalti marcado 
em cima do atacante italiano Piola ficou marcado pelo lance. Interessante ressaltar o caso de 
Domingos neste Mundial. Considerado um dos mais técnicos zagueiros central da história do 
futebol brasileiro, ele teria falhado em um gol da Polônia e cometido um pênalti nos 6x5. Na 
segunda partida, foi o responsável pela penalidade que selou o empate com a 
Tchecoslováquia, 1x1. Ficou fora da vitória no jogo desempate, voltou na semifinal para mais 
uma falta dentro da área, o segundo gol no 2x1 da Itália. Mesmo assim, voltou com o status 
que partiu para a Europa: como um dos melhores do mundo, segundo a imprensa brasileira. 
Digo interessante, pois a imprensa geralmente escolhe vilões diante de algum fato que possa 
alterar o jogo a favor do adversário, como nos lances descritos cometidos pelo zagueiro.  
 

As narrativas da derrota e os perfis de vilão surgidos e divulgados pela imprensa são 
um interessante veículo que pode nos dar acesso ao que significa ser derrotado no 
Brasil, já que as interpretações lançadas sobre o mau desempenho da seleção são 
permeadas de um imaginário da derrota que ultrapassa o terreno futebolístico. 
Questões relativas à identidade nacional também surgem a partir das reações que 
temos toda vez que o selecionado nacional não conquista a taça do mundo. Os vilões 
e as narrativas da derrota também são uma boa oportunidade para pensarmos o papel 
que os meios de comunicação desempenham na relação que estabelecemos com os 
esportes e, especificamente, com o mais popular do país. Afinal, tanto a vitória 
quanto a derrota podem ter seu efeito mais que redobrado dependendo do tipo de 
significados com os quais revestimos um jogo. E é extremamente relevante o papel 
da imprensa esportiva nesse processo de atribuição, produção e circulação de 
sentidos que gravitam no universo futebolístico (COSTA, 2008, p.15).  

 Essas representações na imprensa contribuem para a identificação ou não com esses 
atletas e consequentemente com a Seleção. “Vilões são sempre configurados em 
                                                 
36 No estudo de Leda, os primeiros vilões de destaque do futebol brasileiro em Copas do Mundo surgiriam na 

derrota em 1950 para o Uruguai: “O Maracanazo consolidou no futebol um tipo de fama às avessas, uma 
notoriedade indesejada, pois que conseguida através de uma traumatizante derrota. E essa notoriedade cabe aos 
vilões” (COSTA, 2008, p. 12). 
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contraposição a normas ou expectativas mantidas e criadas por determinados grupos, que 
podem ser de torcedores, público em geral, jornalistas, dirigentes etc. Por isso, eles são 
sempre alvo de críticas, reprovações e punições sejam concretas ou simbólicas” (COSTA, 
2008, p. 66). 
 O êxito da campanha de Domingos, Leônidas e todos os demais atletas de 1938 
acabou contribuindo para a representação do que se chamou de um estilo brasileiro de se jogar 
futebol, que viria do floreio, da dança, do improviso entre outros. Características de um povo 
lançadas dentro dos gramados e exaltadas por autores como Gilberto Freyre – como já vimos 
no capítulo anterior – e Mário Filho. O futebol mulato, a mestiçagem, o “Brasil em campo”, 
com representantes de variadas etnias e classes sociais era o que de melhor o país apresentava. 
Ou como preferia Gilberto Freyre, no prefácio escrito para o livro O Negro no Futebol 
Brasileiro, de Mário Filho, publicado em 1947: “homens do Brasil”. “Homens de uma 
sociedade híbrida, mestiça, cheia de raízes ameríndias e africanas e não apenas europeias” 
(FREYRE, 2010, p. 24). 
 Ainda neste texto, Freyre também destaca a importância da dualidade entre dois 
craques negros no futebol nacional, na “criação” deste estilo que seria único: o apolíneo 
Domingos da Guia e o dionisíaco Leônidas da Silva.  
 

O desenvolvimento do futebol, não no esporte igual aos outros, mas uma verdadeira 
instituição brasileira, tornou possível a sublimação de vários daqueles elementos 
irracionais de nossa formação social e de cultura. A capoeiragem e o samba, por 
exemplo, estão presentes de tal forma no estilo brasileiro de jogar futebol de um 
jogador um tanto álgido como Domingos, admirável em seu modo de jogar mas 
quase sem floreios - os foreiros barrocos tão do gosto brasileiro – um crítico da 
argúcia de Mário Filho pode dizer que ele está para o nosso futebol como Machado 
de Assis para nossa literatura, isto é, na situação de uma espécie de inglês 
desgarrado entre tropicais. Em moderna linguagem sociológica, na situação de um 
apolíneo entre dionisíacos. O que não quer dizer que deixe de haver alguma coisa de 
concentradamente brasileiro no jogo de Domingos como existe alguma coisa de 
concentradamente brasileiro na literatura de Machado. Apenas há num e noutro um 
domínio sobre si mesmos que só os clássicos -  que são, por definição, apolíneos - 
possuem de modo absoluto ou quase absoluto, em contraste com os românticos mais 
livremente criadores. Mas vá alguém estudar a fundo o jogo de Domingos ou a 
literatura de Machado que encontrará decerto nas raízes de cada um, dando-lhes 
autenticidade brasileira, um pouco de samba, um pouco de molecagem baiana e até 
um pouco de capoeiragem pernambucana ou malandragem carioca. Com esses 
resíduos é que o futebol brasileiro afastou-se do bem ordenado original britânico 
para tornar-se a dança cheia de surpresas irracionais e de variações dionisíacas que 
é. A dança dançada baianamente por um Leônidas; e por um Domingos, com uma 
impassibilidade que talvez acuse sugestões ou influências ameríndias sobre sua 
personalidade ou sua formação. Mas de qualquer modo, dança (FREYRE, 2010, p. 
25).   
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 Para Mário Filho, Leônidas “era o jogador mais popular, porque ele, melhor que 
ninguém, simbolizava todas as qualidades dos brasileiros, mas também todos os defeitos” 
(SOUZA, 2008, p.191). 
   A relação de Domingos, contudo, representava para Mário Filho “as características 
ideais em um jogador que se pretendia símbolo de uma nação: era habilidoso, possuía um 
estilo brasileiro de jogar, tinha origem, pobre, era negro e, principalmente, era trabalhador e 
disciplinado” (SOUZA, 2008, p.194). 
 E por conta de todo esse debate que envolveu a construção de heróis pela imprensa, 
idolatria, identificação com os torcedores e sucesso em campo, a Seleção Brasileira de 1938, 
mesmo com um terceiro lugar, criou um clima de entusiasmo. O brasileiro passou a acreditar 
que era possível um título mundial. O futebol do país estava em ascensão. E a Seleção 
nacional tinha o apoio da torcida.  

O esporte, então, com representações sobre a nação brasileira, passou a ser utilizado 
no projeto de construção identitária do país. O que contribuiu para o crescimento de 
identificação37 entre torcedores e Seleção a cada Copa do Mundo, principalmente em um 
Mundial realizado dentro do próprio país, como veremos no próximo capítulo. 
  

                                                 
37 Alguns autores, como Ronaldo Helal e Antônio Jorge Soares (2004) apontam uma queda nessa identificação a 

partir dos anos 1990, influenciada por diversos fatores, entre eles a globalização. Este assunto será abordado no 
capítulo 4 deste trabalho. 
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3 COPA DE 1950 – MARACANAZO: A DERROTA DO SCRATCH NO ESTÁDIO 
MUNICIPAL 

 
 
 Durante a Copa de 1938, a Fifa realizou o Congresso anual da entidade onde três 
países - Alemanha, Brasil e Argentina – se lançaram como candidatos à sede do Mundial, que 
seria realizado em 1942. A candidatura brasileira tinha como trunfo o fato do país ter ido à 
Europa para as disputas de 1934 e 1938 – sendo o único competidor sul-americano na França. 
 Contudo, a decisão seria apenas em 1940 e o cenário que se desenhava era a Alemanha 
– sob o comando de Adolf Hitler, no Regime Nazista – como palco da disputa em 1942 e com 
Brasil e Argentina duelando pelo Mundial de 1946. O que os dirigentes dos países e da 
própria federação não contavam era com o início da Segunda Grande Guerra, deflagrada em 
1939.  

O Congresso só foi realizado em 194638. Em 25 de julho, mesmo com a proposta da 
Suíça de sediar o evento, foi decidida por unanimidade a realização da Copa no Brasil 
(FARRUGIA, 2013, p. 20). Ficou previamente acordado que o país seria a sede em 1949, com 
a Suíça recebendo o torneio em 1951 e a Suécia em 1953 ou 195439. 
 Naquela altura, o Brasil – governado pelo militar Eurico Gaspar Dutra40 - possuía, de 
acordo com o censo demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
IBGE, quase 52 milhões de habitantes, em sua maioria na zona rural. A economia era voltada 
basicamente para a exportação de matérias-primas, sendo o café a principal delas. Rio de 
Janeiro, a capital do país, tinha 2,3 milhões de habitantes, um pouco mais do que São Paulo, 
com 2,2 milhões41. A taxa de analfabetismo era de pouco mais da metade da população: 
50,5% (FOLHA DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D7). 
 Com o medo da não participação dos grandes europeus e os danos causados pela 
                                                 
38 Este encontro marcou também a volta da Inglaterra e dos demais países britânicos ao quadro da Fifa. Os 

“inventores do futebol”, como são conhecidos os ingleses, participaram de sua primeira Copa em 1950. 
Também foi definido que Japão e Alemanha seriam excluídos da entidade por causa da postura dos países 
durante a Segunda Guerra. 

 39 Posteriormente, já no Congresso realizado em 1950, ficaria definido que as sedes de 1954 e 1958 seriam Suíça 
e Suécia, respectivamente. 

 40 O ano de 1950, assim como 2014, foi de eleições presidenciais. Getúlio Vargas (PTB), com cerca de 48% dos 
votos, venceria Eduardo Gomes (UDN), que obteve 29%, e Cristiano Machado (PSD), com aproximadamente 
21% do eleitorado. 

 
41 Dados retirados do site: http://seriesestatisticas.ibge.gov.br/apresentacao.aspx. Acessado em 11 de junho de 

2015. 
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Guerra, a Inglaterra propôs adiar a competição em um ano. Assim, em 1947, a Fifa atende a 
sugestão e a Copa do Mundo é confirmada para o Brasil em 195042. 
 A realização de um Mundial no continente americano era uma preocupação para a Fifa 
diante das possíveis ausências dos europeus num cenário pós-guerra. Logo após a escolha da 
sede, União Soviética, Hungria, Polônia e Tchecoslováquia desistiram de participar. Eles 
foram seguidos pela Dinamarca.  
 Mesmo com as desistências, 32 seleções se inscreveram nas eliminatórias. Para o 
Mundial, foram destinadas sete vagas para a Europa, quatro para a América do Sul, duas para 
as Américas Central e do Norte e uma para a Ásia. África e Oceania não tiveram países 
interessados. Além das presenças certas de Brasil, como país sede, e Itália, atual campeã. 
 Contudo, apenas 19 seleções disputaram a qualificação. E, dentre as equipes que se 
classificaram para o torneio, desistiram: Escócia, Turquia, França e Portugal. A maioria 
alegando falta de dinheiro ou longas distâncias até o Brasil ou entre as cidades sedes. 
 Entre os sul-americanos, a Argentina desistiu de disputar as eliminatórias pela relação 
em crise entre a CBD e a AFA – Associação de Futebol Argentino, causada por incidentes 
que marcaram a final do Sul-Americano de 1946 (NAPOLEÃO e ASSAF, 2006, p. 49). 
Equador e Peru ficaram fora por não concordarem com a fórmula que classificariam as 
equipes para a Copa. Na Ásia, Birmânia, Filipinas, Indonésia e Índia também optaram por não 
disputar. 
 Com as 13 equipes confirmadas, sendo sete do continente americano, a formação dos 
grupos da Copa ficou definida da seguinte forma: 
Grupo I – Brasil, Iugoslávia, Suíça e México. 
Grupo II – Inglaterra, Espanha, Estados Unidos, Chile. 
Grupo III – Itália, Suécia, Paraguai. 
Grupo IV – Uruguai e Bolívia43.  
 A escolha dos estádios da Copa foi confirmada a poucos meses do torneio. Foram 
selecionadas as cidades:  

- Rio de Janeiro, Estádio Municipal, capacidade para 155.000 torcedores, oito jogos 
                                                 
42 A Copa de 1950 apresentou mudanças em relação às anteriores. Foi a primeira em que os jogadores usaram 

camisas numeradas. E a fórmula de disputa também foi alterada: ao invés das partidas eliminatórias de 1934 e 
1938, foram disputadas duas fases em grupos, uma semifinal com quatro chaves, onde se classificavam os 
vencedores de cada para um quadrangular final. O melhor entre esses quatro finalistas seria o campeão. 

 43 Com as desistências da Índia, que completaria o grupo III, e de França e Portugal, que estariam no grupo IV, a 
Fifa, já com os grupos e tabela definidos, preferiu não fazer nova divisão. Com isso, o Uruguai, por exemplo, 
fez apenas um jogo na fase semifinal, enquanto o Brasil fez três. 
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seriam disputados lá; 
- São Paulo, Pacaembu, 60.000 pessoas, seis jogos; 
- Belo Horizonte, Independência, 15.000, três jogos; 
- Porto Alegre, Eucaliptos, 12.000, dois jogos; 
- Curitiba, Durival Britto, 13.000, dois jogos; 
- Recife, Ilha do Retiro, 18.000, uma partida. 
Três outras cidades haviam se candidatado a receber os jogos da Copa, mas foram 

preteridas: Santos (com o Estádio Urbano Caldeira, Vila Belmiro), Campinas (Estádio Moisés 
Lucarelli) e Juiz de Fora (Estádio Procópio Teixeira)44. 
 No mês de agosto de 1948, foi criado pela CBD, o Diretório Geral da IV Copa do 
Mundo, composto por 10 subcomissões, cada uma responsável por um dos aspectos do 
torneio – como finanças, propaganda, alojamentos, burocracia e atendimento médico. 
 Em campo, a Seleção Brasileira teria o comando de Flávio Rodrigues Costa. Ele 
assumiu a equipe em 1944, após uma passagem vitoriosa pelo Flamengo. No período em que 
esteve à frente do selecionado nacional, também dirigiu o Vasco da Gama, sagrando-se 
campeão Sul-americano no Torneio dos Campeões de 1948, primeiro título de um clube 
brasileiro no exterior. Para auxiliar Flávio, outro técnico vitorioso, só que com a equipe do 
São Paulo: Vicente Feola. Além de Oto Glória, esse de forma extraoficial, pois já era da 
comissão técnica de Flávio Costa no Vasco45. 
 Ao longo dos 12 anos que separaram o terceiro lugar em 1938 e a estreia em 1950, a 
Seleção fez 49 partidas oficiais. Detalhe que todas foram contra equipes sul-americanas46. 
 A formação do time que defenderia o Brasil na Copa foi cercada por várias listas 
preliminares antes da escolha do elenco final. Inicialmente, em dezembro de 1949, 30 atletas 
foram chamados para treinamentos. As surpresas seriam as ausências de Leônidas da Silva - 
então com 36 anos e atuando no São Paulo - e Heleno de Freitas, de 30 anos, que estava no 
Vasco e se transferiu para a Colômbia, país que na época mantinha uma liga considerada 
“pirata” por não ter reconhecimento da Fifa (pois não acatavam todas as regras da entidade) e 
oferecer salários considerados acima dos praticados na época, o que seduzia os principais 
craques. 
 Em março de 1950, 38 jogadores foram convocados para treinamentos pré-Copa em 
                                                 
44 Cf. GEHRINGER, 2014b. 
 45 Ibidem. 
 46 Ibidem. 
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Araxá-MG, onde fizeram exames médicos e começaram os trabalhos físicos47.  
 Diante da convocação final para o Mundial, com os atletas definidos para a campanha 
em 1950, que começamos nosso recorte de análise. Para isso, é preciso explicitar a 
metodologia que será utilizada neste capítulo e, posteriormente, na parte que tratamos da 
Copa de 2014.  
 
 
3.1 O discurso dos jornais: A escolha dos dispositivos analíticos 
 
 

A partir do pressuposto de que, na atualidade, os meios de comunicação são os 
principais difusores de representações sobre o mundo social, é forçoso concluir que, em 
alguma medida, os discursos por eles adotados afetam as práticas sociais de grupos e 
indivíduos. São, portanto, espaço relevante para a oferta de algumas (dentre muitas possíveis) 
das visões de mundo e dos valores culturais de que se nutrem numerosos segmentos sociais. 

Os estudos referentes à linguagem e aos discursos comportam grande diversidade de 
métodos de análise. Alguns centram-se nas observações sobre os aspectos formais 
(CHARAUDEAU, 1992; CULIOLI, 1990). Outros, com base no contexto de sua produção, 
procuram trazer à tona os sentidos manifestos e latentes em um discurso (MARI, 2002; JOST, 
2012). Existem, ainda, os que focam a representação linguística do sujeito da enunciação 
(FOUCAULT, 1999; CHARAUDEAU, 2007a).  

Essa variedade faz com que um mesmo discurso, se observado por diferentes 
perspectivas, possa ter distintas interpretações. As metodologias, nesse sentido, são 
elaboradas de acordo com a função dos objetos analisados.  

Ao pensarmos em um parâmetro metodológico para este trabalho, foi construído um 
dispositivo utilizado para analisar os discursos dos jornais impressos embasado em 
pensamentos de autores da Análise do Discurso.  
 A Análise do Discurso (AD) é um campo de pesquisa que vem se desenvolvendo 
desde a década de 1960. Não estuda a língua ou a gramática – mesmo que essas dimensões 
lhe interessem – e, sim, o discurso. Nesta tradição, procura-se entender a língua como 
construtora de sentidos – com as suas representações simbólicas – do ser humano e da sua 
                                                 
47 Neste período, o Brasil jogou três vezes contra o Uruguai: uma derrota no Pacaembu (3x4) e duas vitórias em 

São Januário (3x2 e 1x0). O atacante Ademir fez cinco dos sete gols do Brasil nas três partidas (GEHRINGER, 
2014b). 
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história, de imaginários sociodiscursivos48.  
 As representações sociodiscursivas são como “mininarrativas” que descrevem seres e 
cenas de vida, fragmentos narrados do mundo que revelam sempre o ponto de vista de um 
sujeito. Esses enunciados que circulam na comunidade social criando uma vasta rede de 
intertextos se reagrupam constituindo esses imaginários. A fundamentação dos discursos, 
então, ocorreria em saberes (de conhecimento e de crença) que circulam socialmente e são 
utilizados para a criação de argumentos. Os saberes de conhecimento seriam aqueles que, 
segundo Figueiredo (2012, p. 237), indicam uma “verdade acerca dos fenômenos do mundo”, 
sendo vinculado ao “saber científico” e “saber de experiência” (que constrói conhecimento do 
mundo sem garantia de comprovação). São provados, experimentados por meio de 
experiências e demonstrado por teorias, por exemplo.  

Além dele, temos os saberes de crença que fazem “uma descrição ou explicação 
centrada no mundo, independentemente do ponto de vista do sujeito, não sendo verificável”. 
Os saberes de crença seriam, então, as opiniões, revelações sobre o mundo, uma espécie de 
senso comum.  

A linguagem, assim como a tecnologia, seria um instrumento de mediação entre o 
indivíduo e a realidade natural e social, o que torna possível interferências humanas no seu 
ambiente. 
 A Análise do Discurso visa fazer compreender como os objetos simbólicos produzem 
sentidos. Desse modo, um discurso não é apenas de transmissão de informação, mas, sim, de 
um complexo processo de constituição de sujeitos e produção de sentidos. São processos de 
identificação do sujeito, de argumentação, de subjetivação, de construção da realidade entre 
outros. 
 Entre as mais variadas vertentes da AD, a Teoria Semiolinguística seria a que melhor 
se adapta ao quadro metodológico construído para este trabalho. Ela foi idealizada pelo 
linguista francês Patrick Charaudeau na década de 1980 e propõe uma aproximação da 
linguística com áreas como a Antropologia, a Sociologia e a Psicologia Social no processo de 
compreensão do fenômeno da linguagem. O que o autor chama de “material linguageiro da 
                                                 
48 Os imaginários sociodiscursivos, conforme Charaudeau (2008, p. 207), circulam em um espaço de 

interdiscursividade e são testemunhos das identidades coletivas, da percepção que os indivíduos e os grupos 
têm dos acontecimentos e dos julgamentos que fazem de suas atividades sociais. Têm o papel de espelho 
identitário e podem se materializar nos tipos de comportamentos, nas atividades coletivas, na produção de 
objetos manufaturados e de tecnologias que dão ao grupo o sentimento de possuir e dominar o mundo, na 
construção de objetos emblemáticos. “Sem a preocupação de fixar uma relação de falso e verdadeiro, certo e 
errado, os imaginários sociodiscursivos trazem visões de mundo sobre um assunto específico dado em uma 
situação comunicativa” (FIGUEIREDO, 2012. p. 237). 
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comunicação” (CHARAUDEAU, 2013) seria o que impõe significação ao mundo. Mas, ao 
mesmo tempo que ele seria uma representação de uma realidade, é também parte dessa 
realidade. 
 

O discurso de análise que propomos tem as seguintes propriedades: construção 
racional de seu objeto segundo critérios precisos (construção do corpus), o que 
permite conferir os resultados das análises; determinação de um instrumento de 
análise que sirva de base às interpretações produzidas ulteriormente; processo de 
intepretação que implique uma crítica social, não como ideologia (se a crítica fosse 
direcionada, perverteria o objetivo cientifico), mas como processo que faz descobrir 
o não dito, o oculto, as significações possíveis que se encontram por trás “do jogo de 
aparências”. (CHARAUDEAU, 2013, p. 29).   

A análise dessas construções de imaginários pelos discursos levará em conta neste 
trabalho os textos publicados em dois periódicos, escolhidos pelos lugares institucionais onde 
se encontram – o eixo Rio-São Paulo - e por serem dois dos principais jornais impressos de 
maior circulação no Brasil: O Globo e a Folha de S. Paulo49. 

Para essa representação de realidade pelos discursos dos jornais, Charaudeau trabalha 
o conceito de “situação de comunicação”: “todo discurso depende, para a construção de seu 
interesse social, das condições específicas da situação de troca na qual ele surge. A situação 
de comunicação constitui assim o quadro de referência ao qual se reportam os indivíduos de 
uma comunidade social quando iniciam uma comunicação” (2013, p. 67). Aos sujeitos cabem 
os papéis de comunicantes e enunciadores, de um lado, e receptores e interpretantes, de outro. 

De acordo com o pensamento do autor, na produção do discurso, temos o sujeito que 
comunica, o “Eu Comunicante” (EUc) – o ser social, no caso aqui estudado, os dois jornais -, 
para um “Tu destinatário” (TUd), que seria o leitor modelo, ideal projetado pelos 
enunciadores na produção daquele discurso.  

O discurso, então, é realizado pelo “Eu Enunciador” (EUe), que é o ser de fala, como 
exemplo, seriam os jornalistas, quem escreve os textos para chegar até o “TUd”. Contudo, 
esse “Tu destinatário” não apenas recebe a mensagem, mas constrói uma interpretação sobre 
ela, com base no ponto de vista dele sobre as circunstâncias do discurso e sobre o “Eu” 
também. Com isso, passamos a ter um “Tu interpretante” (TUi), diferente do “Tu 
destinatário”. Essa “situação de comunicação” pode ser representada pelo esquema: 

 
                                                 
49 De acordo com o ranking do IVC-Instituto Verificador de Circulação, a Folha de S.Paulo, líder entre os 

jornais do país, teve circulação média de 361.231 exemplares nos quatro primeiros meses de 2015. Já a 
circulação média de O Globo – o segundo colocado – alcançou 320.374 exemplares. Informações acessadas em 
http://www.ivcbrasil.org.br, no dia 27/05/2015. 
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Figura 7: Situação de Comunicação proposta na Teoria Semiolinguística 

 Fonte: CHARAUDEAU, 2009, p. 52.  
Com essas interpretações, o “Tu interpretante” tem uma visão do “Eu” que não é 

necessariamente a que o “Eu” acha que possui, ou tenta construir, já que o “TUi” apresenta 
margem de manobra e crítica sobre o projeto de fala do enunciador. Baseado nessa situação 
de comunicação, podemos dizer que o sujeito está no centro de todo ato de linguagem, onde o 
Eu pressupõe a existência do Outro.  

Assim, o jornalismo é visto aqui como uma instância mediadora que edifica os 
discursos coletivamente. Mas esse tratamento noticioso dos acontecimentos não é livre. Ele é 
“cerceado por condições estruturais do veículo de comunicação, a concorrência de empresas 
do ramo, a cultura profissional da produção da notícia e as regras e limites éticos impostos 
pela legislação” (FIGUEIREDO, 2013b, p. 23). Essas condicionantes na produção do texto 
noticioso influenciam, então, no discurso dos meios.  

O conceito de ethos ajuda a entendermos a importância da escolha dos jornais. Seriam 
o “caráter”, as valorações que são construídas sobre quem enuncia algo, o que ele projeta de 
si. Neste caso específico, a imagem de si que o jornal constrói em seu discurso para exercer 
uma influência sobre seu leitor, por exemplo. Em seu discurso, ele se atribui uma posição 
institucional e marca sua relação a um saber. “A imagem discursiva de si é, assim, ancorada 
em estereótipos, um arsenal de representações coletivas que determinam, parcialmente, a 
apresentação de si e sua eficácia em uma determinada cultura” (MAINGUENEAU, 
CHARAUDEAU, 2008, p. 221).  

Mas essas características dos periódicos estão implícitas no enunciado, na história 
dessas empresas, já que os leitores podem ter uma imagem prévia do veículo. 
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Apesar de encontrarmos, em momentos históricos distintos, críticas sobre a postura 
editorial dos dois periódicos, o ethos prévio dos jornais impressos O Globo e Folha da 
Manhã/Folha de S. Paulo traz, em sua maioria, valorações de credibilidade, de 
responsabilidade social, de informação com isenção, imparcialidade etc. já que eles 
representam dois dos mais influentes veículos de comunicação do país.  

O que acaba dando uma legitimidade às representações sociais feitas por eles sobre a 
Seleção Brasileira de futebol. A história desses dois impressos e a relação com os leitores 
ajudam a construir essa imagem. 
 
 
3.1.1 Folha da Manhã / Folha de S. Paulo 
 
 

A Folha50 começou a ser publicada em 1921, com o jornal Folha da Noite. Quatro 
anos mais tarde, é lançada a edição matutina51 do jornal, a Folha da Manhã. A Folha da 
Tarde seria o terceiro periódico do grupo, fundado em 1949. Os três jornais da empresa, 
sediados em São Paulo, se fundem em 1º de janeiro de 1960, surgindo a Folha de S.Paulo. 

No início dos primeiros jornais, sob o comando dos fundadores Olival Costa e Pedro 
Cunha, as principais notícias eram voltadas para as deficiências dos serviços públicos, com 
assuntos relacionados à população de São Paulo, principalmente os trabalhadores urbanos. “O 
objetivo dos fundadores da Folha era atrair, com seu vespertino, leitores das classes médias 
urbanas e da classe operária” (FOLHA DE S. PAULO, 2001, p. 106). 

Em 1931, o jornal é vendido ao cafeicultor Octaviano Alves Lima, juntamente com 
Diógenes de Lemos e Guilherme de Almeida. “A linha editorial dos diários passou a ser 
marcada pela defesa dos interesses dos produtores rurais paulistas” (FOLHA DE S. PAULO, 
2001, p. 106). A prioridade das manchetes52 passa a ser sobre os interesses da lavoura, o 
liberalismo e a oposição ao Estado Novo de Getúlio Vargas. Nesse período, a tiragem passa 
de 15 mil para 80 mil exemplares.  

                                                 
50 Informações históricas retiradas do site: http://www1.folha.uol.com.br/folha/circulo/historia_folha.htm. 

Acesso em 20 de outubro de 2014. 
 
51 Matutino é o jornal que circula pela manhã. Vespertino, o da tarde (LAGE, 2006, p. 72).  
 
52 Manchete: título principal de um jornal ou de uma página (LAGE, 2006, p. 72). 
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O controle acionário mudaria novamente em 1945, com José Nabantino Ramos 
assumindo. O jornal começa a adotar a imparcialidade como política de redação, com o 
público alvo sendo a classe média urbana paulista (é nesse período que temos a cobertura da 
Copa do Mundo de 1950). 

Apenas em 1962 que os empresários Octavio Frias de Oliveira e Carlos Caldeira Filho 
assumiriam o controle acionário da empresa. Trinta anos depois, Octavio passou a deter a 
totalidade da companhia.  

Ao longo dos mais de noventa anos de história, a Folha ficou marcada por momentos 
importantes do jornalismo brasileiro – como o apoio e cobertura da campanha pelas “Diretas 
Já!”, em 1984, e a denúncia do “caso do mensalão” do Governo Lula, em 2005 -, mas também 
teve a sua isenção questionada em relação à proximidade com os governos militares da 
Ditadura.  

Em 1986, passou a ser o jornal impresso de maior circulação nacional, posição que 
manteve por 24 anos ininterruptos. A liderança do ranking foi retomada no ano de 2014.  
 
 
3.1.2 O Globo 
 
 

O Globo53 foi fundado no Rio de Janeiro, em 29 de julho de 1925, pelo jornalista 
Irineu Marinho. Mas ele ficaria pouco tempo à frente da empresa. Menos de um mês após a 
criação do jornal, ele faleceu, dando lugar ao jornalista Eurycles de Matos, amigo de 
confiança de Irineu. O filho primogênito de Irineu, Roberto Marinho, assumiu o controle 
efetivo d’O Globo com a morte de Eurycles, em 1931, aos 26 anos e ficou no comando por 72 
anos. 

Tradicionalmente de política conservadora, O Globo se tornou um dos mais influentes 
impressos do país e um dos de maior tiragem, sendo a base inicial do conglomerado de 
empresas de mídia da família Marinho – as Organizações Globo - que ainda teria rádios, TV, 
portais de internet, editoras, produtoras musicais etc.  

Assim como a Folha, possui momentos de questionamento sobre a isenção de suas 
coberturas, como o apoio e a ligação com a Ditatura Militar e a cobertura inicial das 
manifestações populares de junho de 2013, só para citar alguns exemplos. 
                                                 
53 Informações históricas retiradas do site: http://memoria.oglobo.globo.com/. Acesso em 20 de outubro de 2014. 
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Os dois jornais impressos, O Globo e Folha de S. Paulo, por terem ampla circulação 
nacional, e por serem sediados nas duas principais cidades do país – Rio de Janeiro e São 
Paulo, respectivamente – foram os escolhidos para essa análise. Mesmo sabendo que o que é 
escrito não é necessariamente aquilo que será interpretado pelo leitor, entendemos a 
importância do jornal impresso na construção social de significados.   

Assim, analisaremos o processo de produção do discurso e as possíveis 
intencionalidades de interpretação. Aqui, pretendemos entender o pathos, que seriam as 
emoções, os efeitos possíveis que aqueles textos provocam nos leitores, o que os deixariam 
mais propícios a aceitarem os argumentos e significados construídos por aqueles discursos. 
As emoções despertadas pelo discurso seriam a garantia da coesão social, permitiriam ao 
indivíduo constituir seu sentimento de pertencimento a um grupo, por exemplo.  

Neste estudo, vamos analisar o processo discursivo pelo qual a emoção pode ser 
colocada, ou seja, tratar esta como um efeito visado (ou suposto), sem nunca ter a garantia 
sobre o efeito produzido.  

Esse sentido construído pelo discurso é o resultado, de acordo com Charaudeau (2013, 
p. 27-28), de uma “cointencionalidade”. Isto é,  

 
a instância de produção só pode imaginar o receptor de maneira ideal, construindo-o 
como o destinatário-alvo que acredita ser adequado a suas intenções, e, ao visar 
produzir efeitos de sentido, não tem certeza se esses serão percebidos, e como, por 
outro lado, a instância de recepção constrói seus próprios efeitos de sentido que 
dependem de suas condições de interpretação, conclui-se que o texto produzido é 
portador de “efeitos de sentido possíveis”, que surgem dos efeitos visados pela 
instância de enunciação e dos efeitos produzidos pela instância de recepção 
(CHARAUDEAU, 2013, p. 27-28).   

Com isso, ainda segundo o autor, toda análise de texto nada mais é do que a análise 
dos “possíveis interpretativos”. No que se refere à comunicação realizada na mídia, ele diz 
que qualquer artigo de jornal, por exemplo, está carregado de efeitos possíveis, dos quais 
apenas uma parte vai corresponder às “intenções mais ou menos conscientes dos atores do 
organismo de informação”, e uma outra, corresponder ao “sentido construído por tal ou qual 
receptor” (CHARAUDEAU, 2013, p. 27-28).  

Vamos trabalhar, principalmente, relações de emoções como54: dor (tristeza, vergonha, 
humilhação, orgulho ferido etc.) e alegria (satisfação, contentamento, orgulho); angústia 
(aborrecimento, medo, terror) e esperança (confiança, desejo); antipatia (indignação, 
acusação, denúncia, ódio) e simpatia; atração (admiração, fervor, maravilhamento, 
                                                 
54 Cf. CHARAUDEAU, 2007b. 
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encantamento – aqui, encaixamos a construção do “herói”) e repulsa (desprezo, desgosto, 
aversão, fobia – a desaprovação, os “vilões”). 

No caso específico da representação da Seleção Brasileira de futebol, pretendemos 
trabalhar as construções de emblema, estereótipos e mitos relacionados às participações dela 
nas Copas do Mundo sediadas no país. 
 
 
3.1.3 Estereótipo, emblema e mito 
 
 
 A AD é compreendida em diferentes vertentes, cada uma com suas respectivas 
categorias de análise. Parte-se aqui, em busca das categorias que prestam-se mais 
adequadamente ao escopo pretendido. Entre as variantes dessa tradição, foi desenvolvido para 
este trabalho um dispositivo analítico influenciado pelo texto Stéréotype, emblème, mythe. 
Sémiotisation médiatique et figement représentationnel (2010)55 de Henri Boyer que trabalha 
questões relacionadas à construção de estereótipos, emblemas e mitos no discurso das mídias. 
Tal autor francês operacionaliza, em sua pesquisa, o estudo das representações sociais do 
texto o que, a nosso ver, dialoga com a vertente charaudeana. 

Para ele, o sentimento de identificação é operado num discurso de representações 
compartilhadas dentro de uma determinada comunidade nacional. O impacto sobre a ação dos 
indivíduos e dos grupos e seu discurso é afirmado pelos “estereótipos”. O estereótipo é 
considerado aqui como uma espécie de representação instaurada em todos os pertencentes a 
uma comunidade (ou um grupo dentro da comunidade).  

É, portanto, uma estrutura sociocognitiva fixada, uma cristalização no nível do 
pensamento através de uma construção de leitura, uma vez que ele emerge somente no 
momento em que um leitor recupera, no discurso, elementos espalhados e frequentemente 
lacunares, para reconstruí-los em função de um modelo cultural preexistente. Os estereótipos, 
inegavelmente, têm uma função identitária em uma determinada comunidade. Eles seriam da 
ordem da categorização, já que classificam os objetos retratados. Não apenas os atletas da 
Seleção Brasileira podem ser estereotipados, já que não é apenas usado para representar 
grupos humanos. O futebol, em si, o país, espaços urbanos, comportamentos etc. podem ser 
figurados. 
                                                 
55 “Estereótipo, emblema, mito. Semiótica midiática e consolidação representacional” (tradução nossa). 
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O emblema já seria da categoria da simbolização. O discurso, nesta orientação, 
concentra as principais características de uma categoria representada num único objeto. 
Também opera em atores (por exemplo: a “Era Dunga”, representando toda a equipe de 1990) 
e em produtos culturais (Seleção da CBF, como símbolo do país) que representam um 
sentimento de identificação com um grupo de pessoas. A própria Seleção, portanto, pode ser 
um emblema do Brasil. 

Outra categoria de simbolização é o mito. Ele seria reforçado pela mídia ao vincular 
histórias e características a um determinado feito/pessoa produzindo sentido identitário. Uma 
espécie de exaltação idealizada de atletas e campanhas, que seria um modelo ou representação 
ideal. As participações da Seleção Brasileira em Copas do Mundo, em parte, assim como os 
grandes craques, são mitificados pelas mídias. Como exemplo, temos a derrota da equipe 
mitificada como “futebol-arte” no Mundial de 1982, conhecida como “Tragédia do Sarriá”. 
Além das conquistas e a história mitificada de craques como Pelé, Garrincha, Romário e 
Ronaldo – só para citar alguns nomes - e como esses atletas tornam-se heróis.  

Portanto, a análise dos textos dos jornais impressos pretende trabalhar os tipos de 
representação da Seleção Brasileira e dos próprios jogadores que dela fazem parte: o 
estereótipo, o emblema, o mito. E como essas representações funcionam como instrumento 
simbólico de construção de identidade nacional, principalmente durante as Copas do Mundo 
disputadas no país. Mediante essas explicitações, utilizaremos a tabela a seguir para 
exemplificar, com recortes, o texto analisado: 

 
Tabela A - Exemplo de tabela com extrato textual das categorias analisadas nos jornais impressos. 
 
 

 
Estereótipo 

 
Emblema 

 
Mito 

 
Imaginários sociodiscursivos visados 

Folha      
O Globo     

 
Mesmo que na tese não se realize pesquisa de recepção, sem podermos calcular seus 

efeitos produzidos, pode-se inferir, pela análise dos textos, quais são as representações 
projetadas sobre aquelas equipes e como elas produzem mecanismos de identificação com 
segmentos da população brasileira desejosos pela repetição desse mesmo discurso – talvez 
encarnado, em momentos históricos anteriores, por outros nomes em outros terrenos da 
cultura.   

Sabendo que os imaginários são efêmeros ou cristalizados, e são engendrados a partir 
dos saberes de conhecimento e de crença, procuramos entender, a partir do discurso dos 
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jornais impressos, num ambiente onde as identidades são negociadas, como essas 
representações ajudam o leitor a se perceber e se localizar no mundo. Os jornais oferecem 
esse sentimento, com construções de sentido, por meio de saberes simplificados que circulam 
através da mídia. 
 
 
3.2 Análise dos jornais em 1950 
 
 
 A construção da imagem da Seleção Brasileira de 1950 pelo discurso dos jornais 
impressos O Globo e Folha da Manhã levará em conta três períodos: a partir da definição dos 
22 atletas convocados e a preparação para o Mundial (entre os dias 05 e 24 de junho), a 
disputa da Copa (de 25 de junho a 16 de julho) e os dez dias após o fim do torneio (de 17 de 
julho a 27 de julho)56. 
 Durante o período analisado, verificamos que a dimensão situacional dos dois 
impressos apresenta uma composição semelhante, onde o “Eu Comunicante” (EUc) é 
marcado pelas duas empresas de comunicação e os jornais que as representam: Folha da 
Manhã e O Globo; os quais são direcionados a um “Tu Interpretante” (TUi) formado por 
consumidores de informações gerais, e/ou mais especificamente, informações esportivas. O 
plano de enunciação tem um “Eu Enunciador” (EUe) composto pelo gênero jornalístico que 
produz as reportagens impressas e idealiza “Tu Destinatários” (TUd) como leitores, em sua 
maioria, torcedores da Seleção Brasileira de futebol.  

Nos períodos que antecederam, durante e pós a Copa do Mundo de 1950, as 
reportagens relacionadas à preparação da Seleção Brasileira ocuparam as páginas dos jornais 
O Globo e Folha da Manhã ao lado de um noticiário que destacava o novo mapeamento 
mundial no pós-guerra, as definições e negociações de apoios partidários para a eleição 
presidencial daquele ano e notícias policiais, econômicas e culturais. Ao fazerem isso, 
constroem a imagem de veículo de pluralidade de informações dos cidadãos e respaldam o 
ethos prévio dos jornais de credibilidade, seriedade e compromisso com a verdade, com os 
fatos da realidade. 
 
 
                                                 
56 Para as análises por período, vamos seguir uma ordem cronológica dos jornais. Não vamos analisar 

diferenciando os dois entre si, apenas a construção em conjunto de ambos. 
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3.2.1 Os selecionados por Flávio e a preparação do scratch 
 
 

Com a proximidade da data limite de inscrição na Fifa dos atletas que iriam disputar o 
Mundial, dia 08 de junho de 1950, o técnico Flávio Costa marcou a convocação da lista final 
dos 22 jogadores para o dia 05 de junho de 1950. 
 O jornal O Globo destacou à expectativa em relação aos “cracks” brasileiros que 
defenderiam o país. Cinco atletas ainda seriam cortados e o periódico sugeriu os nomes de 
Tesourinha, Brandãozinho, Pinga, Ipojucan e Adãozinho. O impresso do dia 05 de junho, 
ainda apresentou matérias57 sobre o jogo-treino em que o Brasil vencera um selecionado 
gaúcho por 6x4. Na capa da seção de esporte, a manchete: “O público vaiou o team nacional”, 
seguido por “O novo ‘test’ do scratch organizado pela C.B.D. para a Copa do Mundo não 
produziu o desfecho esperado pela torcida”, denota uma escolha semântica com termos que 
despertam sentimentos de angústia e antipatia, silenciando sobre os supostos momentos de 
brilho da equipe, que foi vitoriosa na partida. 
 As opções por esse tipo de representação do time, com um estereótipo prévio de 
“equipe com problemas a serem ajustados, não confiável” podem ser observadas ainda no 
texto “Os problemas do scratch”: 
 

[...] O scratch brasileiro, aquele que se indica pelos próprios trabalhos de formação 
do técnico Flávio Costa, como o futuro defensor do renome internacional do football 
nacional na Copa do Mundo, ainda não conseguiu, em realidade, convencer o 
grande público de sua capacidade técnica. A cada treino realizado tem 
correspondido uma evidente decepção, decepção, tanto mais aguda e profunda 
quando se sabe que, no plantel, estão de fato, reunidos os melhores e os mais 
famosos cracks do momento.[...] Da linha media, apenas Bauer e Eli se salientam 
pela forma adquirida, porquanto Bigode e Noronha continuam desajustados, ora 
atuando bem ora pessimamente. Os centro-medios, Danilo e Rui, fraquíssimos. 
Logicamente, com tais desacertos na retaguarda, a vanguarda não encontrando 
apoio não pode produzir o que dela se deva esperar. No treino da tarde de ontem o 
público teve razões para manifestar o seu descontentamento em face das falhas 
demonstradas pelo scratch. [...] Os cracks do plantel da Copa do Mundo, vaiados, e 
também confundidos pelos sulinos, procuraram manobrar a poder de esforços 
tremendos sem nunca achar, porem, o caminho do ajuste técnico (O GLOBO, 
05/06/1950, p. 10, grifos nossos).  

 Construções frasais que demonstram preocupação com o potencial da equipe, 
colocando em xeque a qualidade do time, o que pode desenvolver um sentimento de repulsa 
do leitor em relação aos jogadores: “Eis aqui um flagrante altamente significativo: Bauer 
descansa, tranquilo e feliz, como se tivesse alcançado, em vida, a bem-aventurança... Sim, 
                                                 
57 “Matéria: tudo aquilo que é publicado ou se destina a ser publicado” (LAGE, 2006, p. 72). 
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Bauer descansa. Quem não descansa é o público, alarmado diante dos problemas cruciais do 
scratch”. Neste texto, encontramos ainda trechos que reforçam a ideia de que torcer pela 
Seleção é um ato de defesa da própria nação: “Não há a menor dúvida: quem transpira, quem 
molha a camisa, muito mais que os jogadores, é o público aflito e imenso, atribulado de 
cuidados e de patriotismo” (O GLOBO, 05/06/1950, p. 10). 
 A exceção é a forma como é retratado o atacante Ademir de Menezes. Com o título 
“Ademir, o homem do ataque”, são usados termos que podem gerar mais identificação com os 
leitores e simpatia pelo craque, como exemplo: “nome que se destaca” e “renomado meia”. 
Ou mesmo a construção de que ele saberia superar as dificuldades no Mundial “pela vigorosa 
energia, pela disposição mais proveitosa e pelo trabalho mais árduo” (O GLOBO, 05/06/1950, 
p. 10).   
 Em termos gerais, a Folha da Manhã adotou construção parecida sobre o desempenho 
da equipe: “Não correspondeu a exibição do selecionado no jogo-treino de domingo contra os 
gaúchos” e “Como partida de futebol para o público o ensaio correspondeu, mas o mesmo não 
se pode dizer com relação à técnica, principalmente por parte dos nacionais, que não 
convenceram” (FOLHA DA MANHÃ, 06/06/1950, p. 5).  
 Com a definição dos atletas que defenderiam o Brasil, foram confirmadas as dispensas 
de Ipojucan e Tesourinha (Vasco da Gama), Brandãozinho e Pinga (Portuguesa) e Mauro (São 
Paulo).  
 A relação final dos convocados continha oito nomes do Vasco da Gama (Barbosa, 
Augusto, Eli, Danilo, Alfredo, Ademir, Maneca e Chico), quatro do São Paulo (Bauer, Rui, 
Noronha e Friaça), dois do Fluminense (Castilho e Rodrigues – que depois se transferira para 
o Palmeiras), dois do Flamengo (Juvenal e Bigode), dois do Internacional-RS (Nena e 
Adãozinho). Palmeiras (Jair), Corinthians (Baltazar), Botafogo (Nilton Santos) e Bangu 
(Zizinho) contribuíram com um atleta cada. 
 No dia 07 de junho, já com o plantel definitivo para a Copa do Mundo, O Globo 
apresentou, na página 10, uma promessa do técnico para a estreia diante do México: “Flávio 
promete: no dia 24 o scratch estará rendendo cem por cento”. Ainda assim, uma matéria com 
um título que seria recorrente - “Os problemas do scratch” – utiliza expressões que constroem 
o sentimento de preocupação e crítica em relação à preparação da Seleção: 
 

A sucessão de compromissos oficiais, de matches amistosos e de torneios esgotou a 
maioria dos cracks, que em Araxá complicaram-se com acúmulo de quilos na 
engorda inoportuna. Depois veio a necessidade de apressar o preparo do team, 
logo os matches difíceis com uruguaios e paraguaios. Nasceram aí os 
aborrecimentos e a descrença do público, refletindo-se nas críticas justas de 
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quase todos os observadores dos jornais. Em meio a confusão estabelecida, apesar 
das taças em disputa terem permanecido com a C. B. D., passou-se rapidamente do 
perigoso otimismo para um pessimismo pior. Agora os antigos e proclamados 
campeões do mundo parece que nem têm capacidade para tentar a classificação. Os 
ídolos de ontem tombam dos pedestais, teoricamente sem chance para uma 
recuperação desejada. Fala-se em falta de colaboração, fala-se em má vontade até, 
quando surgem erros para ser esclarecidos, quando o rendimento baixo dos 
scratchmen não contribue para a espera de dias melhores. A torcida, como é natural, 
já queria ver os seus ases garantindo êxitos pelas suas exibições preliminares, 
antecipando os seus planos de ver o Brasil vitorioso na Jules Rimet. Acontece, 
porém, que as coisas não estão saindo de acordo com os desejos do público, dos 
jogadores e do próprio técnico, que em última análise, é o que carrega com a 
responsabilidade maior (O GLOBO, 07/06/1950, p.10, grifos nossos).  

 Apesar de salientar os problemas da equipe, o jornal observa que é possível uma 
melhora: “A má fase passará, sem dúvida; que suceda antes do dia da estréia”. 
 Fase que começa a melhorar já nas escolhas textuais do dia seguinte, com a vitória de 
6x1 sobre o América-RJ: “Na segunda etapa, a seleção impôs-se categoricamente. [...] A 
impressão causada pelo ensaio foi bem melhor que a deixada pelo jogo com os gaúchos, já se 
mostrando maior desembaraço e decisão nas jogadas, estando a defesa bem mais harmoniosa 
e segura e a ofensiva mais despojada” (FOLHA DA MANHÃ, 08/06/1950, p. 5). 
 Ou: “Boa impressão deixaram os cracks – O ataque sem Zizinho exibiu maior poder 
ofensivo e destrutivo” e “Melhorou a produção do scratch” (O GLOBO, 08/06/1950, p. 14). 
Talvez as escolhas semânticas favoráveis à construção de uma “boa imagem” da equipe tenha 
relação com uma das manchetes do dia 09 de junho: “Todo o apoio ao scratch  - Público e 
imprensa devem estimular os rapazes da seleção, aconselha Ondino Vieira – O incentivo que 
merece o trabalho de Flávio Costa” (O GLOBO, 09/06/1950, p. 10). Ondino Vieira era um 
treinador uruguaio, respeitado no futebol carioca. A entrevista com ele rendeu o texto “O 
momento é de sincero apoio aos scratchmen”: 
 

- Estão certos os que fomentam essa louvável campanha de apoio ao selecionado 
nacional. Neste momento não se compreende senão o incentivo ao trabalho do 
selecionador Flávio Costa e aos rapazes sob seu comando. Estimulando-os, dando-lhes o moral de que necessitam e fazem jus pelo nível atingido, a imprensa 
e o público prestarão decisiva colaboração ao plantel que se tornou eleito pela 
autoridade que o recomenda (grifos nossos). 

 
 Em matérias, em sua maioria, de valência negativa, o “chamado” de apoio foi um dos 
poucos momentos na semana de incentivo à preparação da equipe. Assim, se silencia sobre os 
problemas da equipe revelados anteriormente e passa-se a considerar o time como um dos 
principais postulantes ao título: 
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O público esportivo do Brasil começa a ter mais esperança, depois do período de 
susto que passou. As coisas ainda não permitem que seja feita uma previsão dos 
prováveis integrantes do scratch, mas confiando nas hipóteses capazes de 
concretização, admite-se um esquadrão para fazer sucesso. Desde que nos próximos 
dezessete dias a situação fique clara, não faltarão valores para Flávio Costa pensar 
seriamente na conquista do título máximo (O GLOBO, 09/06/1950, p. 10, grifos 
nossos).  

 Contudo, com o mal desempenho em jogos-treino, a representação da equipe volta a 
ser de um time desentrosado, que preocupa e precisa melhorar para a disputa da Copa: 
“Vencida a seleção nacional no treino de ontem contra a equipe reserva do Vasco [...] Os 
comandados de Flávio chegaram a entregar-se ao desânimo” (FOLHA DA MANHÃ, 
10/06/1950, p. 6). Ou “Negativa do ‘scratch’ do Brasil - Na partida-treino de anteontem à 
tarde contra o quadro da F.P.F. os nacionais venceram por 4 a 3 – Não agradou a 
‘performance’ dos centromédios Rui e Danilo” (FOLHA DA MANHÃ, 13/06/1950, p. 4). 
 O que a Folha da Manhã trata, em alguns momentos, como o “selecionado da C.B.D.” 
foi representado como um time fraco diante da Seleção Paulista. Em contrapartida, o 
“bairrismo” do jornal paulistano pode ser analisado nos trechos em que exalta os jogadores de 
São Paulo:  
 

Embora vencendo, o quadro brasileiro não satisfez ao público, do qual pequena parte 
ainda encontrou motivos para vaiar alguns jogadores, principalmente no final do 
embate, quanto mais se acentuaram os esforços dos bandeirantes. [...] Ainda uma 
vez a defesa do quadro brasileiro se desempenhou mal. Nem mesmo a presença de 
Rui produziu efeito. Esteve muito apático o eficiente centromédio são-paulino, que 
há poucos dias se impunha como o elemento reclamado pela equipe. [...] A 
vanguarda cumpriu bem a sua missão. Sem Zizinho, que não fez falta, todos 
trabalharam bastante (grifos nossos).  

 Interessante ressaltar que Zizinho, considerado um dos principais jogadores da equipe, 
era constantemente criticado nos textos de ambos os jornais. 
 A construção de um sentimento de angústia em relação à participação da equipe era 
evidente nos discursos: 
 

A seleção brasileira que se vem preparando para a Copa do Mundo, continua 
assustando toda a torcida nacional. Menos de quinze dias nos separam do início 
do grandioso certame e o team ainda não conseguiu proporcionar uma exibição 
que satisfizesse, já não dizemos cem por cento, mas pelo menos oitenta por cento. 
Entre treinos e matches amistosos tem cumprido uma série de exibições irregulares, 
com muitos mais baixos que altos. Os dois últimos exercícios, com o América e 
com o Vasco “team de reservas” haviam animado um pouco os observadores do 
scratch, mas veio o match-treino de ontem à tarde com a seleção paulista de novos e 
o clima de confiança que vinha conquistando o quadro brasileiro sofreu novo e forte 
abalo. Isso porque, embora vencendo ao final por 4 a 3, a equipe nacional conduziu-
se de forma decepcionante, falhando na defesa e no ataque. E de forma mais 
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desanimadora ainda porque, embora várias substituições tivessem sido feitas, 
nenhuma delas ofereceu resultados práticos, já que os substitutos atuaram tanto ou 
menos ainda que os substituídos (O GLOBO, 12/06/1950, p.12, grifos nossos).  

 E apesar de ter uma retranca (uma outra matéria relacionada ao mesmo assunto, que a 
complementa) com o título como “A esperança é que podemos ainda melhorar até o dia 24”, a 
representação dos atletas é de opção por expressões que remetem ao sentimento de antipatia, 
já que, mesmo com a memória discursiva de resgatar que esses mesmos jogadores podem e já 
renderam mais em campo, silencia-se sobre os bons momentos deles na partida. Ressaltando 
apenas os piores lances: 
 

Todos que assistiram a um arqueiro da categoria de Castilho fechar um ângulo de 
goal e deixar a bola entrar justamente nesse ângulo, para mais tarde falhar 
novamente numa bola atirada da entrada da área. Todos que viram Nena, a sensação 
do domingo passado, falhar várias vezes pela indecisão, como também o fez, 
depois, o seu substituto, Juvenal. Todos que viram Ruy, parado praticamente em 
campo, sem se empenhar com vigor em nenhuma disputa de bola e levando 
driblings incríveis. Todos que viram Danilo substituir Ruy, na esperança de coisa 
melhor e no entanto apreciaram o “príncipe” incindir nas mesmas falhas do pivot 
sampaulino; Todos que viram Friaça, não acertar uma jogada boa, fazendo sentir 
quanta falta faz à seleção um bom extrema direita. E ainda, os que viram essa 
esperança que é Baltazar, atrapalhar-se com a bola, confundir-se em jogadas que 
exigiam pronto despacho e que no entanto eram retardadas pelo center até perder a 
bola para um adversário qualquer e os que não tiveram o consolo de ver Adãosinho 
fazer coisa mais útil que o center paulista. Tudo isso acumulado é que levou a 
torcida toda e os observadores, por obrigação, como é o nosso caso, a considerarem 
que o scratch brasileiro não correspondeu mais uma vez ao que dele se esperava. O 
consolo agora, porém, é que ainda resta a esperança de que podemos melhorar até o 
dia 24. Mesmo porque há uma “simpatia” generalizada entre os fans do football, 
qual seja a de que quando um team treina mal, joga bem no compromisso oficial 
seguinte. O scratch vem treinando mal e isso já é metade da “simpatia”. Poderá vir a 
completá-la e todos nós brasileiros fazemos fervorosos votos que isso aconteça, 
jogando bem nos compromissos oficiais que nos esperam e que são os jogos da 
Copa do Mundo (O GLOBO, 12/06/1950, p.12, grifos nossos).  

 Condiciona-se, neste momento, as boas exibições ao acaso, à superstição, às 
“simpatias” e não aos treinos e qualidades do elenco.  

A concentração do selecionado nacional, no bairro do Joá, também despertava 
interesse. E a rotina dos atletas era descrita nas páginas dos impressos: 

 
[...] O panorama modificou-se extraordinariamente com a “Copa do Mundo” à vista. 
Agora os mínimos incidentes adquirem a projeção dos grandes acontecimentos; uma 
dor de dentes de um Ademir lança a consternação na cidade esportiva; uma unha 
encravada de Jair assume proporções de uma catástrofe: “Então, o Jajá não poderá 
bater penalidades? Isso vale como um handicap para os adversários”... Ninguém 
deve estranhar a ênfase que se empresta ao fato mais banal ligado à preparação e à 
forma dos scratchmen (O GLOBO, 13/06/1950, p. 10).   
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 São escolhas de notícias com tendência de aproximação entre leitor e jogadores. Uma 
identificação com o torneio que estava por iniciar e a Seleção – que passa a ser considerada 
favorita para conquistar a Taça Jules Rimet (“O scratch brasileiro é apontado, por muitos, 
candidato positivo ao título máximo do football mundial...”):  
 

[...] Esse interesse elevado ao grau máximo, traduz a ansiedade do público pela sorte 
de seus ídolos esportivos. É o primeiro campeonato do mundo que se realiza no 
Brasil e certamente o último neste século. A possibilidade de nos tornarmos 
campeões do mundo – quem o contestará? – empolga todo o Brasil esportivo. Mas é preciso que o nosso team atinja a sua melhor forma, que aproveitemos todos 
os recursos técnicos de que dispomos, porque teremos diante de nós adversários 
temíveis, não menos categorizados e com suficiente espírito de luta para ameaçar a 
supremacia que aspiramos. Por tantos motivos, o interesse dos fãs se orienta, 
atualmente, no sentido do Joá – até há pouco um ponto inexpressivo no mapa 
esportivo da cidade. (O GLOBO, 13/06/1950, p. 10, grifos nossos).   

 Na reta final de preparação antes da estreia, marcada para o dia 24 de junho contra o 
México, os jornais mantêm um discurso que, ao mesmo tempo que demonstra preocupação 
com a qualidade da equipe, vincula o selecionado à nação, como se torcer pelo futebol do país 
fosse um ato de patriotismo58 e que despertava interesse dos brasileiros em todos os cantos do 
território nacional.  
 

[...] Todo o país tem a sua atenção voltada para a composição técnica do selecionado 
nacional, e a despeito dos resultados negativos até agora colhidos, todos aguardamos 
que, neste período final, encontrem os cracks o caminho da perfeição conjuntiva, 
armando-se em articulação e harmonia de suas linhas para tranquilizar as grandes 
esperanças nutridas pelos brasileiros nos defensores do renome do football de nossa Pátria (O GLOBO, 14/06/1950, p. 9, grifos nossos).  

 Essa mesma edição do jornal O Globo traz, na página 10, uma menção aos ídolos do 
futebol brasileiro de todos os tempos, num exemplo de resgate de um passado vitorioso. Na 
lista, segundo o periódico, estão: Kuntz (goleiro campeão e destaque do Sul-Americano de 
1922), Fried (ou Friedenreich, um dos maiores goleadores de todos os tempos, campeão e 
autor do gol do título do Sul-Americano de 1919), Fausto (considerado a “Maravilha Negra” 
da Copa de 1930), Domingos da Guia (herói da Copa Rio Branco de 1932) e Leônidas da 
Silva (o “Diamante Negro” de 1938). 

                                                 
58 O Mundial de 1950 foi realizado em uma época pós Segunda Grande Guerra, um momento de consolidação 

dos estados nações. De acordo com Helal (2011a, p. 28), “a derrota na final para o Uruguai em 1950 e a 
conquista do tricampeonato em 1970 foram sentidas como derrota e vitória de projetos de nação brasileira. Já 
as vitórias em 1994 e 2002, e a derrota na final para a França em 1998 – e as derrotas em 2006 e 2010 – não 
transcenderam o terreno esportivo e foram comemoradas e sofridas como vitórias e derrotas esportivas”. 
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“Afinal, o estádio!”, num texto de capa, com ares de alívio, O Globo fez uma 
apresentação do Estádio Municipal. A construção textual em torno do principal palco do IV 
Mundial era de orgulho e satisfação por concluir uma obra tão gigantesca e que levantou 
polêmicas59. “A maior praça de esportes do mundo, situada agora no Rio de Janeiro, justo 
orgulho para os brasileiros” era exaltada.  

 
Amanhã, data da inauguração oficial do Derby, será escrito o último capítulo de uma 
velha batalha, que interessou todo o país. Em dois anos, tempo “record” para obra de 
tanto vulto, foi erguido o Estádio Municipal. Graças ao espírito empreendedor a 
desafiar a onda de pessimismo que envolveu a construção da praça de esportes do 
Derby, antes e durante os trabalhos, pode o Brasil mostrar ao mundo a capacidade 
realizadora do seu povo. A vitória dos generais da grande batalha não foi apenas 
contra o tempo e contra as muitas dificuldades do dia a dia de uma construção 
arrojada. Houve, também, o triunfo sobre o negativismo, sobre uma campanha que 
pretendeu destruir o velho sonho dos desportistas brasileiros. O GLOBO, que em 
1947, teve a primazia de lançar a campanha pela grande praça de esportes, com a 
“enquete” subordinada ao título “E o Estádio para a Copa do Mundo?”, rejubila-se 
com a vitória final na Batalha do Estádio, pois dia 16 de junho de 1950 será um 
marco importantíssimo na história da evolução do esporte brasileiro (O GLOBO, 
15/06/1950, capa).  

Na página 8, a grandiosidade do local era destaque: “240 bilheterias, 90 varejos de 
cigarros, 58 bares, 45 bonbonieres, 98 dependências sanitárias e 15 guichês à disposição do 
público”. E os gastos com a obra: “Consumidos na construção 464.950 sacos de cimento, 
45.757 metros cúbicos de areia e quase 55.000 de macadame – Mais de dez milhões de quilos 
de ferro, 193.000 de pregos e quase um milhão de tijolos” (O GLOBO, 15/06/1950, p. 8)60. 
 O jornal carioca, inclusive, silencia sobre supostos problemas, e adota um discurso 
favorável ao novo estádio, que se tornaria um dos emblemas do futebol brasileiro: 
 
                                                 
59 A construção do Estádio Municipal do Rio de Janeiro ganhou força com a nomeação do general Ângelo 

Mendes de Moraes a prefeito da Capital Federal em 1947. Ele era um entusiasta do novo estádio. A partir da 
decisão da obra, ocorreu uma disputa política para saber onde ele seria construído – mais especificamente entre 
os vereadores, Ary Barroso, que queria a localização numa região mais central, e Carlos Lacerda, que preferia 
a zona oeste da cidade, em Jacarepaguá. Mas pesquisas feitas junto à população mostraram que o local 
apontado por Ary – no terreno do Derby Club – tinha a preferência da maioria. Por isso, inicialmente, chegou a 
ser chamado pela imprensa de Gigante do Derby, ou simplesmente Derby, e Gigante do Maracanã. Neste 
trabalho, observamos que a Folha da Manhã utiliza mais o nome Maracanã, que se popularizaria 
posteriormente. Apenas em 1966, o local passa a ter o nome de hoje: Estádio Jornalista Mário Filho, um dos 
defensores da construção. “Milagre. Não há outra expressão para definir a rapidez com que vem sendo 
realizada esta obra que durou apenas vinte meses, quando deveria ser completada em cinco anos” (O GLOBO, 
16/06/1950, p. 8). 

 60 Em valores atuais, o estádio original teria custado cerca de 240 milhões de dólares. O Maracanã passaria por 
grandes reformas: para o Mundial de Clubes da Fifa de 2000 e os Jogos Panamericanos de 2007. Na 
reconstrução para abrigar quatro jogos da Copa de 2014, foram gastos 1,2 bilhão de reais ou cerca de 550 
milhões de dólares (GEHRINGER, 2014b). O custo total do Mundial de 1950 teria sido de R$ 437,5 milhões 
(FARRUGIA, 2013, p.148). 
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Nunca se deixou de pensar em estádio no Brasil. Quer dizer, num estádio maior do 
que os estádios que já existiam no Brasil. Num estádio que, afinal de contas, “viesse 
preencher a grande lacuna do football nacional.” Pois bastava cair um pedaço de 
arquibancada, bastava haver uma invasão de campo sem consequências muito 
profundas, para logo se salientar que o Rio não poderia prescindir por mais tempo de 
um estádio que superasse o do Vasco, quando mais não fosse, porque a “Copa do 
Mundo” estava próxima. [...] Agora, a poucos dias de sua inauguração, vale a pena 
frisar que todos os objetivos foram plenamente alcançados. A luta titânica, está por 
terminar, e o estádio que se prometia, é o estádio que zombou da “Terra Seca” – é, 
efetivamente, o maior estádio do mundo, um colosso de cimento que tem 
surpreendido a todos os estrangeiros que aqui aportam. [...] É este o Estádio 
Municipal do Rio de Janeiro. Ontem, um sonho, uma “enquete”, um brado de alerta, 
uma promessa com um começo prosaico, tendo a cavá-lo dúzia e pouco de homens, 
dúzia e pouco que se elevou a quase duzentos, passou a oitocentos, chegou a 1.500, 
e hoje, às vésperas da inauguração, atinge a cinco mil – cinco mil operários que 
correm e se esfalfam brasileiramente, dia e noite, cantando e sorrindo, com os dentes 
e com a garganta do entusiasmo, sem nem de longe suporem que são os heróis 
anônimos da batalha (O GLOBO, 15/06/1950, p. 8).  

 O entusiasmo apresentado com a proximidade da inauguração do Municipal também 
foi verificado nas reportagens que tratam da vitória por 8 a 1 sobre alguns jogadores do 
Vasco: “Treinou bem o scratch – Avalanche de goals no exercício de ontem em São Januário” 
(O GLOBO, 15/06/1950, p. 8). A adjetivação em relação aos jogadores brasileiros foi de 
elogios, em sua maioria, como vemos abaixo: 
 

Castilho, no arco, fez boas defesas. Santos e Nena, na zaga, portaram-se com 
bravura e segurança, destacando-se Santos, Bauer, muito bom, Danilo excelente, 
recuperando-se, trabalhando bem na distribuição e na marcação. Bigode, fora do 
padrão, da sua habitual energia e combatividade, não esteve muito bom. O ataque 
entendeu-se otimamente, destacando-se dos cinco vanguardeiros Jair e Ademir, 
aquele agindo com ardor, combativo, passando bem e atirando melhor. Ademir, 
deslocando-se sempre, enérgico, passando e fintando e atirando também muito 
bem. Baltazar pouco atirou em goal, e nas ocasiões em que serviu-se da meta, fê-lo 
no chão, em bolas rasteiras, quase não aproveitando a “cabeça de ouro”. Maneca, 
bem servido, saiu-se regularmente, e Rodrigues muito combativo e bom atirador. 
O “expressinho”, diante da manifesta superioridade do jogo empregado pelos 
scratchmen, embora agisse com entusiasmo, denodo e energia, não pôde fazer 
muito. Barbosa produziu magníficas defesas, sempre muito empenhado (O 
GLOBO, 15/06/1950, p. 8, grifos nossos).  

 Em grande parte dos jogos no período de treinos antes da competição oficial, o goleiro 
reserva Castilho jogava entre os titulares para que o titular Barbosa enfrentasse o ataque do 
time principal, onde encontraria maiores dificuldades e, assim, fosse melhor treinado.  
 Zizinho continuava a ser criticado: “O famoso meia direita está mesmo atravessando 
uma fase ruim, adversa. Não produziu o que dele se esperava, não rendeu o que renderia um 
Zizinho em plena forma. E sua inclusão, com a saída de Ademir, fez o ataque perder a sua boa 
articulação, o entendimento e a harmonia” (O GLOBO, 15/06/1950, p. 8). 
 Com expressões como “melhor exibição” e “defesa firme e segura”, a Folha da 
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Manhã também adotou um discurso elogioso em relação à equipe: “Bom ensaio coletivo 
realizou ontem o selecionado do Brasil – Demonstrando ampla superioridade, os nacionais 
derrotaram os reservas do Vasco da Gama por 8 a 1” (FOLHA DA MANHÃ, 15/06/1950, p. 
4). 
 Com isso, o discurso de esperança em relação à conquista brasileira é mais constante, 
como na coluna “O dia-a-dia da Copa do Mundo”, que exalta “o maior acontecimento 
esportivo jamais celebrado no país. Quiçá, na América do Sul”. Escolhas de palavras e 
adjetivos que podem agregar traços de heroísmo às trajetórias dos jogadores: 
 

Não andávamos muito bem. Toda gente se queixava de que os cracks do Brasil 
andavam mal. Súbito, porém, eles despertaram. Melhoram. Readquirem a forma e as virtudes de que são capazes. Jair “afia” sua canhota e de novo começa 
a bombardear arqueiros com seus “ss” inimitáveis. Cada chute é um petardo. Cada 
petardo um goal certo. Os ingleses vêm particularmente avisados para contê-lo. Mas 
Jair é um caso à parte. Os chutes de Jair não respeitam “barreiras”. Nem que atrás 
delas esteja colocado um adversário de nome Bert Williams (goleiro da seleção 
inglesa) (O GLOBO, 15/06/1950, p. 10, grifos nossos). 

 
 Paradoxalmente, os atletas eram analisados diante das incertezas e da inconstância 
técnica das apresentações nos jogos-treino. Em texto da página 7 d’O Globo, do dia 15 de 
junho, apenas dois jogadores foram poupados de análises críticas: “Barbosa como Ademir 
foram os dois únicos elementos do plantel de convocação que não deixaram, desde o 
princípio, qualquer dúvida com respeito ao seu aproveitamento”. 
 O discurso de confiança na equipe volta a ser destaque na coluna “O dia-a-dia da Copa 
do Mundo”, no dia 17 de junho. 
 

[...] E foi tal a azáfama gerada pelos acontecimentos que marcaram a inauguração do 
Estádio, que quase ninguém tratou de saber como se portaram os rapazes nacionais. 
Mas eles se portaram magnificamente, tão bem, tão honestamente bem, que 
Noronha, um dos céticos do “plantel”, gritou a plenos pulmões para quem quisessem 
ouvir: “Agora, sim, agora vamos mostrar que devemos e podemos ser apontados 
como candidatos ao título!” (O GLOBO, 17/06/1950, p. 12, grifos nossos).  

 A Folha da Manhã adota discurso mais contido, porém também elogioso sobre o 
treino que envolveu o confronto entre titulares e reservas ou “brancos” e “azuis” (“Novo e 
convincente ensaio do selecionado brasileiro”):  
 

Na apreciação individual dos jogadores, sobressaíram-se, entre os “brancos”, 
Castilho, Santos, Bauer, Ademir, Jair e Rodrigues, Nena, Danilo e Baltasar 
secundaram esses seus companheiros, desenvolvendo atuação apreciável. Do outro 
bando, Barbosa e Eli se constituíram nas figuras exponenciais, Rui, Juvenal e 
Adãozinho acompanharam quase com a mesma atuação os dois citados (FOLHA 
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DA MANHÃ, 17/06/1950, p. 2, grifos nossos).  
 Nos dias seguintes, o jornal paulistano também trouxe análises curtas sobre a 
preparação da equipe, como “Regular apenas o ensaio anteontem realizado pelo ‘scratch’ 
nacional” (FOLHA DA MANHÃ, 20/06/1950, p. 4) e “Proveitoso ensaio coletivo realizado 
ontem à tarde a Seleção Brasileira – Atuando com grande destaque os nacionais abateram 
facilmente a equipe do Bangu por 7x1” (FOLHA DA MANHÃ, 21/06/1950, p. 4). Sempre 
mesclando construções que remetem a sentimentos de angústia versus esperança em relação à 
participação do país na Copa. 
 Fora de campo, a preocupação com a vinda de turistas e o sucesso da Copa era 
evidenciada em algumas reportagens.  
 

Milhares de turistas que não existem... [...] Demais, os milhares de turistas que, segundo se afirmou longa e repetidamente, 
viriam assistir às partidas do Campeonato Mundial de Football, por enquanto são 
problemáticos. Ninguém, em verdade, pode assegurar que teremos em tão elevado 
número esses simpáticos visitantes. Pelo que tudo está indicando, a esperada 
multidão de turistas só existe na candente e fecunda imaginação de alguns bons 
cidadãos habituados a fazer cálculos demasiado otimistas... (O GLOBO, 20/06/1950, 
p. 3).  

 Mas as mudanças na rotina do Rio de Janeiro provocadas pela realização e expectativa 
para o Mundial também mereceram destaque na imprensa:  
 

À conquista da Copa do Mundo! A cidade está transformada. Quem passa pelas ruas já respira, irremediavelmente, a 
atmosfera do campeonato do mundo. Domingo aqui chegaram os bi-campeões do 
mundo: os italianos; ontem chegaram os ingleses, que pela primeira vez vão 
disputar, em football, um certame internacional. Nunca houve um campeonato do 
mundo semelhante a esse. E para ele foi construído o maior estádio do globo. As 
atenções de todos os países estão voltadas para o Brasil. E no Brasil a ansiedade 
cresce, multiplica-se. A chegada dos ingleses foi o último aviso. O aviso de tudo 
pronto. Estão no Brasil todos os grandes candidatos ao título: a Inglaterra, a Itália, o 
Uruguai, a Espanha, a Suécia, e Iugoslávia. O coração de cada brasileiro apressa 
o ritmo. E parece que vai parar (O GLOBO, 21/06/1950, capa, grifos nossos).  

 Uma narrativa de identificação do país com o evento esportivo. A construção frasal 
denota que todo o brasileiro estaria envolvido com a competição de tal maneira que nunca 
fora vista antes. 

Esse “ufanismo” toma conta do discurso da imprensa com a proximidade da estreia no 
torneio. Com reportagens que sempre buscavam ouvir representantes de outras equipes sobre 
o favoritismo brasileiro: Vitttorio Pozzo, ex-técnico da Itália coloca Brasil como favorito (O 
GLOBO, 21/06/1950, p. 3) e “- O football brasileiro desfruta de excelente prestígio na 
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Europa, e sua cotação na Copa do Mundo é das melhores” (O GLOBO, 21/06/1950, p. 10), 
frase atribuída ao goleiro da Inglaterra, Bert Williams61. 
 Todavia, o desempenho irregular nos treinos dividia as manchetes. A diferença em 
relação ao início da análise, é que, agora, se faz crítica, sim, mas adotando uma escrita que 
remete a uma esperança maior no selecionado, como no exemplo: 
 

O treino começou mal, mas teve um “happy end”... A essa altura da campanha preparatória da seleção, seria lícito esperar-se um perfeito 
ajuste de linhas, a solução de todos os problemas, o desaparecimento de todos os 
pontos duvidosos. Mas se tomarmos como base o exercício de ontem seria difícil, 
honestamente, falar em termos definitivos. Isso, porém, não é um convite a 
conclusões precipitadas, a comentários pessimistas. Não, não está tudo perdido. Se 
o ensaio teve um mau começo, os jogadores nervosos, o team sem coesão, no 
segundo tempo o panorama sofreu uma completa metamorfose... para melhor – diga-
se de passagem. 
[...] Flávio Costa não esconde seu nervosismo, incitando os scratchmen a demonstrar 
maior espírito de luta, reclamando ora de um ora de outro a marcação negligenciada 
(O GLOBO, 21/06/1950, p. 9, grifos nossos).   

 Aqui, vemos essa mescla entre um discurso crítico em relação à preparação, mas, ao 
mesmo tempo, de expectativa por melhora, como em trechos “nem tudo está perdido” e 
“happy end”, final feliz. 

O Globo do dia 22 de junho apresentava uma entrevista com Leônidas da Silva, até 
então o jogador brasileiro de maior destaque em Copas do Mundo. “O veterano crack, após 
vinte anos de atividade nas canchas considera encerrada sua carreira” (p.10). Além de 
anunciar a sua aposentadoria dos gramados, ele adotava cautela ao falar sobre o favoritismo 
brasileiro: “[...] - Apesar de tudo possuímos grandes valores e temos o handicap de atuar em 
casa. Admito a possibilidade de nos tornarmos campeões do mundo. Mas que vai ser difícil, 
vai...” (O GLOBO, 22/06/1950, p.10) 
 Ao pedir que o atacante fizesse um comparativo entre as seleções de 1938 e 1950, 
observa-se a construção da imagem da equipe de Flávio Costa com uma certa crítica à falta de 
definição sobre os titulares do Mundial no Brasil: 
 

[...] – Em 1938, certo ou errado, formou-se um team. Havia donos de posição, 
cada jogador sabia onde iria atuar. Com isso foi-se formando conjunto. Por 
fatores que não convém mencionar aqui, perdemos para a Itália, mas tínhamos 
possibilidade de vencer aquele match contra os campeões do mundo. E agora o que 
vemos? Faltando apenas 48 horas para a estreia, não se sabe qual o scratch que vai atuar e vemos o técnico recorrer a um meia, como Maneca, desnecessariamente 
deslocado para a ponta. Será que não existe no Brasil, para a Copa do Mundo, um 

                                                 
61 À época, os ingleses eram considerados os melhores jogadores do mundo, chamados inclusive de os “reis do 

football” (O GLOBO, 22/06/1950, capa). 
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ponta direita? (O GLOBO, 22/06/1950, p.10, grifos nossos).  
 Ao dar voz ao ex-jogador Leônidas, o jornal referenda uma crítica de um dos 
principais atletas do país, que teria uma identificação com a torcida pelos feitos com a camisa 
da seleção, principalmente na Copa de 1938, como vimos no segundo capítulo deste trabalho. 
O que poderia dar um peso maior ao discurso construtivo de uma imagem negativa da equipe 
de 1950. 

Apesar de apresentar um discurso, ao longo da cobertura pré-Copa, amplamente 
favorável a relacionar o futebol como um dos principais representantes da cultura brasileira e 
um dos símbolos da nação, O Globo relata um pedido feito pelos dirigentes do país no 
Congresso da Fifa: 

 
Outra tese: abolição de bandeiras e hinos nacionais [...] Outra tese, de autoria do Sr. Mario Pollo (presidente em exercício da C.B.D.) 
diz respeito à abolição de hinos nacionais e bandeiras durante a disputa do 
Campeonato do Mundo. No último campeonato sul-americano, também por 
proposta do Brasil, já se aboliram hinos nacionais e bandeiras. O objetivo é o de 
evitar-se a exacerbação de ânimos nacionalistas, quando se trata de uma competição meramente esportiva (O GLOBO, 22/06/1950, p.11, grifos nossos).  

 Contudo, encontramos apenas essa reportagem contrária à construção de uma relação 
entre patriotismo e seleção. O pedido não foi aceito e, como veremos ao longo deste capítulo, 
símbolos nacionais foram utilizados ao longo do Mundial.  

Às vésperas da estreia, Zizinho se contundiu. A imprensa demonstrou preocupação 
com os machucados da equipe.  

 
Contundido Zizinho! – Balanço alarmante vinte e quatro horas antes da 
abertura da Copa do Mundo Já dissemos mais de uma vez que o interesse do público pela Copa do Mundo 
aumenta à medida que se aproxima a sua rodada de abertura – o que, por sinal, não 
constitue nenhuma descoberta – e poderíamos acrescentar que os mínimos 
incidentes relativos aos possíveis integrantes da seleção nacional adquirem, agora, 
importância extraordinária. Todos querem saber as condições físicas e técnicas dos 
scratchmen patrícios vinte e quatro horas antes da estréia. E além do estado físico e 
técnico o panorama psicológico desse grupo humano, depositário das aspirações de 
milhões de torcedores espalhados por todo o país (O GLOBO, 23/06/1950, p.10).  

 Flávio Costa relatava os problemas: “- Quando mandei os jogadores treinar, hoje – 
informou nos Flávio Costa – Zizinho declarou-me que estava impossibilitado de participar do 
individual. E exibiu-me seu joelho inchado. Estou assim na véspera do jogo com os 
mexicanos, com cinco jogadores machucados: Santos, Bauer, Zizinho, Rodrigues e Chico”. 
Mesmo assim, o texto “Confiança de Flávio”, ajuda a construir uma imagem de segurança do 
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treinador brasileiro: “Não obstante os fatores adversos, Flávio não se mostra abatido. Sua 
longa experiência de campeonatos conquistados não importa à custa de que vicissitudes, 
enrijeceu sua têmpera de lutador”. Onde o técnico exalta a qualidade dos convocados: “[...] 
- não há motivo para alarma. Possuímos um grupo bom e se um não pode atuar, o que entrar 
como substituto estará em condições de corresponder à expectativa” (O GLOBO, 23/06/1950, 
p.10, grifos nossos). Em notícias como essa, o jornal ao abordar a ausência de determinados 
atletas, aproveita para adotar frases e construções que visam o sentimento de confiança na 
equipe e no treinador.  
 A Folha da Manhã, na véspera da estreia, enaltece a competição no país: “Pela 
primeira vez um torneio dessa natureza se realiza no Brasil. [...] Chegamos agora à quarta 
realização, que vem sendo aguardada com viva ansiedade em todo o mundo” (FOLHA DA 
MANHÃ, 23/06/1950, p. 4). 
 O jornal de São Paulo é mais contido do que O Globo em relatar a estreia do Mundial, 
com apenas destaque para as solenidades da abertura “Brasil vs. México na inauguração do 
Campeonato Mundial – Diversas solenidades assinalarão esta tarde a abertura do certame” 
(FOLHA DA MANHÃ, 24/06/1950, p. 5). 

Já O Globo, sediado na cidade onde seria disputada a partida62, apresenta uma 
cobertura mais ampla. Construções frasais que demonstram a importância do futebol para o 
brasileiro. A seleção nacional como representante do país, emblema da nação é apresentada 
logo na capa do jornal: 

 
A cidade vive, hoje, um grande dia com a abertura do campeonato do mundo, o 
primeiro que se realiza no Brasil. Jamais um acontecimento esportivo, nem mesmo o 
certame de 38, conseguiu despertar, seja na cidade, seja em todo o território 
nacional, um interesse tão profundo, tão absorvente, que se irradiasse através de todas as classes sociais. Pode-se dizer que, de ponta a ponta do Brasil, o 
assunto exclusivo é o campeonato do mundo, é o jogo de hoje, entre brasileiros e 
mexicanos, são as possibilidades nacionais no certame. Pessoas que jamais se 
ocuparam com o football, que jamais assistiram a um jogo, que jamais 
compreenderam o interesse dos outros pelo chamado esporte bretão – vibram com a 
batalha desta tarde e quase que se improvisam em técnicos, em entendidos, dando 
opiniões, emitindo sugestões (O GLOBO, 24/06/1950, capa, grifos nossos).   

 A expectativa pelo Mundial era retratada em reportagens como a intitulada “O povo e 
a Copa do Mundo”: 
 
                                                 
62 Os preços de ingressos divulgados para as partidas nos dois principais centros do país:  Rio: geral – Cr$ 15,00; 

arquibancadas – Cr$ 30,00; cadeiras - Cr$ 140,00; menores e militares - Cr$ 10,00. São Paulo: meia geral - Cr$ 
10,00; geral - Cr$ 20,00; meia arquibancada - Cr$ 20,00; arquibancadas - Cr$ 40,00; cadeiras cobertas - Cr$ 
140,00; cadeiras descobertas - Cr$ 80,00 (O GLOBO, 24/06/1950, p. 13). 
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Apenas uma única pessoa, das inúmeras abordadas pela reportagem d’O Globo – e 
por sinal a primeira a ser ouvida – revelou que ainda não ouvira falar no 
Campeonato Mundial de Football, nem sequer sabendo do que se tratava: um 
humilde trapeiro, alheio, ao que parece, a tudo que não a sua faina de recolher papéis 
velhos pelas ruas da Cidade. Todos os demais – gente das mais diversas categorias 
sociais e profissões – foram unânimes em comungar com o entusiasmo que 
empolga o carioca, num sentido mais popular do que até o próprio carnaval (O 
GLOBO, 24/06/1950, p. 3, grifos nossos).  

 Mesmo encontrando uma reportagem que mostra a confiança dos adversários da 
América Central (“Os mexicanos admitem a vitória”), a abordagem de grande parte das 
reportagens sobre a estreia do Brasil na Copa era de esperança numa boa participação 
brasileira.  
 

Figura 8: Recorte da capa de O Globo, no dia 24 de junho, com os prováveis titulares do Brasil 
para a estreia. 

 
 
Vemos, inicialmente, a memória discursiva ao lembrar as três participações brasileiras 

anteriores:  
 

Depois de duas melancólicas apresentações nos campeonatos de 30 e 34, ambas 
sublinhadas por derrotas, absolutamente indiscutíveis - 2x1 contra a Iugoslávia 
(Uruguai) e 3x1 contra a Espanha (Itália), partimos para a terceira prova. Foi na 
França, em 1938, onde o football do Brasil esteve mais próximo de sua realidade, 
não apenas pelo honroso terceiro lugar conquistado, senão e principalmente em 
virtude das performances realizadas. Hoje, agora, 12 anos passados, cá a temos – a 
cobiçada Taça do Mundo. A campanha, o trabalho, durou exatamente esse tempo, 
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prazo coberto por sucessos e ameaças, que visavam exatamente o contrário (O 
GLOBO, 24/06/1950, p. 14).  

 E escolhas que trabalham a imagem de que tudo ocorrera de forma correta na 
preparação da Seleção até o momento:  
 

[...] Com a aproximação dos dias de festa, a Confederação Brasileira de Desportos 
tomou as providências cabíveis. Primeiro, credenciado um treinador e, depois, 
outorgando ampla autoridade a esse treinador, para fazer a escolha dos elementos. 
Flávio Costa foi o nome apontado pela unanimidade das consciências. E 
consequentemente aceito. Mas uma vez empossado, também Flávio começou a 
agir, estabelecendo um amplo e criterioso programa de atividades. A seleção 
dos atletas, seguiu-se a concentração, que se destinava a devolver o melhor estado 
físico aos cracks. Depois, viriam os amistosos. Treinamentos de campo e jogos. O 
calendário foi cumprido à risca. [...] Logo, não faltou nada. Nem um local digno 
para a concentração, na fase semifinal do apronto (O GLOBO, 24/06/1950, p. 
14, grifos nossos).  

 Um discurso que silencia sobre os problemas apresentados e questionados pela própria 
imprensa ao longo da preparação, como vimos em recortes anteriores. São escolhas que 
tendem a “apagar” possíveis problemas na seleção e, com isso, gerar mais sentidos de 
identificação do torcedor com a equipe, já que temos a presença de textos que passam mais 
esperança, expectativa, confiança na participação do time no Mundial. 
 O capitão Augusto foi o entrevistado do jornal (“A confiança do ‘capitão’ do Brasil: 
‘Depois da estreia, a torcida acreditará no scratch’”). Numa construção de texto que remete a 
uma carreira de problemas e redenção até aquele momento, um discurso de aproximação entre 
torcida e equipe. De esperança em um título mundial dentro de casa: 
 

[...] Augusto, que o Destino pretendeu afastar do “plantel”, após quatro anos 
ininterruptos de capitania da equipe nacional, estará uma vez mais à frente de seus 
companheiros. Felizmente, porém, as coisas foram contornadas a tempo. O zagueiro 
inseguro dos primeiros treinos; contundido nesse meio tempo e, devido a essa 
contusão, quase, quase conduzido ao corte, soube resistir, reagiu, e aí está, 
novamente, a um passo da reintegração técnica e atlética. Um rapaz talhado para o 
alto posto, seja pela serenidade, seja pela experiência, seja ainda pela confiança que 
infunde aos demais. Seria simplesmente lamentável se o scratch não pudesse contar 
com o seu melhor full-back e com o seu grande “capitão”. Mas o Destino foi 
“driblado”. Augusto estará firme no comando. 
 [...] - E você faz, porventura, alguma restrição ao atual team brasileiro? 
- Não. Nem há razão para isso. O team é bom. Material excelente. Pessoalmente, 
acredito muito nele. Acredito piamente. Conscientemente. Ufanosamente. 
- Para cobrir somente o primeiro obstáculo, ou para ser, também, campeão? 
- Claro que para ser campeão! 
Fez uma pausa e acrescentou: 
- Não fora assim, não convidaria a torcida do Brasil a acreditar na gente. A ter fé na 
vitória do football do Brasil. 
- Hoje só? 
- Hoje e sempre! (O GLOBO, 24/06/1950, p. 14). 
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 Assim, o Brasil, de acordo com o jornal, entraria em campo na estreia da IV Copa do 
Mundo, em 1950, contra o México, com a seguinte formação: Barbosa; Augusto e Juvenal; 
Ely, Danilo e Bigode; Maneca, Ademir, Baltazar, Jair e Friaça. 
 
 
3.1.2 A “Orquestra” do Brasil na disputa do Mundial 
 
 

A estreia do Brasil, diante do México, levou cerca de oitenta mil torcedores – em 
números oficiais – ao Maracanã. Em campo, vitória por 4x063. Já notamos que, após a 
primeira partida, o discurso verificado nos jornais é o de exaltação do torneio e a importância 
de se torcer para que a Seleção Brasileira vença. Em destaque nos jornais, o “Início triunfal da 
‘Copa do Mundo’”:  

 
Considerável massa humana acompanhou com vibração e simpatia constantes 
a primeira intervenção das cores nacionais no grandioso certame – A 
significação da impressionante festa de sábado no Estádio Municipal [...] Quando se fizer a crônica da cidade deste meio século, não se poderá deixar de 
registrar a abertura da “Taça Jules Rimet” como qualquer coisa de 
extraordinário e descomunal. Dir-se-la que o coração da cidade e mesmo do 
Brasil se deslocara para o Derby e ali, numa das maiores concentrações 
humanas jamais vistas no país começara a vibrar pela vitória de nossas cores. As compactas multidões que afluíam e refluíam na subida das rampas de acesso 
sugeriam o fluxo e refluxo do sangue ao órgão vital. E estamos certos de que as 
palpitações dessa monstruosa fonte de vida foram percebidas em toda a cidade, nos 
mais longínquos rincões do território nacional, através das transmissões do rádio, 
pois as atenções de milhões de brasileiros, de Norte a Sul, estavam concentradas no 
Estadio Municipal. 
Dissemos acima que o início do certame foi alvo fora do comum, de inesperado, e 
vale a pena repetir, quando se recorda aquela massa humana a vestir o gigante de 
cimento armado, tão considerável e heterogênea, representando as mais diversas 
classes sociais e as mais antagônicas tendências políticas, artísticas ou sociais, 
ali se congregando para um fim comum, todos movidos pelo mesmo interesse, alimentando o mesmo ideal de vitória (O GLOBO, 26/06/1950, capa – p.10, grifos 
nossos).  

Simbolicamente, são usadas frases que constroem a representação da torcida como a 
do próprio povo brasileiro como um todo. Trechos como: “O interesse em torno do embate foi 
dos maiores. Calcula-se que mais de cem mil pessoas assistiram ao prélio, apurando-se a 
renda 2.565.020 cruzeiros, até hoje não alcançada na América do Sul” (FOLHA DA 
MANHÃ, 25/06/1950, p. 12), mostram que a partida teve a presença de uma parcela 
significativa da população do Rio.  
                                                 
63 Gols: 1º Tempo: Ademir, 32 min; 2º Tempo: Jair, 21 min, Baltazar, 26 min e Ademir, 34 min. 
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Apesar do placar favorável, ainda é possível encontrar expressões como: “Impaciente 
a torcida” (FOLHA DA MANHÃ, 25/06/1950, p. 12). 

 
Figura 9: Recorte da capa de O Globo, no dia 26 de junho, com a cobertura do início do Mundial. 

 
 
Essa construção de desconfiança da torcida em relação à equipe norteou a principal 

reportagem d’O Globo sobre a estreia: 
 

Não é preciso fazer estudos profundos sobre psicologia das multidões, para 
compreender o que vinha acontecendo com o scratch brasileiro e, principalmente, 
com o torcedor nacional. Ganhando um estádio do tamanho do Derby, promovendo 
uma competição que tantos disputam a primazia de realizar, o football brasileiro 
viu-se da noite para o dia muito pequeno diante das responsabilidades todas a enfrentar. [...] Como antes se desconfiava da terminação das obras do Derby, 
passou-se a não acreditar no team, até para vencer os menos temíveis adversários. 
Jogadores e “fans” deixaram-se envolver pelo nervosismo, admitindo o pior logo no 
encontro com o México. 
Para agravar a situação de quase pânico, parecia que o azar anunciava dias negros 
para os cracks, desde o instante em que os teams A e B andaram sofrendo para 
ganhar de uruguaios e paraguaios. 
[...] O triunfo, realmente, não é o bastante para afastar a onda de pessimismo, 
pois os tentos não nasceram de uma performance das mais convincentes. [...] 
Nessa altura dos acontecimentos, o scratch brasileiro precisa do apoio da torcida. A 
torcida, naturalmente, está pronta a estimular os nossos cracks, como fez na tarde do 
match de abertura (O GLOBO, 26/06/1950, p. 12, grifos nossos).  

Podemos notar que a reportagem diz que “o futebol brasileiro seria pequeno” diante do 
desafio da Copa do Mundo. Talvez pelo histórico de participações em Copas do Mundo e em 
disputas sul-americanas, já que o país ainda não tinha títulos mundiais e estava atrás dos 
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principais rivais nas competições da América do Sul. Mediante a responsabilidade de sediar 
um evento deste porte, muitas dúvidas surgiram sobre o desempenho da equipe – como vimos 
num primeiro momento de cobertura da preparação do time – e, mesmo com a vitória, 
encontramos expressões de desconfiança em relação à participação com sucesso no torneio, 
como “onda de pessimismo”. Isso poderia influenciar num possível sentimento de angústia 
em relação ao desempenho da equipe, e que o apoio da torcida seria fundamental para a 
campanha vitoriosa do “scratch”.  

Entre os jogadores, destaque para Jair: “A sua performance foi um verdadeiro 
espetáculo. Defendeu e atacou com igual habilidade, justificando a sua escolha para o crack 
do match” (O GLOBO, 26/06/1950, capa). E críticas a Baltazar, que” sentiu muito a emoção 
da estréia” (O GLOBO, 26/06/1950, p. 12)64. 
 Após o primeiro jogo, a equipe viajou para São Paulo, onde enfrentaria a Suíça. 
“Acolhidos e intensamente aplaudidos por uma torcida numerosa e ainda pela simpatia da 
imprensa e do rádio paulista, iniciaram os cracks brasileiros seus preparativos de campo, no 
Pacaembú, para o compromisso número dois da quarta ‘Copa do Mundo’” (O GLOBO, 
27/06/1950, p. 10). Apesar desta construção positiva, de aproximação entre time e 
torcida/imprensa, vemos algumas notícias que podem causar um afastamento, como ao 
divulgar valores de premiações, por exemplo: “Pela vitória de sábado contra o México, a 
Confederação Brasileira de Desportos gratificou os jogadores nacionais com 3.000 cruzeiros 
cada um. [...], somente de prêmios para os jogadores foram pagos... 64.000 cruzeiros 
(FOLHA DA MANHÃ, 27/06/1950, p. 6). Ou sobre o relato de Flávio Costa, hostilizado 
pelos torcedores no Estádio Independência: “- Sabem, vocês, que fui alvo de uma grande vaia 
em Belo Horizonte? Pois, bastou que os alto-falantes anunciassem minha presença no estádio, 
para que meus algozes se pronunciassem...” (GLOBO, 27/06/1950, p. 10). 
  Para o segundo jogo, o treinador – cheio de problemas para escalar a equipe, devido a 
cinco jogadores fora por contusões - optou por dar preferência aos atletas paulistas: “Bauer, 
Rui e Noronha formarão a intermediária da equipe nacional – Persistem dúvidas na 
constituição do quinteto avançado” (FOLHA DA MANHÃ, 28/06/1950, p. 4). 
 O Globo ressalta a entrada do quinteto Alfredo, Maneca, Baltazar, Ademir e Friaça e a 
usa no título da matéria uma fala de confiança – apesar de não atribuir a frase a nenhum 
jogador em específico: “‘Saberemos honrar o prestígio do football brasileiro’, é o que 
prometem os nossos cracks” (O GLOBO, 28/06/1950, p. 12) 
                                                 
64 Os jornais também destacariam a “surpresa dos suecos” (O GLOBO, 26/06/1950, p. 3), que venceram a atual 

bicampeã Itália no primeiro jogo, por 3x2. 
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 Contudo, em campo, a equipe ficou no empate com a Suíça, 2x265. Esse resultado e a 
vitória da Iugoslávia diante do México, colocavam o Brasil na obrigação de vencer a terceira 
partida para não ser eliminado.  
 

Periga a posição do Brasil no Campeonato Mundial de futebol Os brasileiros, indiscutivelmente, mostraram-se superiores aos suíços. Mas, vários 
fatores surgiram para que essa superioridade não fosse traduzida em tentos. 
Inicialmente, devemos apontar o fraco trabalho da ofensiva brasileira, no qual 
apareceram apenas Baltasar e Ademir, este último apenas regular. [...] a defesa suíça 
com um jogo violento e agressivo amedrontou os nossos avantes, que procuraram 
assim fugir [...] Pelos motivos expostos, o Brasil deixou de alcançar uma vitória no 
prélio de ontem à tarde embora surgisse com as credenciais de favorito (FOLHA DA 
MANHÃ, 29/06/1950, p. 6).  

Tal resultado teria levado alguns torcedores a tentar agredir o treinador e alguns 
jogadores da Seleção. O discurso adotado é de construir uma imagem de que a torcida estaria 
decepcionada com a Seleção do país.  

 
Quando o técnico Flávio Costa, e os jogadores da representação do nosso país, 
deixaram o Estádio Municipal do Pacaembu, vários populares exaltados tentaram 
agredir o “coach” e determinados elementos. A tentativa foi frustrada, mas Flávio 
não conseguiu escapar a fúria de alguns torcedores, tendo sido atingido por socos e 
pontapés. Não fosse a pronta intervenção da polícia e, por certo, os acontecimentos 
teriam tido consequências graves. [...] É evidente que o resultado da partida entre 
o Brasil e a Suíça deixou o público descontente. [...] Atuando apagadamente e 
com várias falhas em todos os setores do quadro, os brasileiros foram impotentes para vencer a seleção suíça, decepcionando dessa forma a torcida 
(FOLHA DA MANHÃ, 29/06/1950, p. 5, grifos nossos).  

N’O Globo não encontramos referências a essa suposta tentativa de agressão após o 
que o jornal chamou de “O empate decepção” (O GLOBO, 29/06/1950, capa). O discurso do 
jornal é mais no sentido da esperança na vitória no próximo jogo (“Confiança absoluta na 
reabilitação”), como nas falas do capitão Augusto e de Flávio Costa:  

 
 [...] “Foi uma tragédia, mas não se perdeu a guerra” – aventua Flavio Costa 
 [...] – Não tenha dúvida que iremos à reabilitação. Ganharemos, sábado. E 
ganharemos bem. Como podemos ganhar. Pela nossa própria capacidade, provada e 
comprovadamente digna de se por em competição com as maiores e mais famosas 
escolas de football do mundo. 
[...] – Mas você também confia na reabilitação, não confia, Augusto? 
- Plenamente. Profundamente. Com a mais alta convicção. (O GLOBO, 29/06/1950, 
p. 12, grifos nossos).  

O Globo também adota uma postura de não apontar responsáveis para o empate, o que 
                                                 
65 Gols: 1º Tempo: Alfredo, 2 min, Fatton (Suíça), 17 min, Baltazar, 31 min; 2º Tempo: Fatton (Suíça), 43 min. 
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diminui a chance de representação de “vilões” dentro da narrativa da imprensa: “Não houve 
culpados individuais – O team falhou como um todo” (O GLOBO, 29/06/1950, p. 12). 

Em alguns momentos, contudo, vemos a representação da equipe como um todo, 
apresentando construções paradoxais no sentido de exaltar e criticar, ao mesmo tempo, o 
selecionado brasileiro: “Para o técnico Tchirren (da Suíça) os jogadores brasileiros, 
individualmente, são os mais brilhantes do mundo – Mas somos falhos como conjunto” (O 
GLOBO, 29/06/1950, p. 8)66. 
 A cobertura do jogo Brasil e Iugoslávia nos mostra um discurso de relação entre 
“torcer para a seleção de futebol” como um ato de patriotismo: “Incentivemos os brasileiros à 
vitória”; e de escolha por relatar falas dos atletas que podem visar a construção de 
identificação: “Os jogadores brasileiros fazem questão de lembrar à torcida que lutarão com 
alma. Farão tudo pela vitória” (O GLOBO, 30/06/1950, capa). Esse discurso ainda se repetirá 
em enquadramentos futuros neste torneio, como verificamos em: 
 

[...] Aos rapazes que defenderão o prestígio do esporte brasileiro, em compromisso 
de tão alta responsabilidade, a “torcida” de todo o país abre um largo crédito de 
confiança, tanto aquela que lotará o estádio monumental, como os milhares e 
milhares de afeiçoados que, em todos os cantos do país, acompanharão pelo rádio 
o desenvolvimento do mais sensacional dos confrontos até hoje realizados em 
disputa da Copa do Mundo. Ressentimentos, de resto justificados, críticas sem 
dúvida justas – de tudo o “torcedor” se esquece, para simplesmente, com esse 
inesgotável entusiasmo de esportista e o otimismo que é mesmo a sua marca, esperar 
confiante a marcha do placarde, que será a decisão definitiva. 
Saiba a seleção brasileira, no jogo decisivo, corresponder àqueles que sempre a 
estimularam e prestigiaram – tais são os votos que se podem formular a poucas 
horas do encontro que todos desejamos seja mais uma etapa no caminho da vitória 
conquistada com amor, com entusiasmo e com as armas leais da técnica e da 
disciplina (FOLHA DA MANHÃ, 01/07/1950, p. 6, grifos nossos).  

A expectativa para o jogo diante da equipe, que já havia eliminado o Brasil na Copa de 
193067, teve cobertura ampla do jornal no dia da partida. Um enquadramento em que vemos 
um discurso que visa a identificação dos leitores com a equipe, uma construção de apoio e 
confiança da torcida na classificação para a fase final.  

 
Vencer! Nem por um instante se admite sequer o empate, que deitaria por terra 

                                                 
66 No dia seguinte, um dos destaques dos periódicos foi a derrota dos ingleses por 1x0 para os norte-americanos, 

em Belo Horizonte: “Surpreendida a Inglaterra pelos Estados Unidos” (FOLHA DA MANHÃ, 30/06/1950, p. 
4) e “Carregados em triunfo os norte-americanos – Delírio em Belo Horizonte depois da vitória norte-
americana” (O GLOBO, 30/06/1950, p. 10). O resultado ajudaria a afastar os então favoritos ingleses da fase 
final. 

 67 Na estreia do Brasil em Mundiais, a Iugoslávia venceu por 2x1 e tirou as chances de classificação do país na 
primeira Copa do Mundo. 
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todas as nossas aspirações. A luta será árdua. Só a custo de muito sacrifício, muito 
devotamento, muito amor às cores que defendem, e que os nossos rapazes 
chegarão à vitória.[...] Não nos iludamos. Mas o selecionado brasileiro, retemperado 
do torpor que se seguiu ao fracasso de Pacaembu, está em condições de brindar a 
“torcida” com uma atuação das mais soberbas. 
Confiemos, pois, nos nossos atletas. Confiemos e os incentivemos à vitória! 
Ajudemos, com os nossos aplausos e os nossos hurrahs, o combinado nacional a sobrepujar todas as dificuldades, que não são poucas e a levá-lo ao triunfo. Um só 
pensamento, uma só vontade: vencer o jogo de hoje! 
[...] A força de uma torcida 
Mas fora de dúvida que um dos motivos dessa recuperação psicológica está na 
grande solidariedade que a torcida carioca lhes vem prestando. Na verdade, desde a 
chegada ao Rio os jogadores têm sido alvo das maiores provas de confiança. As 
visitas, os telefonemas e os telegramas se repetem. É o Brasil inteiro a vibrar e 
desejar boa sorte aos seus atletas (O GLOBO, 01/07/1950, capa, grifos nossos).  

Como se “todo o Brasil” estivesse na expectativa pelo resultado do jogo e em apoio 
incondicional ao time, em trechos como: “Multidões entusiastas, desde cedo, encaminham-se 
para o grandioso estádio de Maracanã. Jamais um prélio esportivo despertou, no Brasil, tal 
expectativa ansiosa. Dir-se-ia que os brasileiros viveram as últimas horas em razão mesma da 
pugna sensacional”; “O povo ansioso para comparecer, daqui a pouco, ao Estadio Municipal e 
animar os defensores de nossas cores [...] O interesse do povo cresce dia a dia, à medida que a 
representação brasileira é chamada a cumprir os seus compromissos” (O GLOBO, 
01/07/1950, capa) e “[...] a torcida brasileira estará toda com o seu scratch na peleja de hoje 
no colosso do Derby” (O GLOBO, 01/07/1950, p. 12).  

Os textos relacionados aos jogadores, individualmente, tentam plasmar uma imagem 
positiva dos atletas: “Zizinho que hoje reaparece para dar com a sua classe internacional e 
absoluta, o equilíbrio que tanta falta faz ao quinteto atacante, também admite a vitória com 
sinceridade” (O GLOBO, 01/07/1950, capa). Ou dando atenção a práticas que podem 
aproximar os leitores aos atletas, como no texto de legenda que atribui a Ademir uma devoção 
à religião Católica:  

 
Muitas vezes tem Ademir, às vésperas de refregas memoráveis, comparecido perante 
o altar de N.S. das Vitórias. Hoje, pela manhã, acompanhado do keeper Castilho, o 
extraordinário meia nacional esteve novamente orando junto à milagrosa imagem, rogando pelo triunfo das cores nacionais no prélio desta tarde com os 
iugoslavos (O GLOBO, 01/07/1950, capa, grifos nossos).   

 Em outra nota - “O scratch do campeonato” – com os melhores jogadores das 
primeiras rodadas, apenas dois brasileiros: Bigode e Jair (O GLOBO, 01/07/1950, p. 12). 
 A vitória de 2x0 sobre a Iugoslávia68 colocou o Brasil entre os finalistas.  
                                                 
68 Gols: 1º Tempo: Ademir, 3 min; 2º Tempo: Zizinho, 24 min. 
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Finalistas: Brasil, Suécia, Espanha e Uruguai  [...] Jogando com técnica e entusiasmo, o Brasil derrotou a Iugoslávia na tarde de 
sábado. Foram horas de vibração no majestoso estádio do Derby, com o público 
satisfeito pela atuação dos cracks nacionais. [...] E a bandeira do Brasil, 
tremulando no mastro do Estádio Municipal, foi o estímulo para que os 
scratchmen conseguissem a classificação para o turno final da Taça Jules Rimet (O GLOBO, 03/07/1950, capa, grifos nossos).  

 Na parte grifada, vemos a analogia entre símbolos da pátria e a seleção de futebol.  
Já a Folha da Manhã, contudo, apresenta uma construção de uma imagem de equipe 

que venceu mais pela garra, do que pela técnica dos jogadores, como vemos:  
 

Justamente quando se lhes deparou o obstáculo máximo, quando somente o triunfo 
valeria para a classificação, nossos jogadores imprimiram ao seu “train” de jogo um 
empenho que, nem por sombra, esteve presente na última quarta-feira, no Pacaembu. 
A vitória alcançada pelos brasileiros, pela contagem de 2 a 0, não foi de gala, no 
que se refere à parte técnica, repetimos. Todavia, a ação do nosso “scratch” foi 
brilhante e espetacular diante da fibra, do entusiasmo e da dedicação dos onze “players” que integraram a representação (FOLHA DA MANHÃ, 02/07/1950, p. 
6, grifos nossos).  

Reportagens sobre a partida destacavam o apoio dos brasileiros ao selecionado 
nacional, com expressões que podem denotar identificação entre time e torcida: 

 
[...] E era gente que gritava, que se impacientava, que pedia vitória e que esperava a 
vitória. Estava em jogo o prestígio do football brasileiro, cada torcedor achando-se 
na obrigação de contribuir com o seu aplauso ou o seu grito de incentivo. Foram 
esses cento e cincoenta mil bocas e trezentos e vinte mil mãos que se fundiram num 
só grito e num só aplauso, estimulando os cracks ao triunfo. Brasil! Brasil! Brasil!, 
antes, durante e depois do match, carregando de animação o ambiente. O primeiro 
goal surgiu rápido como convinha e o de confirmação, embora demorasse, veio a 
tempo para lavar a alma do torcedor. Então, houve delírio, cenas que chegaram 
a loucura, cada qual julgando-se mais vencedor naquela luta toda em que as 
emoções gastaram os nervos. Da apreensão, passaram os torcedores a alegria cem por cento, culminando nos cinco minutos finais, quando começaram a aparecer 
os lenços brancos (O GLOBO, 03/07/1950, p. 16, grifos nossos).  

Nos trechos grifados, vemos a representação de momentos dos torcedores, como parte 
do jogo, contribuição no resultado positivo – o que pode contribuir para uma identificação 
maior entre seleção e torcida.  

Individualmente, verificamos textos elogiosos ao goleiro Barbosa - “demonstrou 
segurança quando solicitado” (FOLHA DA MANHÃ, 02/07/1950, p. 6) e “Exibiu-se em 
grande forma, praticando defesas que tranquilizaram desde logo a torcida e os seus 
companheiros de team pela segurança” (O GLOBO, 03/07/1950, p. 16); Bauer – 
“Simplesmente esplêndido. [...] Foi, sem dúvida alguma, o maior jogador do team brasileiro” 
(O GLOBO, 03/07/1950, p. 16) -, Ademir e Zizinho - “os melhores” (FOLHA DA MANHÃ, 
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02/07/1950, p. 6). E críticas a Augusto e Chico - “foram os mais fracos” (FOLHA DA 
MANHÃ, 02/07/1950, p. 6). Chico, inclusive, “Não esteve no sábado num dia de lucidez” (O 
GLOBO, 03/07/1950, p. 16). 
 Mas, como um todo, o discurso foi de visar a construção de uma imagem positiva da 
Seleção. A partir da classificação, problemas sofridos pelos atletas diante da Suíça foram 
recordados e usados para um discurso de redenção e de união entre os componentes da 
equipe. 
 

Os que preferem a crítica fácil, talvez não saibam que Bauer, Barbosa, Augusto, 
Danilo, Zizinho, Chico e Jair entraram em campo sem estar em perfeitas 
condições físicas. Bons brasileiros, aceitaram as obrigações de um match perigoso e foram lutar lado a lado com os companheiros para obter o triunfo 
sensacional. [...] O lema ideal para a seleção – todos por um e um por todos (O 
GLOBO, 03/07/1950, p. 16, grifos nossos).  

O jornal deu destaque a uma entrevista com Jair, em que ele próprio exalta o seu 
sacrifício de jogar ainda fora da melhor forma física: “Haviam dito que eu estava 
propositadamente fugindo à luta. Resultado: tomei a decisão de jogar minha carreira neste 
match. Era um sacrifício, um terrível sacrifício, encruzilhada, talvez, de minha carreira, mas 
não tive outra alternativa. Pedi, insisti, se necessário fosse, suplicaria para jogar” (O GLOBO, 
03/07/1950, p. 16)69. 
 Com a proximidade do início da fase final, encontramos outros textos que construíam 
uma ligação entre torcer para a seleção como um ato patriótico. Como exemplo, temos o 
artigo “Entusiasmo e patriotismo não nos faltam”, d’O Globo de 04 de julho:  
 

[...] O povo brasileiro, sobre ter uma insuperável capacidade de vibrar e 
entusiasmar-se, que facilmente o impelirá às mais intrépidas e sublimes ações, é de 
um patriotismo tão profundo e indescritível que vai aos extremos da candura. E 
não foi senão levada por esse patriotismo que a inumerável multidão, que se 
reuniu sábado último no Estádio Municipal, vibrou daquele indescritível entusiasmo (O GLOBO, 04/07/1950, p. 3, grifos nossos).  

 Já a Folha da Manhã, deu destaque à decisão da C.B.D. de realizar todos os jogos do 
Brasil no Maracanã: “A torcida paulistana não verá a Seleção Brasileira – No Rio todos os 
encontros da representação nacional”. O motivo seria o fato “de o estádio carioca comportar 
                                                 
69 Fora as reportagens sobre o time e os atletas, algumas notícias “negativas” sobre o Mundial são encontradas 

nesta edição de O Globo. A venda de ingressos por cambistas era destaque nos jornais: “‘Câmbio negro’ na 
Copa do Mundo – No sábado, os ingressos para arquibancadas eram vendidos nas filas até a Cr$ 60,00” (O 
GLOBO, 03/07/1950, capa). Assim como a frustrada expectativa do comércio com o torneio no Rio: “A Copa 
do Mundo e o comércio da cidade – Muita animação, mas poucos turistas, até agora” (O GLOBO, 03/07/1950, 
p. 9). 
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mais assistência e proporcionar, em consequência, maior renda” (FOLHA DA MANHÃ, 
04/07/1950, p. 4). 
 Tal escolha também teve repercussão n’O Globo, numa entrevista de Flávio Costa: 
 

- Por que insinuaram que você vetou o Pacaembu? 
Flávio sorriu e esclareceu: 
- Mas eu não faço parte da Comissão de Organização da “Copa do Mundo”, meu 
caro. Trato da equipe, e já não é pouca coisa... (O GLOBO, 05/07/1950, p. 3).  

 É possível, antes mesmo do primeiro jogo da fase final, encontrarmos na imprensa 
menções ao Brasil como o campeão do mundo. Como na entrevista com o bicampeão 
olímpico pelo Uruguai (1924 e 1928), Hector Scarrone: “- [...] Desde já quero apresentar as 
minhas felicitações aos desportistas brasileiros pela realização extraordinária que é o Estádio 
Municipal e pela conquista do título de campeão do mundo” (O GLOBO, 06/07/1950, p. 12). 
 Encontramos mais palavras que visam a construção de um sentido de esperança em 
torno da participação brasileira, como “Otimismo do treino e os preparativos para o jogo 
contra a Suécia” (FOLHA DA MANHÃ, 06/07/1950, p. 3, grifos nossos) ou “Nenhum 
problema no scratch brasileiro” (O GLOBO, 07/07/1950, p. 10, grifos nossos). Apesar de 
encontrarmos, também, em sua maioria nas falas do treinador, o respeito aos adversários: “‘O 
pior começa amanhã’ – adverte Flávio Costa” (O GLOBO, 08/07/1950, capa). 
 A Seleção Brasileira despertaria interesse dos, então, “reis do futebol”, que neste 
momento, já estavam eliminados do Mundial: “Os ingleses foram ver os brasileiros no 
apronto - Os famosos cracks do ‘english-team’ estiveram, ontem, também, no Estádio de São 
Januário” (O GLOBO, 08/07/1950, p. 3), e, inclusive, dos adversários “Os suecos foram levar 
o seu abraço aos futuros ‘campeões do mundo’, durante o ‘apronto’ dos brasileiros” (O 
GLOBO, 08/07/1950, p. 12). Tal noticiário poderia demonstrar “admiração” dos adversários 
pela Seleção Brasileira. 
 A partida contra a Suécia é colocada pelos jornais como um momento esperado com 
tamanha expectativa por todo o Brasil: “Preso pela ansiedade que de certo domina o país 
inteiro, o público esportivo do Rio aguarda, com desusado interesse, a partida de amanhã, 
quando os brasileiros, pelejando com a representação sueca, estrearão nas finais do 
Campeonato do Mundo” (FOLHA DA MANHÃ, 09/07/1950, p. 10) 
 A vitória por 7x170 foi exaltada como “um feito que honra o football brasileiro” (O 
GLOBO, 10/07/1950, capa). No próximo texto, reparamos escolhas que buscam a 
                                                 
70 Gols: 1º Tempo: Ademir, 17 min e 37 min, Chico, 39 min; 2º Tempo: Ademir, 5 min e 14 min, Anderson 

(Suécia - pênalti), 22 min, Maneca, 40 min e Chico, 43 min. 
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identificação de torcedores brasileiros com a equipe:  
 

[...] Todos se irmanaram no estádio. O prefeito, o escritor, o político, o juiz, o 
carpinteiro, o empregado de balcão – todos vibravam com os “rushes” de Ademir, 
com a impetuosidade de Bauer e com a precisão de Jair. Foi um espetáculo 
grandioso, que despertou as alegrias que há muito cada um escondia no pensamento 
(O GLOBO, 10/07/1950, capa).   

 Uma “euforia” presente também no texto sobre a partida apresentado pela Folha da 
Manhã. Com expressões como “Incontestável superioridade dos nacionais”; “triunfo 
espetacular”; “verdadeiro acontecimento esportivo, superior a tudo quanto anteriormente nos 
foi dado presenciar em matéria de vibração e alegria”; “a assistência mais numerosa de todos 
os tempos nesta cidade, proporcionando arrecadação que representa novo recorde mundial”; 
“reconhecimento absoluto das condições atuais do selecionado brasileiro: ótimas”; e “Os 7 a 1 
espelham a esmagadora superioridade do conjunto nacional” (FOLHA DA MANHÃ, 
11/07/1950, p. 4). 

A preferência por um discurso de exaltação da performance dos brasileiros também é 
reforçada em recortes de impressões de jornalistas estrangeiros, como no texto “Vimos os 
brasileiros”: 

 
Willi Meisl, que é considerado o maior cronista esportivo da Europa, enviou para o 
“Sporting Record”, de Londres, um artigo intitulado “Vimos os brasileiros!”, no 
qual presta uma grande homenagem à técnica de nosso football e chama os 
brasileiros de “campeões do mundo”. [...] “Vimos os campeões do mundo” (O 
GLOBO, 11/07/1950, capa, grifos nossos).  

 Só que essa mesma construção de “campeões do mundo”, de forma antecipada, é 
rebatida na reportagem “Nada de prosa - Menos obstáculos; Maiores responsabilidades - 
Felizmente não há ‘campeões do mundo’ em São Januário...”: 
 

Há, sim, satisfação em todos os semblantes. Estão, de fato, todos os cracks – 
reservas e titulares – muito felizes com a vitória de domingo. Felizes, mas não 
convencidos. Menos, despreocupados. E menos, ainda, considerando-se campeões 
do mundo. - Campeões do mundo? 
Flávio Costa, que chegara mais cedo que de costume, a São Januário, respondeu e 
aconselhou: 
- Não. Nada disso (O GLOBO, 11/07/1950, p. 10, grifos nossos).  
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Figura 10: Recorte da página 4 da Folha da Manhã, de 11 de julho, com a vitória brasileira por 7x1 

 
 
 O discurso de plasmar a Seleção de futebol como símbolo do país é reverberado em 
notícias como a que o Senado Federal pede, em telegrama, que o jornal faça uma campanha 
para que o Hino Nacional seja cantado nos estádios por todos. Com o título: “Hino nacional a 
180.000 vozes”, o periódico reproduz a solicitação: “Pedimos encarecidamente empreender 
campanha sentido de levar torcida carioca a cantar o Hino Nacional ocasião hasteamento 
bandeiras finais Copa Mundo a fim incentivar nossos rapazes à vitória” (O GLOBO, 
11/07/1950, p. 10). 
 Aproveitando-se do momento da Seleção, o técnico Flávio Costa se lançou candidato a 
vereador pelo Rio de Janeiro: “O conhecido preparador técnico foi convidado pela direção do 
Partido Trabalhista Brasileiro e aceitou o convite que lhe foi endereçado” (FOLHA DA 
MANHÃ, 12/07/1950, p. 4). O Globo também destacou a escolha do treinador: 
 

[...] – E a política? 
- Custei, mas aceitei a lembrança de minha candidatura. 
- A vereador ou a deputado? 
- A vereador. 
- Por que partido? 
- Pelo Partido Trabalhista. 
- Quando começa a fazer a propaganda? 
- Já comecei. Comecei, ontem, falando num comício (O GLOBO, 11/07/1950, p. 
10)71.   

 Com a candidatura e a menção de que o treinador teria, inclusive, já participado de um 
comício podemos ter sentidos distintos: se por um lado, os jornais mostram que Flávio é 
popular, teria apoio de parte dos “torcedores-eleitores” – senão, não teria sido convidado a se 
candidatar -, de outro, temos um possível causador de distração na preparação da seleção, já 
                                                 
71 O técnico Flávio Costa não conseguiu se eleger vereador pelo Rio de Janeiro nas eleições de 1950. 
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que ele assumiria compromissos políticos já durante a campanha da equipe no Mundial. 
Àquele momento, nos textos relacionados aos atletas individualmente, vemos uma 

construção de “bons atletas”, “técnicos” e “tranquilos” com a pressão. Na matéria “O scratch 
do campeonato” (O GLOBO, 11/07/1950, p. 10), selecionado pelos jornalistas que cobriam o 
Mundial, agora estão seis brasileiros: Juvenal e Bauer; Bigode; Zizinho, Ademir e Jair. Na 
Folha, as atuações de todos os “onze” são elogiadas, sendo que “O trio Zizinho-Ademir-Jair, 
constituiu-se em verdadeiro espetáculo” (FOLHA DA MANHÃ, 11/07/1950, p. 4). 
 O segundo desafio da Seleção Brasileira na fase final seria diante da Espanha. Os 
jornais da época consideravam os principais adversários do Brasil na disputa do título. “Brasil 
x Espanha, a maior peleja da Copa do Mundo de 1950 - Revanche do match de 1934, quando 
venceram os ibéricos por três a um” (O GLOBO, 13/07/1950, p. 12). O discurso dos jornais, 
neste dia especificamente d’O Globo, vai no sentido de solicitar o apoio dos torcedores para o 
Brasil. Como se o confronto contra os espanhóis fosse o que de mais importante aconteceria 
naquele momento: 
 

Avante, Brasil! [...] Hoje, os nossos jogadores lutarão pela vitória, com o mesmo ardor com que 
estariam defendendo o solo pátrio... porque hoje não há guerra da Coréia e a ameaça que possa pairar sobre o Brasil, de domínio estrangeiro... O que 
interessa é que o nosso arco fique intransponível e o do adversário vazado muitas 
vezes, se possível... Isto tudo, é claro, valendo-se dos recursos técnicos e do 
entusiasmo que possuímos e com absoluto respeito aos nossos adversários, que 
esperamos também sejam leais, que oponham ao bom football de Ademir, Zizinho e 
Jair, o virtuosismo de Ramallets, Bassora e Gainza, nada mais do que isso... (O 
GLOBO, 13/07/1950, capa, grifos nossos).  

Outro sentimento que podemos analisar nestes textos é o de otimismo. Visando criar 
um clima de confiança e de identificação dos torcedores com o selecionado nacional como 
em: “Ninguém duvida da vitória do Brasil! - A torcida não contém a sua empolgante 
ansiedade – Gente de todas as condições sociais transmite suas impressões a O Globo” (O 
GLOBO, 13/07/1950, capa). Uma expectativa para um momento que seria, até então, único na 
história do esporte no país:  

 
Pela primeira vez o Maracanã será pequeno para o público [...] Mandaram daqui um aviso que reputamos importante para os torcedores de São 
Paulo: quem não tiver lugar onde dormir aqui no Rio e entrada no bolso não venha 
assistir ao encontro Brasil-Espanha. Sim, a cidade maravilhosa está vivendo horas 
que não tem paralelo em sua história e duvidamos que quem quer que seja 
consiga arrumar um quarto num hotel decente, seja da cidade, seja das praias. [...] É 
inacreditável o que estamos presenciando! (FOLHA DA MANHÃ, 13/07/1950, p. 
4, grifos nossos).  
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 Na representação individual dos atletas, os jornais trazem informações sobre quanto 
receberiam em caso de vencerem a Copa – “Cr$ 50.000,00 para cada jogador pela conquista 
do título mundial” (FOLHA DA MANHÃ, 13/07/1950, p. 4). Mas temos também textos que 
visam reforçar o elo entre torcida e jogadores, com preferência em dar visibilidade às falas 
que convocam os brasileiros à incentivar o selecionado. Notamos isso em reprodução de 
entrevistas como a do capitão do time, Augusto: “[...] - Precisamos, realmente, do apoio do 
público, até mesmo para compreender as nossas possíveis falhas”; Zizinho também ratifica 
essa condição: “- Realmente, nunca o público brasileiro foi mais fiel às necessidades do 
football nacional. [...] Somos imensamente reconhecidos a esse público. Reconhecidos de 
alma e coração”; Bigode também falou no público: “- Pelo amor de Deus: aplaudam a todos!” 
(O GLOBO, 13/07/1950, p. 2). Juvenal, Bauer, Danilo, Maneca, Friaça, Jair e Chico, também 
têm suas impressões relatadas na reportagem, porém sem atribuir especificamente de qual 
jogador é a frase:  
 

- Somos imensamente gratos à “torcida”. É inegável que uma boa parte dos louros 
conseguidos têm sido inspirados nela. Mas nunca se pode dispensar sua 
colaboração. Hoje, como dantes, é preciso que ela nos estimule do princípio ao 
fim. Nas boas e nas más horas. No goal contra e também no goal a favor. Porque é o 
football nacional que está em jogo (O GLOBO, 13/07/1950, p. 2, grifos nossos).  

A torcida compareceu e, de acordo com os jornais, apoiou a Seleção que venceu a 
Espanha por 6x172. Num jogo em que foi retratado, pelos diários analisados, como um 
momento fundamental na história do esporte brasileiro: “O futebol nacional cumpriu esta 
tarde uma das suas maiores façanhas. [...] ‘Só vendo para crer’” (FOLHA DA MANHÃ, 
14/07/1950, p. 4) e “Vitória para marcar época - A atuação dos brasileiros na tarde de ontem 
não tem paralelo na história do nosso football” (O GLOBO, 14/07/1950, capa). 
 O jogo contra a Espanha também chamou a atenção dos periódicos pela torcida: 
 

A tomada da Bastilha - A invasão do Derby, espetáculo diferente [...] As cenas que antecederam o início do match foram realmente históricas. O forte 
policiamento, que exercia uma cortina de aço por fora do estádio, foi ultrapassado. 
Os torcedores apareciam como formigas e enquanto uns eram derrubados pelos 
casse-tetes, outros prosseguiam a invasão. Nada os deteve. Não houve força 
humana capaz de impedir a entrada daquela gente. [...] Os portões foram 
arrebentados e as borboletas não resistiram ao primeiro embate. Praticamente o jogo 
se realizou de portões abertos. Entrou quem quis, com ou sem dinheiro. Nada pôde 
deter o entusiasmo da torcida. Nada, absolutamente nada (O GLOBO, 
14/07/1950, p. 9, grifos nossos). 

                                                 
72 Gols: 1º Tempo: Parra (Espanha - contra), 15 min, Jair, 23 min, Chico, 30 min; 2º Tempo: Chico, 11 min, 

Ademir, 12 min, Zizinho, 22 min e Igoa (Espanha), 26 min. Ao marcar contra a Espanha, Ademir seria o 
artilheiro da Copa do Mundo de 1950, com oito gols. 
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 Escolhas textuais que demonstram que a torcida se identificava com a equipe e 
“enfrentava qualquer obstáculo” para ir apoiar o time no estádio73. Um fato que aconteceu nas 
arquibancadas do Maracanã foi relatado em alguns textos como: “[...] enchia o ar uma canção 
famosa do Carnaval carioca de alguns anos. A despedida musicada em primeira audição, com 
a letra alusiva aos adversários que perdiam por tantos goals. E a ‘Touradas em Madrí’ teve o 
seu colorido footballístico, aplicando-se a letra “al cuento” (O GLOBO, 14/07/1950, p. 12). 
 Expressões como “performance brasileira soberba”, “conjunto avassalador” e “um 
espetáculo do melhor football que já se praticou entre nós” (O GLOBO, 14/07/1950, p. 12) 
são atribuídas à apresentação do Brasil nesta partida. A equipe é chamada de “Orquestra”, 
inclusive, pela força e técnica do conjunto de atletas. Como na matéria “Esplêndido, 
irresistível, ultra-poderoso” que relata as impressões dos cronistas italianos sobre a Seleção. 
Construções de sentido visadas de admiração, encantamento, alegria e confiança na equipe:  
 

[...] O enviado especial do grande órgão milanês La Gazzetta dello Sport, salienta: 
“Jamais testemunhamos em nossa carreira jornalística nos esportos um 
fenômeno como o do Brasil: uma equipe cujos jogadores nos recordam a equipe 
do Uruguai, de 1924 e 1928, e que nos parecem superiores aos componentes da 
equipe nacional italiana de 1938”. “Il Messagero” acentua, pela sua parte: “Essa nova vitória não surpreende os que 
viram todos os jogadores de Flávio Costa no trabalho. São homens de grande classe, 
muito bem treinados e decididos a demonstrar toda a energia. Não pode mais 
subsistir qualquer dúvida a respeito da vitória final do torneio” (O GLOBO, 
14/07/1950, p. 11, grifos nossos).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
73 Sobre problemas enfrentados pelos torcedores, como a venda dos ingressos realizada por cambistas e no 

policiamento, encontramos a reportagem: “Os torcedores num pandemônio”: “Das graves irregularidades na 
venda de ingressos às invasões no estádio – Derrotada a Polícia na ‘batalha das laranjas’ – A extorsão dos 
preços de bebidas – Sem limites, o ‘câmbio negro’ – Só foram apreendidos 40 ingressos – Urge a 
descentralização dos postos de venda!” (O GLOBO, 14/07/1950, capa). Situações de atendimento médico 
também são encontradas: “Duzentas e sessenta pessoas medicadas no Estádio! [...] Já sobe a cerca de 
quinhentos o número de torcedores feridos na Copa do Mundo” (O GLOBO, 14/07/1950, p. 8). 
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Figura 11: Recorte da capa de O Globo, em 14 de julho. Vitória por 6x1 sobre Espanha “para 
marcar época”. 

 
 
Notamos, novamente, o discurso de que o Brasil seria o virtual campeão do mundo. 

Construção que, apesar de vozes dissonantes - “‘Agora, cuidado com os uruguaios!’ – 
Adverte Flávio Costa” e “E Jair, que estava por ali, sublinhou: ‘Desgraçado de quem se ilude 
com os uruguaios!...’” (O GLOBO, 14/07/1950, p. 9) -, pode ser apontada como maioria 
naquele momento nos dois jornais analisados. Como vemos na “Resenha do Campeonato 
Mundial de Futebol”: “Com a vitória obtida, pode-se dizer que o Brasil é o virtual campeão 
do certame” (FOLHA DA MANHÃ, 14/07/1950, p. 5) e “O esmagamento da equipe 
espanhola e a série de bolas encaixadas nas redes de Ramallets, vieram confirmar a 
superioridade dos brasileiros que – se acredita agora – conquistarão o título de Campeões do 
Mundo” (O GLOBO, 14/07/1950, p. 12). 
 A construção dos jogadores só recebeu escolhas elogiosas, como nos trechos 
selecionados da reportagem “Nenhum quadro poderia vencer o brasileiro” (O GLOBO, 
14/07/1950, p. 9). Nela, o membro da comissão técnica da Espanha, Bento Diez, exaltava o 
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adversário:  
 

- Os brasileiros fizeram jús à vitória. Eles jogaram como nunca. Quero destacar 
numa equipe perfeita quatro homens insuperavelmente perfeitos: Bauer, 
Ademir, Zizinho e Jair. Fiquei admirado diante do que eles faziam. Às vezes – 
muitas vezes – cheguei a dizer de mim para mim. Não pode ser! Isso não existe! 
Mas existia, sim. Os números lá estavam. Os números diziam tudo! 
Depois, bateu na testa: 
- Também Bigode. Aí está um rapaz que aplica recursos conhecidos e recursos 
desconhecidos. Da mesma maneira que destrói com os pés, é capaz de se lançar ao 
chão, de cabeça, para evitar o goal certo. 
[...] – E os outros? 
- Os outros são peças de uma máquina perfeita (O GLOBO, 14/07/1950, p. 9, 
grifos nossos).  

 Augusto mereceu destaque no jornal, ao desabafar e criticar os torcedores, numa fala 
que pode causar um certo distanciamento entre público e atleta: 
 

O público esteve injustamente contra mim. Sequer, procurou pensar, por 
exemplo, recordar-se, tal é o caso, que o “velho” Augusto havia estado de joelho 
engessado. E que, como os menos cracks, precisava de estímulo para se recuperar. 
Eu me recuperei porque sou um homem de moral cima dos prós e dos contras. Mas 
quero chegar ao fim, com a graça de Deus, de cabeça erguida, para encerrar minha 
carreira, dando ao Brasil um título que o Brasil merece no mais popular dos esportes 
(O GLOBO, 14/07/1950, p. 9, grifos nossos).  

Entre as construções positivas, temos Zizinho, com a relação dele com a religião 
Católica – “Zizinho ajoelhou-se e persignou-se diante da imagem da Virgem da Vitória” – e a 
sua técnica: “O ‘goal’ de Zizinho merece um lugar à parte na sucessão de maravilhas que foi o 
jogo de ontem. Foi uma realização de mestre. Como um grande ator que se esmera em dar, à 
sua interpretação, um toque genial, Zizinho resolveu fazer um ‘goal’ diferente. E fez” (O 
GLOBO, 14/07/1950, p. 9). 
 Com os resultados das duas rodadas da fase final, o Brasil chegaria ao último jogo 
precisando de um empate contra o Uruguai para conquistar o título.  

A expectativa para essa partida que poderia dar o troféu inédito ao futebol nacional é 
abordada pelos periódicos analisados nos dias entre a exibição contra a Espanha e o jogo 
final. 

 
A postos, para a última batalha! Acompanhados pelo interesse de toda a população, os onze jogadores brasileiros 
travarão amanhã o embate decisivo para a conquista da Copa do Mundo 
[...] O que todos querem agora é o título de Campeão Mundial de Football para o 
Brasil, um título que aumentará o prestígio esportivo de nossa terra em todo o 
mundo. A postos, portanto! A postos, jogadores, para o último encontro, para a 
conquista do título máximo! A postos, torcedores, para o incentivo ao scratch do 
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Brasil e para o respeito ao adversário! Queremos a vitória, só a vitória, nada mais do 
que a vitória! 
[...] Este ambiente de euforia vai por todos os lados da cidade nas ruas, nas casas, 
nos locais de trabalho. Amanhã, toda a multidão aguardará emocionada o 
momento da partida que poderá dar ao Brasil o título de campeão do Mundo. Isso o que vai pela cidade, mas São Januário está como que isolado deste mundo (O 
GLOBO, 15/07/1950, capa, grifos nossos).  

 É representado pelos jornais a imagem de que, embora o sentimento de confiança 
prevalecia entre todos os brasileiros, onde estavam os jogadores da Seleção – São Januário – o 
clima era de serenidade diante do adversário: 
 

[...] Estivemos hoje em São Januário. Os nossos jogadores estão confiantes, mas o 
ambiente é sério, é de responsabilidade, parecendo afastado o perigo de que os 
nossos subestimem o valor do adversário. A confiança que se vê é mais 
serenidade ante o obstáculo e o perigo, do que propriamente confiança (FOLHA DA 
MANHÃ, 15/07/1950, p. 5, grifos nossos).  

Figura 12: Recorte da página 8 da Folha da Manhã, no dia 16 de julho, com a expectativa para 
o jogo final. 

 
 
 Mesmo assim, o que vemos em ambos os jornais, é a construção – seja em entrevistas 
com torcedores, ou em textos opinativos – da imagem de “virtual campeão” da equipe.  
 

[...] Ninguém, no Rio, e acreditamos, em qualquer parte do Brasil, deixa de 
acreditar plenamente na vitória do Brasil no jogo de domingo, contra o Uruguai. 
Não vai nisso nenhum desprestígio ao futebol oriental, cuja eficiência é por todos 
conhecida e cuja fibra e entusiasmo têm levado a “celeste olímpica” a fazer coisas 
inacreditáveis. Mas a verdade é que quem viu a seleção nacional atuar na última 
quinta-feira, não pode aceitar que exista, no momento, um quadro capaz de vencê-lo. 
De fato, o onze nacional deu uma exibição soberba (FOLHA DA MANHÃ, 
15/07/1950, p. 5, grifos nossos).  

Na reportagem com o público que estava na fila para comprar ingressos para a partida 
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final - “Os torcedores, desde ontem, madrugam nas filas, garantindo o lugar para a peleja 
definitiva de amanhã” (O GLOBO, 15/07/1950, capa - p.2) – temos falas de exaltação a 
atletas como Zizinho “o maior!”: “– Este ‘artista’, disseram, merece um monumento. O seu 
trabalho em armar as jogadas é algo de extraordinário” (O GLOBO, 15/07/1950, p.2). As 
entrevistas deste “punhado de torcedores, esportistas, entusiastas, mas brasileiros sobretudo, 
que confiam e torcem pelo sucesso de nossas cores” são de escolhas que podem visar uma 
identificação entre público e equipe (O GLOBO, 15/07/1950, p.2).  
 Opções discursivas que, em sua maioria, elencam o Brasil como favorito contra os 
uruguaios: “É difícil admitir-se a possibilidade de um revés dos nossos, em face de seus 
retumbantes feitos contra a Suécia e a Espanha. Há ainda a acrescentar que o quadro do 
Brasil, técnica e fisicamente, vem-se mostrando superior ao do Uruguai” (FOLHA DA 
MANHÃ, 16/07/1950, p. 8). 

Diante dessas construções, temos plasmado a imagem do Brasil como virtual campeão 
do mundo de futebol em 1950. 
 
 
3.2.3 “Campeão o Uruguai” 
 
 
 No último e decisivo jogo do quadrangular final da Copa de 1950, a equipe do 
Uruguai venceu o Brasil por 2x174, no Maracanã, e conquistou o bicampeonato Mundial.  

A derrota brasileira  foi retratada nos jornais como fruto de uma “apatia” dos atletas do 
país diante de uma equipe uruguaia briosa: como nas manchetes “Campeão o Uruguai - Numa 
esplêndida demonstração de combatividade, a seleção oriental conquistou a Taça Jules Rimet 
– Baqueou o esquadrão brasileiro, ao termo de empolgante arrancada”; ou nos trechos: “A 
verdade é que o ‘onze’ que vimos esmagar a Espanha, tornado a famosa ‘fúria’ domesticada e 
inofensiva, mostrou-se irreconhecível e, por seu turno, inofensivo”; “a vitória foi justa e 
premiou os que se portaram melhor em campo, senão tecnicamente pelo menos, pelo ardor 
combativo” (O GLOBO, 17/07/1950, capa - p. 6); “faltaram aos brasileiros e indispensável 
‘elan’, o entusiasmo e o ardor que sobraram aos orientais” e “Mais uma vez, a falta de sadio 
entusiasmo, do entusiasmo que nasce espontaneamente, e não das circunstâncias ou dos 
proventos materiais, golpeou profundamente o futebol de nossa terra” (FOLHA DA 
                                                 
74 Gols: 2º Tempo: Friaça, 1 min, Schiaffino (Uruguai), 21 min e Gigghia (Uruguai), 34 min. 
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MANHÃ, 18/07/1950, p. 4). 
 

Figura 13: Recorte da capa d’O Globo, no dia 17 de julho, com a foto dos onze uruguaios 
campeões do mundo. 

 
 
 A derrota no Maracanã75 é colocada como “a maior decepção de que se tem memória 
na história do futebol nacional” e que acarretaria “prejuízos morais e materiais irreparáveis. 
Foi, enfim, em terreno esportivo, um desastre, o que ocorreu domingo em Maracanã” 
                                                 
75 A derrota, segundo O Globo, em sua capa, teria causado alguns incidentes no estádio (“Cento e sessenta e 

nove feridos – As pessoas socorridas, ontem, no Estádio Municipal”), um homem teria sofrido um infarto ao 
fim da partida (“Morreu de emoção – O sargento reformado não resistiu à derrota do scratch brasileiro”), além 
de registrar a tristeza de brasileiros pelas ruas do Rio de Janeiro: “Ninguém se conformava e todos deixavam 
estampado na fisionomia o desespero pela oportunidade perdida. Homens e mulheres de todas as idades, nas 
ruas, nos cafés e nos meios de condução não escondiam às vezes as próprias lágrimas” (O GLOBO, 
17/07/1950, capa). A Folha também destaca o tema: “169 pessoas socorridas durante o jogo entre o Brasil e o 
Uruguai” e “Crime motivado por uma discussão em torno do Campeonato do Mundo” (FOLHA DA MANHÃ, 
18/07/1950, p. 3). O recorde de renda, porém, é ressaltado: “Mais de trinta e seis milhões arrecadados” (O 
GLOBO, 17/07/1950, edição vespertina, p.12). Uma notícia a se destacar também nesta data é a de que o 
presidente da C.B.D., Mario Pollo, desmentia a sua possível renúncia ao cargo: “Não deixará a C.B.D. - O 
presidente Mario Pollo estaria disposto a renunciar caso fossem hostilizados os nossos scratchmen” (O 
GLOBO, 17/07/1950, edição vespertina, p.12). 
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(FOLHA DA MANHÃ, 18/07/1950, p. 4, grifos nossos). 
 Outra construção discursiva observada é que os brasileiros seriam mais técnicos, mas 
os uruguaios venceram por jogar com mais raça: “Arte, classe e coração – Triunfou o 
coração” (O GLOBO, 17/07/1950, p. 12). Os sentidos projetados por esses textos representam 
a equipe como um time sem raça, sem brio e que decepcionou a expectativa dos brasileiros 
que esperavam pelo título. 

Um dos motivos da derrota brasileira, apontado pelo O Globo, teria sido a falha 
individual de dois atletas no segundo gol uruguaio: Barbosa e Bigode. A construção textual 
liga a tristeza dos torcedores em todo o país ao gol de Ghiggia, causado pelos erros dos 
atletas: 

 
Aquele silêncio que sucedeu aos dois goals uruguaios explica tudo. Em todos os 
lares desse vasto território que é o Brasil estava sendo preparada a comemoração da 
vitória, e a falha de Bigode, logo seguida de outra falha inexplicável, de 
Barbosa, permitindo que o ponta direita uruguaio selasse a derrota do Brasil, 
estragou todo o programa. A festa nacional ficou adiada sine die... (O GLOBO, 
17/07/1950, capa - p. 6, grifos nossos).  

 Bigode, inclusive, aparece mais com a imagem de “culpado”, como no texto “Bigode 
chorava mais do que todos”, onde o atleta explicava o motivo do choro: “- Já sei que me estão 
culpando – você não ouviu aquele torcedor gritar por mim, ameaçando-me com palavrões? 
[...] Compreendo que foi uma desgraça. Foi uma desgraça para nós, muito mais para nós 
jogadores” (O GLOBO, 17/07/1950, p. 12). Ou na fala do treinador Flávio Costa, em que 
analisa a derrota:  
 

Parecia que estávamos pregados no chão. Parecia que não tínhamos sangue. Que 
estávamos parados. Você não viu Bigode? Que é que caracteriza mais Bigode como 
half-back? Claro: bravura. Poder de antecipação. Coragem física e moral. No 
entanto, Bigode não parecia estar vivendo aquele instante de vida e de morte 
para o football do Brasil (O GLOBO, 17/07/1950, edição vespertina, p.12, grifos 
nossos).  

 A imagem desenvolvida dos atletas, além da já abordada de não jogarem com 
entusiasmo, foi a de “tristeza” e de incrédulos com o resultado:  
 

Nada, palavra alguma, expressão nenhuma, reproduz exata e fielmente o que foi o 
reservado dos brasileiros, uma vez terminada a batalha que decidiu a posse do troféu 
Jules Rimet. Só mesmo vendo, só mesmo diante dos fatos, da eloquência dos 
sentimentos e das lágrimas, poder-se-ia constatar, pesar e medir, o grau das 
ocorrências que coroaram o fim de tarde no Maracanã. 
Aliás, antes de lá chegarem, antes de atingirem a dura realidade do silêncio e dos 
soluços, já os cracks nacionais pareciam verdadeiros autômatos. Como que 
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caminhavam tropegamente, perdidamente, aereamente. Pois bastava aparecer um 
contrário, um vencedor uruguaio com o seu clássico abraço de triunfador, com o seu 
“muchas gracias” de alvos dentes à mostra, para surgir a devolução. Para surgir 
outro abraço, ainda que confuso, assim meio inexpressivo e sonâmbulo como eram, 
de fato os abraços dos nossos (O GLOBO, 17/07/1950, p. 12, grifos nossos).  

Danilo teria sido o último a deixar o campo. Por meio da figura dele, o jornal tenta 
representar o perfil dos derrotados.  

 
[...] foi chegando aos poucos, arrastando-se pelo corredor escuro do longo e 
silencioso túnel. Danilo andava sem ritmo, funebremente, andando e parando. De quando em quando parava para esfregar os olhos, para olhar outra vez o espaço. 
Aí, então, punha-se a caminhar novamente, vagamente, perdidamente. E vendo-
nos, não teve senão estas palavras: 
- Foi uma desgraça! Por Deus que ainda não compreendi como isso nos sucedeu. 
Quisera que a terra se abrisse e me tragasse de uma vez! (O GLOBO, 
17/07/1950, p. 12, grifos nossos).  

Figura 14: Recorte da página 4 da Folha da Manhã, no dia 18 de julho, com a vitória e título do Uruguai. 

 
 
“Parece um pesadelo”, foi como definiu o treinador Flávio Costa a partida em 

entrevista a O Globo. O treinador, contudo, adota uma postura de que não seria o responsável 
pela derrota (“‘A derrota não é só minha – declara Flávio – é de todo o Brasil’”): “- Quem 
perdeu a batalha não foi o Flávio Costa, o homem exposto, o homem para o qual se voltam 
todos os indicadores, todos os olhares. Não, não foi eu só, foi o Brasil todo, foi o Brasil 
inteiro. Se houve uma desgraça é esta” (O GLOBO, 17/07/1950, edição vespertina, p.12). 
Uma opção de abordagem que pode gerar um afastamento dos torcedores em relação ao 
técnico. Ele, ainda, culpa o “clima de otimismo” criado pelo discurso de “virtual campeão” 
antes da partida final:  
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[...] – Infelizmente, não nos foi possível conter a onda de otimismo que invadiu São 
Januário na véspera do encontro. Não houve compreensão dos visitantes – gente do 
interior, caravanas imensas de “torcedores”, caravanas de políticos, cada qual 
falando mais alto em “campeões do mundo”, cada qual apregoando mais, com 
mais convicção, que o título estava no “papo”. Um desastre! Um perigo! Um 
adendo! No fim, eu tive de me desdobrar para fugir e para dar fuga àquela invasão. 
Tive – imaginem vocês – de recolher até lenços, lenços com alusões aos campeões 
do mundo de 1950, como se football se pudesse ganhar na véspera (O GLOBO, 
17/07/1950, edição vespertina, p.12, grifos nossos).  

A frustração por não conquistar a Jules Rimet é, neste momento seguinte à derrota, 
abordada nas matérias dos jornais com escolhas que podem criar um sentido de decepção do 
torcedor em relação à Seleção. Temos como exemplo disso, os trechos: 

 
Estava pronta a moldura para o quadro que deveria dar ao Brasil o primeiro 
campeonato do mundo. Veio gente do Amazonas, gente do Rio Grande do Sul e 
de todos os recantos do Brasil para assistir ao que seria o maior feito do esporte brasileiro em todos os tempos. Houve quem acampasse nas imediações do estádio, 
na véspera, para ser dos primeiros a entrar na praça de esportes. Provavelmente não 
haverá neste século outra “Copa do Mundo” no Brasil, e ninguém queria perder os 
mínimos lances da jornada memorável. [...] Jogamos em terreno seco, numa tarde 
maravilhosa para o football: o team contou com o apoio de uma torcida 
monstruosa que, antes do jogo cantou em coro o Hino Nacional, e todo esse cenário serviu apenas para imprimir maior brilho à façanha dos orientais (O 
GLOBO, 17/07/1950, capa - p. 6, grifos nossos).  

 E ainda:  
 

Quem assistiu aos noventa minutos dramáticos, que arrebataram ao Brasil a sua 
melhor oportunidade de demonstrar supremacia no cenário footballístico mundial, 
poderá ter uma medida da extensão do golpe vibrado na alma da torcida. Pois o 
“décimo segundo jogador” foi o único que não fracassou na derrocada de todas as nossas aspirações ao título máximo. Prestou todo o apoio que pode ao scratch 
local e, cavalheirescamente, reconheceu o mérito da vitória uruguaia. Mesmo 
aqueles muitos milhares de torcedores que amanheceram no colosso do Maracanã se 
portaram admiravelmente sem ter como prêmio, ao menos, a conquista da “Taça 
Jules Rimet”. É curioso observar-se uma multidão de duzentas mil pessoas vestindo 
um gigante de cimento armado. Apreciada do ângulo individual, através dos 
sentidos de visão e audição, apresenta-se como um espetáculo colorido e vibrante, 
não raro agindo e reagindo como um todo. Dir-se-ia um monstro de duzentas mil 
cabeças, ululante e ameaçador nos instantes de revolta ou de desespero, dócil e 
amistoso nos momentos de alegria. Era o fundo ideal para a fotografia do scratch 
campeão do mundo em primeiro plano. Só que o “onze” que se apresentou para a 
possa destinada à austeridade era o outro... E mesmo assim a torcida suportou 
firme, aplaudindo os legítimos detentores da Taça Jules Rimet (O GLOBO, 
17/07/1950, capa - p. 6, grifos nossos).  

 É possível, no entanto, encontrar no artigo “O outro campeonato” (O GLOBO, 
17/07/1950, edição vespertina, capa), uma opção por enaltecer a Seleção e a realização do 
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Mundial no Brasil76 e a importância do esporte e de seus “heróis” na cultura de um país:  
 

Afinal, o Brasil ainda não foi, desta vez, o campeão mundial de football. Os que 
olham com desdém os esforços que fizemos para conquistar o título, argumentando 
que o nosso país precisa de cuidar de coisas mais sérias, estão fora do mundo dos 
nossos dias. O esporte é uma das maiores preocupações dos povos mais 
adiantados e constitui elemento para uma propaganda inestimável. Os Estados 
Unidos, por isso, dedicam aos seus esportistas um carinho todo especial. 
Dempsey, Tunney, Jesse Owen, Tilden, Joe Louis, Babe Ruth e tantos outros fizeram mais pelo seu país que muitos americanos ilustres. Marcel Cerdan foi um 
verdadeiro ídolo nacional francês. Max Schmeling teve atrás de si, quando venceu o 
campeonato mundial, toda a Alemanha. O polo é o grande orgulho da Argentina, 
que afirma o valor de sua raça nos gramados da Europa e dos Estados Unidos. 
Por que o Brasil não se iria valer do pendor de seus filhos para o football, do virtuosismo dos seus jogadores, do valor dos seus “scratches”? (O GLOBO, 
17/07/1950, edição vespertina, capa, grifos nossos).  

Assim, verificamos um apelo ao reconhecer a Seleção como um “valor” nacional, um 
dos símbolos do país. O texto ainda pede que se utilize as características observadas nos 
torcedores e jogadores na realização do Mundial, na sociedade, como um todo: 

 
Agora, passados esses dias eletrizantes de sobressaltos e de emoções, voltamos 
todos à atividade em outros setores, na luta incessante não só pela subsistência de 
cada um, como pela emancipação do país no esforço comum de fazer do Brasil um 
país libertado desse humilhante pauperismo em que nos debatemos. O ardor, o 
entusiasmo que soubemos despender no setor esportivo, deve ser aplicado, 
ainda com maior intensidade, nesse campeonato que ainda com maiores razões precisamos vencer. O brasileiro, que construiu o maior estádio do mundo em 
tempo “record”, que soube dar uma demonstração de civismo em torno do nome 
esportivo do país, será capaz de promover o milagre de vencer todos os males 
que nos afligem, desde que se saiba nele despertar a vibração cívica e o 
entusiasmo de que é capaz. A vibração cívica e o entusiasmo tão 
expressivamente demonstrados naquele Hino Nacional ontem novamente entoado por mais de duzentas mil vozes (O GLOBO, 17/07/1950, edição 
vespertina, capa, grifos nossos).  

Com isso, usa-se construções de atos de patriotismo observados no ato participar da 
realização da Copa e de torcer pela Seleção Brasileira no torneio. 
 Nos dias posteriores, a cobertura sobre o revés brasileiro é verificada em três sentidos: 
1) o de buscar explicações para derrota; 2) atribuir à Seleção a imagem de “melhores do 
mundo”, mesmo sem o título; 3) e o de criticar/ressaltar um estilo brasileiro de se jogar 
futebol.  
 N’O Globo do dia 18 de julho, a opinião da imprensa italiana destaca dois desses 
                                                 
76 O lucro da Copa do Mundo foi calculado em dez milhões de cruzeiros, sendo que “além dos 30% do 

Regulamento, a C.B.D. terá mais cerca de 17%, como a participante que proporcionou as maiores rendas” (O 
GLOBO, 20/07/1950, p. 9). A premiação para os jogadores e a comissão técnica pelo vice-campeonato foi de 
Cr$ 15.000,00, “sob o fundamento de que todos, dentro da maior disciplina e espírito de competição, 
envidaram o melhor esforço, visando a conquista do cetro máximo” (FOLHA DA MANHÃ, 20/07/1950, p. 4). 
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sentidos: 2) “[...] ‘Il Messagero’, depois de exprimir sua surpresa, escreveu: - “Não obstante 
esse resultado, a equipe brasileira continua, para nós, sendo a seleção mais brilhante que 
vimos no campeonato”; 3) e “Seu jogo muito rápido e preciso, todo feito de virtuosismo e 
acrobacia, permanecerá sempre gravado em nosso espírito. Eis porque – podemos dizer – a 
equipe brasileira representa o que o football mundial produziu de melhor” (O GLOBO, 
18/07/1950, p. 11). 
 Em entrevista, o técnico Flávio Costa faz uma crítica à cobertura da imprensa e elogia 
os jogadores e a campanha da equipe:  
 

[...] – O mais doloroso é que as mesmas pessoas que, na véspera, apontavam 
nossos jogadores como os campeões do mundo, agora procuram lançar-lhes a pecha de criminosos. Se não tivesse entrado aquela bola de Gigghia, tudo estaria no 
melhor dos mundos e os jogadores seriam idolatrados. Vejam certos jornais antes e 
depois do jogo com o Uruguai. Na véspera o título já estava antecipadamente 
conquistado; no dia seguinte o aviso fúnebre, a mortalha. Mas os coveiros do 
esporte não conseguirão amortalhar o football nacional. A campanha que o scratch 
empreendeu não tem paralelo na história do nosso esporte, pelo brilho e pela classe demonstrados pelos nossos players; E não sou eu quem proclamo esta 
verdade, são os espectadores estrangeiros, os cronistas da Itália, da Inglaterra, da 
Suécia. Hoje se fala nos sacrifícios feitos pela torcida que dormiu ou amanheceu nas 
imediações do estádio e não merecia uma decepção tão amarga. Esquecem-se de que 
os jogadores foram as grandes vítimas dos 2x1. Perderam glória, prestígio e mais de 
cem mil cruzeiros. Ídolos até à hora do jogo; traidores da pátria duas horas 
depois. No entanto, quando os ânimos se serenarem o público esportivo do 
Brasil se convencerá de que nunca o esporte fez tanta propaganda para o Brasil (O GLOBO, 19/07/1950, p. 10, grifos nossos). 

 
Para o treinador, o clima de euforia representado nos jornais teria sido um dos fatores 

causadores da derrota. Flávio Costa conversou com jornalistas “[...] atribuindo à imprensa 
grande parcela no fracasso do onze cebedense na contenda decisiva do certame máximo”. 
Mas, segundo a matéria, reconheceu que “[...] os jornais – parte deles, antecipando a vitória 
dos nacionais no campeonato, apenas representou um sintoma geral, um sintoma do próprio 
público” (FOLHA DA MANHÃ, 22/07/1950, p. 2). 

Essa construção de que o “excesso de otimismo” antes da partida – seja da imprensa 
ou dos torcedores - teria influenciado na derrota resultou numa série de textos com o título: 
“A batalha perdida na véspera”, n’O Globo. Com o uso de expressões que denotam uma certa 
“prepotência” da equipe, o que pode visar um sentimento de repulsa em relação à Seleção: 

 
[...] E nesse meio tempo, antes dos discursos ditados pela superstição, eis que 
aparece um repórter com uma revista já pronta, a revista que sairia na terça-feira, 
com a biografia de cada um e a consagração de todos – de todos os campeões do 
mundo! Depois apareceu também um fotógrafo, disposto a mais algumas poses. 
Poses especiais dos campeões. Dos campeões da véspera. Dos campeões que não chegaram a ser campeões. Aquilo era um pandemônio. Era um inferno de 
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euforismo (O GLOBO, 19/07/1950, p. 10, grifos nossos).  
 Por outro lado, temos abordagens positivas como: “Solidárias as jovens patrícias, com 
os jogadores nacionais [...] ‘Feridos tão rudemente no último embate, nós, moças brasileiras, 
não esqueceremos jamais os momentos de intensa vibração patriótica que eles nos 
proporcionaram’” (O GLOBO, 21/07/1950, p. 12); Ou na fala de Jules Rimet, presidente da 
Fifa: “Brasileiros – campeões da disciplina e do cavalheirismo” (FOLHA DA MANHÃ, 
22/07/1950, p. 2). 
 O que seria um “estilo” de se jogar futebol desta equipe é criticado pelo técnico 
bicampeão do mundo em 1934 e 1938 com a Itália, Vittorio Pozzo: “[...] Foi grande, 
sumamente grande, como capacidade individual. Foi artística, mas não foi conjunto. O 
jogador brasileiro foi mais acrobata do que jogador propriamente dito. Se assim não houvesse 
sido, teria ganho a última batalha (O GLOBO, 20/07/1950, p. 10). 
 Mas essas mesmas características seriam exaltadas no texto assinado pelo jogador da 
Inglaterra, Jack Milburn, com o título “Os ingleses devem aprender football com os 
brasileiros - Dentro de cinco anos serão os reis do football”: 
 

Quatro de nós – Matthew, Mortensen, Wright e eu – estávamos olhando o Rio, da 
janela de nosso hotel... Em baixo, na rua, um garotinho, com as mãos nos bolsos das 
calças, estava encostado ao muro, de repente deixou cair uma laranjinha, chutando-a 
com o pé esquerdo e displicentemente rebatendo-a com o pé direito. Desde então, 
nós quatro observamos, fascinados. E abrimos a boca! Aquele menino mantinha a 
bola no alto, dansando, impulsionando-a nitidamente com os dedos dos pés – 
algumas vezes até à altura da cabeça, outras vezes até o joelho. Quarenta e duas 
vezes ele quicou a laranjinha e, finalmente, a título de floreio, enviou-a sobre os 
ombros, apanhando-o calcanhar. Ele se aborrecera com sua pequena performance. 
[...] Para os “espíritos superiores” que encolhem os ombros e dizer: “Isso é football, 
um jogo sem importância”... repito que isso é de importância vital. Se você pode ser 
“bom no esporte” pode ser bom em qualquer coisa. E o Brasil, com toda certeza, 
está indo bem em football. Através de todo o país, milhares de menores como 
aquele garotinho, que mantivera, sem saber, quatro footballers ingleses de bocas 
abertas, em sua exibição de controle de bola, estão utilizando todos os momentos 
de folga para aperfeiçoar seus truques. Isso é mais do que uma loucura que está 
tomando conta do país, é uma cruzada. O Brasil está determinado a ser bom em football. E em cinco anos o Brasil liderará o football mundial (O GLOBO, 
25/07/1950, p. 12, grifos nossos).  

 Um texto que mostra o interesse do brasileiro pelo futebol e a busca do país em ser 
campeão do mundo. Ao optar por dar destaque a essa opinião do atleta inglês, notamos uma 
construção que visa sentimentos de esperança, encantamento e admiração com os jogadores 
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nacionais77. A previsão de Milburn - do Brasil chegar ao topo do mundo -, contudo, se 
realizaria não em cinco, mas em oito anos...  
 
 
3.3 A representação da Seleção Brasileira de 1950 
 
 

No período de preparação da Seleção Brasileira para a IV Copa do Mundo, reparamos 
que, após a convocação dos 22 atletas definitivos para o Mundial, os jornais Folha da Manhã 
e O Globo utilizam de duas construções sobre a equipe.  
 Num primeiro momento, mediante algumas atuações ruins do time em jogos-treino, 
temos escolhas por expressões que remetem ao estereótipo de “equipe desentrosada”, “que 
não inspira confiança” ou “mal preparada” para a disputa (veja tabela 1). Silencia-se sobre 
momentos bons. É mais presente matérias criticando jogadores – como no caso de Zizinho - e 
treinador do que com elogios. A relação com o passado, a memória do futebol nacional é 
reativada em comparativos com equipes que tiveram bons desempenhos, como a Seleção de 
1938, a qual o time de 1950 não estaria à altura ainda. Essas opções textuais são mais 
relacionadas aos sentimentos de angústia sobre o desempenho do time no Mundial ou repulsa, 
pois a maioria dos jogadores sofre com adjetivações negativas por parte dos jornais.  
 Com a melhora das apresentações nos treinos e a proximidade da estreia no torneio, 
passa-se a tratar os jogadores com mais elogios, enaltecendo suas qualidades e “convidando” 
o leitor a torcer pelo time. Fala-se menos sobre os problemas do selecionado ou da preparação 
para o primeiro jogo contra o México. Escolhas que visam despertar nos leitores sentimentos 
de “simpatia” pela equipe, “admiração” pelos jogadores e, principalmente, “esperança” na 
conquista do título. 
 Com essa “confiança” cada vez maior, é crescente o número de textos que trabalham o 
selecionado de jogadores de futebol como emblema de toda a nação. Exalta-se o ufanismo de 
torcer pela Seleção como se estivesse fazendo um ato de patriotismo. Ainda mais num torneio 
disputado dentro do próprio país e que teria, segundo os diários, a atenção de “todos os 
brasileiros”. Comparando a disputa da Copa com um dos símbolos da cultura nacional que é o 
Carnaval, por exemplo. Contudo, pouco se diz sobre as pessoas que não se interessariam pelo 
tema. 
                                                 
77 Muitas características de um estilo – que seria “o estilo brasileiro de se jogar futebol” –, verificadas neste 

texto, são semelhantes às apresentadas por Freyre (1938) e que constam no segundo capítulo deste trabalho. 
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 Assim, neste pré-Mundial, num primeiro momento, temos a simbolização de um 
período de “angústia” e com o “medo” de se repetir as campanhas ruins de outras Copas e 
pelo desempenho que não agradava da Seleção. Essa construção vai se intermediando com a 
categorização da equipe favorita, com sentimento de esperança no título, relacionando o time 
de Flávio Costa entre os melhores do mundo. 
 Durante a disputa da Copa, os dois jornais adotam discursos próximos entre eles. 
Apesar de repararmos críticas após as partidas contra o México e a Suíça – e uma possível 
“angústia” sobre a performance da Seleção e “medo” em caso de eliminação ainda na 
primeira fase -, em sua maioria, são opções por expressões que visam construir um sentimento 
de “confiança” na conquista do título (ver tabela 2). Quase todos os jogadores, em algum 
momento, foram representados positivamente, sendo raras as vezes que observamos 
reportagens de valência negativa sobre algum atleta.  

Textos que podem criar uma imagem de “equipe técnica” e “preparada para vencer” o 
campeonato. Após a vitória contra a Iugoslávia, notamos, em algumas matérias, o epíteto de 
“campeão do mundo”, que seria constante até a partida diante do Uruguai. 

Constatamos a presença de elementos textuais que podem visar imaginários com 
sentidos de confiança, maravilhamento, encantamento, admiração, alegria. Assim, é 
significativo o uso de notícias que exaltam a identificação dos torcedores com a Seleção, 
sendo a equipe tratada como um símbolo nacional. 

Todas as qualidades apresentadas, segundo os jornais, criaram, até a partida final, o 
mito da “Orquestra” brasileira: uma equipe técnica que jogava encantando, “por música”, 
como uma orquestra. Pois, seria ela a responsável pelas melhores exibições da Seleção 
Brasileira de futebol em todos os tempos, de acordo com os periódicos. 

Com a derrota para o Uruguai no Maracanã – no episódio que seria conhecido 
posteriormente como “Maracanazo” – observamos, principalmente, opções por textos que 
reverberam sentimentos de dor, tristeza, indignação, repulsa, orgulho ferido. E uma equipe 
categorizada como “sem entusiasmo” ou “garra” e que não sabe jogar em equipe. O que 
poderia tender a um afastamento do torcedor em relação à Seleção. 

Individualmente, temos a escolha de retratar dois jogadores, especificamente, como 
responsáveis pelas falhas que culminaram com a perda do título. O goleiro Barbosa e, neste 
recorte de análise, principalmente Bigode.  

Na cobertura dos dias pós derrota, constatamos três tipos de construções na imprensa: 
a busca por explicações para a derrota (na maioria, textos com críticas aos jogadores e 
seleção, o que poderia causar “indignação” e “repulsa”); Seleção Brasileira, a “melhor do 
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mundo”, mesmo sem o título (com exaltação à campanha no torneio e futebol apresentado); e 
o de criticar/ressaltar um estilo brasileiro de se jogar futebol (construções de equipe técnica, 
mas sem conjunto ou de estilo acrobático e veloz, revolucionário para a época). 

Assim, mesmo com os sentimentos negativos e de afastamento do torcedor após a 
derrota, ainda encontramos textos que buscam uma imagem positiva da Seleção. Onde 
verificamos a exaltação da representação do país por meio do futebol e da importância deste 
esporte para o Brasil. Tenta-se, também, construir uma imagem mitificada de que a Seleção 
de 1950 seria o paradigma de um novo futebol, mais técnico em relação às Copas disputadas 
anteriormente. 

 
Tabela 1: Período antes da Copa 1950 
 Estereótipo Emblema Mito Imaginários 

sociodiscursivos 
visados 

Folha  1) “Os comandados de Flávio chegaram a entregar-
se ao desânimo”;  
“Não agradou a ‘performance’”;  
“o quadro brasileiro não satisfez ao público, do 
qual pequena parte ainda encontrou motivos para 
vaiar alguns jogadores” 
(Equipe não confiável)  
2) “Bom ensaio coletivo realizou ontem o 
selecionado do Brasil”; “Demonstrando ampla 
superioridade”; “atuação apreciável”; “figuras 
exponenciais”. 
(Favorito) 

- - 1) Equipe não 
confiável / 
angústia / 
repulsa. 
 
2) Simpatia / 
esperança / 
atração. 
 
 

O 
Globo 

1) “ainda não conseguiu, em realidade, convencer o 
grande público”; 
“decepção, decepção”; 
“desajustados”; 
“fraquíssimos”; 
“vaiados”; 
“engorda inoportuna”; 
“descrença do público”; 
“pessimismo”; 
“decepcionante, falhando na defesa e no ataque”; 
“falhar”; 
“sem se empenhar”; 
“levando driblings incríveis”; 
(Equipe não confiável)  
2) “incentivo ao trabalho do selecionador Flávio 
Costa e aos rapazes sob seu comando”; 
“Estimulando-os, dando-lhes o moral de que 
necessitam”; 
“esperança”; 
“magníficas defesas”; “bravura e segurança”; 
“ardor, combativo”; 
“muito combativo e bom atirador”; 
“portaram magnificamente, tão bem, tão 
honestamente bem”; 
“agora vamos mostrar que devemos e podemos ser 
apontados como candidatos ao título!”(Favorito) 

3) “A possibilidade de nos 
tornarmos campeões do mundo – 
quem o contestará? – empolga todo 
o Brasil esportivo”; 
“Todo o país tem a sua atenção 
voltada para a composição técnica 
do selecionado nacional”; 
 “O coração de cada brasileiro 
apressa o ritmo. E parece que vai 
parar”; 
“Pode-se dizer que, de ponta a 
ponta do Brasil, o assunto 
exclusivo é o campeonato do 
mundo”; “grandes esperanças 
nutridas pelos brasileiros nos 
defensores do renome do football 
de nossa Pátria”; “entusiasmo que 
empolga o carioca, num sentido 
mais popular do que até o próprio 
carnaval”; “despertar, seja na 
cidade, seja em todo o território 
nacional, um interesse tão 
profundo, tão absorvente, que se 
irradiasse através de todas as 
classes sociais”. 
(Seleção de futebol como 
emblema da nação) 

-  1) Equipe não 
confiável / 
angústia / 
repulsa. 
 
2) Simpatia / 
esperança / 
atração. 
 
3) Seleção de 
futebol como 
emblema da 
nação / Símbolo 
da cultura 
brasileira / 
Torcer para a 
Seleção como 
ato de 
patriotismo. 

Legenda: Extratos textuais dos jornais impressos no período analisado antes da Copa do Mundo de 1950. 
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Tabela 2 – Período durante a Copa: 
 Estereótipo Emblema Mito Imaginários sociodiscursivos 

visados 
Folha  1) “vários populares 

exaltados tentaram 
agredir o ‘coach’ e 
determinados 
elementos”; “público 
descontente”; 
(Seleção não confiável)  
2) “a ação do nosso 
‘scratch’ foi brilhante e 
espetacular diante da 
fibra, do entusiasmo e da 
dedicação dos onze 
‘players’ que integraram 
a representação”. 
(Favorito) 
 

3) “Ninguém, no Rio, e 
acreditamos, em 
qualquer parte do Brasil, 
deixa de acreditar 
plenamente na vitória do 
Brasil”. 
(Seleção de futebol 
como emblema da 
nação) 

2) “O futebol nacional 
cumpriu esta tarde uma 
das suas maiores 
façanhas”. 
(Melhor Seleção 
Brasileira de futebol) 

1) Indignação / angústia; 
2) Admiração / encantamento; 
3) Confiança. 

O Globo 1) “a ‘torcida’ de todo o 
país abre um largo 
crédito de confiança”; 
“Confiemos, pois, nos 
nossos atletas. 
Confiemos e os 
incentivemos à vitória!”; 
“presta uma grande 
homenagem à técnica de 
nosso football e chama 
os brasileiros de 
‘campeões do mundo’”; 
“Não pode mais subsistir 
qualquer dúvida a 
respeito da vitória final 
do torneio”. 
(Favorito) 

2) “o coração da cidade 
e mesmo do Brasil se 
deslocara para o Derby”; 
“as mais diversas classes 
sociais e as mais 
antagônicas tendências 
políticas, artísticas ou 
sociais, ali se 
congregando para um 
fim comum, todos 
movidos pelo mesmo 
interesse, alimentando o 
mesmo ideal de vitória”; 
“os milhares e milhares 
de afeiçoados que, em 
todos os cantos do país”; 
“muito amor às cores 
que defendem”; “É o 
Brasil inteiro a vibrar e 
desejar boa sorte aos 
seus atletas”; “E a 
bandeira do Brasil, 
tremulando no mastro do 
Estádio Municipal, foi o 
estímulo para que os 
scratchmen 
conseguissem a 
classificação”; 
“patriotismo que a 
inumerável multidão”; 
“os nossos jogadores 
lutarão pela vitória, com 
o mesmo ardor com que 
estariam defendendo o 
solo pátrio...”. 
(Seleção de futebol 
como emblema da 
nação)  

2) “Orquestra”; “Jamais 
testemunhamos em 
nossa carreira 
jornalística nos esportos 
um fenômeno como o 
do Brasil: uma equipe 
cujos jogadores nos 
recordam a equipe do 
Uruguai, de 1924 e 
1928, e que nos 
parecem superiores aos 
componentes da equipe 
nacional italiana de 
1938”; “A atuação dos 
brasileiros na tarde de 
ontem não tem paralelo 
na história do nosso 
football”. 
(Melhor Seleção 
Brasileira de futebol)  
 

1) Confiança. 
 
2) Esperança / Admiração / 
Identificação da Seleção com os 
brasileiros. 
 

Legenda: Extratos textuais dos jornais impressos no período analisado durante a Copa do Mundo de 1950. 
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Tabela 3 – Período pós Copa: 
 
 

 
Estereótipo 

 
Emblema 

 
Mito 

 
Imaginários sociodiscursivos visados 

Folha  1) “Maior decepção”; 
“Desastre”. 
(Equipe fracassada)  
2) “faltaram aos 
brasileiros o 
indispensável ‘elan’, o 
entusiasmo e o ardor que 
sobraram aos orientais”; 
“Mais uma vez, a falta de 
sadio entusiasmo, do 
entusiasmo que nasce 
espontaneamente”,  
(Equipe fracassada) 
 

3) “o futebol de 
nossa terra” 
(Seleção de futebol 
como emblema da 
nação) 
 

4) “Brasileiros – 
campeões da 
disciplina e do 
cavalheirismo” 
(Melhor Seleção 
Brasileira de 
futebol) 

1) Tristeza.  
2) Repulsa. 
3) Identificação. 
4) Admiração. 

O Globo 1) “- Foi uma desgraça!” 
“Parece um pesadelo”. 
(Equipe fracassada)  
2) “Parecia que não 
tínhamos sangue”; “as 
mesmas pessoas que, na 
véspera, apontavam 
nossos jogadores como os 
campeões do mundo, 
agora procuram lançar-
lhes a pecha de 
criminosos”; 
“campeões da véspera”. 
(Equipe fracassada) 
 

3) “Veio gente do 
Amazonas, gente do 
Rio Grande do Sul e 
de todos os recantos 
do Brasil para 
assistir ao que seria 
o maior feito do 
esporte brasileiro 
em todos os 
tempos”; “o team 
contou com o apoio 
de uma torcida 
monstruosa que, 
antes do jogo 
cantou em coro o 
Hino Nacional”; 
“Por que o Brasil 
não se iria valer do 
pendor de seus 
filhos para o 
football, do 
virtuosismo dos 
seus jogadores, do 
valor dos seus 
‘scratches’?”; “o 
público esportivo do 
Brasil se 
convencerá de que 
nunca o esporte fez 
tanta propaganda 
para o Brasil”; “E o 
Brasil, com toda 
certeza, está indo 
bem em football. 
Através de todo o 
país”. 
(Seleção de futebol 
como emblema da 
nação)  

4) “Seu jogo muito 
rápido e preciso, 
todo feito de 
virtuosismo e 
acrobacia, 
permanecerá sempre 
gravado em nosso 
espírito”; “a equipe 
brasileira representa 
o que o football 
mundial produziu de 
melhor”; “A 
campanha que o 
scratch empreendeu 
não tem paralelo na 
história do nosso 
esporte, pelo brilho 
e pela classe 
demonstrados pelos 
nossos players”; 
“estão utilizando 
todos os momentos 
de folga para 
aperfeiçoar seus 
truques. Isso é mais 
do que uma loucura 
que está tomando 
conta do país, é uma 
cruzada. O Brasil 
está determinado a 
ser bom em football. 
E em cinco anos o 
Brasil liderará o 
football mundial”. 
(Melhor Seleção 
Brasileira de 
futebol)  

1) Tristeza. 
2) Repulsa. 
3) Confiança / Identificação com a 
torcida. 
4) Encantamento / Admiração. 
 

Legenda: Extratos textuais dos jornais impressos no período analisado após a Copa do Mundo de 1950. 
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4 O BRASIL EM COPAS PÓS-MARACANAZO: AS CONQUISTAS DO MUNDO E A 
BUSCA DE NOVAS IDENTIFICAÇÕES 

 
 
 Ao longo dos 64 anos que separaram a derrota de 1950 e o Mundial de 2014, ambos 
disputados no Brasil, a Seleção Brasileira disputou 15 Copas, conquistando a hegemonia de 
títulos no torneio. Contudo, a relação do brasileiro com a equipe vem mudando desde a 
década de 1990, mesmo com as conquistas de 1994 e 2002. Fatores como a Globalização, o 
êxodo de jogadores, principalmente para a Europa, o declínio dos Estados-nação teriam 
contribuído para uma possível queda de identificação dos brasileiros com os seus 
representantes no esporte mais popular do país. 
 Neste capítulo, vamos traçar as campanhas das seleções nestes mundiais, relacionando 
a cobertura dos jornais Folha da Manhã (posteriormente, a partir de 1962, Folha de S. Paulo) 
e O Globo78 para entendermos historicamente esse trajeto até a Copa de 2014. 
 
 
4.1 1954 a 1970: Dos resquícios do trauma à conquista do Tricampeonato 
 
 
 Após a derrota no Maracanã para o Uruguai na partida final da Copa do Mundo de 
1950, imprensa, dirigentes e torcida debateram questões como “necessária renovação”, 
“indispensáveis mudanças” “novos rumos” para o futebol nacional. Apesar desta “cobrança”, 
o técnico Flávio Costa recebeu um convite da CBD em 1952 para continuar no comando, mas 
acabou recusando. O técnico Zezé Moreira, então, assumiu a equipe.  
 A Seleção ficaria quase dois anos sem ser convocada depois da derrota de 1950. O 
hiato terminou na estreia do país no Pan-Americano do Chile, em 6 de abril de 1952, com 
vitória de 2x0 sobre o México. Dos 11 titulares que foram vice-campeões, apenas Bauer e 
Ademir começariam jogando diante dos mexicanos. 
 Neste período entre os mundiais do Brasil e da Suíça, a Seleção disputaria seus 
primeiros Jogos Olímpicos, em Helsinque, Finlândia, em 1952. Neste campeonato, a equipe 
foi eliminada para a Alemanha Ocidental, por 4x2 na prorrogação, após estar vencendo por 
                                                 
78 Neste capítulo, não iremos utilizar os dispositivos analíticos dos textos explicitados na terceira parte deste 

trabalho. Eles serão utilizados nas análises das Copas de 1950 e 2014. Aqui, pretende-se apenas relatar a 
cobertura dos periódicos através de recortes de matérias publicadas nos dias da estreia e posterior à eliminação 
ou conquista brasileira nos Mundiais disputados entre os torneios que tiveram o Brasil como sede. 
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2x0 até os 35 minutos do segundo tempo. Mais uma vez, o nervosismo do time chamou a 
atenção e a questão psicológica passou a ser tratada por membros da comissão técnica como 
fundamental para o sucesso dentro de campo. 
 Esses anos também marcaram uma outra mudança que seria significativa em relação à 
identidade da seleção nacional: foi realizado um concurso para a escolha do novo uniforme do 
time. O vencedor foi o gaúcho Aldyr Garcia Schlee, que propôs a camisa amarela com 
detalhes nas braçadeiras e gola verdes, com calções azuis de frisos brancos79, aposentando o 
uniforme predominantemente branco, considerado azarado (GERINGHER, 2014b, p. 171). 
 As eliminatórias seriam as primeiras que colocariam em risco, efetivamente, a 
classificação do Brasil, já que a equipe disputaria a vaga contra o Paraguai (atual campeão 
Sul-americano de 1953) e o Chile. Esta disputa ainda marcaria o retorno da Seleção ao 
Maracanã, quase quatro anos após a final de 1950. Com quatro vitórias, os brasileiros 
garantiram o direito de ir ao torneio mundial. 
 Classificado, os convocados vieram do eixo Rio-São Paulo: dos 22, 11 de cada estado. 
Zizinho, considerado o melhor jogador do país na época, ficou de fora da convocação, 
acusado de farras e bebedeiras durante o Sul-americano de 1953. O artilheiro do Mundial 
anterior, Ademir, também não foi convocado. 
 
 
4.1.1 Suíça, 1954: O medo da Hungria e a culpa de Mr. Ellis 
 
 
 A Suíça foi escolhida sede da Copa de 1954 no 26º Congresso da Fifa, em 1948, em 
Londres, e foi confirmada em 1950. Entre os motivos, estavam as comemorações do 
cinquentenário da Fifa, com sede em Zurique, e o fato do país ser um dos poucos europeus 
que estava bem financeira e estruturalmente após a 2ª Guerra. 
 O mundial suíço teria ficado marcado por algumas revoluções quanto ao evento em si. 
Foi o primeiro com o filme oficial da Fifa e com transmissão ao vivo pela TV, mesmo que 
para apenas oito países europeus: França, Alemanha Ocidental, Inglaterra, Itália, Holanda, 
Bélgica, Dinamarca e Suíça (GERINGHER, 2014b, p.139). 
 O Mundial, que tinha a Hungria – invicta há quatro anos – como favorita ao título, 
                                                 
79 A seleção já havia usado camisas amarelas na disputa das Olimpíadas de 1952, mas os detalhes eram em azul, 

com o símbolo do Cruzeiro do Sul e a palavra “Brasil” no peito. 
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também marcou a despedida de Jules Rimet da presidência da Fifa, aos 81 anos. Assumiu o 
belga Rodolphe William Seeldrayers, de 77 anos80.  
 O Brasil, mesmo antes da estreia, já demonstrava um certo desequilíbrio emocional. É 
o que vemos nos jornais, por exemplo: “Reina, aqui, um ambiente de nervosismo entre os 
integrantes do plantel nacional. Naturalmente como influencia do excessivo favoritismo dos 
húngaros e também devido à proximidade da estréia” (O GLOBO, 15/06/1954, p. 11). A 
possibilidade de enfrentar os favoritos já na fase seguinte era tema recorrente:  
 

[...] – “Dizem que os brasileiros têm um estilo muito individualista” – frisou Zezé. 
“Por certo jogam mesmo muito bem individualmente. Mas também jogam como 
equipe. [...] Creio que somos capazes de derrotar os húngaros se os enfrentarmos na 
final, porque eles jogam de modo demasiado mecânico” (FOLHA DA MANHÃ, 
16/06/1954, p. 10). 

 
 Na fala atribuída ao técnico Zezé Moreira, notamos que o caráter “individualista” dos 
seus atletas é enaltecido, mas ressaltando que eles aliam essa característica ao jogo coletivo. E 
acaba rotulando o jogo dos húngaros – considerados os melhores do mundo naquele momento 
– como mecânico, estilo que seria antagônico ao brasileiro e que poderia ser vencido. 
 Os jogadores brasileiros tentavam demonstrar que aprenderam algo com a Copa de 
1950, como nas manchetes: “Didi, na véspera da sensacional estréia: Graças a Deus não 
começaremos achando que o título está ganho – Confiança sem excessos, entre dirigentes e 
jogadores do Brasil”; “Ouvindo-os na concentração, às vésperas do encontro inicial, pudemos 
colher palavras de fé e, felizmente, sem os excessos de confiança que quase sempre 
atrapalharam os planos do football brasileiro”; Ou: “Baltazar: ‘É a nossa vez de lutar e não 
vamos parar um minuto em campo’” (O GLOBO, 15/06/1954, p. 12). 
 O Brasil começou vencendo o México por 5x081 e se classificou para as quartas de 
final ao empatar com a Iugoslávia por 1x1. A próxima adversária era a temida Hungria. Com 
apenas sete minutos de jogo, já estava 2x0 para os europeus. A Seleção Brasileira conseguiu 
se recuperar, mas perdeu o jogo por 4x2 e foi eliminada. O jogo foi marcado por jogadas 
violentas, expulsões de ambas as equipes e uma briga generalizada ao fim. Tanto que ficou 
                                                 
80 Apesar de sua história de mais de cem anos, a FIFA teve apenas oito presidentes: Robert Guérin, da França 

(1904-1906), o inglês Daniel BurleyWoolfall (1906-1918), Jules Rimet, o segundo francês a frente da 
federação (1921-1954), o belga Rodolphe William Seeldrayers (1954-1955), mais dois ingleses: Arthur 
Drewry (1955-1961) e Stanley Rous (1961-1974), além do brasileiro João Havelange (1974-1998) que fez o 
seu substituto, o suíço Joseph Blatter (desde 1998). Disponível em: 
www.fifa.com/aboutfifa/organisation/president/pastpresidents.html. Acesso em: 20/04/2015. 

 
81 Dos remanescentes de 1950, apenas Bauer era titular no vice-campeonato. Quatro reservas do Mundial 

anterior, agora eram titulares: Castilho, Nilton Santos, Baltazar e Rodrigues. 
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conhecido como a “Batalha de Berna”82. Mas a principal reclamação verificada nas matérias 
dos jornais brasileiros foi em relação à arbitragem do inglês Arthur Ellis: “Derrotados os 
brasileiros pelas falhas da arbitragem” (O GLOBO, 28/06/1954, capa); “O maior culpado da 
nossa derrota, aliás, [...] foi o juiz Ellis, que, pelos seus erros, influiu diretamente no desfecho 
da peleja em prejuízo manifesto do Brasil” (O GLOBO, 28/06/1954, Esportes, p. 1). Ou 
ainda: 
 

Derrotados os brasileiros pelas falhas da arbitragem Não se trata de simples “choro” de perdedores, queremos frisar bem, e os que nos 
conhecem sabem que nunca vacilamos em reconhecer os méritos de qualquer vitória 
quando elas são obtidas limpamente, sem interferências de influencias outras que 
não a da conduta pura e simples dos teams em campo. O que não podemos calar, 
todavia, é a nossa revolta ante a atuação desastrada, quase diríamos mesmo parcial 
de Mr. Ellis, um apitador que até então merecia a consideração dos brasileiros como 
um juiz decente (O GLOBO, 28/06/1954, Esportes, p. 4).  

 O questionamento sobre a atuação do árbitro também esteve presente em trechos 
como:  
 

A calamitosa atuação do árbitro, em benefício dos húngaros, influiu decisivamente 
no resultado. [...] Aos 7 minutos a Hungria volta a marcar por intermédio de Kocsis, 
que se encontra em flagrante impedimento.[...] O encontro Hungria-Brasil 
representou ao mesmo tempo um choque entre dois diferentes sistemas de jogo e um 
verdadeiro combate para os jogadores brasileiros, que tiveram pela frente um 
conjunto decidido a conquistar através de meios lícitos e ilícitos a vitória, e um juiz 
parcial, favorecendo de forma indigna o quadro húngaro (FOLHA DA MANHÃ, 
29/06/1954, p. 10).  

 Entre os culpados – além da arbitragem – estava o lado emocional dos jogadores 
brasileiros, que seriam habilidosos, mas incapazes de suportar pressão: “De um modo geral 
faltou ao team maior experiência em jogos internacionais, para superar as emoções de uma 
partida tão difícil e de tanta responsabilidade” (O GLOBO, 28/06/1954, p. 4, Esportes). 
Contudo, já era possível ver, mesmo na derrota, elogios à atuação do selecionado brasileiro e 
esperança em bons resultados no futuro:  

Antes de mais nada é necessária uma palavra de louvor para o extraordinário espírito 
de luta evidenciado pelos valentes jogadores brasileiros. [...] a técnica brasileira é 
insuperável.[...] Esses bravos rapazes [...] são dignos representantes de uma escola 
que realmente não tem rivais. Não temem os brasileiros. Mais cedo ou mais tarde a 
consagração definitiva há de chegar (FOLHA DA MANHÃ, 29/06/1954, p. 10).  

 
 
                                                 
82 A Hungria seria vice-campeã ao perder a final para a Alemanha Ocidental por 3x2. 
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4.1.2 Suécia, 1958: “Com brasileiro, não há quem possa!” 
 
 
 Com a eliminação do time em 1954, a Seleção Brasileira passou por um período de 
incertezas, com troca de treinadores (passaram pelo comando da equipe: Zezé Moreira, Flávio 
Costa, Oswaldo Brandão e Silvio Pirillo).  
 Para mudar isso, o novo presidente da CBD, João Havelange – eleito em janeiro de 
1958 – deu a missão ao seu vice, Paulo Machado de Carvalho, de encomendar o que chamaria 
de “plano da vitória”. Três jornalistas da TV Record: Paulo Planet Buarque, Flávio Iazzetti e 
Ary Silva seriam os responsáveis por elaborar algumas sugestões de mudança na preparação 
da equipe que iria à Suécia. “Para vencer a Copa era necessário organizar-se, programar-se 
estrategicamente e curar ‘mazelas físicas, morais e psicológicas’, diziam Havelange e 
Machado” (FARIAS, 2014a, p.246). Dentre as principais inovações estavam a presença de um 
psicólogo, João Carvalhaes, e um dentista, Mário Trigo Loureiro, na delegação, além de 
estabelecer um conjunto de normas disciplinares para os atletas. Paulo Machado também 
escolheu o técnico: Vicente Ítalo Feola. Uma surpresa, pois à época ele tinha deixado de ser 
treinador e estava apenas como diretor técnico do São Paulo83.  
 Entre os convocados para o Mundial, uma dupla que ainda lutava por uma vaga entre 
os titulares: Garrincha, que não se firmava na seleção, e Pelé, jovem que havia feito sua 
estreia com gol em 1957, aos 16 anos e nove meses, em derrota para a Argentina por 2x1. 
 No sorteio dos grupos do torneio, o Brasil se viu diante de três fortes seleções: 
Inglaterra, União Soviética e Áustria, que seria o adversário da estreia. Mesmo assim, os 
jornais colocavam o país entre os candidatos ao título e confiante para o primeiro jogo: 
“Brasil e Iugoslávia os favoritos dos apostadores ingleses” (FOLHA DA MANHÃ, 
08/06/1958, p. 1, Assuntos esportivos); “Confiante o Brasil para a estréia” (O GLOBO, 
07/06/1958, capa, seção 2).  
 Vitória brasileira por 3x0 sobre a Áustria, com apenas Nilton Santos se mantendo 
entre os titulares em 1954 e 1958. Com o empate em 0x0 com a Inglaterra, Feola mexeu na 
equipe. Lançou Pelé e Garrincha juntos entre os 11. Com isso, o time deslanchou: venceu a 
União Soviética (2x0), País de Gales (1x0), França (5x2) e, na final, fez 5x2 sobre os donos 
                                                 
83 Às vésperas da Copa, o escritor Nelson Rodrigues lançaria a expressão “complexo de vira-latas”, referente à 

influência das derrotas nos Mundiais, principalmente a de 1950: “Quero aludir ao que eu poderia chamar de 
‘complexo de vira-latas’. Estou a imaginar o espanto do leitor: - ‘O que vem a ser isso?’. Eu explico. Por 
‘complexo de vira-latas’ entendo eu a inferioridade em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do 
resto do mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no futebol. Dizer que nós nos julgamos ‘os maiores’ é 
uma cínica inverdade” (RODRIGUES, 2002, p. 52).  
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da casa, a Suécia. O Brasil, enfim, venceria a Taça Jules Rimet. “O maior feito do futebol 
brasileiro!” (O GLOBO, 30/06/1958, capa), foi comemorado nas páginas dos jornais. 
 A conquista apagou questionamentos sobre os jogadores brasileiros como o 
desequilíbrio emocional durante as decisões:  
 

O grande feito Desta vez, ao contrário do que acontecera em 1950, no Maracanã, e alertados 
justamente por aquela desastrosa derrota frente aos bravos uruguaios e em que 
fomos traídos por um “goal” desconcertante e pelo exagerado otimismo, dirigentes e 
jogadores da representação brasileira souberam manter até o último momento o 
sangue frio e a calma necessários à conquista do campeonato do mundo (O GLOBO, 
30/06/1958, Edição Esportiva, capa). 

 
 E revelou ao país, uma construção de um futebol considerado mágico nos discursos 
dos jornais, ratificado pelos próprios adversários: “O treinador sueco George Raynor 
conformado com a derrota – ‘Nem um selecionado europeu poderia vencer a magia dos 
brasileiros’” (O GLOBO, 30/06/1958, p. 7). Ao dar destaque às manchetes ao redor do mundo 
sobre o Brasil, institui-se, pela imprensa, um novo modelo de futebol brasileiro: o que encanta 
e também vence. Na Folha da Manhã (08/06/1958, Assuntos gerais, p. 12) encontramos 
destaque em trechos como “Os fantásticos brasileiros podem tudo” (estampada em um jornal 
sueco), “Garrincha: o fenômeno”, “O verdadeiro futebol”, “Artistas da bola”. Inclusive os 
jornais ingleses reverenciaram o país: “Os grandes mestres vindos do Brasil, executaram a 
maior sinfonia de futebol de nossos tempos, sinfonia que foi dirigida por um jovem de pele 
escura, chamado Garrincha”, de acordo com o Daily Express. Para o Daily Herald, 
“Fabuloso... Magnífico... Fantástico”. Já os alemães de Berlim deram a manchete: “Futebol do 
futuro”, segundo a Folha. 
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Figura 15: Brasil era o primeiro a vencer fora do seu continente 

 
Fonte: O GLOBO, 30/06/1958, Edição Esportiva, capa.  

 Pelé, artilheiro do Brasil com seis gols no torneio, salientou a importância de algumas 
características da preparação, levantadas no “plano da vitória”, na conquista inédita:  
 

- Foi esta a melhor partida da minha vida. Ganhamos bem, contra um adversário 
valoroso e aguerrido. O trabalho do nosso chefe Feola mostrou-nos o caminho da 
vitória. Seguimos os conselhos e ganhamos. E mostramos ainda que disciplina e 
ordem não fazem mal a ninguém. Vivam os meus companheiros, viva o Brasil! (O 
GLOBO, 30/06/1958, p. 7).  

 Essa representação valorizando a vitória e o “novo” futebol brasileiro, também trouxe 
nas páginas do jornal o sentimento de identificação do torcedor com a Seleção, como vemos:  
 

O jubilo do povo brasileiro extravasou no clamor que se ergueu nas ruas de todas as 
cidades do país e por algumas horas chegou a reviver o carnaval pitoresco, com 
improvisadas alegorias e manifestações a que não faltaram músicas populares, 
especialmente compostas para festejar o evento (FOLHA DA MANHÃ, 01/07/1958, 
capa). 
 
  Entre essas canções, estava “A Taça do Mundo é nossa!”, que dizia: “com brasileiro, 

não há quem possa!”, obra de quatro publicitários - Wagner Maugeri, Lauro Müller, Maugeri 
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Sobrinho e Victor Dagô84 - e gravada em duas versões, dias antes da final: uma por um grupo 
chamado “Os Titulares do Ritmo” e outra pela Orquestra e Coro da Gravadora RGE. Como se 
o orgulho da conquista de 1958 redimisse os vice-campeões de 1950: 
 

Foi na tarde embaçada de ontem, num local muito distante, no tempo e no espaço, 
daquele Maracanã radioso e festivo de 16 de julho de 1950, que a seleção brasileira 
de futebol conseguiu concretizar o maior feito de sua história e um dos grandes 
sonhos de seu povo (FOLHA DA MANHÃ, 08/06/1958, Assuntos gerais, p. 12).   

 O Brasil, enfim, era o campeão do Mundo. Título que defenderia no Chile, em 1962. 
 
 
4.1.3 Chile, 1962: O bi sem Pelé, mas com a estrela de Garrincha 
 
 
 O período entre as Copas de 1958 e 1962 pode ser considerado como um dos mais 
tranquilos da Seleção Brasileira. O Brasil chega ao Chile como favorito. Pelé, com apenas 
cinco anos de carreira, já era uma estrela. Lançara a biografia: Eu sou Pelé85 e era a maior 
aposta do país no bicampeonato. Com a base da equipe mantida, houve troca apenas no 
comando. Aymoré Moreira, treinador do Taubaté-SP, assumiu em março de 1961, já que 
Feola acertara sua ida para o Boca Juniors86. 
 Os jornais apostavam no equilíbrio do time e na experiência dos campeões, já que a 
Seleção que entrou em campo no primeiro jogo contra o México, em 1962, era praticamente a 
mesma da final de 1958. “O Brasil estréia com o ataque de Estocolmo: Garrincha, Didi, Vavá, 
Pelé e Zagalo” (O GLOBO, 30/05/1962, capa). Apenas o zagueiro e capitão Bellini e o meio-
campista Orlando deram lugar a Mauro e Zózimo. E mesmo assim, uma das mudanças só foi 
confirmada às vésperas da estreia: “Duvida na seleção, hoje, é entre Mauro e Belini” (FOLHA 
DE S. PAULO, 30/05/1962, p. 6)87. 
 Mesmo com discurso de confiança, o bicampeonato era colocado como algo 
complicado de se conseguir: “Se vencer um título mundial é tarefa difícil, repetir a façanha é 
muito mais. E é exatamente isso que o Brasil vai tentar fazer a partir desta tarde” (O GLOBO, 
                                                 
84 Cf. FARIAS (2014a, p. 264). 
 
85 NASCIMENTO, Edson Arantes do. Eu sou Pelé. São Paulo: Francisco Alves, 1961. 
 
86 Cf. GEHRINGER (2014c). 
 
87 A partir deste momento, a Folha da Manhã é substituída pela Folha de S. Paulo nas análises. 
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30/05/1962, p. 16). Se os jornais são produtores de sentido, essa construção de narrativa 
também pode ser vista como uma preparação para se valorizar ainda mais a conquista e 
termos uma exaltação maior após o título. 
 Depois de vencer o México por 2x0, o empate sem gols contra a Tchecoslováquia 
revelou uma contusão de Pelé: “O rei ferido” (O GLOBO, 05/06/1962, capa). Uma distensão 
na virilha e ele ficaria fora dos próximos jogos, segundo o médico da delegação, Hilton 
Gosling: “- Reitero minha opinião inicial de que Pelé poderá voltar às atividades dentro de um 
prazo máximo de 10 dias se sua reação for boa. E, no seu caso particular, posso asseverar que 
sua reação às contusões sempre foi ótima” (O GLOBO, 05/06/1962, p. 16). 
 Amarildo seria o substituto e faria os gols da virada sobre a Espanha, 2x1. A partir daí, 
Garrincha começaria um show particular no Mundial. Dois gols contra a Inglaterra nas 
quartas (3x1) e mais dois na semifinal contra os donos da casa (4x2 no Chile). Na final, após 
sair perdendo para a Tchecoslováquia, vitória por 3x1, gols de Amarildo, Zito e Vavá. 
 Os jornais destacavam o fato do Brasil ser o segundo bicampeão do mundo, o primeiro 
só com craques nacionais, já que a Itália possuía em seu elenco jogadores vindos de outros 
países – os chamados “oriundos”: “O Brasil jamais apresentou em seus selecionados um 
único ‘oriundo’” (FOLHA DE S. PAULO, 18/06/1962, p. 14). 
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Figura 16: O gol de Zito foi destaque na capa da Folha de S. Paulo 

 Fonte:  FOLHA DE S. PAULO, 18/06/1962, capa. 
 
  Éramos os bicampeões do mundo. Os melhores, mesmo sem Pelé.  

 
Grande exibição do futebol bicampeão do mundo Somos os bicampeões mundiais. Onze homens foram ao campo para lutar pela 
conquista do glorioso título e entraram sem poder oferecer mais do que a sua enorme 
disposição para a luta, aliada, porém, a uma categoria excepcional, superior em toda 
linha ao que exibiram os adversários. Com classe, com calma, com uma disposição 
que palavras não podem definir, os rapazes do Brasil, e entre os rapazes, aqueles 
veteranos que chegam ao limite das suas resistências, souberam impor seu valor e 
derrotar os tcheco-eslovacos, que foram adversários leais e realmente poderosos, 
justificando a honrosa condição de vice-campeões mundiais. Jogaram bem os onze 
brasileiros, muito bem, sem exceção (O GLOBO, 18/06/1962, p. 2, Edição 
Esportiva). 

 
 Mas os rapazes do Brasil já não eram tão rapazes e para resistir e defender o título em 
1966 seria preciso reformular a equipe. 
 
 
4.1.4 Inglaterra, 1966: A queda dos campeões 
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 Essa reformulação da Seleção, agora novamente sob o comando de Vicente Feola, 
levou à convocação inicial de 47 jogadores. Uma preparação confusa para a Copa que teria 
sua sede no país reconhecido internacionalmente como o criador do futebol88. Apesar dos 
percalços, o sentimento era de confiança: “A expectativa em torno do jogo, que praticamente 
fará paralisar todo o País, não é menor do que a confiança em um resultado favorável, apesar 
da ausência de Gérson, cuja contusão transforma Alcindo numa das nossas grandes 
esperanças” (O GLOBO, 12/07/1966, capa). 
 Estreia com vitória por 2x0 sobre a Bulgária, na última vez que Pelé e Garrincha 
atuaram juntos pela Seleção. Os dois, inclusive, marcaram os gols. Contudo, o camisa 10, 
assim como acontecera em 1962, se machucou. Desta vez, uma contusão no joelho deixou 
Pelé fora da partida contra a Hungria (3x1 para os europeus). Mesmo sem condições, ele 
entrou em campo no jogo que selaria o destino do país no Mundial de 1966. Foi em vão, 
vitória de Portugal, 3x1, e eliminação precoce no torneio. Em três jogos, 20 jogadores foram a 
campo pelo Brasil. 
 O torcedor brasileiro voltou a experimentar a eliminação em uma Copa após doze 
anos, mas agora de uma forma diferente, já que havia vencido dois mundiais. “Correria e tiros 
ferem 10 na Praça da Sé - Agora é o protesto” (FOLHA DE S. PAULO, 20/07/1966, p. 19); 
“Torcida vaia a Comissão Técnica” (FOLHA DE S. PAULO, 20/07/1966, p. 20). O clima era 
de preocupação com a relação de identificação entre seleção e torcida:  
 

Consternação em todo o país com a derrota do selecionado. [...] Os resultados do jogo da tarde de ontem não podem servir à formação de um 
clima de intolerância entre nós, capaz de expor e envolver nas malhas da execração 
pública e levar o pelourinho do ódio coletivo os brasileiros que, na Europa, lutaram 
pelo tricampeonato. (O GLOBO, 20/07/1966, capa) 

 
 Os problemas na preparação da equipe para a Copa foram apontados como os 
principais responsáveis pela eliminação do país. O técnico brasileiro da seleção de Portugal, 
Oto Glória, em entrevista, culpou os dirigentes:  
 

Sua derrota foi normal e deve-se mais à má atuação do seus dirigentes do que aos 
jogadores. Meus compatriotas continuam a ser futebolistas de primeira categoria, e 
os erros cometidos pelo quadro, neste Mundial, são de responsabilidade da 
Comissão Técnica, que cometeu o erro de impor aos jogadores um sistema de jogo 
demasiadamente defensivo e lento. Não seguiram a evolução do futebol e não se 
utilizaram das qualidades características dos craques brasileiros, que instintivamente 
são mais atacantes que defensores. (FOLHA DE S. PAULO, 20/07/1966, p. 20). 

                                                 
88 Entre as curiosidades que marcam a Copa da Inglaterra, em 1966, está a criação da primeira mascote oficial: o 

leãozinho “World Cup Willie” (GEHRINGER, 2014c, p. 138). 
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 O futebol brasileiro estaria “atrasado” frente às revoluções táticas e físicas que foram 
vistas em campo na Inglaterra. Uma análise semelhante as que foram verificadas e que se 
repetiriam em momentos de fracasso em outros mundiais. 
 

Fracasso dos brasileiros pede análise O Brasil, país do futebol, já não é mais rei desse esporte, que seu povo elegeu como 
favorito. Que seja, porém, um grande lutador, formando entre os primeiros. Que 
tenha a humildade de procurar reconhecer seus erros e saná-los, desde a pequena 
agremiação, base de tudo que pode ser certo ou errado (FOLHA DE S. PAULO, 
20/07/1966, p. 20) 

  
 Um discurso que se repete sempre que a Seleção não conquista o Mundial. E isto 
ocorrendo logo após dois títulos seguidos (o mesmo voltaria a ocorrer em 2006, logo após a 
equipe ter participado de três finais, conquistando duas). Textos que buscavam alternativas 
para que o país voltasse a vencer a Taça Jules Rimet no México, em 1970. 
 
 
4.1.5 México, 1970: “Todos juntos vamos” em busca da Jules Rimet 
 
 
 Com a eliminação ainda na primeira fase em 1966, a geração bicampeã se despediria 
da Seleção Brasileira. Entre os que disseram que não voltariam a jogar pelo país, estava Pelé. 
A equipe ficou quase um ano sem jogar depois da derrota para Portugal. Aymoré Moreira, 
campeão em 1962, assumiu como treinador. Sob um Governo Militar, instaurado desde o 
Golpe de 1964, só que agora mais rígido – já que tivemos um recrudescimento do regime 
após a instauração do Ato Institucional 5 (AI-5) em setembro de 1968 e que restringia direitos 
do povo brasileiro - e com mais intervenções na entidade, a CBD, ainda com João Havelange 
como presidente, criou a Cosena (Comissão Selecionadora Nacional), uma equipe que 
comandaria a Seleção. Contudo, essa comissão seria desfeita ainda antes da Copa de 1970. 
Diante de alguns resultados ruins, Aymoré foi demitido. Para o seu lugar, a CBD surpreendeu 
e convidou o jornalista João Saldanha, um dos mais críticos em relação à confederação e à 
Seleção e que tinha vínculo com o Partido Comunista Brasileiro (PCB). 
 Aymoré já havia montado uma base da equipe, renovada: Félix, Carlos Alberto, Brito, 
Joel e Rildo; Gérson e Rivelino; Paulo Borges, Tostão, Jairzinho e Edu (GEHRINGER, 
2014c, p. 310). Já com Pelé de volta - o atleta retornaria ao selecionado em 1968 -, João 
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Saldanha assumiria em 1969 e acrescentaria algumas mudanças ao time que faria uma 
campanha nas Eliminatórias com seis vitórias em seis jogos, 23 gols a favor e apenas dois 
sofridos em confrontos contra Paraguai, Colômbia e Venezuela. 
 Apesar da boa campanha, Saldanha entrou num processo que acarretaria na sua 
demissão, em polêmicas pela imprensa como a miopia de Pelé, interesses do Governo naquela 
Seleção, como exemplo, a convocação do atacante Dario - que fora sugerida pelo General 
Emilio Garrastazu Médici, presidente do Brasil à época -, além de problemas de 
relacionamento com a comissão técnica e falta de organização tática (SOARES; 
SALVADOR, 2014, p. 147-148). O treinador foi demitido a 75 dias da Copa. Nomes como 
Dino Sani e Oto Glória foram sondados, mas quem assumiu a equipe foi Mário Jorge Lobo 
Zagalo, ex-jogador com prestígio dentro da CBD, onde já fizera parte da Cosena como 
observador tático. 
 Zagalo estrearia a pouco mais de dois meses do Mundial com uma comissão técnica 
militarizada, com disciplina e organização militar, especialmente membros da Escola de 
Educação Física do Exército, que implantaram técnicas de condicionamento físico na 
preparação na equipe. Com essas mudanças próximas ao Mundial, a Seleção desembarcou no 
México com 30 dias antes da estreia89.  
 A Copa de 197090 foi a primeira transmitida ao vivo pela TV para o Brasil. Um pool 
de redes de televisão formado por Tupi, Globo, Bandeirantes e Record fecharam um 
patrocínio com três empresas – Souza Cruz, Gillette e Esso – e arrecadaram aproximadamente 
um milhão de dólares para patrocinar o evento televisivo, que teria as novidades de replay 
instantâneo e câmera lenta na transmissão (GEHRINGER, 2014c, p. 321-323). 
 Antes da estreia, o técnico adversário, Josef Marko, da Tchecoslováquia ressaltou em 
entrevista que a Seleção de Zagalo era “muito lenta” (FOLHA DE S. PAULO, 03/06/1970, 
contracapa). 
 A maior aposta do Brasil era na linha de frente: “Com um ataque muito bom – o 
melhor das eliminatórias – o problema do Brasil tem sido na defesa” (FOLHA DE S. 
PAULO, 03/06/1970, contracapa). 
 A desconfiança em relação à participação brasileira no torneio era demonstrada em 
textos como o de Ricardo Serran em O Globo: 
 
                                                 
89 Sobre o período de preparação no México veja Bartholo, Soares e Salvador (2004) e Soares e Salvador (2009). 
 
90 O Mundial de 1970 também é o primeiro com a adoção por parte da arbitragem de cartões amarelos e 

vermelhos. 
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Vamos para a luta e, sem precisar requentar críticas, devemos confessar que não 
dispomos da formação ideal, mas inegavelmente é a representação que a CBD achou 
que poderia organizar, através de discutíveis medidas e mais problemáticas 
indicações. Vale menos, porque injusto, a condenação de um ou outro jogador, já 
que afinal ninguém está no quadro porque pediu e sim por escolha dos ditos 
responsáveis pelo comando. Não é uma seleção que tenha merecido a aprovação 
geral do torcedor, convenhamos, porém que é ela, a partir deste momento, a seleção 
do Brasil. Se porventura não der para transformar sonhos em realidade, não importa 
em afirmar que o mundo se acabou ou estamos em crise nacional. O Brasil, é bom 
que se explique, antes que seja tarde, não pode ser sintetizado em 22 jogadores de 
boas qualidades técnicas ou duas dúzias de dirigentes que em sua maioria nada tinha 
a fazer no futebol, embora pessoalmente sejam excelentes pessoas. O Brasil, repita-
se de Guadalajara, é muito grande para estar sujeito às interpretações de 
conveniência dos que andam cavalgando glórias alheias. Isto posto, em matéria de 
Taça do Mundo, quis o destino que algumas das ideias de Zagalo fossem alteradas 
pelos protestos do torcedor no Brasil e pela grita de alguns jornalistas que não 
perderam a independência pelo fato de existirem tapumes, provas de identidade e 
principalmente idiotices de restrições que não cabem num povo civilizado (O 
GLOBO, 03/06/1970, p. 22).  

 Ressalta-se neste texto a “desconstrução” da seleção como emblema do país, indo de 
encontro à equação futebol-nação, mais comum àquela época. As críticas sobre a formação 
ideal, com o tempo, deram lugar aos elogios daquele que seria considerado por muitos, o 
melhor time da história91. Uma campanha com seis vitórias em seis jogos, com 19 gols a 
favor: 4x1 na Tchecoslováquia, 1x0 sobre a Inglaterra, 3x2 em cima da Romênia, 4x2 no 
Peru, 3x1 sobre o Uruguai – como detalhe, registra-se que a imprensa reviveu, às vésperas 
deste jogo, a derrota para a Celeste no Maracanã, em 1950. Por fim, a goleada por 4x1 sobre a 
Itália, no jogo que valia o primeiro tricampeonato mundial e a posse definitiva da Taça Jules 
Rimet92. 
 A vitória brasileira, embalada pela música93 com letra “todos juntos vamos, pra frente 
Brasil, salve a Seleção!” também foi utilizada pelos militares, que dividiram as atenções da 
conquista nas páginas dos jornais: “Eles voltam amanhã com a Taça - Em nome de todos os 
brasileiros, o presidente Médici será o primeiro a homenagear o grande feito dos nossos heróis 
e lhes oferecerá um almoço no Palácio do Planalto” (FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, p. 
capa). E ainda: 
 
                                                 
91 Entre outras tantas eleições, a Seleção Brasileira que venceu a Copa do Mundo de 1970 foi eleita a melhor de 

todos os tempos em uma pesquisa global com especialistas realizada pela revista World Soccer, em 2007. 
Fonte: http://oglobo.globo.com/esportes/selecao-brasileira-de-1970-a-melhor-de-todos-os-tempos-4176567. 
Acessado em 18/04/2015. 

 
92 A Taça Jules Rimet seria roubada na sede da CBF, no Rio de Janeiro, em 1983, quando também teria sido 

derretida posteriormente. 
 
93 A música “Pra frente, Brasil!” foi composta por Miguel Gustavo para a Copa de 1970 e teria sido gravada 

pela orquestra da Rádio Globo. 
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Medici participa do entusiasmo do povo “Como um homem comum, como um brasileiro que, acima de todas as coisas, tem 
um imenso amor ao Brasil e uma crença inabalável neste País e neste povo, sinto-me 
profundamente feliz, pois nenhuma alegria é maior no meu coração que a alegria de 
ver a felicidade do nosso povo, no sentimento da mais pura exaltação patriótica. E 
identifico, na vitória conquistada na fraterna disputa esportiva, a prevalência de 
princípios de que nós devemos amar para a própria luta em favor do 
desenvolvimento nacional. [...] Neste momento de vitória, trago ao povo a minha 
homenagem, identificando-me todo com a alegria e a emoção de todas as ruas, para 
festejar, em nossa incomparável seleção de futebol, a própria afirmação do valor do 
homem brasileiro” (FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, capa).  

 
 

Figura 17: Carlos Alberto repete Bellini e Mauro no gesto de sagração. A Jules Rimet está ganha para sempre 

 Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, capa.  
 A matéria do jornal ainda cita uma conversa por telefone entre o presidente e Pelé, 
mostrando uma intimidade entre os dois, aproveitando da popularidade do tricampeão: 
“‘Como vai, presidente’, disse Pelé. ‘Fala, imperador terceiro do Brasil. Aqui é o presidente 
do Brasil falando com o rei Pelé’” (FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, p. capa). 
 Na capa da edição vespertina de O Globo (veja figura 18) também é destaque o 
entusiasmo de Médici e o uso político da seleção. 
 Os discursos dos dois jornais impressos – O Globo e Folha de S. Paulo – porém, não 



134 

eram só com a participação dos políticos. Os campeões também foram exaltados, tratados 
como heróis de todo o país, como no artigo de Lourenço Diaferia: 
 

Para nós, este mundo é mesmo uma bola Os novos heróis chamam-se Everaldo, Piazza, Paulo Cesar, Jairzinho, Félix, Gérson, 
Pelé, Rivelino, Ado e Leão, Marco Antônio e Tostão, Clodoaldo e Brito, Carlos 
Alberto e Roberto e são esses nomes que o povo clama nas ruas, rindo e chorando, 
são esses homens que o país carrega em triunfo, conquistadores dos novos tempos 
armados de tornozeleiras e chuteiras de traves de nervos, banhados de suor, a flecha 
do chute certeiro e a corda do arco da emoção retesado de Marajó às praias doces do 
Guaíba (FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, Caderno Ilustrada, p. 1).  

Figura 18: A fala do presidente Médici mereceu maior destaque na manchete da edição vespertina de O 
Globo 

 
Fonte: O GLOBO, 22/07/1970, capa.   

 Após a derrota de 1966 e apesar de alguns discursos contrários que foram apregoados 
antes da competição – como o texto do Ricardo Serran já analisado aqui (O GLOBO, 
03/06/1970, p. 22) -, voltamos a ser a “pátria de chuteiras”94: “Todos juntos. É a festa no país 
                                                 
94 A expressão “Pátria de Chuteiras” também foi cunhada pelo escritor Nelson Rodrigues em textos que 

ressaltam a relação entre a Seleção é o país: “Não posso olhar sem uma compassiva ironia os que negam 
qualquer relação entre o escrete e a pátria. [...] Pois o escrete não é outra coisa senão a pátria. Se não é a pátria, 
que fazem as bandeiras, sim, as bandeiras, que pendem das janelas? [...] E o hino? Por que tocam o hino diante 
do escrete perfilado? E ainda mais: - Por que o escrete está vestido de verde e amarelo?” (RODRIGUES, 1999, 
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do futebol” (FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, p.5); “Vitória maravilhosa do maior futebol 
do mundo: Brasil 4x1” (O GLOBO, 22/07/1970, p.3). Exaltação aos novos métodos de 
preparação da equipe também foi notada: “O preparo físico da Seleção brasileira: uma 
revolução” (FOLHA DE S. PAULO, 22/06/1970, p.8), onde o trabalho dos três preparadores 
físicos da Seleção, Admildo Chirol, Claudio Coutinho e Carlos Alberto Gomes Parreiras (sic), 
era considerado fundamental na conquista. 
 A euforia pela vitória é vista em textos que favorecem a identificação dos leitores com 
a equipe, o sentimento de união entre seleção de futebol e país. Um emblema do nosso 
patriotismo, como na coluna de Nelson Rodrigues: 
 

Amigos, foi a mais bela vitória do futebol mundial, em todos os tempos. Desta vez, 
não há desculpa, não há dúvida, não há sofisma. Desde o Paraíso, jamais houve um 
futebol como o nosso. [...] Amigos, glória eterna aos tricampeões mundiais. Graças a 
esse escrete, o brasileiro não tem mais vergonha do ser patriota. Somos noventa 
milhões de brasileiros, de esporas e penacho, como os Dragões de Pedro Américo 
(O GLOBO, 22/07/1970, p.5).  

 Pelé, o único tricampeão como jogador – Zagalo seria bi como jogador e campeão 
agora como técnico – teve o seu auge. Foi reverenciado como o maior de todos. 
 

Pelé: Fora de série, feiticeiro, taumaturgo, a estrela que falta em nossa bandeira 
nacional, Pelé. Comendador Edson Arantes do Nascimento, Pelé. Quando terminou 
o jogo, o povo, a torcida endoidecida, pegou-o nos braços, colocou-o nos ombros e 
ele foi carregado em transe, com um colorido sombreiro na cabeça. Pelé, o torso nu, 
cuja camisa fora arrancada, como sempre, ainda mais certo. A camisa verdadeira de 
Pelé é a camisa da humanidade, as sete cores do arco-íris juntas. O sol (FOLHA DE 
S. PAULO, 22/06/1970, p.10).  

 O ex-treinador da equipe, João Saldanha, também se rendeu ao futebol apresentado, 
em artigo com o título “Vitória da Arte”: 
 

Antes de mais nada, quero dizer que a vitória extraordinária do Brasil, foi uma 
vitória do futebol. Do futebol que o Brasil joga, sem copiar ninguém, fazendo da 
arte de seus jogadores a sua força maior e impondo ao mundo futebolístico o seu 
padrão, que não precisa seguir esquemas dos outros, pois tem sua personalidade, a 
sua filosofia e jamais deverá sair dela. Foi uma vitória do futebol (O GLOBO, 
22/07/1970, p.5).  

 Nas próximas Copas, contudo, o Brasil enfrentaria mais de duas décadas sem 
conquistar novamente o título.  
                                                                                                                                                         

p. 151-152). Ou: “Não me venham dizer que o escrete é apenas um time. Não. Se uma equipe entra em campo 
com o nome do Brasil e tendo por fundo musical o hino pátrio – é como se fosse a pátria em calções e 
chuteiras, a dar botinas e a receber botinadas (RODRIGUES, 2002, p. 102). 
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4.2 1974 a 1990: O hiato sem taça e a crise de identidade do futebol brasileiro 
 
 
 O tricampeonato deu ao Brasil a Taça Jules Rimet de forma definitiva. Um novo 
troféu foi pensado para 1974. O título também ajudou a consolidar o nome de João 
Havelange, presidente da CBD desde 1958, como candidato à presidência da Fifa. Em busca 
da cadeira mais alta da federação, Havelange promoveu a Taça Independência de 1972, uma 
espécie de “minicopa” do mundo, com 20 participantes – mais do que a Copa, que à época 
tinha 16 seleções. O torneio comemorava os 150 anos de independência do país. E o Brasil 
venceu, 2x1 sobre Portugal na final.  
 O torneio marcou o primeiro desafio da Seleção depois da saída de Pelé, que se 
despediu da equipe em 197195. Mas a primeira Copa sem o Rei do futebol seria na Alemanha, 
dois anos depois. 
 
 
4.2.1 Alemanha, 1974: O carrossel passa, o Brasil empaca 
 
 
 No 39º Congresso da Fifa, em 1974, pouco antes do Mundial, na primeira vez que 
houve uma disputa entre candidatos a presidente, o brasileiro João Havelange venceu o inglês 
Stanley Rous, que estava no cargo há 13 anos.  
 Zagalo, mesmo questionado, se manteve como o treinador da Seleção que começava 
ali, na Alemanha Ocidental, a busca pelo tetracampeonato mundial. No dia da estreia, os 
jornais apontavam um misto de cobrança - “Chegou a hora de mostrar o jogo” (FOLHA DE 
S. PAULO, 13/06/1974, capa) -, esperança - “Pelé: Ambiente é bom, estaremos nas finais” (O 
GLOBO, 13/06/1974, p. 27) e confiança no futebol tricampeão do mundo: “Brasil tem 
esquema da vitória - O técnico não quis fazer comparações entre as seleções de 70 e de 74: 
‘Esta seleção é boa em todos os sentidos. Joga para ganhar’” (O GLOBO, 13/06/1974, p. 28). 
 Zagalo só não contava com os resultados dos primeiros jogos. Dois empates sem gols 
contra Iugoslávia e Escócia e a classificação apenas com a vitória por 3x0 sobre o Zaire. Na 
                                                 
95 Sobre uma análise com um viés antropológico, ver Rodrigues (1992). 



137 

fase semifinal, disputada agora em um quadrangular onde apenas o vencedor da chave iria 
para a final, o Brasil melhorou. Passou por Alemanha Oriental (1x0) e Argentina (2x1). A 
decisão ficaria para a partida contra a sensação do torneio, a Holanda de Neeskens e Cruijff. 
Os dois foram, inclusive, os autores dos gols que tiraram a chance do Brasil de defender o 
título. O “Carrossel Holandês” – apelido dado pela forma de jogo da equipe, onde os 
jogadores não tinham posição fixa e se revezavam pelas partes do campo – estava na final. Ao 
país tricampeão, ficaram dúvidas sobre o futebol praticado antes e durante o torneio: 
 

Depois da derrota para a Holanda por 2 a 0, Zagalo disse ontem que o Brasil precisa 
reformular sua concepção de futebol: “Ou jogamos como a Holanda, um futebol 
rápido, moderno e objetivo, ou não conseguiremos mais nada daqui para a frente. 
Estamos alguns anos atrasados e precisamos andar depressa” (O GLOBO, 
04/07/1974, capa).   

 Às críticas ao esquema de jogo da Seleção, que seria mais defensivo, foram notadas 
como no texto de João Saldanha, com o título “Já era esperado”: “Felizmente, escapamos de 
um vexame, mas nosso time não veio disputar primeiro lugar e isto está amplamente 
comprovado. Viemos jogar e empatar ou perder de pouco e ganhar nunca” (O GLOBO, 
04/07/1974, p. 25). 
 O Brasil teria resgatado algumas características negativas, como indisciplina e 
violência, além da má preparação, como vemos em “Justificamos a fama”, de Celso Itiberê: 
 

Perdemos na bola, esta é a verdade. Fomos esmagados por um time mais forte, que 
tem boas jogadas, grandes valores individuais e excelente preparo físico. 
Principalmente um time que pratica o futebol do futuro, como até Zagalo já 
reconheceu. [...] Os europeus só escandalizaram com a brutalidade de nossos 
jogadores e de tudo que aconteceu ontem em Dortmund, tiraremos uma lição. 
Restabelecemos a imagem de indisciplinados que havíamos apagado ao longo dos 
últimos vinte anos, desde os vexames da Suíça em 1954, mas levaremos para o 
Brasil a certeza de que esta seleção da Holanda inaugura uma nova era do futebol (O 
GLOBO, 04/07/1974, p. 26).  

 Restou ao Brasil a disputa pelo terceiro lugar, diante da Polônia. Desanimado, o time 
viu os europeus vencerem com um gol do artilheiro do torneio, Lato. 
 

Ontem, a triste despedida: Zagalo 1, Brasil 0 Desmoronou o último sonho de grandeza da seleção do Brasil. Nem mesmo a honra 
do terceiro lugar foi concedida, jogando este grupo desunido, sem líder e sem 
comando, para um até certo ponto imerecido quarto lugar, bom demais para tantos 
erros. Uma derradeira vergonha ficou guardada para ser exibida nos últimos 
momentos deste enredo: a impressão de que a história poderia ter sido diferente, se 
Mário Jorge Lobo Zagalo fosse um pouco mais competente (FOLHA DE S. 
PAULO, 07/07/1974, p. 21). 
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 Zagalo passa a ser responsabilizado pela campanha do time e começa-se a questionar o 
futebol praticado no país.  
 

Passo anuncia reestruturação do futebol O Presidente da Comissão Técnica, Antonio do Passo, informou que todos os 
membros apresentarão seus relatórios à CBD, sugerindo principalmente, um estudo 
da possibilidade de reestruturação do futebol brasileiro: 
- A Copa do Mundo de 1974 nos deu uma grande lição e nós da Comissão Técnica 
sentimos que chegou a hora de mudar os conceitos técnicos e táticos do futebol 
brasileiro (O GLOBO, 07/07/1974, p. 27).  

 
 Essas propostas de projetos de reformulações são parte de um discurso semelhante ao 
verificado, por exemplo, em 1966. 
 
 
4.2.2 Argentina, 1978: Campeões morais no nascer de uma geração 
 
 
 A Copa da Argentina representou uma forma, vista pelo Governo instaurado pelo 
Golpe Militar de 1976 no país da América do Sul, de trazer o apoio popular ao regime. Muito 
se discutiu sobre a disputa em um ambiente onde não se respeitavam os direitos humanos, 
com presos políticos e desaparecidos. Contudo, a Fifa confirmou a disputa no país platino 
(FARIAS, 2014a, p. 399). 
 Pelos lados do Brasil, mudanças. O almirante carioca Heleno de Barros Nunes assume 
a CBD no lugar de João Havelange, em 1975. No lugar de Zagalo, entra Osvaldo Brandão, 
mas ele renuncia durante as eliminatórias. Cláudio Coutinho foi a aposta da CBD, mesmo 
com apenas seis meses de experiência como treinador. Com ideias e vocabulário diferentes 
para a época, Coutinho comandaria a Seleção na Copa de 1978. 
 Antes da estreia, a promessa era de um time ofensivo, contrário aquele que disputou 
quatro anos antes na Alemanha: “O Brasil promete atacar!” (FOLHA DE S. PAULO, 
03/06/1978, p. 28);  
 

Seleção estréia hoje com futebol ofensivo Atacar de saída para demonstrar sua superioridade e desencorajar o adversário – esta 
a principal recomendação do técnico Cláudio Coutinho aos jogadores da seleção 
brasileira para a estréia na Copa do Mundo, esta tarde (O GLOBO, 03/06/1978, 
capa). 
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 As mudanças táticas e técnicas sugeridas ao fim de 1974 seriam apresentadas pela 
seleção de Coutinho: “O Brasil porá à prova seu novo estilo de jogo, unindo a força física à 
criatividade e substituindo o individualismo pela atuação coletiva” (O GLOBO, 03/06/1978, 
p. 32). Apesar das promessas, a campanha de 1978 começou igual a anterior: empates contra a 
Suécia (1x1) e Espanha (0x0) e vitória na primeira fase apenas contra a Áustria (1x0). No 
quadrangular seguinte, 3x0 no Peru, 0x0 com os donos da casa, Argentina, e uma vitória por 
3x1 sobre a Polônia.  

Só que os resultados não foram suficientes para que o Brasil chegasse a final, pois a 
Argentina – já sabendo o placar do jogo entre brasileiros e poloneses – entrou em campo 
precisando de uma vitória por 4x0 sobre os peruanos. Em uma partida controversa, com 
suspeitas sobre a atuação da seleção do Peru, os argentinos fizeram 6x0 e seguiram rumo ao 
título inédito96. 
 O Brasil, pela segunda vez seguida, iria para a disputa do terceiro lugar. A vitória por 
2x1 sobre a Itália e a despedida de maneira invicta do torneio, fez com que Cláudio Coutinho 
desse o título de “campeão moral” ao seu selecionado. “É o 3º melhor futebol do mundo – O 
Brasil obteve, com a vitória sobre a Itália, uma posição que deixou técnico, jogadores e 
dirigentes satisfeitos. E a torcida?” (FOLHA DE S. PAULO, 25/06/1978, p. 40). 
 Apesar de não trazer o título, o técnico saiu prestigiado do Mundial, cotado para 
assumir o cargo de técnico permanente (conforme figura 19). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
96 Sobre essa partida veja Llonto (2005), Gotta (2008) e Cabo (2014). 
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Figura 19: Jogadores brasileiros se despedem da Copa de 1978 abraçados. A expectativa era de uma melhor 
sorte nas próximas Copas 

 
Fonte: O GLOBO, 25/06/1978, p. 40.  
 O otimismo em relação ao “novo futebol do Brasil” era grande por parte da comissão 
técnica. Conforme vemos na frase de Heleno Nunes, presidente da CBD: “O mundo que se 
prepare para ver em 82 a melhor seleção brasileira de todos os tempos” (O GLOBO, 
25/06/1978, p. 40). 
 
 
4.2.3 Espanha, 1982: A derrota para Paolo Rossi no Sarriá 
 
 
 A entrevista do presidente da CBD em 1978, até certo ponto, seria profética. Ainda 
sob o comando de Coutinho, o Brasil voltou a campo em 1979, com o quarteto Cerezo, 
Falcão, Sócrates e Zico. Mas esse suposto “prestígio” foi se esvaindo com os resultados, e a 
perda da Copa América para o Paraguai foi a gota d’água: Coutinho demitido. Para o seu 
lugar, a recém-criada Confederação Brasileira de Futebol – que fora fundada em 24 de 
setembro de 1979 após a divisão da CBD em várias confederações esportivas independentes – 
que tinha como presidente o industrial Giulite Coutinho, convida Telê Santana, que fez sua 
estreia em 1980 e comandou a equipe que teria encantado o mundo, segundo as narrativas da 
imprensa, durante a preparação para a Copa. A “Seleção Canarinho” chegava ao Mundial 
como favorita. 
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 Pela primeira vez, 24 países disputariam um mundial, ao invés dos 16 de antes. A 
Copa da Espanha também foi a primeira onde foram assinados contratos de exclusividade 
para a transmissão na televisão. No Brasil, a TV Globo adquiriu os direitos por cerca de 3,2 
milhões de dólares (GEHRINGER, 2014d, p. 294). 
 A expectativa era de que o país, com o talento dos seus jogadores, traria o quarto título 
em 1982: “Começa a operação tetracampeonato” (FOLHA DE S. PAULO, 14/06/1982, capa 
esporte); “Os brasileiros têm mostrado respeito pelo adversário, mas ninguém acredita que o 
futebol-força dos russos resista ao talento e capacidade de improvisação de nossa seleção” 
(FOLHA DE S. PAULO, 14/06/1982, capa). Nesta frase, por exemplo, podemos verificar a 
rotulação dos estilos de jogo das duas equipes, nas construções da imprensa.  
 Para a estreia, a confiança era total: “Telê: Partiremos para a vitória” (O GLOBO, 
14/06/1982, p. 10). E partiram. Foram três vitórias na primeira fase (2x1 na União Soviética, 
4x1 na Escócia e 4x0 na Nova Zelândia). Na segunda fase, um 3x1 sobre os argentinos e a 
vantagem de jogar pelo empate diante dos italianos para ir à semifinal. Mas a partida no 
Estádio Sarriá, em Barcelona, mostrou um Brasil com defesa frágil, pouco competitivo, que 
viu Paolo Rossi marcar três vezes e decretar a derrota por 3x2. O resultado colocou o país em 
um dilema: o que era melhor, ganhar jogando mal, ou perder dando espetáculo? “Não poucos 
analistas esportivos afirmam que a derrota da Seleção Brasileira de 1982 representou ‘a morte 
do futebol-arte’ e um endosso ao ‘futebol-força’ [...] Em suma, era um futebol de ‘resultado’, 
pragmático, no qual importante era ganhar, mesmo que não jogando bem (FARIAS, 2014a, p. 
486). Já no dia seguinte à derrota, os jornais trazem críticas ao fato do Brasil não ter praticado 
um jogo mais defensivo e ter insistido em jogar no ataque diante dos italianos. Como em 
entrevista com o treinador Oto Glória: 
 

Oto Glória: Brasil pagou pelo futebol espetáculo - Em competição curta como uma Copa do Mundo, uma seleção deve jogar 
competindo, o que significa jogar pelas pontas, e não se preocupar em dar show. Até 
agora eu me pergunto: por que os laterais avançaram tanto? Por que o meio-campo 
logo se mandou para o ataque, quando quem precisava da vitória era justamente o 
adversário? (O GLOBO, 06/07/1982, p. 3).  

 Pelé, maior astro da Seleção em todos os tempos, um dos símbolos da construção do 
que entendemos por “futebol-arte”, também questionou a atuação do time: 
 

Pelé critica esquema da Seleção “O Brasil foi derrotado porque saiu para ganhar uma partida na qual o empate lhe 
bastava. [...] Depois de empatar por 2 a 2, o Brasil devia ter fechado a sua defesa, 
pois era a Itália quem necessitava desesperadamente da vitória. As equipes 
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europeias, inclusive as alemãs, colocam até 10 jogadores à frente do goleiro quando 
lhes interessa manter o resultado. Mas não fizemos isso. Continuamos jogando no 
ataque, dando espaços para os perigosos contragolpes do adversário” (FOLHA DE 
S. PAULO, 06/07/1982, p. 23).  

 As características de talento individual do brasileiro, exaltadas em outrora, foram 
criticadas após a eliminação97.  
 

Desastre – Três erros derrotaram a seleção de Telê Santana A Seleção brasileira chega hoje à noite ao Rio de Janeiro, e desta vez não traz sequer 
o título de “campeã moral”. Foi eliminada da Copa da Espanha, ontem, em 
Barcelona, pela Itália, que ganhou por 3 a 2, porque cometeu três erros 
fundamentais: achar que se ganha uma partida antes de disputá-la; confundir jogar 
na defesa com covardia; acreditar que o talento individual pode superar a falta de 
esquema (FOLHA DE S. PAULO, 06/07/1982, capa).  

 Em contrapartida, textos como o editorial98 da Folha de S. Paulo, com o título “Sem 
amargura”, defendiam a equipe: “Com sua atuação e seu comportamento, a Seleção brasileira 
não nos oferece razões para a amargura. Antes, dá motivo de orgulho” (FOLHA DE S. 
PAULO, 06/07/1982, p.2). 
 Foi, talvez, uma das derrotas que mais causou tristeza aos que torcem pelo futebol 
brasileiro. O sentimento de identificação que unia Seleção – muito em parte pela presença de 
craques de clubes nacionais como Zico do Flamengo, Sócrates do Corinthians, Falcão do 
Internacional, Éder e Cerezo do Atlético-MG etc. – e torcida passou por um, digamos, 
desapontamento com o resultado. Os discursos que colocaram o selecionado como um dos 
principais símbolos da nação e a importância em vencer uma Copa do Mundo foram 
questionados, como no artigo de Cláudio Abramo:  
 

Futebol não é a coisa mais séria do mundo [...] Mas é preciso mudar a atitude. O futebol não é a coisa mais séria do mundo. 
Uma Copa, idem. Uma partida ou uma Copa ganha ou perdida não muda nada. O 
que muda é bem outra coisa. A solução, crianças, não está aí (FOLHA DE S. 
PAULO, 06/07/1982, p.26).  

 A geração – que teve sua imagem atrelada à música composta por Memeco e Nonô 
para o Mundial de 1982, “Povo feliz!”, gravada pela RCA-Victor, e cantada pelo lateral 
Júnior que dizia “voa, Canarinho, voa!” -, derrotada no Sarriá, ainda teria uma chance dali a 
                                                 
97 Sobre a construção do “futebol-arte” pela imprensa, veja Mostaro (2014). 
 
98 “Expressa a opinião do jornal e nunca é assinado; deve ser enfático, equilibrado e informativo, apresentar a 

questão tratada e desenvolver os argumentos defendidos pelo jornal, ao mesmo tempo em que resume e refuta 
os contrários” (FOLHA DE SÃO PAULO, 2001, p. 71). 
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quatro anos de conquistar o tetracampeonato.  
 
 
4.2.4 México, 1986: Nos pênaltis, a despedida da Geração Canarinho 
 
 
 A princípio, a Colômbia seria a sede da Copa de 1986 – fora escolhida em 1974. Mas 
uma série de fatores, entre eles as guerrilhas e o narcotráfico, além das exigências da Fifa e 
questionamentos de dentro do próprio país sobre os gastos com o evento, fizeram o país 
renunciar, em 1982, ao direito de sediar o Mundial. O Brasil até tentou ser o novo anfitrião da 
competição, mas sem aval financeiro do Governo Federal, o país desistiu da tentativa. O 
México, então, acabou sendo o escolhido para receber a segunda Copa num intervalo de 
apenas 16 anos (GEHRINGER, 2014e, p. 9-12). 
 Pelos lados da Seleção Brasileira, Carlos Alberto Parreira foi escolhido o novo 
treinador, após a saída de Telê Santana, em 1982. O técnico ficaria até 1984, por ser 
eliminado na Copa América de 1983 e não entrar em acordo salarial com a CBF na renovação 
de seu contrato. Edu Coimbra – irmão de Zico – comandaria a equipe por três partidas até dar 
lugar a Evaristo de Macedo, que por sua vez, não durou até as eliminatórias. Em 1985, Telê 
voltaria a ser o treinador e classificaria o Brasil para o México99. 
 O clima de preparação para a Copa passou a ficar conturbado com o corte por 
indisciplina do atacante Renato Portaluppi, o Renato Gaúcho, às vésperas da viagem ao 
México. Já no embarque para a América Central, o lateral Leandro, em solidariedade ao 
amigo cortado, abandonou a equipe antes de viajar. 
 A Seleção chegou ao país da Copa com dúvidas do seu treinador e sobre a suas 
chances no torneio: “Telê continua a fazer mistério e mantém o ambiente de confusão em 
Guadalajara” (FOLHA DE S. PAULO, 01/06/1986, p. 37). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
99 No final de 1985, a CBF elegeu novo presidente: o carioca Octávio Pinto Guimarães substituiu Giulite 

Coutinho. 
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Figura 20: Misto de confiança e dúvidas sobre a equipe antes da estreia em 1986 

 Fonte: O GLOBO, 01/06/1982, Caderno de Esportes, capa.  
 Mesmo com alguns remanescentes do time de 1982, o período antes do primeiro jogo 
no torneio não empolgava. Além disso, um dos principais nomes da equipe, Zico, ainda se 
recuperava de uma contusão no joelho:  
 

Zico é um trunfo de Telê para o jogo de hoje, pois já tem condições físicas para 
jogar cerca de 45 minutos. De qualquer forma, não deverá ser escalado de início, 
porque existe de parte da comissão técnica e dos próprios companheiros o receio de 
que venha a ser atingido duramente por algum adversário, no joelho esquerdo, logo 
nos minutos iniciais (O GLOBO, 01/06/1986, Cadernos de Esportes, p. 3).  

 Os jornais estampavam opiniões de especialistas que analisavam o pré-Copa:  
 

Sociólogo não vê clima de euforia semelhante ao de 82 O brasileiro ainda mantém um posicionamento cético quanto ao desempenho da 
seleção brasileira da Copa do Mundo e, em razão disso, o clima de euforia pré-
estréia, verificado em 82, por exemplo, ainda não se configurou como fenômeno de 
massa. Essa é a opinião do sociólogo Bolivar Lamounier, 43, professor da PUC de 
São Paulo (FOLHA DE S. PAULO, 01/06/1986, p. 39).   

Nos três primeiros jogos, três vitórias e um futebol pouco convincente diante de 
Espanha (1x0), Argélia (1x0) e Irlanda do Norte (3x0). Com o regulamento diferente em 
relação às edições anteriores, a partir das oitavas de final os jogos eram eliminatórios. Após 
golear a Polônia por 4x0, o Brasil enfrentaria a França, de Platini. O 1x1 no tempo normal 
levou a partida para os pênaltis. Com erros de Sócrates e Júlio César, o país era novamente 
eliminado.  
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Figura 21: Torcedores sofrem com a eliminação. O tetra é adiado novamente. 

 
Fonte: O GLOBO, 22/06/1986, capa. 
 
 Mas esse jogo ficou marcado, principalmente, pelo pênalti perdido por Zico, um dos 
principais símbolos da geração dos anos 1980, ainda durante a partida. A imagem 
emblemática é uma das que encerram a geração do futebol brasileiro que se revelou na Copa 
de 1978. “O sonho acabou - Depois da derrota, abatido, o técnico Telê Santana anunciou que 
sua carreira está encerrada. E Zico desabafou em lágrimas: ‘A minha geração não nasceu para 
ser campeã do mundo’” (O GLOBO, 22/06/1986, Caderno de Esportes, capa). 
 E, diferente de quatro anos antes, o time não teria feito boas exibições no México: 
 

Na véspera, o clima entre os jogadores era de euforia, como em 82. E, como em 82, 
a seleção foi eliminada na quinta partida da Copa. Como em 82, a seleção começou 
claudicante, obteve uma grande vitória, empolgou-se e foi eliminada no jogo 
seguinte; Só que desta vez a decepção não foi tão grande: ao contrário do que 
aconteceu em 82, esta seleção não chegou a conquistar o público (FOLHA DE S. 
PAULO, 22/06/1986, p. 39).   

 Nota-se, contudo, um discurso de esperança frente à eliminação. Como no artigo de 
Luciano Borges, “O resgate do futebol arte”, em que diz que “os brasileiros voltam depois de 
terem jogado sua melhor partida nos últimos quatro anos” (FOLHA DE S. PAULO, 
22/06/1986, p. 46). Ou no texto do jornalista Sérgio Cabral, na coluna “Papo de Esquina”, 
com o título “Falta sorte, mas resta uma esperança”: “Mas duvido que alguém ganhe do Brasil 
em 1990. Com essa geração que está surgindo, teremos um timaço daqui a dois ou três anos. 
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Viva a esperança!” (O GLOBO, 22/06/1986, Caderno de Esportes, p.3). 
 Não foi bem o que se viu na Itália. 
 
 
4.2.5 Itália, 1990: O futebol pragmático de resultados, sem resultado 
 
 
 Telê Santana, conforme prometido, deixou a Seleção após 1986. Carlos Alberto Silva 
ficou no seu lugar durante apenas 15 meses. Com a posse de Ricardo Teixeira como novo 
presidente da CBF, em janeiro de 1989, Eurico Miranda foi nomeado diretor de futebol. 
Vascaíno, Eurico escolheu o seu favorito para a vaga de técnico da Seleção, o jovem 
Sebastião Lazaroni, à época com 38 anos. Defensor da tática e da disciplina, o novo treinador 
montou um esquema com um líbero e uma mentalidade de que “a função era mais importante 
que a posição” (GEHRINGER, 2014e, p. 173).  
 De certo que com Lazaroni no banco, o Brasil voltou a vencer uma Copa América 
depois de um jejum de 40 anos. Mas a preparação para o Mundial foi cercada de polêmicas. A 
começar pelas Eliminatórias, em 1989, em que o goleiro Roberto Rojas, do Chile, simulou ser 
atingido por um foguete sinalizador atirado no campo do Maracanã, na partida que valia a 
classificação para a Copa. A farsa do chileno foi comprovada – ele teria aproveitado da queda 
do artefato no gramado e feito cortes em seu rosto e, mediante o acontecimento, os seus 
companheiros de equipe deixaram o campo de jogo – e a Fifa concederia vitória ao Brasil por 
2x0. Além disso, brigas de egos e rachas sobre pedidos de premiação entre elenco, comissão 
técnica e CBF ajudaram a criar um ambiente turbulento na preparação do time o que 
ocasionou em resultados ruins nos jogos amistosos antes do torneio (ASSUMPÇÃO; 
GOUSSINSKY, 2014, p. 171-175). 
 Foi a primeira vez na história das convocações para as Copas, inclusive, que tivemos 
mais jogadores que atuavam em clubes do exterior (12 jogadores) do que em times nacionais 
(dez atletas) chamados para representar o Brasil. O que se tornou comum nas listas a partir de 
1990, já que em quase todos os mundiais seguintes foi observado tal prática100. 
 A mudança de um estilo reconhecido mundialmente101 do futebol brasileiro, ofensivo, 
                                                 
100 Exceção ao Mundial de 2002, que teve mais atletas de equipes nacionais do que aqueles que atuam no 

exterior convocados para a Seleção Brasileira. 
 
101 Como exemplo, temos o trabalho de Helal (2007) que analisa como os jornais argentinos elegeram a Seleção 

Brasileira de 1970 como referência quando tratamos de “estilo de jogo brasileiro”. 
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para um esquema que se preocupava mais em defender estampou os jornais do dia da estreia: 
“Brasil inicia luta da Copa na defesa - Esta nova filosofia defensiva, foi implantada há um ano 
e é oposta ao sistema de jogo que rendeu a última Copa para o Brasil em 1970” (FOLHA DE 
S. PAULO, 10/06/1990, capa). 
 Em alguns trechos, contudo, o futebol baseado no talento dos jogadores fora criticado: 
“Na defesa, Brasil quer apagar seus 20 anos de frustrações - Contra a Suécia, seleção mostra 
que abandonou o exibicionismo” (FOLHA DE S. PAULO, 10/06/1990, p. D1). Um dos 
atletas, o volante Dunga (apelido de Carlos Caetano Verri), era o símbolo dessa nova fase da 
equipe e daria nome à geração que disputou a Copa da Itália – a “Era Dunga”102: “Dunga quer 
revolução no futebol brasileiro - Dunga é pragmático. Sabe que tem recursos limitados, mas 
disciplina tática ilimitada. ‘E é assim que nosso time terá de jogar. Primeiro competir e depois 
dar espetáculo’” (FOLHA DE S. PAULO, 10/06/1990, p. D6).  
 Apesar da “tumultuada trajetória” (O GLOBO, 10/06/1990, p. 23) até a estreia, o 
discurso era de esperança: “Brasil retoma hoje o sonho do tetra” (O GLOBO, 10/06/1990, 
capa); “Lazaroni é só confiança - Técnico diz que a seleção está no ponto ideal” (O GLOBO, 
10/06/1990, p. 20). 
 As partidas contra a Suécia (2x1), Costa Rica (1x0) e Escócia (1x0) classificaram o 
país para um confronto contra a Argentina nas oitavas de final. Mesmo fazendo um jogo 
equilibrado, o gol de Caniggia, após uma jogada em que Maradona passou por vários 
jogadores brasileiros, colocou um ponto final na campanha, a pior desde a Copa da Inglaterra: 
“Arte de Maradona enterra pragmatismo de Lazaroni – Foi a pior participação brasileira numa 
Copa desde 66, na Inglaterra” (FOLHA DE S. PAULO, 25/06/1990, p. D1). 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                         
 
102 “O time fazia seus últimos preparativos em Gubbio, Norte da Itália. Era a última escala até Asti, nos arredores 

de Turim, onde a seleção se fixaria para disputar a Copa de 90. Numa entrevista exclusiva ao repórter 
Oldemário Touguinhó, do ‘Jornal do Brasil’, o técnico diria que sua seleção teria como símbolo um vigoroso e 
dedicado volante. Aquele disciplinado jogador de 26 anos representaria o compromisso da seleção com a 
vitória; Lazaroni acreditava construir uma nova era. E, pela primeira vez, um jornal estamparia na manchete a 
Era Dunga” (O GLOBO, 13/06/2010).  
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Figura 22: A relação pragmatismo brasileiro x talento de Maradona é o destaque no jornal do dia 
seguinte à derrota. 

 Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 25/06/1990, capa.  
 Os jornais adotaram alguns discursos em suas matérias que tenderiam a afastar o 
torcedor da Seleção como: “Mercenários voltam para casa mais cedo” (FOLHA DE S. 
PAULO, 25/06/1990, p. D2). Ou no artigo de Flávio Gomes, “Seleção do ‘futebol-nada’ deve 
ser esquecida já a partir de hoje”: 
 

O pragmatismo de Sebastião Lazaroni faz sentido, mas só é defensável quando dá 
resultado. Da forma como tudo terminou ontem, os quatro jogos do Brasil na Copa 
da Itália passam para a história como exemplos de mediocridade, do “futebol-nada”, 
do “futebol-sem-resultados”, na verdade. Em quatro partidas, três delas terminaram 
com 1x0 no placar, um sinal de pobreza esportiva. A seleção brasileira de 1990 foi 
um time muito chato de se ver jogar (FOLHA DE S. PAULO, 25/06/1990, p. D1).  

 Dois nomes que estavam no elenco de 1990, mas que não chegaram a jogar contra a 
Argentina, foram cotados para o Mundial dos Estados Unidos, apesar de um deles negar que 
voltaria a jogar pela Seleção: “Romário e Bebeto podem formar dupla de ataque da seleção 
em 94 – ‘Pode anotar: esta foi a minha primeira e última Copa’. Essa foi uma das poucas 
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declarações dadas ontem por Romário, 24, depois de entrar no ônibus, ao lado de Bebeto” 
(FOLHA DE S. PAULO, 25/06/1990, p. D7). 
 O jornal estava certo em sua previsão quanto à dupla de atacantes. Já que Romário, 
não só voltaria ao torneio, como seria um dos principais nomes da Copa de 1994. 
 
 
4.3 1994 a 2002: Romário a Ronaldo, a reconquista pelo Mundo 
 
 
 Desde que os mundiais passaram a ser disputados, talvez a Copa dos Estados Unidos 
tenha sido – até aquela disputa - o principal exemplo da postura adotada pela Fifa desde a 
eleição de João Havelange. Uma opção pela internacionalização da entidade que veio 
sobrepor o seu antecessor Stanley Rouss, que tinha um pensamento mais concentrado na 
Europa.  
 Pela primeira vez, o esporte estaria num território em que não era tão popular, mas que 
possuía um mercado consumidor em potencial e grande cobertura midiática. 
 
 
4.3.1 Megaeventos FIFA: As Copas como negócio 
 
 
 A competição, disputada em intervalos de quatro anos, estaria dentro da definição de 
um megaevento. Apesar de não termos um consenso sobre o que caracteriza esse conceito, 
poderíamos pensá-lo “como um agregado de eventos articulados entre si no centro do qual se 
situa o evento principal – um espetáculo, um ritual, uma catástrofe, um concurso, um drama e 
assim por diante” (DAMO; OLIVEN, 2014, p. 15) que vai além da sua realização, sendo 
reverberada, pelos seus impactos, mesmo após o seu término. Um acontecimento que 
trabalharia com questões sociais, culturais e estruturais das cidades-sede e teria ampla 
cobertura dos meios de comunicação. Ainda de acordo com Damo e Oliven (2014, p. 14), “o 
acoplamento do prefixo mega sugere, portanto algo amplo, podendo essa amplitude ser 
avaliada pela reverberação gerada em termos de duração, de amplitude espacial, do impacto, 
da diversidade e assim por diante”. 
 Nesta direção, trabalharemos também com o conceito de Freitas, Lins e Santos que 
consideram: 
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[...] como principal característica dos megaeventos contemporâneos, o impacto 
massivo na mídia, ou seja, um megaevento não se restringe ao tempo de sua 
duração. Começa muito antes de seu início e termina muito após seu encerramento. 
Por conta de suas reverberações, um megaevento se espraia por toda a sociedade, 
sugestionando a coletividade, o que nos remete ao conceito de fato social 
(FREITAS; LINS; SANTOS, 2014, p.4).  

 Os autores ainda trabalham uma categorização, onde “a visibilidade midiática e o 
impacto econômico são as características comuns entre os diversos tipos de eventos que 
entendemos por mega, sinalizando para a proximidade contemporânea entre comunicação e 
capital financeiro” (FREITAS; LINS; SANTOS, 2014, p.8). As Copas do Mundo Fifa seriam, 
então, megaeventos. 
 

O engajamento suscitado por esse evento é perpassado por sentimentos 
nacionalistas, um tipo de identificação anterior às copas e ao futebol, mas que foi 
arrastado para esse espaço, agregando sentido para uma atividade aparentemente 
frívola que consiste em dar pontapés em um objeto esférico. Adequadamente 
arranjada, quer dizer, tornada significante, essa prosaica realização tornou-se um dos 
maiores espetáculos da Terra (DAMO; OLIVEN, 2014, p. 4).  

 Nesse sentido, segundo Freitas, Lins e Santos (2014), a Copa do Mundo seria um 
Megaevento Esportivo Internacional – onde também se enquadrariam as Olimpíadas de verão 
e Olimpíadas de inverno -, com transmissões ao vivo pela mídia internacional. Ela deixaria 
um legado que seria compartilhado entre a divulgação da imagem do país/cidade, questões 
econômicas, além de construções e modificações no espaço urbano, afetando milhões de 
pessoas. Em resumo, “a reverberação midiática, as construções, as interferências na cidade, o 
envolvimento do poder público e a possibilidade de bons negócios, portanto, são alguns dos 
elementos que marcam os megaeventos contemporâneos” (FREITAS; LINS; SANTOS, 2014, 
p. 9). 
 Os Megaeventos seriam, então, fenômenos sociais multi-dimensionais que 
“representaram e continuam a representar ocasiões-chave nas quais as nações poderiam 
construir e apresentar imagens de si mesmas para o reconhecimento em relação a outras 
nações e ‘aos olhos do mundo’” (ROCHE, 2000, p. 6 – tradução nossa)103. 
 Ao divulgar os países sede, os Megaeventos, permanecem como importante meio 
 

em termos de troca, transferência e difusão de informações,valores e tecnologias. Na 
era pré-televisão eles eram um dos principais veículos da globalização cultural. 
Agora, enquanto algo secundário para a rotina de fluxos internacionais de pessoas e 

                                                 
103 Texto original: “They represented and continue to represent key occasions in which nations could construct 

and present images of themselves for recognition in relation to other nations and ‘in the eyes of the world’”. 
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imagens turísticas contemporâneas e cultura televisiva, eles ainda mantêm uma 
influência distinta, não menos importante, em termos de estruturas espaço-temporais 
da sociedade global (ROCHE, 2000, p. 7 – tradução nossa)104.  

 Esses processos, como a Copa do Mundo, ajudariam na estrutura do espaço social e do 
tempo: 
 

Espacialmente, mega-eventos com exclusividade, de forma transitória, identificam 
determinados lugares urbanose nacionais nos espaços nacionais, internacionais e 
globais de mídia e mercados turísticos, além do olhar de seus consumidores. 
Temporalmente, mega-eventos operam dentro de calendários de eventos e processos 
de planejamento, abrangendo gerações. Em um mundo de “fluidez” eles fornecem 
simbólos e canais para troca. Em um mundo em que o espaço-tempo é dito para se 
tornar cada vez mais “comprimido”, seus calendários e periodicidades criam 
distância e espaço (ROCHE, 2000, p. 8, tradução nossa)105.   

 O torneio, permeado por uma sociedade espetacularizada, é requisitado pela indústria 
do entretenimento e “a FIFA, dado o controle que tem sobre o futebol de espetáculo, torna 
possível o recrutamento das principais vedetes futebolísticas” (DAMO; OLIVEN, 2014, p. 4). 
Com isso, atrai a atenção de espectadores em todo o mundo. Só que a instituição não possui 
uma infraestrutura própria para realizar as partidas e precisa fechar acordos com o poder 
público dos países sede e a iniciativa privada. Um “negócio”, desde a escolha do primeiro 
torneio, em 1930, e que se tornou muito lucrativo, a partir dos anos 1970106.  
 A Fifa passou a aproximar o simbolismo das nações e suas disputas a um mercado. As 
empresas viram nesses sentimentos de pertencimento elementos que poderiam ser explorados 
comercialmente. O ponto de partida de Havelange “foram duas parcerias com grandes 
multinacionais, com quem ele fez contratos de exclusividade: a Coca-Cola e a Adidas, ainda 
                                                 
104 Texto original: “[…] for processes of change and modernization within and between nation-states, and for 

globalisation processes more generally. Mega-events, event movements and their networks remain of 
considerable importance in terms of the exchange, transfer and diffusion of information, values and 
technologies. In the pre-television era they were one of the main vehicles of cultural globalisation. Now, while 
secondary to the routine international flows of people and images in contemporary tourist culture and 
television culture, they still retain a distinctive influence, not least in terms of the space-time structures of 
global society”. 

 
105 Texto original: “Spatially, mega-events uniquely, if transiently, identify particular urban and national places 

in the national, international and global spaces of media and tourist markets and the gaze of their consumers. 
Temporally, mega-events operate within event calendars and planning processes spanning generations. In a 
world of ‘flows’ they provide symbolic and real channels, junctions and termini. In a world in which space-
time is said to becoming increasingly ‘compressed’, their calendars and periodicities create distance and 
space”. 

 
106 Como exemplo, uma série de reportagens sobre as Copas, lançada antes do Mundial de 2014 pelo site Uol, 

revelou que em 1930 os lucros do Comitê Organizador da Copa foram de US$ 55 mil. Já em 2006, esses 
valores chegaram a 155 milhões de euros. Dados disponíveis no site: http://copadomundo.uol.com.br/historia-
da-copa/2010-africa-do-sul/. Acessado em 21/04/2015. 
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hoje vinculadas à FIFA” (DAMO; OLIVEN, 2014, p. 65). 
 Além disso, os lucros com direitos de transmissão aumentaram. 
 

A Copa de 1982 foi a primeira a ter seus direitos de imagem comercializados, tendo 
a FIFA amealhado a quantia de 23 milhões de dólares. Menos de duas décadas 
depois, a Copa de 2010 renderia à FIFA cem vezes mais, algo em torno de 2,4 
bilhões de dólares. O salto principal ocorreu entre as copas de 1998, realizada na 
França, e a de 2002, organizada conjuntamente por Japão e Coreia do Sul. A receita 
saltou de 138 para 783 milhões de dólares no período (DAMO; OLIVEN, 2014, p. 
66).  

 Só para se ter uma ideia do alcance midiático, a audiência acumulada pelas televisões 
no mundo chegou a 32,1 bilhões de pessoas em 1994, mais que o dobro da edição de 1986 
(13,5 bilhões de pessoas) e o triplo do torneio da Espanha (10 bilhões)107. 
 
 
4.3.2 EUA, 1994: Yes, nós temos a Taça FIFA! 
 
 
 Para se apresentar com um futebol vencedor aos “olhos do mundo” no Mundial dos 
Estados Unidos, precisamos voltar ao período pré-1994. O futebol taxado de “pragmático” 
praticado pela Seleção de Lazaroni fora considerado o principal responsável por mais um 
fracasso em Copa do Mundo. A solução seria copiar o modelo que venceria na Itália: o 
lançamento de um ex-craque, respeitado e inteligente como o alemão Franz Beckenbauer ao 
cargo de treinador da equipe nacional. Falcão foi o escolhido. Só que, durante os 11 meses 
que ficou à frente do time, resultados ruins acabariam desgastando o comandante. Em 1991, 
Carlos Alberto Parreira retornou ao posto de técnico da Seleção Brasileira, agora com Zagalo 
como seu auxiliar técnico. 
 A equipe de Parreira, com alguns remanescentes da Copa de 1990, era criticada pela 
forma de jogar. A primeira preocupação seria, de acordo com a imprensa, evitar os gols 
adversários para depois atacar. Essa postura foi colocada à prova nas Eliminatórias, onde o 
Brasil conheceu a sua primeira derrota desde que passou a disputar a vaga em Mundiais. Os 
2x0 para a Bolívia teriam revelado as fragilidades de uma equipe defensiva. Um dos 
principais craques brasileiros daquele momento, Romário, estava fora desde dezembro de 
1992, quando não gostou de ficar na reserva em amistoso contra a Alemanha, em Porto 
                                                 
107 Dados disponíveis no site: http://copadomundo.uol.com.br/historia-da-copa/2010-africa-do-sul/. Acessado em 

21/04/2015. 
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Alegre. Reclamou publicamente da comissão técnica e ficou afastado das convocações 
seguintes.  
 A classificação para o torneio dos Estados Unidos só viria no último jogo, contra o 
Uruguai no Maracanã. Depois de muita pressão popular e da imprensa, Romário – que 
naquela época atuava no Barcelona da Espanha - foi convocado. O atacante marcou os dois 
gols do país na vitória que garantiu a ida a mais um Mundial.  

Romário, ao contrário do que dissera após a eliminação em 1990, estava de volta a 
uma Copa do Mundo. E agora, com a promessa de ser um dos protagonistas. “‘Esta será a 
minha Copa’, diz Romário” (FOLHA DE S. PAULO, 20/06/1994, Caderno Copa 94, p. 5)108.
 Com o talento de jogadores como o próprio atacante, Bebeto e Raí, o que se chamava 
de futebol defensivo, deu lugar a outras características: “Esquema de Parreira terá teste 
definitivo – Hoje contra a Rússia, treinador vai tentar realizar a promessa de mostrar uma 
seleção sólida e compacta” (FOLHA DE S. PAULO, 20/06/1994, Caderno Copa 94, p. 18). 
 Romário cumpriu a promessa e a solidez da equipe de Parreira foi consolidada numa 
campanha em que, na primeira fase, venceu Rússia (2x0) e Camarões (3x0), empatou com os 
suecos 1x1. Na fase eliminatória, passou pelos donos da casa, 1x0, fez 3x2 na Holanda e 
garantiu o retorno a uma final de Copa após 24 anos após vencer a Suécia por 1x0. Assim 
como em 1970, a final seria contra a Itália, em um jogo em que o vencedor se consagraria 
como o primeiro a conquistar quatro vezes a competição. 
 Foi a primeira vez que o campeão foi conhecido nos pênaltis. O 0x0 persistiu no 
tempo regulamentar e na prorrogação. Nas penalidades, Taffarell pegou o chute do italiano 
Massaro, e Franco Baresi e Roberto Baggio desperdiçaram as cobranças. O Brasil, ainda 
sobre a pecha de um futebol defensivo, com desconfiança sobre aquele elenco – afinal, só três 
dos onze titulares da final não estavam em 1990: Márcio Santos, Mauro Silva e Zinho – 
poderia, enfim, levantar novamente o troféu de campeão do mundo. Pela primeira vez a Taça 
FIFA, que substituiu a Jules Rimet. 
 Com tantas críticas durante a preparação e a campanha, a conquista veio em tom de 
desabafo por parte dos atletas, principalmente o atacante Romário, que dizia: “Esta Copa foi 
minha”: “Só quero falar aos ex-jogadores que jogaram conversa fora, que a minha geração 
sim, é vitoriosa. Sou tetracampeão, o resto que se dane” (O GLOBO, 18/07/1994, p. 9). Ou: 
“‘Jogamos contra a imprensa’, diz Romário – Atacante afirma que título ‘vai calar a boca’ dos 
críticos e volta a falar que pára de jogar daqui a dois anos (FOLHA DE S. PAULO, 
                                                 
108 Sobre a trajetória de Romário em 1994, veja Helal (2003c). 
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18/07/1994, p. 20)109. 
 

Figura 23: O capitão Dunga ergue a taça conquistada nos pênaltis 

 Fonte: O GLOBO, 18/07/1994, capa. 
 
 Com o tetracampeonato, percebe-se a volta do discurso de país do futebol, em textos 
como o de Fernando Calazans:  
 

O país do futebol A vitória de ontem – sofrida, suada, chorada – foi, portanto, o prêmio para o país 
cujos jogadores já foram chamados de os reis do futebol, que por longos 24 anos 
deixaram de sê-lo, e que agora estão recuperando a supremacia internacional. [...] 
Comemorem, pois, esse tetra, de alma lavada. O futebol desta Copa pode não ter 
sido o futebol dos nossos sonhos, mas até que outra Copa se realize, nós voltamos a 
ser o país do futebol (O GLOBO, 18/07/1994, p. 11). 

                                                 
109 Na verdade, Romário jogaria até o final de 2009, onde encerrou a carreira no América-RJ, aos 43 anos. Pela 

Seleção, o atacante ainda tentaria ir às Copas de 1998 e 2002, mas fora cortado por lesão na primeira e não 
convocado para a segunda. 
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 Construções que tendem a contribuir para a identificação entre o torcedor e a Seleção 
Brasileira. A vitória nos Estados Unidos deu início a uma nova era no futebol brasileiro, um 
retorno ao período de conquistas que iria culminar na inédita disputa de três finais de copas 
seguidas.  

Os jogadores brasileiros passaram a ser mais valorizados nas negociações e transações 
entre clubes e premiados. E as esperanças do país se voltavam para um jovem atacante que 
estava no elenco em 1994 sem entrar em campo, e esperava ser mais atuante em futuras 
competições: “Ronaldo diz que será o Romário de 1998” (O GLOBO, 18/07/1994, p. 23). 
 
 
4.3.3 França, 1998: A chance do Penta e o drama de Ronaldo 
 
 
 A conquista do Tetra lançou Romário a ser eleito o melhor jogador do mundo pela 
Fifa em 1994. Foi a primeira vez que um brasileiro venceu a premiação, criada em 1991. 
Além dele, neste período, Ronaldo também levaria o prêmio nos dois anos anteriores à Copa 
da França: 1996 e 1997. 
 O Brasil, agora novamente sob o comando de Zagallo, que assumiu logo após o título 
e a ida de Parreira para o Valência, da Espanha, chegava ao Mundial como favorito, mas sob 
algumas críticas. A equipe vinha de títulos na Copa das Confederações (1997) – torneio teste 
disputado nos países sede, um ano antes das Copas – e na primeira Copa América ganha fora 
do país, na Bolívia, também em 1997. Mas Romário, considerado o “herói do Tetra” estava 
cortado por causa de uma lesão e não voltaria a disputar mundiais. “Brasil estréia com 
discurso de 94 – Jogadores tentam relevar os problemas internos e se unir contra críticas 
externas, como na conquista do tetra mundial” (FOLHA DE S. PAULO, 10/06/1998, Caderno 
Copa 98, p. 4). 
 Dando sequência à promessa do presidente João Havelange de fazer uma Copa do 
Mundo com mais países de todos os continentes, a Fifa subiu o número de participantes para 
32 equipes. Esse seria o último torneio do brasileiro à frente da federação. Ele seria sucedido 
pelo então diretor executivo da entidade, o suíço Joseph Blatter.  
 Antes da estreia, tentava-se comparar e mostrar diferenças entre o futebol vencedor de 
1994 e a seleção que entraria em campo logo mais contra a Escócia, como na entrevista com o 
capitão Dunga: “A seleção de 94 era sisuda. Esta tem um perfil mais moleque” (O GLOBO, 
10/06/1998, Caderno Copa 98, p. 6). 
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 A campanha até a final foi irregular: venceram os escoceses por 2x1 e passaram por 
Marrocos, 3x0. Na terceira partida, com alguns titulares poupados, derrota para a Noruega, 
2x1. Nas oitavas de final, 4x1 no Chile; Nas quartas, 3x2 na Dinamarca. Na semifinal, 
Taffarell voltaria a defender em uma disputa de pênaltis, agora depois de um 1x1 com a 
Holanda. O resultado colocou o Brasil pelo segundo torneio seguido, numa final. E, assim 
como há 40 anos, jogaria contra os donos da casa na decisão. 
 O dia da final diante da França foi controverso. Várias versões sobre um problema de 
saúde do atacante Ronaldo – o jogador teria tido uma crise convulsiva causada, 
provavelmente, pela pressão sofrida – deram margem a interpretações e falácias sobre os 
motivos que teriam deixado o time apático no jogo. Os franceses venceram por 3x0, na então 
principal derrota do país em Copas, com dois gols de Zinedine Zidane. 
 As desculpas pela derrota em campo recaíram sobre o problema sofrido pelo atacante 
brasileiro: “Zagallo vê ‘trauma Ronaldinho’” (FOLHA DE S. PAULO, 13/07/1998, p. 5, 
Caderno Copa 98); “Emocional abalou Ronaldinho – Artilheiro brasileiro teve uma crise de 
choro e desmaiou na madrugada que antecedeu a decisão da Copa da França” (FOLHA DE S. 
PAULO, 13/07/1998, p. 6, Caderno Copa 98); “Problema de Ronaldinho abala seleção antes 
da final” (O GLOBO, 13/07/1998, p. 3, Caderno Copa 98). Foram destacados trechos de falas 
de outros atletas para representar a derrota: “Ronaldinho, para o lateral Roberto Carlos, 
‘amarelou mais que a camisa’ da seleção do Brasil”. 
 Em alguns textos de análise da campanha brasileira foi ressaltado o talento dos 
jogadores brasileiros: “Mesmo perdendo no fim, seleção brasileira não fez feio no Mundial – 
Falta de padrão de jogo foi fatal para um time apoiado em jogadores brilhantes” (O GLOBO, 
13/07/1998, Caderno Copa 98, p. 10). 
 
 
4.3.4 Japão e Coreia do Sul, 2002: A hegemonia na redenção de um herói 
 
 
 A derrota para a França foi só o início de um período turbulento na Confederação 
Brasileira de Futebol. Foram criadas duas Comissões Parlamentares de Inquérito no 
Congresso Nacional, a CPI do futebol e a da CBF/Nike110. Elas investigavam possíveis 
fraudes na gestão do presidente Ricardo Teixeira em contratos com a fornecedora de material 
                                                 
110 Sobre essa suposta crise no futebol brasileiro veja Helal e Gordon Júnior (2001). 



157 

esportivo e transações que poderiam representar um enriquecimento ilícito do dirigente111. 
 A Seleção tinha uma geração com jogadores de talento, como Rivaldo e Ronaldo, mas 
com críticas sobre o seu padrão de jogo. A Seleção se despediu de 1998 substituindo Zagallo 
pelo técnico mais vitorioso da década de 1990 em Campeonatos Brasileiros e que chegou 
pregando “modernidade e profissionalismo”: Wanderley Luxemburgo (ASSUMPÇÃO; 
GOUSSINSKY, 2014, p. 211). 
 O novo treinador venceu a Copa América de 1999, disputada no Paraguai, com um 
3x0 sobre o Uruguai na final. Só que algumas acusações sobre problemas na Justiça (que iam 
desde a sonegação de Imposto de Renda até adulteração da certidão de nascimento) e a 
derrota nas Olimpíadas de 2000 para Camarões, quando tinha dois jogadores a mais em 
campo, acabaram minando o sonho do técnico em seguir na equipe. Seu auxiliar-técnico, 
Candinho, assumiu interinamente para apenas uma partida diante da Venezuela, nas 
Eliminatórias, mas deu lugar ao ex-goleiro Emerson Leão. Polêmico, Leão cairia também 
antes do Mundial, após fracasso na Copa das Confederações de 2001 e convocações de 
jogadores questionados (o exemplo principal seria o volante Leomar, do Sport Recife). 
 Passando por dificuldades para se classificar à Copa, a CBF convida Luiz Felipe 
Scolari, então treinando o Cruzeiro, de Minas Gerais. Felipão – como é conhecido o técnico – 
foi eliminado por Honduras na Copa América de 2001 e teria resultados questionáveis no 
torneio que daria a vaga ao Mundial. No fim, o Brasil se classificou, mas seguiu para a Ásia 
sob desconfiança. Com o melhor jogador do mundo pela Fifa de 1999, Rivaldo, considerado 
fora de sua melhor forma física, e sem saber o que esperar de Ronaldo, que passara dois anos 
sem jogar por causa de cirurgias no joelho e que não teria suportado a pressão da final de 
1998. Para completar, na véspera da estreia, o capitão Émerson foi cortado por contusão. 
 

De improviso em improviso – O sargento perdeu o capitão – Na véspera da 
estréia, Scolari fica sem seu homem de confiança, dono da camisa 7 da sorte e 
âncora do esquema feito em 7 dias. [...] Para Scolari, Emerson, apologista da “falta tática” e apelidado de jagunço pelos 
colegas, seria suficiente no meio para proteger a defesa. Além de ser um símbolo da 
atual seleção, o capitão ainda estava inscrito com a camisa 7, escolhida 
especialmente pelo técnico por ser seu número da sorte (FOLHA DE S. PAULO, 
03/06/2002, p. D1).  

 O grupo, então, se uniu no que ficou conhecida como a “família Scolari”112. Apesar de 
alguns textos buscarem consolidar a fama de Felipão de admirador do futebol defensivo, em 
                                                 
111 Ao fim, as duas CPI’s não apresentaram conclusões punitivas aos dirigentes da CBF. 
 
112 Sobre a campanha na Copa de 2002, veja Brinati e Teixeira (2014). 
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outros momentos, notava-se a construção de um novo paradigma: “Cai o ícone do futebol de 
destruição – Ao mudar esquema para lançar Juninho e chamar Ricardinho para o lugar de 
Emerson, Luiz Felipe Scolari confirma sua opção pela ousadia” (O GLOBO, 03/06/2002, 
Caderno Copa 2002, p. 6). 
 O que se viu em campo foi a melhor campanha de um campeão desde 1970. Com 
destaque para o quarteto de R’s – Ronaldo, Rivaldo, Ronaldinho Gaúcho e Roberto Carlos -, o 
Brasil venceu todos os sete jogos: 2x1 na Turquia, 4x0 sobre a China, 5x2 na Costa Rica, pela 
primeira fase; Nas oitavas, 2x0 contra a Bélgica; A Inglaterra, nas quartas, foi eliminada por 
2x1; Nas semifinais, novamente a Turquia, agora vitória por 1x0; E na decisão, o primeiro 
encontro entre os maiores vencedores até então em Copas, dois gols de Ronaldo sobre a 
Alemanha. 
 

Figura 24: Cafu ergue a taça na redenção de Ronaldo. 

 Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 01/07/2002, capa. 
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Ronaldo seria ainda o artilheiro do torneio com oito gols e principal personagem. 
Pelos jornais, vimos a construção de sua redenção.  

 
Um romance que narrasse a história do futebol brasileiro nos últimos quatro anos 
começaria e terminaria com a odisséia de Ronaldo, anjo caído de 98, herói em 2002. 
Após o fracasso de Ronaldo Nazário de Lima, 25, na Copa da França, seguiu-se a 
maior crise do time verde-amarelo. Mas a saga de Ronaldo é uma obra aberta. 
Ontem, ele escreveu apenas o último capítulo de um tomo. E foi um final feliz 
(FOLHA DE S. PAULO, 01/07/2002, p. D3).  

 O sucesso do atacante e a construção discursiva pelos jornais de sua vitória foi tema de 
estudos publicados por Ronaldo Helal, que trabalhou como as características da trajetória do 
herói foram vinculadas ao camisa 9 da seleção, desde a derrota na final do Mundial anterior. 
 

De fato, a narrativa em torno da trajetória de Ronaldinho rumo ao posto de herói 
começa paradoxalmente, na França, em 1998, quando o atleta teria sucumbido na 
final às intensas pressões nele depositadas. Naquele momento, segundo análise da 
edição dos jornais impressos, os fãs “descobriram” que o mito era um “homem 
como outro qualquer”, passava mal, “dormia abraçado ao pai nos momentos 
difíceis”, e ainda, de forma emblemática, tratava-se de “um menino”. Na “queda” do 
ídolo, presenciamos sua “humanização”. Ao invés do super-homem Ronaldinho, o 
fenômeno, “descobrimos” Ronaldo, o homem. Minha hipótese apostava no fato de 
que, nesta inversão, estaríamos abrindo, sem nos darmos conta, o caminho para a 
trajetória heróica de Ronaldinho (HELAL, 2003a, p. 107-108).   

 Construção dessa trajetória heroica que foi consolidada pelos jornais, como no texto 
de Luis Fernando Veríssimo: 
 

Ronaldo imitou a trajetória clássica do herói mitológico que desce ao inferno e volta 
para refazer a história. Voltou do abismo para refazer a final de 98 na França. É o 
primeiro mortal real a conseguir retornar no tempo para corrigir sua própria 
biografia (O GLOBO, 01/07/2002, p. 10, Caderno Copa 2002).  

 O quinto título seria colocado pelos periódicos como a primeira vez que o Brasil seria 
campeão mundial com um esquema que fugisse das características táticas históricas do 
futebol nacional: “Scolari insiste e consagra uso de três zagueiros na seleção – Pela primeira 
vez, Brasil conquista título mundial com o 3-5-2, antes contestado no país” (FOLHA DE S. 
PAULO, 01/07/2002, p. D6). 
 Com o penta garantido, iniciava-se a busca pelo hexa, o sexto título mundial. 
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4.4 2006 e 2010: Pelas quartas, reforço numa possível queda de identificação 
 
 
 Entre as Copas de 1974 e 1994, observando as narrativas da imprensa, podemos dizer 
que o Brasil passou por uma crise de busca de uma identidade para o seu futebol que, ora 
apostava no talento e jogava de forma demasiadamente ofensiva, ora se baseava na defesa e 
levantava o debate sobre a perda da “essência” que teria levado o país ao tricampeonato. O 
período que vai de 1994 a 2002, com uma mescla de um futebol mais tático, disciplinado, 
compacto e uma geração de jogadores talentosos lançou o país de volta ao topo do mundo, 
conquistando a hegemonia de títulos de Copas, com o pentacampeonato.  
 Já nos mundiais de 2006 e 2010, o time não fez boas campanhas – sendo eliminado 
nas quartas de final nas duas oportunidades – o que teria contribuído para uma queda de 
identificação do torcedor com a equipe nacional. Esse movimento de afastamento teria 
começado desde os anos 1990, com influência de fatores como a globalização e o declínio dos 
Estados-nação. 
 
 
4.4.1 Alemanha, 2006: “O quadrado mágico” não encanta 
 
 
 O ano de 2002 representaria para o “mais internacional”113 dos jogadores brasileiros 
do momento, Ronaldo, além da redenção na conquista da Copa, o terceiro prêmio de melhor 
do ano da Fifa. Além dele, o jovem Ronaldinho Gaúcho, coadjuvante na conquista na Ásia, 
também seria eleito, por duas oportunidades (2004 e 2005) o principal jogador do mundo. 
 O momento era favorável ao time brasileiro: uma geração de qualidade, mesclando 
novos e experientes atletas, a volta de um vitorioso treinador (Parreira substituiu Felipão) e 
títulos. Mesmo quando se deu ao luxo de poupar os titulares, na Copa América de 2004, no 
Peru, o Brasil venceu. O ápice veio com a conquista da Copa das Confederações em cima da 
Argentina, uma goleada por 4x0 que encantou com o que ficou conhecido como o “quadrado 
                                                 
113 Ronaldo seria um símbolo da geração que seria “exportada” ainda jovem, sem ter uma identidade vinculada a 

um clube nacional, e que conquistaria o sucesso e títulos por equipes do exterior. Apesar de ter despontado 
jogando pelo Cruzeiro e assumir publicamente sua torcida pelo Flamengo, o atacante só viria a ter uma 
identificação com uma equipe do país ao retornar ao Brasil para encerrar sua carreira no Corinthians. O atleta 
passou o maior período fora (entre 1994 e 2008), atuando em clubes como PSV Eindhoven (HOL), Barcelona 
(ESP), Internazionale de Milão (ITA), Real Madrid (ESP) e Milan (ITA). Além de ser um dos principais 
contratados da empresa Nike de material esportivo, que explorou o seu nome mundialmente.  
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mágico” da Seleção: Ronaldo, Ronaldinho, além de Kaká (reserva em 2002) e o atacante 
Adriano (destaque na conquista sul-americana de 2004). Isso, a um ano da Copa. Talvez esse 
tenha sido o problema.  
 No período entre o segundo semestre de 2005 e o início de 2006, jogadores teriam 
relaxado. Alguns se apresentaram fora das melhores condições físicas para o Mundial: “Maior 
esperança de gols do time, Ronaldo foi um manancial de problemas. Primeiro, por seu peso 
[...]” (FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2006, p. D12). 
 Assim, a imprensa mesclava a expectativa sobre a estreia do favorito com a 
possibilidade do fracasso: 
 

Super, master, hiper, ultra, maxi, power, megafavorito, [...] mas... Com Ronaldinho como astro, Brasil estréia contra a Croácia na Alemanha – Seleção 
revive histórias de 1962, quando chegou campeã e defendeu a taça [...] Problemas de 
Ronaldo e pedido de prisão de Cafu atormentam os dois jogadores mais experientes 
do time – Equipe repete encanto de 1982, quando empolgou os torcedores, mas 
fracassou na campanha pelo título (FOLHA DE S. PAULO, 13/06/2006, p. D1-D12)   

 A predominância, porém, era de discurso de exaltação ao time e o seu principal nome 
do momento, Ronaldinho, chamado de “o cara”: “O quadrado mágico faz a sua avant-
première em Berlim” (O GLOBO, 13/06/2006, Caderno Copa 2006, capa). 
 A estreia, contudo, não foi um espetáculo. Vitória simples, 1x0, sobre a Croácia. O 
primeiro lugar do grupo veio com a sequência de 2x0 sobre a Austrália e 4x1 no Japão. Na 
fase eliminatória, um 3x0 em Gana, com quebra de recorde de Ronaldo: com os 15 gols, ele 
se tornou o maior artilheiro da história dos mundiais, ultrapassando o alemão Gerd Muller, 
com 14114. 
 A busca pelos recordes pessoais também foi apontada como uma das causas do 
insucesso brasileiro que viria logo na partida seguinte. Novamente a França, novamente 
Zidane. Um a zero, gol de Henry. “Desunida, seleção racha até sobre time para África do Sul” 
(FOLHA DE S. PAULO, 02/07/2006, Caderno Copa 2006, p. D3), sobre as possíveis 
mudanças para o Mundial seguinte. O lateral esquerdo, Roberto Carlos, foi responsabilizado 
pelo revés, pois teria falhado no gol francês: “Roberto Carlos empaca no gol – Em mais uma 
partida na qual pouco rendeu, lateral decidiu ajeitar meia e não acompanhou Henry” (FOLHA 
DE S. PAULO, 02/07/2006, Caderno Copa 2006, p. D6). 
 Os jornais questionaram a atuação brasileira: 
 
                                                 
114 O recorde de Ronaldo seria batido pelo atacante alemão Klose, justamente na partida contra o Brasil na Copa 

de 2014: 16 gols. 
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Sem mágica, sem tática, sem fôlego, sem craque, sem time, sem raça, sem hexa, 
sem desculpa. Megafavorita ao título no início da Copa, seleção tem atuação desastrosa, perde para 
a França pela terceira vez num Mundial, desperdiça chance única de revanche e é 
eliminada nas quartas-de-final (FOLHA DE S. PAULO, 02/07/2006, Caderno Copa 
2006, capa). 

 
Figura 25: Ronaldinho em capa crítica sobre atuação brasileira na Copa-2006 

 Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 02/07/2006, Caderno Copa 2006, capa.  
 Ou ainda: “Crônica da morte anunciada – Favoritismo e soberba esconderam 
limitações do time de Parreira” (O GLOBO, 02/07/2006, Caderno Copa 2006, p. 8). Em seu 
artigo, o jornalista Clóvis Rossi detona o que ele chama de “Os sem-alma”: “O Brasil de 
ontem foi o mesmo amontoado amorfo de jogadores preguiçosos, burocráticos, incapazes de 
acertar mais do que um mísero chutinho na direção do gol de Barthez” (FOLHA DE S. 
PAULO, 02/07/2006, Caderno Copa 2006, p. D14). 
 A relação do torcedor com a Seleção também é relatada, onde podemos ver já um 
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indício de “não identificação”, com xingamentos à equipe e ao taxar os atletas como pessoas 
que só pensam em dinheiro: “Antes passiva, torcida agora xinga – No último jogo da Copa, 
torcedores falam palavrões contra Zidane, no início, e contra Parreira e os jogadores, depois” 
(FOLHA DE S. PAULO, 02/07/2006, Caderno Copa 2006, p. D7), onde é publicado que, 
depois da derrota, um grupo de torcedores, alguns deles com notas na mão, acusava atletas da 
seleção de “mercenários” na saída do ônibus do estádio. 
 Pela primeira vez em 12 anos, o Brasil estava fora de uma final de Mundial: “França 
liquida Brasil – Com atuação medíocre, seleção é eliminada da Copa” (O GLOBO, 
02/07/2006, capa). 
 
 
4.4.2 África do Sul, 2010: Desequilíbrio emocional na “Era Dunga” como treinador 
 
 
 Felipão teria que esperar mais alguns anos. O nome escolhido pela CBF para dirigir a 
equipe foi Dunga. Ex-capitão, disciplinador, símbolo de uma geração que transformaria o 
fracasso de 1990 em títulos. Mesmo sem experiência como treinador, era o perfil escolhido 
para barrar ambientes festivos, como o que fora verificado na concentração brasileira em 
2006, na suíça Weggis.  
 Assim como no período de preparação anterior, o país venceria a Copa América de 
2007 (com 3x0 na final sobre a Argentina, no Equador), teria um jogador eleito o melhor do 
mundo (Kaká, em 2007) e alcançaria a condição de um dos favoritos ao vencer a Copa das 
Confederações no ano anterior à maior disputa do futebol. 
 Pela primeira vez, um Mundial seria em continente africano. Os jornais focaram no 
técnico brasileiro e suas falas antes do primeiro jogo: “A seleção sou eu – Brasil estreia, e 
Dunga dá início a uma jornada que culminará na vitória ou no fracasso de sua nova era” 
(FOLHA DE S. PAULO, 15/06/2010, p. D2). Ou: “‘A gente espera fazer boa exibição e 
ganhar’ – Em seu melhor estilo bateu-levou, Dunga defende os treinos secretos e refuta a 
crítica à falta de criatividade da seleção: ‘Eu gosto é de vencer’” (O GLOBO, 15/06/2010, 
Caderno Esportes, p. 5). 
 O treinador teve construções sobre sua imagem pela imprensa baseadas no estilo que 
teria implantado na Seleção. O artigo “Brasil em campo”, de Tostão, é exemplo: 
 

Nunca a seleção brasileira, em uma Copa do Mundo, foi tão fechada, inacessível, 
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como a atual. Dunga assumiu as funções do assessor de imprensa, Rodrigo Paiva, e 
do supervisor, Américo Faria, e implantou um relacionamento agressivo com a 
imprensa. Passou por cima até da Fifa (FOLHA DE S. PAULO, 15/06/2010, p. D5). 

 
Figura 26: Dunga personalizou, desde o início da Copa-2010, a campanha da Seleção 

 Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 15/06/2010, p. D1.  
 Mesmo assim, antes da estreia, os torcedores estavam esperançosos na conquista: 
“Para 67% dos brasileiros, seleção volta com o hexa – Pesquisa do Ibope, com entrevistas 
feitas em 14 países, aponta o torcedor verde-amarelo como o mais confiante no título” (O 
GLOBO, 15/06/2010, Caderno Esportes, p. 9). 
 Depois de duas vitórias (2x1 na Coreia do Norte e 3x1 sobre a Costa do Marfim), um 
empate sem gols com Portugal. O 3x0 no Chile, pelas oitavas de final, garantiu a vaga do 
Brasil nas quartas, em duelo contra a Holanda. Após um primeiro tempo em que vencia por 
1x0, uma falha no gol de empate teria causado um desequilíbrio emocional nos jogadores e 
técnico. A Holanda virou a partida, o meio-campista Felipe Melo – que junto com o goleiro 
Júlio César falhara no 1x1 – foi expulso e os brasileiros deram adeus à chance do 
hexacampeonato. Uma série de manchetes ressaltou as falhas individuais e o descontrole 
emocional coletivo: “Um time perdido – Com equipe unida e briosa, Brasil mostra 45 minutos 
de bom futebol, mas desaba em momento de tensão, sofre virada e é eliminado pela Holanda” 
(FOLHA DE S. PAULO, 03/07/2010, p. D20); “Uma seleção sem equilíbrio emocional para 
tentar enfrentar a adversidade – Brasil exibe, num mesmo jogo, o melhor e o pior da segunda 
Era Dunga” (O GLOBO, 03/07/2010, Caderno Esportes, p. 4); “Felipe Melo: o erro 
anunciado – Volante volta a exibir descontrole emocional, é expulso após pisar covardemente 
em Robben, mas, no vestiário, nega a agressão e afirma não se considerar o vilão da 
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eliminação do Brasil” (O GLOBO, 03/07/2010, Caderno Esportes, p. 5); “Júlio César admite 
que falhou – Goleiro reconhece falta de comunicação com Felipe Melo no primeiro gol 
holandês, em que saiu mal do gol e não acertou a bola: ‘Acontece, os melhores também erram 
no nosso trabalho’” (O GLOBO, 03/07/2010, Caderno Esportes, p. 7). 
 O período de Dunga como treinador da Seleção é criticado: “Segunda Era Dunga 
termina derrotada – Apesar do rígido esquema (ou por causa dele) montado em torno da 
seleção, ex-capitão do tetra volta a ser sinônimo de fracasso” (O GLOBO, 03/07/2010, p. 8, 
Caderno Esportes). Sem preparar atletas para o Mundial seguinte: “O que sobra – Sem 
arriscar em 4 anos na seleção, Dunga deixa legado técnico nulo na equipe, que começará sem 
base o percurso para 2014” (FOLHA DE S. PAULO, 03/07/2010, p. D14). 
 

Figura 27: O destino de Dunga como treinador do Brasil é sacramentado na capa 
de O GLOBO (2010). Contudo, treinador voltaria em 2014. 

 Fonte: O GLOBO, 03/07/2010.   
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 A eliminação de uma equipe que pouco representou um futebol de talento individual, 
que tinha no treinador o seu principal símbolo e que foi colocada como um exemplo a ser 
esquecido tanto na preparação, como em campo, de acordo com o texto de Renato Maurício 
Prado, de título “Fim de uma era sombria que não deixará saudade”: 
 

Merecíamos melhor sorte? Talvez. Mas, decididamente, não devemos sentir 
saudades de uma era em que alguns dos nossos maiores craques foram ignorados 
pela seleção, outros manietados e amordaçados e o time isolado, como nunca. Ah, ia 
me esquecendo do mais importante: passamos, também, a praticar um joguinho 
chinfrim, sem graça nem talento, apenas na base de contra-ataque, sob a falácia de 
que o que interessa é o resultado – e não a consagrada história e a aplaudida e 
mundialmente reconhecida arte do nosso futebol. Vade Retro! (O GLOBO, 
03/07/2010, Caderno Esportes, p. 13).  

 A Copa de 2010 se tornou um momento, uma era para se esquecer para os torneios 
seguintes. E a expectativa era que voltássemos a apresentar um estilo vitorioso e sem o ar 
carrancudo, briguento que teria passado Dunga à frente da Seleção. Como escreveu no artigo 
“A alegria há de voltar” José Geraldo Couto: 
 

Perder é sempre ruim, mas há um consolo. Com a derrota, a concepção bélica, triste 
e carrancuda de futebol do treinador Dunga talvez seja sepultada, ao menos por um 
tempo. Talvez voltemos a ver o futebol como um espetáculo, uma festa, uma alegria 
(FOLHA DE S. PAULO, 03/07/2010, p. D13).  

 Afinal, o próximo Mundial seria disputado no Brasil. Após 64 anos, teríamos a chance 
de receber as melhores seleções do mundo e vencer, enfim, uma Copa em casa. 
 
 
4.4.3 O torcedor estaria se afastando da Seleção? 
 
 
 A identificação do torcedor brasileiro com a Seleção nacional estaria, após a influência 
de alguns fatores, entrando em declínio. Esta é a hipótese apontada por autores, entre eles 
Ronaldo Helal e Antônio Jorge Soares (2004). No texto O Declínio da Pátria de Chuteiras: 
futebol e identidade nacional na Copa do Mundo de 2002, os pesquisadores sugerem que 
elementos como a globalização e a diminuição da representação dos Estados-nações, o êxodo 
de craques para o exterior, entre outros fatores teriam afastado a torcida do time que simboliza 
o seu país. Esse sentimento teria sido fortalecido a partir dos anos 1990. 
 Sendo globalização, no sentido levantado por Anthony McGrew (1992) e citado por 



167 

Stuart Hall (2006, p.67), espécies de processos que estariam presentes em todo o mundo, “que 
atravessam fronteiras nacionais, integrando e conectando comunidades e organizações em 
novas combinações de tempo-espaço, tornando o mundo, em realidade e em experiência, mais 
interconectado”. Essa configuração contribuiria para influências de símbolos de outros 
Estados-nações, já que temos acesso a elementos representativos das mais variadas culturas. 
Notamos a presença de uma “desterritorialização” do ídolo e do futebol, com a criação de um 
novo sistema de identificação.  
 Constata-se que se vive hoje uma era de intensificação das transformações identitárias. 
Nas últimas décadas, as sociedades têm experimentado rápidas mudanças, especialmente no 
que diz respeito aos efeitos da globalização. Segundo Zygmunt Bauman (2001), vivemos 
numa “modernidade líquida”, na qual tudo seria temporário, efêmero, líquido, porque não é 
capaz de manter a forma. Não há mais um enraizamento, pois tudo é desmontado a cada 
momento. 
 Nesse contexto das reconstruções globais das identidades nacionais e étnicas, alguns 
processos colocam em questão uma série de certezas tradicionais, dando força ao argumento 
de que existe uma crise da identidade (WOODWARD, 2005, p. 67). Seriam, portanto, 
identidades em constante construção.  
 

As identidades não são nunca unificadas; que elas são, na modernidade tardia, cada 
vez mais fragmentadas e fraturadas; que elas não são, nunca, singulares, mas 
multiplamente construídas ao longo de discursos, práticas e posições que podem se 
cruzar ou ser antagônicas. As identidades estão sujeitas a uma historicização radical, 
estando constantemente em processo de mudança e transformação (HALL, 2005, 
p.108).  

 Os discursos, então, produzem sentido que geram constantes efeitos de identificação. 
Com as mudanças econômicas, políticas e culturais, a importância da nacionalidade na 
percepção dos fãs e na identificação com os atletas e equipes parece estar diminuindo. É o que 
Gumbrecht (2007) nos faz refletir sobre a vinculação de atletas com empresas multinacionais. 
 

Seria, portanto, possível também que a nacionalidade, como identificador dos 
esportistas, esteja sendo substituída pelas marcas que eles representam? Será que a 
globalização fez com que os atletas trocassem tacitamente seu capital nacional por 
um capital mais individualista em puramente econômico? Em alguns casos é 
inegável que isso esteja acontecendo. No mundo todo, a imagem de Michael 
Schumacher está muito mais associada à marca Ferrari que à Alemanha, onde ele 
nasceu; e para as centenas de milhares de fãs de Michael Jordan em todo planeta é 
provável que, quando se ouve seu nome, a palavra Nike venha à cabeça mais rápido 
que a palavra norte-americano. [...] É claro que a duração e estabilidade das relações 
comerciais entre a Nike e Jordan e entre Schumacher e a Ferrari ainda são exceções. 
Bem mais comum é o jogador de futebol que acaba nunca se associando a uma 
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marca de material esportivo específica, porque seu patrocínio muda cada vez que ele 
muda de time. Mas, se as marcas realmente substituírem as identidades nacionais na 
percepção que temos dos atletas mais famosos – se os fãs se tornarem, acima de 
tudo, consumidores em potencial para tênis, carros e outros equipamentos esportivos 
-, algo de fundamental no relacionamento entre os torcedores e seus heróis terá 
mudado (GUMBRECHT, 2007, p. 104-105). 

 
 Helal e Soares também apontam que essa multiplicidade de representações – 
“Observemos que o futebol brasileiro, ou mais especificamente, o jogador brasileiro que veste 
a camisa nacional também representa clubes da Europa ou de diferentes partes do mundo, 
além de representar empresas multinacionais na forma de gerir o capital e a produção” – 
levariam o torcedor a uma espécie de “pluri-identificação, pois, identifica-se com a seleção, 
com  o jogador  e com  a empresa simultaneamente” (HELAL, SOARES, 2004, p.3)115. 
 Esse sentimento de uma possível queda de identificação entre torcida brasileira e 
Seleção nacional teria sido observado numa entrevista dada ao jornal O Globo pelo 
antropólogo Hugo Lovisolo, conforme coloca Helal: 
 

Por ocasião do lançamento do livro A Invenção do País do Futebol, seus autores 
deram uma entrevista para o Jornal O Globo (01/10/2000) e em determinado 
momento, Lovisolo ao ser perguntado pelo repórter sobre os impactos da derrota do 
futebol brasileiro nas Olimpíadas de então, respondeu direta e enfaticamente: 
“Nenhum. O orgulho nacional não sofre mais com as derrotas. Há uma 
diversificação de interesses em outras modalidades de esporte e lazer, o futebol já 
não tem tanto peso.” E concluiu: “a pátria calça chuteiras cada vez menores”, em 
alusão a uma famosa imagem brasileira, a pátria de chuteiras, cunhada pelo 
dramaturgo e escritor brasileiro Nelson Rodrigues para expressar a relação que 
sempre percebemos entre a identidade nacional brasileira e seleção nacional de 
futebol (HELAL, 2011a, p. 27).   

 A frase “A pátria calça chuteiras cada vez menores” fora destacada no título da 
reportagem.  

Assim, o papel dos discursos adotados pelos meios de comunicação – em especial aqui 
os jornais impressos – seria preponderante. Ainda de acordo com Helal (2011a, p. 28), “as 
narrativas jornalísticas em torno da Seleção já não tratam de forma homogênea o futebol 
como metonímia da nação”. E completa:  

 
A derrota na final para o Uruguai em 1950 e a conquista do tricampeonato em 1970 
foram sentidas como derrota e vitória de projetos de nação brasileira. Já as vitórias 
em 1994 e 2002 e a derrota na final para a França em 1998 – bem como as derrotas 
em 2006 e 2010 - não transcenderam o terreno esportivo e foram comemoradas e 
sofridas como vitórias e derrotas esportivas. [...] ao compararmos a situação atual 
com a carga emocional de 1950 e 1970 especulamos sobre a possibilidade de 
estarmos assistindo a um declínio do interesse pelo futebol como emblema da nação. 

                                                 
115Ainda sobre esse debate, veja Bartholo, Soares, Salvador e Diblasi (2010). 
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[...] Certamente, o torcedor de Copa do Mundo ainda conserva seu “nacionalismo 
quadrienal”, atrelado à seleção, mas a “pátria de chuteiras” perdeu muito da sua 
carga simbólica (HELAL, 2011a, p. 28-30).  

 Ao concluir, Helal coloca uma questão a ser observada na Copa do Mundo de 2014: 
“Seremos testemunhas de um resgate simbólico de um nacionalismo exacerbado ou a 
espetacularização dos eventos nos moldes do capitalismo do século XXI diluirá a 
identificação nacional?” (HELAL, 2011a, p.31)116. 
 Num mundo, então, marcado pela globalização – e a sua interação entre fatores 
econômicos e culturais - e por radicais mudanças objetivas na realidade social, o indivíduo em 
crise de identidade (já que sente falta de uma referência e de vínculos, num cenário que 
enfatiza o efêmero e as relações superficiais) sofre alguma influência dos meios de 
comunicação, cujas narrativas constituem o solo no qual se travam os processos de interação 
social. Resta-nos analisar, dentro de determinado recorte, quais foram as representações da 
Seleção Brasileira na imprensa diante de um megaevento disputado em seu próprio território, 
mas com um cenário mundial diferente do que constatamos em 1950: a Copa do Mundo FIFA 
2014. 
  

                                                 
116 O assunto ainda seria tema de um artigo assinado pelo autor no jornal O Globo antes da estreia do Brasil no 

segundo Mundial disputado em casa: “Os resultados da seleção em Copas do Mundo não mais transcendem o 
universo esportivo. Hoje, ficamos tristes quando perdemos e celebramos quando vencemos, mas sabemos que 
o país não vai ficar pior, ou melhor, por conta disso”. E completa: “Os quase 30 anos de regime democrático 
proporcionaram certo amadurecimento político da população. A seleção ainda pode ser vista como a pátria de 
chuteiras em períodos de Copa do Mundo, mas o sentido simbólico deste epíteto não tem mais a força que 
tinha no passado” (O GLOBO, 12/06/2014, p. 21). 
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5 COPA DE 2014 – MINEIRATZEN: 7X1, A “DERROTA DAS DERROTAS” 
 
 
 O dia 30 de outubro de 2007 foi de expectativa no Brasil. Sessenta e um anos após ser 
escolhido sede da Copa de 1950, o país aguardava a confirmação de receber, novamente, um 
Mundial. A Fifa havia decidido, desde o ano de 2000, que as escolhas seriam entre países de 
um mesmo continente, já que os torneios obedeceriam um rodízio. Estava na hora da América 
do Sul voltar a receber a competição após Argentina-1978, já que os torneios anteriores foram 
na Ásia, Europa e África, respectivamente. No entanto, os dois principais concorrentes – a 
própria Argentina e a Colômbia – desistiram da disputa pelo alto custo do evento. Candidato 
único, o Brasil foi confirmado para receber a Copa do Mundo de 2014, a 20ª edição do 
torneio117.  
 A candidatura fazia parte de um projeto político do então presidente Luís Inácio Lula 
da Silva, do Partido dos Trabalhadores, que estava no poder desde 2003. Lula via nos 
megaeventos esportivos uma forma de dar visibilidade às conquistas sociais do seu Governo, 
além de fortalecer a imagem brasileira fora do país, fomentando áreas da economia como o 
Turismo, por exemplo118. 
 Para a escolha, o país garantiu à Fifa toda a estrutura necessária para o Mundial, com 
projetos de reformas e construções de modernos estádios, além de obras de mobilidade urbana 
e de infraestrutura por todas as cidades sedes. 
 Neste processo, outros dois nomes do futebol brasileiro foram protagonistas: o então 
presidente da CBF, Ricardo Teixeira, e o ex-presidente da Fifa, João Havelange (FARIAS, 
2014b, p. 473). Eles teriam participado de forma ativa das negociações para trazer a Copa ao 
país, em reuniões nos bastidores da Federação Internacional. Teixeira, inclusive, assumiu a 
presidência do órgão criado para organizar a competição, o Comitê Organizador Local da 
Copa do Mundo (Col)119. 
 Os dois, contudo, passaram a ter os seus nomes vinculados a escândalos. Documentos 
                                                 
117 Mediante a candidatura única do Brasil, a Fifa decidiu acabar com o sistema de rodízio entre continentes para 

a escolha das sedes da Copa do Mundo. “Fifa anuncia o fim do rodízio para as sedes da Copa” (O GLOBO, 
29/10/2007). Disponível em: http://oglobo.globo.com/esportes/fifa-anuncia-fim-do-rodizio-para-as-sedes-da-
copa-4144820. Acessado em 26/10/2015. Os países que vão receber as Copas de 2018 e 2022 serão Rússia 
(Europa) e Catar (Ásia), respectivamente. 

 
118 Sobre este tema, veja Farias (2014b, p. 472). 
 119 Nome renomado do futebol, o ex-jogador Ronaldo Nazário, também passaria, posteriormente, a fazer parte 

deste Comitê. 
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da Justiça suíça mostraram, em 2012, que eles teriam recebido propina de uma empresa de 
marketing esportivo que era ligada à Fifa, a ISL, e que faliu em 2001120.  

Em março de 2012, Ricardo Teixeira deixou as presidências da CBF – cargo que 
ocupou por 23 anos - e do Col. As duas funções foram assumidas, então, pelo vice-presidente 
mais velho da Confederação: José Maria Marín, de 80 anos à época. O dirigente já havia 
presidido a Federação Paulista de Futebol (FPF) e chegou a ser governador biônico de São 
Paulo por alguns meses (entre os anos de 1982 e 1983), pois tinha um passado ligado ao 
Regime Militar121. Marín seria, então, o dirigente máximo do futebol brasileiro na Copa de 
2014122. 

O Mundial foi o quinto realizado na América do Sul, sendo o Brasil também o quinto 
país a receber duas vezes o torneio (antes, foram México, Itália, França e Alemanha). Na 
ocasião, o país possuía uma população de cerca de 202 milhões de pessoas, sendo São Paulo a 
cidade com mais habitantes – 11,9 milhões -, seguida por Rio de Janeiro – 6,5 milhões -, 
Salvador-BA e Brasília-DF – 2,9 milhões cada. O setor de serviços respondia pela maior parte 
do Produto Interno Bruto, o PIB, seguido pelo setor industrial e agricultura123. A moeda 
brasileira era o Real. Em julho de 2014, um dólar, a moeda norte-americana, correspondia a 
2,20 reais. O índice de analfabetismo era de 8,7% da população, aproximadamente (FOLHA 
DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D7).  

Assim como em 1950, em 2014 teríamos eleições presidenciais. A atual presidente - 
eleita pela primeira vez em 2010, com o apoio de Lula -, Dilma Rousseff, do Partido dos 
                                                 
120 “Justiça suíça libera documentos que podem incriminar Ricardo Teixeira e João Havelange” (Site Uol, 

11/07/2012). Disponível em: http://esporte.uol.com.br/futebol/ultimas-noticias/2012/07/11/justica-suica-libera-
documentos-que-podem-incriminar-ricardo-teixeira-e-joao-havelange.htm. Acessado em: 28/09/2015. 

 
121 José Maria Marín, inclusive, estaria envolvido na polêmica morte do jornalista Vladimir Herzog, um crítico 

do sistema autoritário e que fora perseguido e assassinado pelos militares em 1975, em São Paulo.  Veja em 
“Marin teve atitude condenável na ditadura, diz membro da Comissão da Verdade” (Folha Online, 
04/06/2013). Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/esporte/folhanacopa/2013/06/1289840-marin-teve-
atitude-condenavel-na-ditadura-diz-membro-da-comissao-da-verdade.shtml, Acessado em: 27/10/2015. 
Contudo, no artigo “Campanha sórdida” (Folha Online, 10/04/2013), o então presidente da CBF negou a 
participação no crime. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2013/04/1260020-jose-maria-
marin-campanha-sordida.shtml. Acessado em: 27/10/2015. 

 122 Em maio de 2015, José Maria Marín seria preso junto com outros sete dirigentes da Fifa em um hotel em 
Zurique, suspeitos de corrupção e acusações de lavagem de dinheiro, crime organizado e fraude eletrônica. 
Entre as denúncias, estavam cobranças de propina para a escolha das sedes das Copas de 2018 e 2022. Ver: 
“Dirigentes da Fifa são detidos na Suíça; brasileiro Marín está na lista” (Portal G1, 27/05/2015). Disponível 
em: http://g1.globo.com/mundo/noticia/2015/05/dirigentes-do-1-escalao-da-fifa-sao-presos-em-zurique-na-
suica.html. Acessado em: 28/09/2015. A prisão de Marín aconteceu pouco mais de um mês após passar o cargo 
de presidente da CBF para Marco Polo Del Nero, em abril de 2015. 

 123 Informações do dia 01/07/2014. Dados retirados do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Disponível em: http://seriesestatisticas.ibge.gov.br/. Acessado em 01/07/2014. 



172 

Trabalhadores, tentaria a reeleição, o que daria uma sequência de 16 anos ao PT no Executivo 
Nacional124. 

Com a Copa garantida no país, a disputa, agora, era para decidir quantas e quais 
seriam as cidades que receberiam os jogos. 

 
A princípio, a FIFA entendia que o ideal seriam entre 8 e 10 cidades-sede, para 
minorar os deslocamentos das seleções (no Brasil, longos deslocamentos, pela 
dimensão territorial do país). Mas acabou “atendendo” os apelos da CBF e do 
governo brasileiro, fixando o número em 12. [...] A priori, 22 cidades se 
candidataram e, após uma avaliação “técnica” preliminar da FIFA eliminando 
algumas delas, decidiu-se em 31 de maio de 2009, que os jogos do Brasil em 2014 
aconteceriam no Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Brasília, 
Cuiabá, Curitiba, Fortaleza, Manaus, Natal, Recife e Salvador (FARIAS, 2014b, p. 
490).  

 Assim, os estádios para a Copa ficaram definidos: 
- Maracanã, no Rio de Janeiro-RJ, capacidade para 74.689 pessoas, sete jogos 
seriam disputados lá, inclusive a final; 
- Estádio Nacional Mané Garrincha, Brasília-DF, 69.432 pessoas, sete jogos; 
- Itaquerão, São Paulo-SP, 61.606 torcedores, seis jogos, entre eles a abertura da 
Copa; 
- Castelão, Fortaleza-CE, 60.348 pessoas, seis jogos; 
- Mineirão, Belo Horizonte-MG, 58.259 pessoas, seis partidas; 
- Arena Fonte Nova, Salvador-BA, 51.708 pessoas, seis jogos; 
- Beira-Rio, Porto Alegre-RS, 42.991 torcedores, cinco jogos; 
- Arena Pernambuco, Recife-PE, 42.583 pessoas, cinco partidas; 
- Arena Pantanal, Cuiabá-MT, 39.859 pessoas, quatro jogos; 
- Arena da Amazônia, Manaus-AM, 39.118 torcedores, quatro partidas; 
- Arena das Dunas, Natal-RN, 38.958 torcedores, quatro partidas; 
- Arena da Baixada, Curitiba-PR, 38.533 pessoas, quatro jogos. 
(FOLHA DE S.PAULO, 08/06/2014, p. 8-19)125  

Durante o processo de reforma e construção de novos estádios, questionamentos foram 
levantados sobre o valor das obras e a necessidade de se erguer novos campos em cidades que 
não possuíam histórico de equipes de tradição nos principais torneios do país, o que, 
consequentemente, não levaria torcida a esses locais. As “arenas” – nova denominação dos 
estádios – seriam “multiuso”, ou seja, não só para a prática de futebol, mas sim espaços para 
shows, com centros de convenção, e administrados por empresas privadas. 
                                                 
124 No 2º turno da eleição, em 26 de outubro de 2014, Dilma Rousseff (PT) venceu o candidato Aécio Neves, do 

Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) por 51,64% dos votos válidos contra 48,36%. Disponível em: 
http://www.tse.jus.br/imprensa/noticias-tse/2014/Dezembro/plenario-do-tse-proclama-resultado-definitivo-do-
segundo-turno-da-eleicao-presidencial. Acessado em 28/09/2015. 

 125 Os valores dos ingressos para os jogos variavam de acordo com as fases e categorias de torcedores. Veja: 
“Fifa anuncia preços dos ingressos da Copa de 2014: de R$ 30 a R$ 1.980” (GloboEsporte.com, 19/07/2013). 
Disponível em: http://globoesporte.globo.com/futebol/copa-do-mundo/noticia/2013/07/fifa-anuncia-precos-
dos-ingressos-para-copa-do-mundo-de-2014.html. Acessado em: 10/10/2015. 
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 Parte da imprensa questionava os valores, ao mesmo tempo em que abordava o atraso 
nas obras de infraestrutura urbana, prometidas durante o processo de escolha do país como 
sede126. Algumas das mudanças que ficariam como “legado” do Mundial, foram deixadas de 
lado e não seriam concluídas até o início da Copa.  

Os valores a serem gastos com o Mundial, também, foram recalculados: 
 

Conforme o primeiro balanço orçamentário da União, realizado em 2011, a 
expectativa era que a organização do mundial (envolvendo estádios, aeroportos, 
avenidas etc.) fosse custar R$ 23,6 bilhões. Em 2013, o cálculo estava atualizado 
para R$ 25,5 bilhões, mas o governo federal admitia que a despesa poderia chegar 
aos R$ 33 bilhões, ou seja, quase R$ 10 bilhões a mais do que se esperava. E um 
detalhe relevante: ao contrário do que foi euforicamente dito, de que a iniciativa 
privada bancaria boa parte dos investimentos para o mundial, isso não aconteceu. 
Dos R$ 25,5 bilhões gastos do orçamento oficial, 84% eram custeados pelos 
governos federal, estadual e municipal. Apenas alguns estádios foram erguidos com 
capital da iniciativa privada (como os de São Paulo, Porto Alegre e Curitiba), e 
mesmo assim havendo ainda dinheiro do BNDES. A rigor, a maior parte dos 
investimentos particulares acontecerem no setor hoteleiro e nos aeroportos. Em 
suma, uma Copa bancada com dinheiro público (FARIAS, 2014b, p. 499-500).  

Além disso, a Fifa começou a cobrar de forma mais efetiva a resolução de questões de 
interesse da federação, como a entrega e a garantia de qualidade dos estádios, além da 
aprovação da “Lei Geral da Copa” no Congresso Nacional, uma espécie de “Estado de 
exceção”, em que as cidades sedes teriam regras e normas próprias, superiores, em alguns 
casos, às leis do país durante o evento. Essas cobranças – onde a figura do secretário-geral da 
Fifa, o francês Jérôme Valcke, foi o destaque, sendo ele o responsável pelas críticas mais 
duras127 – acabaram por popularizar a expressão “padrão Fifa” na sociedade brasileira. 
 A mascote do Mundial seria um tatu-bola, que receberia o nome de “Fuleco”, uma 
junção das palavras “futebol” e “ecologia”, já que a ideia principal que a Fifa e os 
organizadores queriam passar do torneio, era de uma competição que despertaria reflexões 
sobre a preservação do meio ambiente. Já a bola que seria utilizada na disputa, fabricada pela 
                                                 
126 Como exemplos: “Custo dos estádios da Copa sobe R$ 1 bi e supera investimento em mobilidade”, (Folha 

Online, 25/11/2013). Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/esporte/folhanacopa/2013/11/1376387-
custo-dos-estadios-da-copa-sobe-r-1-bi-e-supera-investimento-em-mobilidade.shtml. Acessado em 28/09/2015; 
E: “Um ano para a Copa: com obras em atraso, cidades correm contra o tempo”, (Globo Esporte, 12/06/2013). 
Disponível em: http://globoesporte.globo.com/futebol/copa-do-mundo/noticia/2013/06/um-ano-para-copa-
com-obras-em-atraso-cidades-correm-contra-o-tempo.html. Acessado em 28/09/2015. 

 127 Ver: “Brasil precisa de ‘chute no traseiro’, diz Fifa sobre atrasos da Copa” (Folha Online, 02/03/2012). 
Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/esporte/2012/03/1056536-brasil-precisa-de-chute-no-traseiro-
diz-fifa-sobre-atrasos-da-copa.shtml. Acessado em: 28/09/2015. Valcke seria afastado da Fifa em setembro de 
2015, por suspeita de participar de um esquema de venda ilegal de ingressos na Copa 2014: “Fifa afasta Valcke 
após denúncia de esquema ilegal de ingressos da Copa” (Site Globo Esporte, 17/09/2015). Disponível em: 
http://globoesporte.globo.com/futebol/futebol-internacional/noticia/2015/09/fifa-anuncia-que-jerome-valcke-
deixa-o-cargo.html. Acessado em: 28/09/2015. 
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marca de material esportivo Adidas, seria a “Brazuca”. Os símbolos da Copa-2014 também 
despertaram algumas discussões – inclusive pela imprensa - sobre o “bom gosto” e a relativa 
identificação destes elementos com a cultura nacional128. Inclusive, um dos acessórios criados 
para a competição, uma espécie de chocalho a ser utilizado pela torcida durante as partidas, a 
“Caxirola”, se mostrou um fiasco e acabou sendo proibida posteriormente129.  
 No campo esportivo, diferentemente de 1950, o Brasil chegava ao Mundial como o 
maior vencedor de Copas do Mundo, com cinco títulos. Só que, nas duas últimas 
competições, a equipe havia sido eliminada na fase de quartas de final. Com a demissão do 
treinador Dunga, em 2010, a CBF convidou o técnico Muricy Ramalho, então no Fluminense. 
Porém, o clube carioca vetou a ida dele para a Seleção Brasileira por razões contratuais. 
Assim, o gaúcho Luiz Antônio Venker Menezes, mais conhecido como Mano Menezes, foi 
contratado. O treinador vinha de um período de bons resultados à frente do Corinthians, onde 
havia conquistado a Copa do Brasil de 2009. 
 Mano começou um processo de renovação na equipe, convocando atletas jovens e que 
ainda não tinham tido oportunidades no time. Só que resultados ruins contra seleções 
tradicionais, a queda na Copa América de 2011 – onde o Brasil foi eliminado nas quartas de 
final para o Paraguai nos pênaltis, após perder quatro cobranças –, e a derrota para o México 
na final das Olimpíadas de Londres, acabaram colocando em xeque o trabalho dele. Com a 
chegada de José Maria Marín à presidência da CBF, Mano não resistiu. Em novembro de 
2012, foi demitido.  
 Para o seu lugar, a CBF montou uma comissão técnica formada por dois treinadores 
campeões do mundo: Luiz Felipe Scolari, o Felipão, assumiu como treinador, com Carlos 
Alberto Parreira na função de coordenador técnico. Scolari manteve a base montada por 
Mano, mas conseguiu vencer amistosos contra rivais tradicionais e conquistou o 
tetracampeonato da Copa das Confederações, em 2013, ao vencer na final a atual campeã do 
mundo, a Espanha, por 3x0 no Maracanã. Com isso, o país se alçava como um dos favoritos 
para vencer a Copa de 2014. 
 Este período da Copa das Confederações também foi marcado pelas manifestações 
populares pelas ruas do país. A cerca de duas semanas do início do evento, a tarifa do 
transporte público de São Paulo teve um aumento de R$ 0,20. Manifestantes, na maioria 
jovens, foram para as ruas, questionar. O que parecia um movimento isolado, reivindicando 
                                                 
128 Ver Brinati; Helal (2014). 
 129 Ibidem. 
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apenas o não aumento da tarifa, desencadeou uma série de atos por todo o Brasil. Em poucos 
dias, as manifestações chegaram a ter até centenas de milhares de pessoas. Ao mesmo tempo 
que foram registrados casos de repressão desproporcional da polícia, tivemos atos de 
vandalismo realizados por manifestantes. As críticas à organização do Mundial no Brasil e o 
dinheiro público gasto com o evento estavam entre as principais causas dos protestos, muitos 
com a expressão “Não vai ter Copa!”, que viralizou nas redes sociais, por exemplo, e que 
colocava em dúvida a realização do evento130. Pedia-se o “padrão Fifa” para serviços sociais 
básicos como educação, saúde e transporte. Essas manifestações acabaram mudando o olhar 
sobre a Copa no país. Pesquisas mostravam que caía o apoio dos brasileiros à realização do 
Mundial131. Os governantes, também, tiveram uma queda no índice de aprovação132. A 
presidente Dilma precisou ir à TV, em pronunciamento, para anunciar medidas que 
atendessem aos pedidos das ruas e acalmasse o clima político. Mas as manifestações 
continuaram. 
 A Fifa temia pela segurança durante o evento. Nesse clima, o país se preparava para 
receber o seu segundo Mundial, onde a Seleção Brasileira buscaria o sexto título. As 32 
seleções classificadas para a competição, entre as 203 que disputaram as eliminatórias, 
aguardavam a definição da disputa. O sorteio dos grupos foi realizado no dia 06 de dezembro 
de 2013, numa cerimônia apresentada pelo casal brasileiro: a modelo e apresentadora de TV, 
Fernanda Lima133, e o também modelo e ator, Rodrigo Hilbert. 
 As chaves sorteadas foram: 
Grupo A: Brasil, México, Croácia, Camarões; 
Grupo B: Espanha, Holanda, Chile, Austrália; 
Grupo C: Colômbia, Grécia, Costa do Marfim, Japão; 
Grupo D: Itália, Uruguai, Inglaterra, Costa Rica; 
Grupo E: França, Equador, Suíça, Honduras; 
Grupo F: Argentina, Nigéria, Bósnia e Herzegovina, Irã; 
                                                 
130 Sobre as manifestações políticas na Copa das Confederações de 2013, veja Helal; Cabo; Silva (2014, p. 290-

296). 
 131 “Cai apoio dos brasileiros à realização da Copa do Mundo no país” (Datafolha, 08/04/2014). Disponível em: 

http://datafolha.folha.uol.com.br/opiniaopublica/2014/04/1437519-cai-apoio-dos-brasileiros-a-realizacao-da-
copa-do-mundo-no-pais.shtml. Acessado em 28/09/2015. 

 132 “Popularidade de Dilma cai 27 pontos após protestos” (Folha, 29/06/2013). Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/poder/2013/06/1303541-popularidade-de-dilma-cai-27-pontos-apos-
protestos.shtml. Acessado em 28/09/2015. 

 133 Ver Guerra (2014). 
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Grupo G: Alemanha, Estados Unidos, Portugal, Gana; 
Grupo H: Bélgica, Rússia, Coreia do Sul, Argélia134. 

O Brasil faria a sua estreia em São Paulo, contra a Croácia. A 36 dias da partida, 
Felipão anunciaria os 23 convocados que representariam o país na busca do título. Neste 
período, começamos a nossa análise dos jornais Folha de S. Paulo e O Globo sobre a Seleção 
Brasileira na Copa de 2014. 
 
 
5.1 Análise dos jornais em 2014 
 
 
 A construção da imagem da Seleção Brasileira de 2014 pelo discurso dos jornais 
impressos O Globo e Folha de S.Paulo vai se constituir, assim como na análise da Copa de 
1950, em três períodos: a partir da definição dos 23 atletas convocados e a preparação para o 
Mundial (entre os dias 07 de maio e 12 de junho), a disputa da Copa (de 13 de junho a 08 de 
julho) e do dia seguinte à derrota na semifinal até dez dias após o fim do torneio (de 09 a 23 
de julho). Nesta última parte de análise, temos o centenário da Seleção Brasileira, datado de 
21 de julho. 
 Apesar da concorrência de meios como a Internet, TV e Rádio, o jornal impresso ainda 
seria, segundo a Pesquisa Brasileira de Mídia135 de 2014, o veículo de comunicação mais 
confiável na opinião dos brasileiros. 

Durante o período de 79 dias de análise, as reportagens relacionadas à Seleção 
Brasileira ocuparam as páginas dos jornais O Globo e Folha de S. Paulo ao lado de um 
noticiário que destacava as eleições de 2014, as manifestações pelas ruas do país, política 
internacional, além de notícias econômicas, culturais, entre outras editorias.  

Assim, podemos induzir que temos a formatação, em sua maioria, de um ethos prévio 
dos jornais de credibilidade, seriedade e compromisso com a verdade e com os fatos da 
realidade, já que a cobertura noticiosa abrangeria uma pluralidade de informações. 
                                                 
134 Na fórmula de disputa, as equipes jogariam entre elas em cada grupo. Após as três partidas, os dois melhores 

na pontuação em cada chave se classificavam para as oitavas de final. A partir daí, os jogos eram eliminatórios 
até a final. Em caso de empate nestas fases, era disputada prorrogação de 30 minutos e, persistindo a igualdade 
no placar, a decisão iria para os pênaltis. 

 135 Ver “Percentual de leitores de jornal impresso permanece estável, aponta Pesquisa Brasileira de Mídia”. 
Disponível em: http://www.brasil.gov.br/governo/2014/12/percentual-de-leitores-de-jornal-impresso-
permanece-estavel-aponta-pesquisa-brasileira-de-midia. Acessado em: 30/09/2015. 
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Obviamente que também teremos uma imagem prévia diferente desta majoritária: pessoas que 
questionam as opções editoriais, o posicionamento em determinadas coberturas e 
enquadramentos noticiosos dos periódicos. Mas acreditamos, como mostra a pesquisa já 
mencionada, que esta imagem de credibilidade e confiança ainda é superior às demais, mesmo 
que seja por uma margem menor do que em outros momentos históricos. 
 Assim como na análise da Copa de 1950, temos no período pesquisado uma dimensão 
situacional dos dois impressos de composição semelhante, onde o “Eu Comunicante” (EUc) é 
marcado pelas duas empresas de comunicação e os jornais que as representam: agora a Folha 
de S. Paulo (que substituiu a Folha da Manhã) e O Globo; os quais são direcionados a um 
“Tu Interpretante” (TUi) formado por consumidores de informações gerais e/ou, mais 
especificamente, informações esportivas.  

O plano de enunciação tem um “Eu Enunciador” (EUe) composto pelo gênero 
jornalístico que produz as reportagens impressas e idealiza “Tu Destinatários” (TUd) como 
leitores, em sua maioria, torcedores da Seleção Brasileira de futebol.  

Todas essas características são recorrentes nas matérias jornalísticas analisadas a 
seguir. Como no capítulo 3 deste trabalho, vamos seguir uma ordem cronológica de análise, 
não diferenciando o discurso de um periódico em relação ao outro, mas, sim, a representação 
em conjunto de ambos sobre a Seleção.  

Entre os textos analisados, temos matérias/reportagens sobre a Seleção Brasileira e a 
Copa do Mundo, editoriais não assinados que expressam a opinião dos jornais e 
artigos/colunas opinativas assinadas por autores variados. Entendemos que, apesar de não 
representarem o mesmo estilo de produção jornalística, a representação realizada por esses 
textos será analisada de maneira igual, já que utilizam a mesma plataforma – o jornal – para 
construir a imagem da equipe junto aos leitores.    
 
 
5.1.1 A nova família Scolari com a “mão na taça” 
 
 

A expectativa em relação à lista dos 23 convocados para representar a Seleção 
Brasileira de futebol na Copa do Mundo de 2014 era de que não surpreenderia. Como vemos 
em: “[...] Felipão deve chamar alguns atletas lembrados só uma vez por ele, em listas 
recentes, como Rafinha e Fernandinho. [...] Sem sustos e sem surpresas” (FOLHA DE 
S.PAULO, 07/05/2014, p. D1). O que realmente aconteceria. Foram chamados os atletas dos 
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respectivos clubes:  
Goleiros: Júlio César (Toronto-CAN), Jefferson (Botafogo-BRA), Victor (Atlético 

Mineiro-BRA); 
Laterais: Daniel Alves (Barcelona-ESP), Marcelo (Real Madrid-ESP), Maicon (Roma-

ITA), Maxwell (Paris Saint-Germain-FRA); 
 Zagueiros: David Luiz (Chelsea-ING), Thiago Silva (Paris Saint-Germain-FRA), 
Dante (Bayern de Munique-ALE), Henrique (Napoli-ITA); 

Meio-campistas: Luiz Gustavo (Wolfsburg-ALE), Paulinho (Tottenham-ING), Oscar 
(Chelsea-ING), Ramires (Chelsea-ING), Fernandinho (Manchester City-ING), Hernanes 
(Inter de Milão-ITA), Willian (Chelsea-ING), Bernard (Shakhtar Donetsk-UCR); 

Atacantes: Neymar (Barcelona-ESP), Fred (Fluminense-BRA), Hulk (Zenit-RUS), Jô 
(Atlético Mineiro-BRA). 

Começa-se a notar, já neste primeiro momento, a construção da imagem de união da 
equipe – o que dera certo em 2002, com a primeira versão do que ficou conhecida como a 
“família Scolari”136: “‘O ambiente é ótimo, eu vou até o inferno com meus jogadores’ – 
Técnico fala em planejamento em conjunto com atletas e busca reeditar família Scolari” 
(FOLHA DE S.PAULO, 08/05/2014, p.D5). 
 A escolha dos atletas mereceu um editorial da Folha de S. Paulo – “Os 23 de 
Felipão”-, onde vemos um destaque para o fato de apenas quatro deles jogarem em equipes 
brasileiras e, por isso, estarem mais em contato com a expectativa do país em receber o 
evento:  
 

Dos 23 de Felipão, apenas quatro vivem esse “espírito do tempo” nacional. Os 
demais 19 atuam em clubes estrangeiros – muitos dos quais deixaram o país antes 
dos 21 anos. Nada disso importou à torcida que, na Copa das Confederações, 
entrou em vibrante sintonia com os jogadores nos estádios (FOLHA DE 
S.PAULO, 08/05/2014, p. A4, grifos nossos).   

O que poderia tender a uma construção de afastamento de identificação, já que 
teríamos uma categorização de “estrangeiros” a esses jogadores que foram cedo para o 
exterior, termina relativizando essa proximidade entre equipe e torcida, como vemos no 
trecho destacado. 

Outra característica apontada pelos jornais sobre os selecionados seria o número baixo 
                                                 
136 Na preparação para a Copa do Mundo de 2002, após a convocação para o torneio e diante das “críticas aos 

jogadores escolhidos e ao estilo de jogo com três zagueiros, o que fazia com que o futebol brasileiro fugisse à 
sua origem de futebol-arte, levaram a equipe a firmar um pacto de união, o que ficou conhecido como ‘Família 
Scolari’” (BRINATI; TEIXEIRA, 2014, p. 257). 
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de atletas que já haviam disputado um Mundial: “Verde, mas com fome – Felipão convoca 
jogadores com menos experiência em Copas desde 1950; segundo o técnico da seleção 
brasileira, ‘esses jovens têm ambição’” (FOLHA DE S.PAULO, 08/05/2014, p. D1, grifo do 
jornal). Com média de idade de 28,4 anos, apenas seis deles já haviam disputado uma Copa: 
Júlio César, Daniel Alves, Maicon, Thiago Silva, Ramires, Fred, além do técnico Felipão. 
“Número é igual a 1970 e 2002. Média de idade é superior aos outros cinco títulos” (O 
GLOBO, 08/05/2014, Esporte, p. 3). 

Nenhum clube do estado de São Paulo teve atletas convocados. Isso é um fato raro nas 
convocações, só havia acontecido antes em 1930 por causa de disputas políticas, como vimos 
no primeiro capítulo deste trabalho. O fato, que poderia contribuir para uma queda de 
identificação do torcedor paulista com a equipe, mereceu destaque: “Clubes de SP ficam sem 
jogador na seleção pela 2ª vez na história” (FOLHA DE S.PAULO, 08/05/2014, p.D5). 

A qualidade técnica da equipe é questionada. Apesar de notarmos um atleta que é 
poupado, Neymar, pois seria o “único” representante do suposto “futebol-arte”, estilo 
atribuído historicamente à Seleção Brasileira. Como no artigo “Sem contestações. É o que 
temos”, de Renato Maurício Prado. 

 
[...] O cotejo dos dois grupos evidencia o enorme declínio técnico pelo qual o 
nosso futebol vem passando. O que não quer dizer que a seleção atual seja ruim. 
Ela é boa e pode até erguer o caneco. Torçamos por isso. Mas é fundamental torcer 
muito por um grande desempenho de Neymar. Se isso não acontecer, babau (O 
GLOBO, 08/05/2014, Esporte, p. 3, grifos nossos).  

Essa “queda” de qualidade da equipe também é destacada no artigo “Falta um Gérson, 
um Didi. Falta Ganso” do ex-jogador Paulo Cézar Caju: “Faltou uma cabeça pensante na 
convocação do Felipão. A seleção não pensa, corre. Fica muito difícil torcer. Não me animo 
em torcer, sinceramente. [...] Essa seleção não me convence, mas se a tendência do futebol é 
essa, pior para todos nós” (O GLOBO, 08/05/2014, Esporte, p. 5, grifos nossos). São textos 
que criticam os atletas e podem indicar, assim quando fala do “declínio técnico”, uma queda 
de interesse do torcedor pela seleção, como podemos notar nas frases grifadas. 
 Uma das causas do padrão técnico, em média, baixo apontado pelos jornais seria a 
falta de interesse de alguns jogadores de expressão no futebol em manter um alto nível de 
competitividade no esporte, o que acabou não os colocando entre os selecionados, como no 
texto “Geração perdida”, de Renato Maurício Prado: 
 

Robinho parecia ser o veterano com mais chances de disputar a Copa de 2014. No 
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ano passado, Ronaldinho Gaúcho deu até impressão de renascer, algo que Kaká 
tentou, no Milan. Os três fracassaram e verão a Copa pela TV. Com a bola que estão 
jogando, não mereciam outra sorte (O GLOBO, 09/05/2014, p. 32).    

 Após a convocação, O Globo realizou uma pesquisa para saber a intenção dos cariocas 
em torcer pela Seleção. A pesquisa da UniCarioca ouviu 668 pessoas, entre as quais, “55% 
pretendem torcer pela seleção na Copa” – ou seja, pouco mais da metade -, “22% não gostam 
de futebol” e 23% acreditam que “o povo deveria ter outras preocupações, como saúde, 
educação”. A reportagem analisou os números ouvindo pesquisadores. O sociólogo Ronaldo 
Helal, sem ligação com o grupo que fez a pesquisa, avaliou: 
 

[...] – A graça da Copa do Mundo é fazer de conta que se trata de um confronto entre 
nações. A seleção parece, mas não é a nação – disse Ronaldo, ao pendurar as 
chuteiras que Nelson Rodrigues vestiu na pátria ao associar o triunfo do futebol ao do país. – A Copa de 1950 foi sentida como a derrota de todo o país, porque 
naquela época ainda era forte a ideia de Estado Nação que vigorou dos anos 1930 ao 
1970. Com a globalização, a ligação com os ídolos se descola cada vez mais do 
território e da questão nacional (O GLOBO, 09/05/2014, p. 33, grifos nossos).  

Temos aí, principalmente nos momentos destacados no texto, um discurso de 
afastamento do torcedor da Seleção e a construção de que, ao contrário de Mundiais 
anteriores, a equipe de futebol não representaria mais um projeto de nação brasileira.  
 Alguns questionamentos sobre o período de preparação para o torneio, como os 
poucos dias de treino, também são encontrados como na matéria: “Período de treino do Brasil 
para a Copa será o mais curto desde 1930 – Da apresentação em Teresópolis à estreia em São 
Paulo, equipe terá apenas 18 dias” (FOLHA DE S.PAULO, 11/05/2014, p. D1, grifos 
nossos). 
 A preocupação em relação a sediar o evento, sob as críticas e manifestações, ou os 
riscos de não estarem com as obras prontas, foram amenizadas com uma reportagem especial 
faltando um mês para a competição, onde podemos ver o rebatimento do “não vai ter Copa” 
usado nos períodos anteriores.  

Neste mesmo dia, o jornal apresentou uma entrevista com o técnico Felipão, onde 
podemos ver, neste texto, dois tipos de categorizações relacionadas à Seleção: o de “equipe 
favorita” e “equipe ansiosa”: “Técnico diz que primeiro adversário que a seleção precisa 
vencer, por ser favorita e jogar em casa, é a ansiedade” (O GLOBO, 13/05/2014, Esportes, 
p. 11, grifos nossos). Esse favoritismo também é notado, num primeiro momento, em: 
“Argentinos: Brasil é o favorito - Um em cada quatro argentinos (25%) acredita que o Brasil 
ganhará a Copa, enquanto que 17% confiam que a seleção de Messi conquistará o Mundial” 
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(O GLOBO, 16/05/2014, p. 31). 
 A partir da representação de alguns atletas, podemos ter essa relação de identificação 
com a equipe. E, no caso do zagueiro David Luiz, verificamos que o discurso em relação a 
ele, majoritariamente de sentidos de “simpatia”, vai ao encontro dessa construção. Como 
destacado na capa d’O Globo: “Zagueiro dos protestos” (O GLOBO, 18/05/2014, capa), 
seguido da entrevista na página 52: “‘Quero um país melhor’ - A favor das manifestações 
populares, zagueiro titular da seleção brasileira pede mais ênfase na educação [...] O zagueiro 
de cabelos encaracolados, ídolo da garotada, se impôs com atuações seguras, uma raça 
contagiante dentro de campo e uma simpatia desconcertante fora dele” (O GLOBO, 
18/05/2014, p. 52, grifos nossos)137. 
 Contudo, verificamos de novo a construção de uma equipe de qualidade técnica 
questionável, à exceção de Neymar, como no artigo “Minhas figurinhas”, de Joaquim Ferreira 
dos Santos: “[...] Para a Copa de 2014 escalamos jogadores eficientes, mas quadrados. 
Apenas um, Neymar, é capaz de reinventar o jogo – e isso diz muito sobre a caretice que nos 
assola” (O GLOBO, 19/05/2014, Segundo Caderno, p. 8, grifos nossos). 

Outro tema abordado neste momento pré-Copa138, é o resgate de 1950. Encontramos 
referências e comparações com a derrota para o Uruguai e entre os jogadores das equipes: 
“‘Negro ou branco, todos falham; não acredito no fantasma do Barbosa’ - Reserva de Júlio 
César na seleção diz que está preparado para ser o titular”. O goleiro Jefferson, negro como 
Barbosa, é comparada ao goleiro culpado pela derrota de 1950: “[...] – Você faz algum 
trabalho emocional para suportar a pressão do fantasma do Barbosa? - Não. Sou ao contrário. 
A minha preparação é não pensar” (FOLHA DE S.PAULO, 22/05/2014, p. D4).  
 O assunto também foi destaque na capa d’O Globo, desta vez numa entrevista com o 
atacante Fred: “Titular de Felipão, o atacante diz que a seleção está pronta para ganhar a Copa 
em casa e fazer o país esquecer o trauma da derrota para o Uruguai, no Mundial de 64 anos 
atrás, no Maracanã” (O GLOBO, 25/05/2014, capa). Ou ainda: 
 
                                                 
137 Poucos dias depois, David Luiz trocaria de clube: “Aos 27, David Luiz se torna o zagueiro mais caro da 

história – Titular do time de Felipão, jogador troca o Chelsea pelo Paris Saint-Germain por R$ 150 milhões” 
(FOLHA DE S.PAULO, 24/05/2014, p. D1). 

 
138 Com a proximidade da Copa, temos, ainda, questionamentos sobre problemas ainda pendentes para a 

realização da mesma: “20 dias, 20 dúvidas – Copa do Mundo se aproxima com questões a serem resolvidas 
fora e dentro de campo - 1 Haverá trégua nos protestos durante a Copa? [...] 8 O clima de Copa vai tomar as 
ruas do Brasil finalmente? [...] 10 O Governo vai conseguir entregar as obras que prometeu?” (FOLHA DE 
S.PAULO, 23/05/2014, p. D4). Ou ainda: “Membro do COL, Ronaldo culpa governos e se diz envergonhado 
com atrasos das obras do Mundial” (O GLOBO, 24/05/2014, p. 43). 
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“Estamos prontos para curar a ferida” [...] O apoio sempre vai existir. A seleção é 
motivo de orgulho. Aquela química entre torcida e time cantando o Hino daquela forma incrível (na Copa das Confederações, em 2013), quebrando o 
protocolo da Fifa, passa também pelas manifestações e pelo sentimento nacional, 
que estava muito forte (O GLOBO, 25/05/2014, p. 52, grifos nossos).  

Ao adotar essa fala de “vencer”, “apagar o trauma”, “curar a ferida”, o discurso pode 
contribuir para um sentimento de confiança, esperança na equipe e, conforme os trechos 
destacados, aproximação com a torcida. 
 Além do questionamento sobre a qualidade dos jogadores desta Seleção, verificamos 
que, o que seria “o estilo brasileiro” de se jogar futebol, com prioridade para a técnica, 
também foi alvo de críticas e a construção de uma nova formatação que tenderia a perder a 
identidade brasileira em campo. Exemplo disto, temos o artigo do ex-jogador Tostão, 
“Momento dos sul-americanos”: 
 

[...] A habilidade não é mais privilégio do Brasil. Enquanto isso, o futebol 
brasileiro foi em outro caminho. Os campeonatos são desorganizados e os jogos 
tumultuados, truncados, com excesso de faltas, de simulações e de jogadas aéreas. 
Predominam, do meio para a frente, jogadores velozes, alguns habilidosos, mas de 
pouca técnica (FOLHA DE S.PAULO, 25/05/2014, p. D2, grifos nossos).  

 Outro ex-jogador, o inglês Bobby Charlton, também criticava o atual time brasileiro: 
“[...] – Acho que o Brasil já teve melhores jogadores do que tem agora” (O GLOBO, 
26/05/2014, Copa 2014, p.1). 
 Como já demonstrado, o atacante Neymar seria o único exemplo de jogador mais 
técnico, ressaltado pelos jornais: “[...] A alegria que Neymar transmite ao torcedor com seus 
dribles é a mesma que ele diz estar sentindo às vésperas da Copa do Mundo” e “[...] - Eu vou 
me divertir na Copa do Mundo”. O próprio adotou um discurso de aproximação entre equipe e 
torcida: “[...] – Não sei se a pressão pode atrapalhar. Mas ganhar um jogo e entusiasmar o 
torcedor, isso pode. A gente viu na Copa das Confederações. Ali eu pensei: ‘Não importa o 
que vou fazer, vou morrer aqui jogando’. Quando escutamos o Hino nossa força triplicou” (O 
GLOBO, 26/05/2014, Copa 2014, p.1). Ao vincular o desempenho em campo, ao entusiasmo 
dos torcedores ao cantarem o Hino Nacional, um dos símbolos da nação, podemos ter esse elo 
entre ambos mais evidenciado. 
 Uma das preocupações que começaria a aparecer neste período de preparação, é com 
as condições dos atletas de suportarem as pressões por jogarem um Mundial no próprio país. 
Como na reportagem “Psicóloga começa a preparar cabeça da seleção na quarta”, sobre o 
trabalho de Regina Brandão: “Os brasileiros são mais intensos que os jogadores de outros 
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países, para o bem e para o mal. Administrar as emoções é essencial para Scolari” [, disse 
Regina] (FOLHA DE S.PAULO, 26/05/2014, p. D2). Essa preocupação poderia construir 
uma imagem de angústia em relação ao desempenho da Seleção. 
  Por outro lado, temos discursos em que verificamos o fortalecimento de sentido de 
confiança, como na entrevista com o coordenador técnico, Carlos Alberto Parreira, na matéria 
“Em estratégia combinada com Felipão para empolgar torcida, Parreira diz que Brasil já está 
com uma mão na taça”:  
 

[...] “Somos favoritos, sim. Não temos obrigação de ganhar, mas somos favoritos. 
Confiamos nesses jogadores, olha o time que temos. A zaga mais cara do mundo, 
um timaço. São jogadores experientes, respeitados no futebol mundial, jogamos em 
casa. Apenas retratamos o que sentimos”, acrescentou. [...] Ao ser questionado se o 
time campeão havia chegado a Teresópolis, Parreira aproveitou. “Chegou. Chegou e 
bem chegado”, completou. Já Flávio Murtosa, auxiliar de Felipão, foi mais 
cauteloso. Ao comparar a Copa de 2014 com a de 1950, ele afirmou que o “grande 
mal daquela Copa, foi o ‘já ganhou’”. Para ele, “esse grupo não tem isso” (FOLHA DE S.PAULO, 27/05/2014, p. D1, grifos nossos).  

 A mesma entrevista, com poucas mudanças, fez parte da edição do mesmo dia d’O 
Globo, na página 31.  

Novamente, verificamos a relação com 1950 ao se tratar as expectativas para o torneio, 
sempre utilizando o discurso de que “agora, será diferente”. Da mesma maneira que já 
abordamos, uma forma de despertar a confiança no time. 
 Com o início da preparação da equipe, outra cobertura que notamos nessa construção 
de afastamento, é na matéria: “Ônibus da seleção é alvo de manifestação de professores – 
Parreira minimiza protesto e diz que equipe será motivo de orgulho”. Com frases como: “O 
primeiro dia da seleção em sua preparação para a Copa foi marcado por protestos. Pela 
manhã, na reunião dos jogadores em um hotel no Rio, cerca de 200 manifestantes, a maioria 
professores em greve, vaiaram e xingaram os atletas do Brasil”; “‘Pode acreditar, educador 
vale mais do que o Neymar’, gritavam os manifestantes” ou “Somente três pessoas – um casal 
com o filho – estavam na porta do hotel para apoiar” (FOLHA DE S.PAULO, 27/05/2014, p. 
D3) temos exemplos deste tipo de falta de apoio e de uso político da equipe para dar 
visibilidade a questões que não o futebol. Já n’O Globo temos: “No primeiro dia da 
preparação para a Copa, jogadores brasileiros deixam o Rio rumo a Teresópolis sob a 
hostilidade de manifestantes” (O GLOBO, 27/05/2014, p. 32) e “Professores em greve cercam 
ônibus da seleção e dão tapas na lataria” (O GLOBO, 27/05/2014, capa). 
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 Nos dias seguintes, já na Granja Comary, em Teresópolis139, a preocupação com a 
relação entre 1950 e 2014 foi evitada pelo treinador: “Felipão veta Maracanazo na preparação 
da seleção – Técnico não tratará da derrota do Brasil para o Uruguai na final de 1950 com os 
jogadores, embora o tema seja recorrente em entrevistas” (FOLHA DE S.PAULO, 
29/05/2014, p. D1). Pode representar a vontade de evitar a comparação para não vincular a 
derrota de 64 anos atrás ao torneio de agora. 
 O que poderia, sim, moldar uma imagem à Seleção atual era a mudança para um estilo 
de futebol mais pragmático, como vemos na reportagem “Risco Europa - Nossas raízes”: 
 

Coordenador técnico da seleção, Parreira se diz incomodado com a mudança de 
estilo do jogador brasileiro, que tem completado sua formação no exterior 
[...] Como os jogadores estão indo para o exterior cada vez mais cedo – a Europa é o 
principal destino -, a fase final de lapidação está sendo feita seguindo o estilo 
europeu de jogar. Ou seja: dois toques, movimentação intensa e marcação forte. 
Dribles não fazem parte deste repertório. - Estamos perdendo nossas características. O jeito brasileiro de jogar sempre foi o 
nosso grande trunfo. Não podemos perder isso – alerta o coordenador técnico. 
[...] Para Fernandinho, é preciso que se faça alguma coisa para preservar nossas 
raízes. 
- O estilo de jogo lá fora é o mesmo, inclusive entre nós brasileiros. Estamos 
deixando de lado a essência do futebol brasileiro, que é o gingado, o drible (O 
GLOBO, 29/05/2014, p. 35 grifos nossos).  

Esse estilo “fugiria”, então, à forma de jogar tradicionalmente atribuída à equipe e que 
seria uma das principais identidades do esporte nacional e uma das características de orgulho 
de se ter a Seleção como emblema de todo um país.  
 Também encontramos esse enquadramento no artigo de Arthur Dapieve, “Irreparável”: 
 

[...] Não acredito que o desânimo da torcida se deva inteiramente à vergonha pelos 
atrasos (ou a simples inexistência) de obras anunciadas com estardalhaço e à revolta 
pelos gastos públicos. Creio que parte considerável desse desânimo é 
intrinsecamente futebolística. O Brasil deu azar de receber de novo a Copa do 
Mundo num momento em que a safra não é das melhores. Brasileiro entende de 
futebol, sabe disso (O GLOBO, 30/05/2014, Segundo Caderno, p. 8, grifos nossos).  

 Tostão, em seu artigo “Além do Futebol” ainda minimiza a importância da 
participação da equipe na Copa de 2014: “[...] A única seleção que, se for vice, será tratada 
como fracasso é a do Brasil. Não deveria ser assim. Futebol é patrimônio nacional, mas há 
muitas outras coisas mais importantes que ele e a Copa. Essa é a mensagem das ruas” 
(FOLHA DE S.PAULO, 01/06/2014, p.D7). 
                                                 
139 Em 1978, a CBD comprou a Granja Comary, na cidade de Teresópolis-RJ, espaço que foi transformado 

posteriormente em concentração permanente da seleção (GEHRINGER, 2014d, p. 190). 
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 Apesar dessa possível queda de identificação, encontramos trechos de aproximação. 
Relatos que unem a torcida ao time, como na matéria “Um carinho sem limites na Granja - 
Seleção tenta manter com a torcida relação que teve na Copa das Confederações” 
 

Na Copa das Confederações do ano passado, os jogadores da seleção sentiram na 
pele o poder da torcida brasileira. Um ano depois, todos ainda se emocionam 
quando se lembram do Hino cantado à capela nos estádios em que o Brasil jogou 
e da festa nas arquibancadas. Essa relação entre seleção e povo começou a ser 
restabelecida no treino de ontem pela manhã, na Granja Comary, em Teresópolis. Antes de a bola rolar, os jogadores e a comissão técnica se reuniram 
em torno de Leonardo Marques, de 17 anos, portador de artrogripose, uma doença 
degenerativa. O garoto, numa cadeira de rodas, foi levado a Teresópolis pelo 
apresentador da Rede Globo Luciano Huck (O GLOBO, 30/05/2014, p. 43).  

 Com isso, também encontramos a formulação de “equipe favorita”, como em 
entrevista com o ex-atacante e membro do Comitê Organizador Local, Ronaldo: “[...] ‘A 
seleção brasileira atual é muito equilibrada. Acho que é a mais equilibrada de todas as Copas. 
Temos os melhores zagueiros do mundo, laterais, um meio-campo consistente e atacantes 
incríveis. Não falta nada’, finalizou” (FOLHA DE S.PAULO, 30/05/2014, p. A12). Como 
contraponto, temos notícias que retratam problemas apresentados pela equipe nos 
treinamentos como em: “Felipão abandona estilo ‘paz e amor’ após treino ruim – Técnico dá 
bronca em Maicon, Dante, Júlio César e David Luiz e diz que ‘há muita coisa errada’” 
(FOLHA DE S.PAULO, 02/06/2014, p. D5) e “‘Está tudo errado, muita coisa errada’ - 
Felipão ameaça mudar o time” (O GLOBO, 02/06/2014, capa). Discursos que variam entre a 
“confiança” e a “angústia” pelo desempenho do time.  
 Um dos motivos apontados pela queda de identificação do torcedor com a Seleção 
seria o fato dos atletas irem cada vez mais cedo jogar em clubes do exterior. Essa equipe teria 
alguns jogadores nessa condição. Encontramos, então, um texto que pode indicar uma 
“desconstrução” desse afastamento, apelando para expressões que demonstram uma situação 
de carreira complicada, onde o sofrimento deles seria superior às vantagens de se transferir 
para o exterior. Como em “O inverno de Dante, um brasileiro”: 
 

Entre as licenças concedidas a um torcedor, estão a de desejar a desgraça alheia, de 
xingar quem não se conhece e de cometer certas injustiças. Uma delas é ver na 
trajetória do jogador que sai cedo do país a intenção de desprezar as raízes. Outra é 
pensar que a vida no futebol profissional é fácil. Quem insiste em atacar a falta de 
vínculos de uma seleção, cuja maior parte do elenco jamais brilhou em clubes 
brasileiros, acaba desarmado pela trajetória e pelo discurso do zagueiro Dante, um 
baiano que vendeu seu videogame para bancar só a passagem de ida de uma viagem 
que ainda vai longe mas sempre volta às origens. [...] Acusados por parte do 
público de abrir mão da identidade em nome de fama e fortuna, os jogadores 
fazem do autoexílio o álibi. É em nome da família e da seleção que, muitas 
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vezes, precisam se afastar delas (O GLOBO, 02/06/2014, Copa 2014, p. 5, grifos 
nossos).  

O Brasil faria dois amistosos antes da estreia na Copa. Diante do Panamá, vitória por 4 
a 0: “Neymar excede em campo, faz gol de falta, dá assistência de calcanhar, e Brasil vence 
Panamá por 4 a 0. Mas Felipão quer mais” (O GLOBO, 04/06/2014, Copa 2014, p. 1). 
 Após o jogo, verificamos algumas críticas à equipe. Como na fala do ex-jogador e 
técnico alemão, Franz Beckenbauer, na capa da Folha de S. Paulo: “Tenho dúvidas de que o 
Brasil aguente a pressão” (FOLHA DE S.PAULO, 05/06/2014, p. A1). 
 O artigo “Copa sem culpa”, de Rogério Gentile, é mais um exemplo de texto que 
encontramos construções de afastamento da Seleção: 
 

A apenas uma semana da abertura do maior evento esportivo já realizado por aqui, o 
tradicional clima de Copa do Mundo ainda não pegou totalmente no país. [...] 
Curtir a seleção virou algo politicamente incorreto. Como é difícil acreditar que 
o brasileiro tenha de uma hora para outra simplesmente deixado de gostar do que 
Drummond chamava de a “cobiçada esfera” e, sobretudo, de Copa do Mundo, é 
provável que o país viva apenas uma espécie de TPM (tensão pré-Mundial) 
(FOLHA DE S.PAULO, 05/06/2014, p. A2, grifos nossos).  

 Apesar de finalizar dizendo que pode ser algo temporário, é evidente a presença de 
expressões que representam a diminuição de interesse pelo time. Mesma situação que vemos 
em “Copa tricolor”, de Álvaro Pereira Júnior:  
 

[...] Torcer, torcer de verdade só para o São Paulo, ou para atletas do São Paulo 
que estão na seleção. [...] Conhecidos ou não, estrelas ou não, nenhum dos 
convocados joga no São Paulo. Mulheres, crianças e torcedores bissextos, a Copa 
é de vocês, aproveitem para se divertir. Estou na regressiva para o reinício do 
Campeonato Brasileiro (FOLHA DE S.PAULO, 07/06/2014, p.E18, grifos nossos).   

 No segundo trecho grifado, temos ainda uma possível representação dos torcedores 
“de Copas do Mundo”, o que ele chama de “bissextos”, como se torcer para a Seleção fosse 
em intervalos de tempo, enquanto para clubes, o interesse seria maior. 
 O segundo amistoso, último antes do jogo de abertura contra a Croácia, foi diante da 
Sérvia. No dia da partida, os jornais traziam textos que “pediam” apoio dos torcedores de São 
Paulo, palco da disputa: “Eles querem carinho – Apelo a São Paulo - Preocupação da seleção 
no amistoso de hoje contra a Sérvia, o último antes do Mundial, é com histórico de vaias ao 
Brasil no Morumbi” (O GLOBO, 06/06/2014, Copa 2014, p. 1). Isso, devido à tradicional 
vaia ao selecionado em apresentações na capital: “[...] Só que atuar em São Paulo 
normalmente é indigesto para a equipe. O público da cidade costuma ser mais arredio, nas 
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palavras do próprio treinador. Vaias são comuns mesmo em vitórias” (FOLHA DE 
S.PAULO, 06/06/2014, p. D4-D5). 
  O Brasil venceu, mas recebeu as esperadas vaias: “Resposta – Fred faz o único gol no 
jogo contra a Sérvia, cala as críticas da torcida no Morumbi e ganha embalo para a Copa” 
(FOLHA DE S.PAULO, 07/06/2014, p.D1). Vemos, inclusive, a tentativa de se atribuir ao 
atacante a construção de uma trajetória de redenção: 
 

[...] Entre a arrancada avassaladora ao título da Copa das Confederações e as 
dificuldades que se anunciam, Fred conserva a postura de quem usa a queda como 
impulso para a redenção. Assim como abriu o placar da decisão contra a Espanha, 
foi caído entre os beques que o atacante transformou o tumultuado ensaio geral no 
seu espetáculo particular. [...] Com parte da torcida gritando por Luís Fabiano, Fred 
mostrou a grandeza de quem é o dono da camisa 9, ao comemorar seu gol sem desabafos e deixar o campo batendo palmas para o público (O GLOBO, 
07/06/2014, Copa 2014, p. 3, grifos nossos).  

Uma maneira de criar um sentimento de confiança, admiração por Fred e, com isso, 
aumentar o interesse pela equipe. Neymar, o camisa 10 do time, também endossa o pedido de 
apoio: “Rivalidade fora de hora - Torcida unida - Neymar pede que torcedores deixem de lado 
as preferências clubísticas e se unam em torno da seleção. Para o camisa 10, o apoio da 
arquibancada é fundamental” (O GLOBO, 07/06/2014, Copa 2014, p. 6). 
  Apoio que era ratificado em uma pesquisa Datafolha, instituto do mesmo grupo 
empresarial da Folha de S.Paulo. Em: “O melhor Felipão – Pesquisa Datafolha revela que 
técnico da seleção tem aprovação maior hoje do que antes da conquista do penta”, 68% 
avaliavam o técnico positivamente, sendo que 68% dos brasileiros acreditavam que o Brasil 
venceria a Copa (FOLHA DE S.PAULO, 08/06/2014, p. D1). 
 Em outros números, vemos que 69% declararam que a “seleção nacional será motivo 
de orgulho de ser brasileiro” e 84% afirmavam a intenção de torcer pelo Brasil no Mundial. 
Essa pesquisa Datafolha realizou 4.337 entrevistas em 207 municípios brasileiros (FOLHA 
DE S.PAULO, 08/06/2014, p. D3). Assim, vemos que, pelo discurso do jornal embasado pela 
pesquisa, temos a construção de orgulho e confiança na equipe. 
 Esse discurso de aproximação também foi destaque na capa de O Globo: “Jogadores 
da seleção querem torcida mais perto do time” (O GLOBO, 09/06/2014, capa). Na matéria 
“Sem arrogância – Seleção mais humana – Para repetir parceria da Copa das Confederações, 
jogadores se aproximam do torcedor com gestos de carinho” é evidente a construção de atrair 
os torcedores para a Seleção: 
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[...] Não se trata de uma recomendação da direção da CBF ou da comissão técnica. 
A iniciativa partiu dos próprios jogadores. E parece que o objetivo tem sido 
alcançado. A torcida começa a abraçar a seleção, e todos sabem que, com o 
apoio das arquibancadas, o hexa ficará mais perto. 
- Queremos o Brasil inteiro ao lado da seleção. Se não nos juntarmos, nunca vamos 
melhorar em nada, não é só no futebol. Sentimos o povo a cada dia mais próximo 
da seleção. O apoio do nosso torcedor é fundamental – afirma o técnico Luiz Felipe 
Scolari. 
Os jogadores são os mais interessados nessa aproximação. Eles têm se empenhado 
para tentar mostrar que são pessoas comuns, apesar de ricos e famosos. Nada 
daquela imagem de arrogância, de prepotência habituais em times de futebol (O 
GLOBO, 09/06/2014, Copa 2014, p. 3, grifos nossos).  

Essa categorização de “equipe do povo” pode ser verificada em trechos como os 
destacados acima. Outra representação novamente identificada é a de “equipe favorita”. Uma 
entrevista com o presidente da CBF, José Maria Marín, mostrava um discurso de confiança e 
cobrança, como nos grifos: 

 
[...] Já disse ao (Luiz) Felipe Scolari e torno a repetir: estamos agora, a poucos dias 
do início da Copa, no purgatório. Se ganharmos a Copa, vamos todos para o céu. 
Mas se perdermos, vamos todos juntos para o inferno, porque o brasileiro não vai 
aceitar outro resultado. Ou é campeão, ou qualquer outra colocação é zero, não significa nada. [...] Se acontecer um novo 1950, nenhum brasileiro vai aceitar. 
[...] Não posso afirmar que é o melhor grupo, mas é o mais consciente, mais 
irmanado, unido mesmo. É um grupo que nos dá confiança e muito orgulho. Só uma 
fatalidade nos tira o título de campeão (O GLOBO, 09/06/2014, Copa 2014, p. 6, 
grifos nossos).  

 Na véspera da estreia na Copa, observamos textos que projetam sentido de 
importância e orgulho do futebol brasileiro e da Seleção. Temos exemplos nos textos “É 
amanhã o dia”, de Zuenir Ventura: “Essa seleção pode não ser a melhor da história, mas 
talvez seja a mais simpática” (O GLOBO, 11/06/2014, p. 23); e “As Copas do Brasil e as 
Copas no Brasil”, de Roberto DaMatta: 
 

[...] Foi o futebol que – ao lado da Bahia de Jorge Amado, do cinema de Glauber 
Rocha e Cacá Diegues e da bossa nova de Tom Jobim – nos tirou da vala comum, de 
um povo sem mapa, para nos reordenar num lugar superior no tal “concerto de 
nações” de que eu tanto ouvia falar e, menino, cheguei a pensar que era uma 
orquestra a tocar a melodia triste de dias guerras mundiais e holocaustos promovidos 
pelos nazismos e stalinismos. A partir de 50, porém, o futebol consolidou o Brasil 
como dono de uma invejável cronologia futebolística (O GLOBO, 11/06/2014, p. 
23).  

Com a chegada do dia da abertura do Mundial, temos relatos que mostram uma 
dualidade entre aproximação e afastamento entre torcida e time: “Cidades-sede em festa - 
Mistura de todas as cores - Nas capitais, verde-amarelo se junta aos tons das bandeiras 
trazidas por estrangeiros” ou “Paulistanos, enfim, decoram ruas - Só a um dia da estreia da 
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seleção, em partida na cidade, é que bandeiras são desfraldadas e pinturas começam a ser 
feitas; falta de entusiasmo da população adiou o começo da mobilização verde-amarela” (O 
GLOBO, 12/06/2014, p. 8, grifos nossos). 
 Essa “falta de entusiasmo da população”, uma identificação que seria cada vez menor 
com a Seleção também é encontrada em textos como o artigo “Uma nova pátria de chuteiras”, 
de Ronaldo Helal: 
 

[...] Os resultados da seleção em Copas do Mundo não mais transcendem o 
universo esportivo. Hoje, ficamos tristes quando perdemos e celebramos quando 
vencemos, mas sabemos que o país não vai ficar pior, ou melhor, por conta disso. 
Segundo, se refletirmos um pouco, observaremos que o interesse do brasileiro pela 
seleção vem declinando nas últimas décadas. Não é de agora. Por conta de uma 
série de fatores como a globalização, o declínio dos estados nações no mundo, o 
êxodo dos nossos melhores jogadores para a Europa e, com isso, a 
desterritorialização do ídolo, a pátria de chuteiras já não contém mais o mesmo 
sentido que tinha na época em que o dramaturgo e cronista esportivo, Nelson 
Rodrigues, desta forma alcunhou nossa seleção. O torcedor de hoje torce mais para 
seu time de coração do que para a seleção. [...] No momento em que a maioria 
silenciosa se percebeu como maioria, o entusiasmo voltou, ainda que lentamente. De 
qualquer forma, não seria mais com o ufanismo de antigamente. Neste sentido, o 
Brasil mudou, e para melhor. Os quase 30 anos de regime democrático 
proporcionaram certo amadurecimento político da população. A seleção ainda pode 
ser vista como a pátria de chuteiras em períodos de Copa do Mundo, mas o sentido 
simbólico deste epíteto não tem mais a força que tinha no passado (O GLOBO, 
12/06/2014, p. 21, grifos nossos).  

Neste artigo, vemos um discurso que demonstra, o que o sociólogo autor do texto, 
Ronaldo Helal, chama de “declínio” do interesse do torcedor pela Seleção. O brasileiro 
receberia a Copa de 2014, com uma identificação menor com o selecionado nacional do que 
em outros momentos históricos. A “pátria de chuteiras” teria, então, uma nova configuração: 
apenas em épocas de Copa, mas sem a forte ligação com a equipe nacional e dando menor 
importância ao seu desempenho na competição.  

Em contrapartida, temos no editorial “Vai ter Copa” da Folha de S. Paulo do mesmo 
dia, uma postura assumida pelo próprio jornal de apoio à equipe. Busca-se, assim, construir 
identificação e sentidos de orgulho e admiração pela Seleção, mesmo admitindo que essa 
ligação entre povo e time estava sendo menos intensa do que em anos anteriores: 

 
Não foi como das outras vezes. Aquele clima de Copa do Mundo, sensação que 
ninguém explica, mas todos reconhecem, chegou mais tarde do que em anos 
anteriores – e muito atrasado em relação ao que seria de esperar sendo o Brasil o 
anfitrião do evento. Mas chegou. O país do futebol enfim se revela nas bandeiras, 
ainda um pouco tímidas, que pegam carona nos carros ou se exibem nas janelas. 
Aos poucos, assuntos sem relação com o Mundial vão sendo deixados de lado; cada 
vez mais é o “escrete canarinho” que importa – e mesmo seleções estrangeiras 
atraíram milhares a seus treinos. [...] Se o fenômeno cultural do futebol tem inegável 
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dimensão política, é crucial distinguir as esferas. Do contrário, num contexto de 
efervescência social, o inocente gesto de apoiar a seleção, nos estádios ou fora 
deles, acabaria sujeito a reprimendas. Nada mais infeliz do que censurar a felicidade alheia. É de resto um despropósito torcer contra o Brasil. Os únicos 
que têm a ganhar com nossa derrota são os adversários, pois aos brasileiros restará 
apenas a tristeza. Sem abandonar o espírito crítico, mas reconhecendo a importância 
do futebol para o país, esta Folha deseja boa sorte à seleção brasileira. Que a 
torcida repita o comovente espetáculo promovido na Copa das Confederações, 
e que os jogadores retribuam com seu máximo esforço o apoio recebido (FOLHA DE S.PAULO, 12/06/2014, p. A2, grifos nossos).  

Na capa da mesma edição, vemos, inclusive, uma manchete elogiosa ao time: “Copa 
começa hoje com seleção em alta e organização em xeque”140 (FOLHA DE S.PAULO, 
12/06/2014, p. A1). Já n’O Globo temos a entrevista com o treinador Luiz Felipe Scolari, 
“Convocação à torcida - ‘É o nosso Mundial’”, onde temos relatos de que o planejamento do 
período de preparação teria sido perfeito, o que evoca um sentimento de confiança no trabalho 
do time: 

 
[...] Aos 65 anos, o treinador tem motivos suficientes para estar sereno, confiante. A 
preparação da seleção transcorreu sem qualquer incidente. Ninguém se 
machucou, nenhum jogador reclamou, não teve uma discussão sequer nos 17 dias de 
treinos. Tudo saiu como a comissão técnica planejou. [...] – Agradeço em nome da 
seleção à presidente Dilma, que mandou mensagem, ao senador Aécio, que 
telefonou, aos ex-presidentes Lula e Fernando Henrique e aos milhares de fãs que enviaram cartas de incentivo e demonstraram carinho neste período. A todos 
quero dizer que chegou a hora. Vamos juntos, é o nosso Mundial (O GLOBO, 
12/06/2014, Copa 2014, p. 4).  

Ao dizer que os principais políticos do país estavam desejando sucesso ao time, pode-
se deduzir que o bom desempenho na Copa é importante para todo o Brasil. A expressão 
“Vamos juntos, é o nosso Mundial” denota união, identificação entre torcedores e Seleção. 

A competição, “batizada de Copa das Copas pela presidente Dilma Rousseff” (O 
                                                 
140 A organização do evento causou alguns questionamentos e dúvidas, ao longo dos sete anos de preparação: 

“Em 2010, com três anos de atraso, o governo lançou a Matriz de Responsabilidade da Copa. No cardápio, 12 
estádios e 81 obras de infraestrutura e mobilidade urbana nas cidades-sede, que seriam o ‘grande legado’ para 
o povo brasileiro, Mas as execuções passaram longe do gol. Do total previsto, 22 obras foram retiradas do 
planejamento nos anos seguintes. Mesmo com parte das obras inacabada, o custo da Copa das Copas já é o 
maior da História dos Mundiais: R$ 25,5 bilhões. Na construção dos estádios, foram contabilizadas nove 
mortes de funcionários. No rol das promessas não cumpridas, há ainda o trem-bala, que ligará o Rio a São 
Paulo. A garantia de que ele estaria pronto foi dada pela própria Dilma Rousseff, então ministra da Casa Civil 
de Lula. A obra não foi sequer licitada, mas já custará pelo menos R$ 1 bilhão até o fim deste ano. Houve 
atrasos também na entrega dos estádios – apenas a Arena Castelão, em Fortaleza, e a Arena Pantanal, em 
Cuiabá, foram entregues no prazo estipulado pela Fifa -, dos aeroportos e das obras de mobilidade. Em junho 
de 2013, o país foi surpreendido por uma onda de protestos que demonstrou um mau humor generalizado – do 
qual o Mundial virou alvo, marcado pelo mote “Não vai ter Copa”. Os dirigentes da Fifa, antes animados, 
começaram a criticar o Brasil e a temer a violência das manifestações. A prévia veio com a vaia a Dilma no 
Mané Garrincha, em Brasília, na abertura da Copa das Confederações. Às vésperas da abertura do Mundial, 
Dilma foi à TV: ‘Estamos prontos’. Vai ter Copa” (O GLOBO, 12/06/2014, p. 9). 
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GLOBO, 12/06/2014, Copa 2014, p. 10), iria começar. A Seleção estrearia “com o mesmo 
time que triunfou em 2013” (FOLHA DE S.PAULO, 12/06/2014, p. D6): Júlio César; Daniel 
Alves, Thiago Silva, David Luiz, Marcelo; Luiz Gustavo, Paulinho, Oscar, Hulk; Neymar e 
Fred. 
 
 
5.1.2 A “Copa das Copas” e o medo de repetir 1950 
 
 
 Após uma cerimônia que sofreu algumas críticas, “Atravessou – Festa de abertura 
ficou aquém do esperado pela plateia” (O GLOBO, 13/06/2014, capa), e vaias aos 
representantes da Fifa e à presidente Dilma Rousseff, o Brasil entrou em campo para enfrentar 
a Croácia na abertura da 20ª edição da Copa do Mundo. 

O Brasil venceria na estreia por 3 a 1141. Os jornais destacaram a vitória, mas fizeram 
críticas à apresentação da equipe: “Oscar e Neymar jogam bem, asseguram os 3 a 1 sobre a 
Croácia e compensam as falhas da seleção” (FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2014, p. D1); 
“Brasil consegue a virada com pênalti encenado por Fred; polêmica rouba a cena na abertura 
da Copa” (FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2014, p. D18); e “Uma vitória sofrida - Brasil vence 
Croácia por 3 a 1 na estreia, com atuação elogiada de Neymar e Oscar, mas polêmica sobre 
pênalti inexistente” (O GLOBO, 13/06/2014, capa). 
 Oscar e, principalmente, Neymar são exaltados nas matérias. Como em: “[...] Se havia 
algum questionamento se, aos 22 anos, Neymar iria suportar a pressão de ser o craque da 
seleção na Copa do Mundo em casa, essa dúvida foi respondida na primeira partida do 
torneio” (FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2014, p. D4). Em uma das passagens, “Nova geração 
- Poder jovem”, notamos uma analogia entre os dois atletas, considerados jovens ainda para a 
prática do futebol, e a juventude que foi para as ruas se manifestar:  
 

Neymar e Oscar, ambos com 22 anos, encarnam a coragem e abrem caminho 
para esperança no hexa Num momento que o Brasil grita por conquistas sociais e esportivas, a coragem de 
uma geração que protesta por um país melhor é a mesma que moveu a seleção brasileira ontem em sua estreia, na vitória sofrida por 3 a 1 sobre a Croácia. [...] 
Com relativa serenidade nas ruas, o inesperado sofrimento dentro de campo 
mostrou que a geração de Oscar e Neymar já está pronta para tomar o poder (O 
GLOBO, 13/06/2014, Copa 2014, p.4, grifos nossos). 

                                                 
141 Gols: 1º Tempo: Marcelo (contra - Croácia), 10 min, Neymar, 28 min; 2º Tempo: Neymar, 25 min e Oscar, 

45 min. 
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 Essa comparação pode gerar uma identificação entre os jogadores e a população que 
frequentava os protestos, que veriam características comuns as dos atletas em campo. 
 

Figura 28: A estreia com a vitória de virada é destaque de capa da 
Folha de S.Paulo. 

 Fonte: FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2014, capa.  
 Já após esse primeiro jogo, observamos recortes em que admite-se o fracasso do time, 
mesmo com o estereótipo de “favorito” ainda presente. Como no artigo de Tostão: “[...] 
Quero apenas salientar que a seleção, mesmo sendo a maior favorita, não é nenhuma 
maravilha. Não será uma grande surpresa se o Brasil perder” (FOLHA DE S.PAULO, 
13/06/2014, p. D12). 
 Ainda no dia seguinte ao primeiro jogo, temos a construção de identificação entre 
torcida e equipe: “Brasileiros festejam nas ruas das cidades-sede”; “Emocionou – Jogadores e 
torcida, de novo, cantaram o Hino à capela” (O GLOBO, 13/06/2014, capa); “Alegria verde-
amarela”; e “Começa a festa – Brasil parou para ver a estreia da seleção e comemorou 
resultado em clima de carnaval” (O GLOBO, 13/06/2014, p. 8), onde vemos escolhas textuais 
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que mostram a euforia da população nas ruas pelo resultado positivo do time de futebol. 
 Porém, verificamos uma reportagem que acompanhou a partida ao lado de 
manifestantes contrários à Copa: “Ativistas são vaiados nos atos e ao vibrar com gol da 
Croácia” (FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2014, p. A12); e “[...] A cada lance da Croácia, os 
ativistas comemoravam: ‘vai Croácia! Vai Dimitri!’ Nos gols do Brasil, ficavam impassíveis. 
Quando invalidaram o gol da Croácia por falta no ataque, ouviu-se um ‘juiz ladrão! Copa 
comprada!’” (FOLHA DE S.PAULO, 13/06/2014, p. A14). Temos aqui a visibilidade de 
brasileiros contrários a própria Seleção, talvez por entender que ela representaria todos os 
questionamentos sobre suspeitas de superfaturamento e corrupção durante a preparação do 
país para sediar o evento142. 
 Na preparação para a segunda partida, diante do México, encontramos mais 
reportagens que podem gerar identificação. Em uma delas, o discurso é de relacionar Neymar, 
o destaque do time, à jogadores vitoriosos do passado: “Com talento nos pés e na cabeça, 
Neymar já mostra ser da linhagem de craques como Pelé e Ronaldo”. Apontado, neste mesmo 
texto como a figura de um herói: “[...] Celebrado como o menino que chegou para redimir o 
futebol brasileiro de seus pecados recentes, Neymar segue a linha sucessória da família real a 
começar pelo batismo no Santos” (O GLOBO, 14/06/2014, Copa 2014, p. 4). Ao colocar o 
atacante como sucessor de atletas como Pelé, é vislumbrado um sentimento de encantamento 
pelo jogador. 
 Outro momento dos jornais que pode visar esse sentido, é notado no artigo de Tostão, 
“Emoção”: “A emoção dos jogadores brasileiros, alguns com lágrimas nos olhos, antes do 
jogo contra a Croácia e quando cantaram o Hino Nacional, contribui para aumentar o 
entusiasmo e melhorar a qualidade da equipe. O Brasil começa a ganhar os jogos no Hino” 
(FOLHA DE S.PAULO, 14/06/2014, p. D5). 
 No entanto, continuamos a verificar um constante “embate” de construções discursivas 
nas páginas dos jornais. Se ora, encontramos, como nesses dois exemplos acima, laços de 
identificação com o time, em outros momentos, temos escolhas que podem significar 
influências de afastamento. É o caso do artigo “Identidade em transe”, de André Singer:  

 
                                                 
142 Segundo a Matriz de Responsabilidade, o Mundial como um todo (incluindo obras não relacionadas ao 

futebol) custou R$ 27,1 bilhões para o Brasil, incluindo investimento estatal e privado. A Copa-2014, realizada 
no Brasil, rendeu à Fifa o maior lucro da história da competição, disputada desde 1930. “De acordo com o 
balanço financeiro da entidade, publicado na sexta (19), o saldo da organização do Mundial fechou com US$ 
2,6 bilhões (R$ 8,4 bilhões) positivos”. Trecho da reportagem: “Lucro da Fifa com Copa no Brasil atinge valor 
recorde” (FOLHA DE S.PAULO, 21/03/2015). Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/esporte/212849-lucro-da-fifa-com-copa-no-brasil-atinge-valor-
recorde.shtml. Acessado em 10/10/2015. 
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[...] Nós, brasileiros, somos o que somos, em alguma medida, por referência a um 
padrão cultural em que o futebol tem destaque. Nesse terreno, o Mundial de 2014 
apresenta modificações surpreendentes. Dá a impressão que em lugar de nos 
reafirmar como a sociedade em que prevalece o lazer e a descontração – afinal, 
futebol e Carnaval são atividades lúdicas -, está em curso uma espécie de rito de 
passagem para outro paradigma identitário. O indisfarçável azedume que se 
espalha ao redor do torneio da Fifa sugere que algo se move nas profundezas da autoimagem nacional. Mas para onde? Arrisco uma hipótese. Sem abrir mão do 
gosto pela prática futebolística, a “Weltanschaung” (visão de mundo) nacional 
tornou-se mais crítica do que era. Note-se que a negatividade parte de todos os 
quadrantes do espectro ideológico, cada um trazendo à tona sua parte de verdade. 
[...] Se eu estiver certo, em um contexto de transição para identidade mais adulta, 
mas desencantada e mais cética, o excesso de propaganda calcada nos clichês 
anteriores está a causar o efeito contrário (FOLHA DE S.PAULO, 14/06/2014, p. 
A2, grifos nossos).  

Nos grifos vemos uma análise de uma possível mudança, do que ele chama de 
“paradigma identitário”. Mesmo admitindo ainda que o futebol é um esporte popular no país, 
ele passa a ideia de que o brasileiro vem buscando outros campos para a formação de sua 
identidade, campos mais críticos do que uma atividade lúdica, como o esporte proporciona. 

Para ir de encontro a essa constatação, temos no dia seguinte, uma entrevista com 
Dilma Rousseff, onde o texto retoma a concepção de Seleção como o emblema da nação 
brasileira na fala da presidente: “[...] A seleção brasileira representa a nossa nacionalidade. 
Está acima de governos, de partidos e de interesses de qualquer grupo. Ontem, hoje e sempre, 
o povo brasileiro ama sua seleção e confia nela” (FOLHA DE S.PAULO, 15/06/2014, p. 
D12). 
 Esse apoio da maioria dos brasileiros também é visto no artigo “A contratorcida”, de 
João Ubaldo Ribeiro: “Embora microscópica e por vezes até clandestina, sempre houve uma 
torcida brasileira contra o Brasil, em todas as Copas. [...] E, por mais que a contratorcida tente 
justificar-se, acho que as Copas, inclusive esta, mostram que ela nunca vingará” (O GLOBO, 
15/06/2014, p. 17). 
 Esse sentimento é reforçado na visibilidade que os textos dão às falas dos atletas, 
como “Convocação de capitão - Um ‘abraçaço’ - Thiago Silva pede à torcida cearense que 
cante o hino nacional com todo mundo abraçado, assim como os jogadores, para transmitir 
ainda mais energia” (O GLOBO, 17/06/2014, Copa 2014, p. 3). A relação da equipe com a 
torcida de Fortaleza-CE, palco da segunda partida contra o México, era exaltada: “[...] No 
Castelão, os jogadores da seleção são tratados como reis embora toda a nobreza venha do 
povo” (O GLOBO, 17/06/2014, Copa 2014, p. 5). Ou em:  
 

[...] “Fiquei impressionado com o amor que o povo daqui tem pela seleção. Eles 
nos deixam muito à vontade. É coisa do povo nordestino a recepção tão quente à 
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seleção. Espero que a história se repita”, disse o zagueiro e capitão Thiago Silva, 
referindo-se à vitória contra os mexicanos, por 2 a 0, na Copa das Confederações 
(FOLHA DE S.PAULO, 17/06/2014, p. D4, grifos nossos).  

Mesmo com a idealização dos atletas, os torcedores são colocados como “nobres”, 
personagens importantes para o sucesso do time em campo.  

A rivalidade com a Argentina foi tema de uma reportagem em que foram atribuídas 
valências positiva para o jogador brasileiro e negativa para o argentino:  

 
Era uma vez o herói que alegrava seus fãs, caprichava nos selfies com as 
crianças, sorria e sorria. Cruzou-lhe o caminho, num inverno quente nos trópicos, 
o vilão, concentrado somente em levar embora o troféu desejado, que ignorava os 
pequeninos à sua volta. Jogo feito, banca forte – de um lado, Neymar, o risonho, 
homem-aranha brazuca; de outro, Messi, o argentino, gênio a serviço do mal (O 
GLOBO, 17/06/2014, Copa 2014, p. 3).  

 Temos aqui a composição de “bem versus mal”. Talvez uma forma de plasmar a 
imagem de um herói brasileiro em Neymar e diminuir a identificação com o craque argentino, 
considerado um dos melhores jogadores de todos os tempos. 
 Diante do México, na segunda partida na Copa, a Seleção Brasileira ficou no empate 
em 0 a 0. Com o resultado, os jornais começaram a questionar as possibilidades do país ser 
campeão: “Vai ter hexa?” (FOLHA DE S.PAULO, 18/06/2014, p. A1, capa) e “Brasil 
continua sem convencer” (O GLOBO, 18/06/2014, capa). O estereótipo de “favorito” vai 
sendo substituído pelo de equipe que apresenta um “mau futebol”, como no artigo “Show de 
horrores”, de Paulo Vinícius Coelho, o PVC: “[...] O excesso de juventude dá medo de cair 
nas semifinais. O mau futebol dá susto e receio de ficar nas oitavas” (FOLHA DE S.PAULO, 
18/06/2014, p. D5). 

Mesmo quando ainda encontramos o favoritismo atribuído à equipe, temos críticas. É 
assim em “Faltou mais talento”, de Tostão: “[...] Continuamos fortes candidatos ao título. Mas 
o time não pode depender tanto de Neymar nem achar que basta ser guerreiro e cantar, com 
força, o hino nos jogos mata-mata. É necessário mais talento e fantasia” (FOLHA DE 
S.PAULO, 18/06/2014, p. D7). 
 O apoio do torcedor no estádio começa a ser questionado. Uma representação de que a 
torcida brasileira não saberia apoiar a Seleção: “Com animação e criatividade, mexicanos 
fazem barulho e equiparam embate na torcida” (FOLHA DE S.PAULO, 18/06/2014, p. D6) e 
“Torcida mexicana dá show no Castelão e vê o goleiro Ochoa brilhar no empate sem gols com 
a seleção brasileira” (O GLOBO, 18/06/2014, Copa 2014, p. 3). Ou no texto “Sem sintonia - 
Dois jogos”, como vemos: 
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[...] Enquanto público e crítica questionam a irregularidade da seleção nos dois 
primeiros jogos da Copa, os jogadores insistem em ver evolução, apesar de a 
torcida e a seleção mexicanas terem prevalecido na maior parte do jogo de 
ontem. - Não foi a torcida brasileira que não cantou. A diferença é que foi um jogo entre 
duas torcidas e o México é uma seleção forte, que também tem muito apoio – disse o 
zagueiro David Luiz, ciente de que a facilidade de outrora deu lugar ao teste de 
paciência que uma campanha campeã exige. – A torcida nos apoiou sempre. Isso é 
Copa do Mundo (O GLOBO, 18/06/2014, Copa 2014, p. 5, grifos nossos).   

 Vê-se pelos jornais que, pela primeira vez, jogando uma Copa no país, a Seleção 
Brasileira viu um estádio dividido entre a sua torcida e a torcida do adversário143. 
 O empate do Brasil na segunda rodada, teria causado mudanças no ambiente da 
equipe, segundo os jornais. Como na imagem construída de Felipão, no texto “Sem 
antagonismo, Felipão”, de Fernando Calazans: 
 

Eu estava apreciando a postura de Felipão durante a preparação para a Copa do 
Mundo e nos desdobramentos da estreia. Sereno, bem-humorado, solícito e até 
espirituoso. Inteligente. Bastou um mau resultado – um só! -, o empate sem golzinho 
com o México, para ele abandonar aquela postura inicial e logo perder a paciência 
e a simpatia, sobretudo com a imprensa, em quem parece jogar, quase sempre, 
a responsabilidade pelos momentos ruins de seus times e seleções (O GLOBO, 
19/06/2014, Copa 2014, p. 2, grifos nossos).  

Uma imagem “antipática” do treinador da seleção. Sentimento de “antipatia” que 
também encontramos na matéria sobre o atacante Fred, “Hora de aparecer - Fred na berlinda”: 
“Sem fazer gols nos dois primeiros jogos do Brasil e com atuações fracas, centroavante 
ainda tem crédito com Felipão, mas corre risco se não marcar contra Camarões [...] Até agora, 
Fred praticamente não foi visto em campo na Copa do Mundo (O GLOBO, 20/06/2014, 
Copa 2014, p. 3, grifos nossos).  

A equipe, agora, jogaria contra Camarões para se classificar: “Pela primeira vez desde 
1978, partida final da fase de grupos não servirá apenas para o Brasil cumprir tabela” (O 
GLOBO, 19/06/2014, Copa 2014, p. 8). 
 O artigo “Saudosa maloca”, de Arthur Dapieve, trazia um questionamento sobre a 
relação entre a Seleção de futebol e a nação:  
 

[...] Ainda hoje, contudo, não escrevemos “Brasil” para economizar o espaço de 
“seleção brasileira” ou de “profissionais selecionados dentre os nascidos em 
território brasileiro e que optaram por não trocar de nacionalidade”. Isso subentende 
que os jogadores compartilham certos traços simbólicos com o país. Nosso 

                                                 
143 Entre as demais seleções, o dia marcou a eliminação da atual campeã, a Espanha, ao perder para o Chile por 2 

a 0, após ter sido goleada pela Holanda na estreia, 5 a 1: “‘Se acabó’” (O GLOBO, 19/06/2014, Copa 2014, p. 
1). 
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futebol seria para todo o sempre caracterizado pela criatividade e pelo improviso individual. Neymar é exaltado tanto por ser nosso único fora de série 
quanto por ser o mais “típico”. 
[...] Há três décadas a habilidade não é mais frequente no futebol brasileiro do 
que no francês ou no alemão, mas a fama persiste. [...] Se o drible nos define como nação melhor do que os outros fundamentos, o que 
talvez explique por que Garrincha é mais querido que Pelé, também são 
“brasileiros” o argentino Di Maria, o holandês Robben e a dupla do Liverpool, 
Sturridge e Sterling. [...] O virtual desaparecimento das escolas nacionais de futebol não significa que 
os jogos entre seleções se tornaram menos eletrizantes. Significa, isto sim, que 
vemos um estilo globalizado, miscigenado, homogeneizado, no qual Alemanha e 
Holanda podem nos encantar com qualidades outrora tidas como “sul-
americanas”, e o Brasil pode ser marcado pelo preparo físico e empenho tático 
“europeus”. É o que temos para hoje. A nostalgia do futebol brasileiro – sim, ele era maravilhoso – cria angústia inútil. Somos índios velhos tateando dentro da 
maloca, atrás de formas familiares que já não estão lá (O GLOBO, 20/06/2014, 
Segundo Caderno, p. 8, grifos nossos).  

 Traços que antes eram característicos do nosso futebol e que geravam identificação 
com os torcedores e eram representativos simbolicamente do nosso país, agora podem ser 
vistos em jogadores de outras nações mais do que nos brasileiros – não que anteriormente não 
encontrássemos jogadores com tais características, mas o artigo exalta hoje uma mudança, em 
que não teríamos mais tantos atletas brasileiros nessas condições.  
 Ao longo da cobertura do Mundial, antes do jogo diante de Camarões, temos alguns 
discursos de crítica em relação à preparação da equipe: “[...] A seleção brasileira não realiza 
um coletivo desde domingo. Mesmo assim, o goleiro [Júlio César] defendeu a estratégia da 
comissão técnica de poupar os jogadores” (FOLHA DE S.PAULO, 20/06/2014, p. D3); e 
“[...] Onde antes se falava de expectativas, das potencialidades do time e do sonho do título, 
agora se questiona insistentemente sobre problemas. As preocupações dão o tom” (O 
GLOBO, 21/06/2014, Copa 2014, p. 4). As escolhas por abordar esses problemas, podem 
causar “angústia” em relação à participação do time no Mundial. 
 Outra preocupação era com a postura dos torcedores nos estádios, como no texto “Tem 
que torcer - Para ganhar no grito”:  
 

Brasil perde de goleada dos vizinhos nas plateias do Mundial, e torcedores criam 
movimento que tenta reencontrar a euforia e virar esse jogo 
Além de Ribéry, Falcão Garcia e Ibrahimovic, a Copa do Mundo sofre o desfalque 
de outro craque, conhecido internacionalmente: a torcida brasileira. Aquele 
povo moreno e alegre, belo e musical, charmoso e empolgado, não deu as caras no 
Mundial verde-amarelo. No seu lugar, está sentada na plateia das arenas 
modernosas uma turma bem-nascida, portadora de entusiasmo flácido, que se empenha no hino à capela – e só. Uma derrota. Quando a Brazuca rola, eles 
fazem tudo errado. Para começar, guardam silêncio passivo, obedientes ao 
protocolo adequado a cinema ou teatro. Participam, vez ou outra, da ola (o 
movimento “dãããããããã criado no México e amado por Dona Fifa) e, pior, cantam o 
aborrecido “Sou brasileiro, com muito orgulho...” Têm levado olé dos vizinhos 
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do continente, muito mais familiarizados ao apaixonante ofício do torcer. 
[...] O time pentacampeão, na busca neurótica pelo hexa em casa, viaja pelo Brasil 
órfão do grito que precede a superação, e muitas vezes pavimenta a vitória. O 
estádio não vira caldeirão, não oferece raça, amor, tampouco paixão. Todo mundo 
cala o que deveria ser a torcida brasileira. 
[...] Uma das principais causas do problema, apontada por quem acompanha futebol 
obsessivamente, está no alto preço dos ingressos da Copa. Os pobres não 
interessam aos donos da bola – mas seriam eles os senhores da alegria. 
[...] Os brasileiros não brigam – nem cantam. Criado no batuque inflamado da Raça 
Rubro-Negra, o professor André Diniz (vencedor do Estandarte de Ouro, um dos 
maiores compositores da Vila Isabel) acha que a forma como o time canarinho está 
estruturado faz parte do problema. 
- O torcedor de futebol perdeu o amor pela seleção. Vê para se divertir, mas 
sofrer, se entregar, só pelo clube. Os jogadores não são daqui, não temos 
identificação com eles – analisa ele, sem ver uma solução (O GLOBO, 22/06/2014, 
Copa 2014, p. 14, grifos nossos).  

 A reportagem mostra que o torcedor não estaria familiarizado em torcer pela Seleção. 
Não teria identificação com o time e, por isso, não conseguia apoiar durante as partidas. Outro 
motivo apontado seria o preço dos ingressos que teria levado aos jogos pessoas que não 
estariam habituadas a torcer. Uma imagem de um torcedor “antipático” e uma representação 
de afastamento dele em relação à Seleção. 
 Em busca dessas identidades e da classificação, o time enfrentaria o seu terceiro jogo 
na competição: “Festa sob pressão - Em seu 100º jogo em Copas e com jogadores na berlinda, 
Brasil busca a vaga contra Camarões” (FOLHA DE S.PAULO, 23/06/2014, p. D1). Paulo 
Vinícius Coelho, no artigo “A seleção titular”, denota um sentido de “esperança” no time:  
 

Em cem anos, a seleção nunca repetiu tantas vezes um time titular quanto o que 
jogará hoje. Será a oitava partida dos 11 juntos. Venceram todas: França, Japão, 
México, Uruguai, Espanha, Sérvia e Croácia. [...] Se o time se conhece e vence 
sempre que se reúne, não há razão para falta de confiança. A memória de como 
se joga deve ser a base para corrigir defeitos da estreia contra a Croácia (FOLHA 
DE S.PAULO, 23/06/2014, p. D5, grifos nossos).  

 Exposições de “admiração” pela Seleção também são encontradas como na matéria: 
“Dia de carinho – Relaxante - Tensão pelo primeiro momento decisivo non Mundial é 
amenizado por recepção calorosa em Brasília e visita de parentes de jogadores ao hotel”. 
Além de Neymar, o zagueiro David Luiz começa a ter destaque como “ídolo” nos jornais: 
 

[...] Em Brasília, a equipe teve a recepção mais calorosa desde que se reuniu 
para disputar o Mundial. A porta do hotel que abriga os brasileiros foi ponto de 
concentração permanente de torcedores. Alguns passaram a noite junto à cerca que 
demarca a área interna de concentração. A cada aparição de um jogador, ouvia-se 
gritos histéricos. Até o hino nacional foi cantado.[...] As manifestações de apoio à 
seleção têm revelado o crescimento de um novo ídolo no elenco. Se Neymar é quase 
hors concours, David Luiz vê sua popularidade crescer sem parar (O GLOBO, 
23/06/2014, Copa 2014, p. 5, grifos nossos). 
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  O próprio Neymar foi o destaque diante de Camarões, na vitória brasileira por 4 a 
1144: “Neymar marca duas vezes, lidera artilharia do Mundial e agora é o sexto maior goleador 
da história da seleção, que enfrentará o Chile nas oitavas de final” (O GLOBO, 24/06/2014, 
Copa 2014, p. 1); “Evolução - Com dois gols de Neymar e ótima entrada de Fernandinho, 
Brasil goleia Camarões e encara o Chile nas oitavas de final” (FOLHA DE S.PAULO, 
24/06/2014, p. D1). E: 
 

[...] Neymar produziu um recital de futebol em Brasília. Driblou, passou, 
comandou, inventou, decidiu. É artilheiro da Copa, o sexto que mais gols fez na 
história da seleção. Tem só 22 anos. Onde vai parar? Boa pergunta. O problema é 
que cabe perguntar, também, onde vai parar a seleção se alguém parar Neymar. 
Ou se ele receber cartão, sentir uma lesão. Ontem, nos 4 a 1 contra Camarões, 
houve momentos em que Neymar não era um jogador do Brasil. Era o Brasil. [...] O que não falha é Neymar, o fenômeno de 22 anos (O GLOBO, 24/06/2014, 
Copa 2014, p. 3, grifos nossos).  

Vê-se questionamentos sobre a equipe sem o atacante. Um texto de exaltação, 
“encantamento” com o atleta. Além de Neymar, que tem a imagem pelo discurso de “único 
jogador que representa o estilo brasileiro de se jogar futebol” – como no trecho: “Era o 
Brasil” – os demais inspiravam pouca confiança, de acordo com a representação dos diários.  

Mesmo assim, temos uma demonstração de sentidos de “admiração” e “confiança” na 
equipe, como no editorial da Folha de S. Paulo, “Grandes esperanças”: “[...] A campanha 
brasileira, se não empolgou em campo, tampouco anulou o favoritismo que a história assegura 
à nossa seleção. Sem jogadores suspensos ou lesionados e terminando a primeira fase em alta, 
o time deu à torcida bons motivos para manter vivas as esperanças” (FOLHA DE 
S.PAULO, 24/06/2014, p. A2, grifos nossos). 
 Temos também composições textuais que podem aferir a identificação entre time e 
torcida. É o caso da matéria “Celebração conjunto - Todos em festa”: “Rio, São Paulo e 
Cuiabá reúnem torcidas animadas e barulhentas que, ao som de samba, funk e cornetas, 
comemoram em clima de confraternização a goleada do Brasil sobre Camarões” (O GLOBO, 
24/06/2014, Copa 2014, p. 7); e “Reação no grito - Após campanha em redes sociais e na TV, 
torcida brasileira mostra repertório mais variado e reina sozinha em Brasília” (FOLHA DE 
S.PAULO, 24/06/2014, p. D10); além de: 
 

[...] Ainda não foi a apoteose esperada, rola um desentrosamento, tampouco 
contagiou o estádio inteiro – mas pelo menos, o mais brasileiro dos ritmos deu o ar 

                                                 
144 Gols: 1º Tempo: Neymar, 17 e 35 min, Matip (Camarões), 26 min; 2º Tempo: Fred, 4 min e Fernandinho, 39 

min. 
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da graça na plateia da seleção. Sim, teve samba entre os cantos da torcida, no Mané 
Garrincha quase lotado, na goleada-alívio do Brasil sobre Camarões. Por duas vezes, 
surgiram os versos famosos: “Explode, coração/ Na maior felicidade/ É lindo, meu 
Brasil/ Contagiando e sacudindo essa cidade”. Viva! [...] Porque com samba e 
humor, o Brasil vai muito melhor (O GLOBO, 24/06/2014, Copa 2014, p. 4).  

 Outro exemplo dessa construção de proximidade é constatada no artigo “Alex Bellos”, 
de Kenneth Maxwell: 
 

Alex Bellos foi correspondente do “Guardian” no Brasil entre 1998 e 2003. [...] Ao 
contrário de muitos dos jornalistas estrangeiros que estão cobrindo a Copa, em sua 
maioria jogadores aposentados servindo como comentaristas, Bellos conhece 
realmente os jogadores e conversa com eles. Seu veredicto é encorajador. Ele diz 
que a seleção brasileira formou uma união nunca vista com o povo do país. Enfatiza o afeto das pessoas pela seleção, a despeito de muitos de seus jogadores 
defenderem times europeus há anos. Também diz que a Copa das Confederações do 
ano passado permitiu que os torcedores conhecessem os jogadores como pessoas. 
Alex Bellos aponta que Neymar defendeu o Santos por quatro anos antes de aceitar 
uma proposta do Barcelona, o que “o tornou um herói nacional”.  [...] A seleção 
brasileira está unida sob o paternal Felipão e não sofre mais com os rachas causados 
pelos egos superdimensionados de anos passados. Bellos concluiu que a seleção 
brasileira na Copa “ainda não convenceu o país de que é um time vencedor, mas 
já conquistou seu coração” (FOLHA DE S.PAULO, 26/06/2014, p. A2, grifos 
nossos).   

Como vemos nas expressões destacadas, são enfatizadas relações de identificação do 
torcedor com a equipe brasileira. Esse sentimento também é visado ao optar por reportagens 
como “Uma vitória para quem precisa - Jogadores fazem a alegria de crianças vítimas da 
enchente de 2011 que devastou Teresópolis” (O GLOBO, 26/06/2014, Copa 2014, p. 3). 
 Contudo, encontramos no mesmo dia, um discurso contrário, que tende a um 
distanciamento. É o texto “Luta de classes canarinho”, de Alan Gripp: 
 

Depois dos xingamentos a Dilma, a polêmica copeira da vez é o comportamento 
chocho da torcida brasileira nos estádios, que levou olé dos mexicanos em 
Fortaleza e periga tomar um baile dos chilenos em Belo Horizonte. Para a decepção 
dos turistas e da imprensa estrangeira, que nos têm como um povo musical, os 
brasileiros exibem um repertório pobre, quase sempre limitado ao enfadonho “eu 
sou brasileiro...”. [...] Segundo versão corrente, a pasmaceira se explica pelo preço 
dos ingressos, que encheu as arenas padrão Fifa de bem-nascidos e seu comportamento monótono. [...] Mas por que então não conseguimos cantar algo 
além de “com muito orgulho, com muito amor” diante da seleção? Pitacos 
despretensiosos: Nossa vocação é clubística, gostamos da seleção mais porque ela 
reúne os craques dos times que aprendemos a amar desde criancinha e menos por amor à pátria. [...] Mais: o Brasil joga mais no mundo árabe do que em seu 
país, dificultando uma identificação com o torcedor. Provavelmente há muitas outras 
razões (FOLHA DE S.PAULO, 26/06/2014, p. A2, grifos nossos).   

 O ato de torcer pela Seleção com um sentido de patriotismo é questionado, já que a 
identificação pelos clubes de futebol seria maior. 
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 Às vésperas da partida pelas oitavas de final, onde quem perdesse estaria fora da Copa, 
notamos que os jogadores da Seleção Brasileira começam a ser categorizados como 
“ansiosos”, “nervosos” diante da possibilidade de perder em casa: “À flor da pele - Decisão 
sob tensão”; “Dez entre dez jogadores da seleção admitem que estão ansiosos, emocionados, 
por estarem disputando a Copa do Mundo. O técnico Felipão também não esconde que anda 
nervoso, e, vez por outra, se pega assustado com tanta responsabilidade” (O GLOBO, 
28/06/2014, Copa 2014, p. 3); “Tensão - Felipão e Thiago Silva revelam nervosismo antes de 
jogo decisivo contra o Chile em Belo Horizonte” (FOLHA DE S.PAULO, 28/06/2014, p. 
D1); “[...] ‘Ficamos a partir de agora um pouco mais envolvidos, diferentes, um pouco mais 
assustados, mais nervosos. Quando fico um pouco sozinho, fico pensando e até nervoso’, 
admitiu Felipão” (FOLHA DE S.PAULO, 28/06/2014, p. D3). 
 Em campo, o nervosismo ficou evidente. Vários atletas teriam demonstrado um abalo 
emocional quando o jogo foi para a cobrança de pênaltis, após empate em 1 a 1. Mesmo 
assim, o Brasil venceu a disputa com o Chile por 3 a 2145. A atuação foi questionada nos 
jornais: “Júlio César e trave salvam Brasil de vexame em casa - Time de Felipão faz contra o 
Chile a sua pior partida, mas, nos pênaltis, avança às quartas de final graças ao goleiro” 
(FOLHA DE S.PAULO, 29/06/2014, p. D1); “Júlio César salva o Brasil - Em partida 
dramática, seleção joga mal, se classifica nos pênaltis e vai às quartas de final com a 
Colômbia, que vence Uruguai146 no Maracanã” (O GLOBO, 29/06/2014, capa). 
 Os jornais abordaram o choro de alguns atletas e a mudança de humor do treinador 
brasileiro: “Eleito pela Fifa o melhor do jogo contra o Chile, Júlio César chorou antes e 
depois da cobrança dos pênaltis” (FOLHA DE S.PAULO, 29/06/2014, p. D3); “Furioso - 
Felipão reclama da arbitragem e dos adversários, diz que ‘não aguenta mais’ e que vai voltar 
ao seu estilo ‘agressivo’ no banco de reservas”: 
 

[...] “Não é fácil jogar em casa. Assumimos a responsabilidade de que temos de ser 
campeões. O povo abraçou essa ideia. Podíamos fugir do assunto, mas, quando se 
faz uma promessa, tem de ir até o fundo”, afirmou Felipão. “Existe uma tensão, 
uma dificuldade, uma apreensão... Faltam três jogos, para atingir o céu”, 
acrescentou ele, que reclamou das falhas do time no Mineirão (FOLHA DE 
S.PAULO, 29/06/2014, p. D4, grifos nossos).  

                                                 
145 Gols: 1º Tempo: David Luiz, 18 min, Alexis Sánchez (Chile), 32 min. Nos pênaltis, David Luiz, Marcelo e 

Neymar para o Brasil. Aránguiz e Diaz para o Chile. Perderam: William e Hulk (Brasil); Pinilla, Sánchez e 
Jara (Chile). 

 146 Com a derrota, o Uruguai se despediu da Copa justamente no estádio em que se sagrou campeão mundial em 
1950. 
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Podemos ver que palavras que remetem a sentimentos de “angústia”, “apreensão” em 
relação a possível eliminação no torneio são mais constantes. Inclusive, quando se refere ao 
comportamento da torcida, como em “Após viver tensão, torcida canta ‘o campeão voltou’ - 
Público se cala após ensaiar novas canções no Mineirão e só explode no fim; torcedores 
trocam socos”: 

 
[...] A torcida do Brasil tentou emplacar um novo grito de guerra. Pessoas com 
megafones distribuíam papéis com letras de músicas para serem cantadas. Na folha, 
estava escrito: “Pule, grite, cante, se empolgue. Faça a sua parte!”. A campanha é 
tentativa de fabricar novas músicas de incentivo para a seleção. E responder a 
“Brasil decime que se siente” (“Brasil, diga me como se sente”), música provocativa 
criada por argentinos, que virou febre na Copa do Mundo. 
Alguns trechos de músicas ensaiadas foram tentativas de autoafirmação. “Eu 
sou brasileiro. Não sou argentino”, cantavam em uma delas. Nenhuma deu certo. [...] No intervalo da prorrogação, os ânimos se exaltaram, mas dessa vez 
entre os próprios brasileiros. Grupos se acusavam de não incentivar o time. 
Dois homens trocaram socos e foram logo separados. Ao final do jogo, brasileiros 
começaram a xingar chilenos e a cantar “Adiós, Chile”. Um brasileiro levou um 
soco na boca de um chileno e foi parar na enfermaria (FOLHA DE S.PAULO, 
29/06/2014, p. D6, grifos nossos).  

Uma representação de uma torcida que não teria identidade, onde os gritos de 
autoafirmação vinham em resposta a cantos de outras seleções. O nervosismo demonstrado 
pelos atletas também é relatado entre os que foram torcer, como vemos nos trechos grifados. 
Outro momento que também é identificada essa construção é na reportagem “Tensão 
atrapalha - Melhora sutil - Torcida do Brasil no Mineirão é a mais animada do Mundial, com 
novas músicas, mas cantoria ainda está longe de festa da arquibancada de rivais sul-
americanos” (O GLOBO, 29/06/2014, Copa 2014, p. 6). 
 Também são encontradas críticas ao futebol apresentado pela equipe, como no artigo 
de Paulo Vinícius Coelho, “Repensar”: “[...] O Brasil dos velhos tempos, da técnica e da troca 
de passes, ontem foi só o time da força e das ligações diretas. Nem de longe era a 
representação do que se imagina do futebol brasileiro” (FOLHA DE S.PAULO, 29/06/2014, 
p. D15). 
 A memória da Copa de 1950 também é evidenciada, agora na figura do goleiro. As 
defesas de Júlio César seriam a redenção para Barbosa e outros goleiros – como vemos na 
parte destacada -, como na matéria “Júlio César salvador”:  
 

[...] No ritual de antes dos jogos, Júlio César é dos poucos a descer do ônibus sem 
carregar uma mochila. O peso nas costas já é grande, seja pela falha há quatro anos, 
seja pela ligação entre as Copas que o Brasil organiza. Cristo negro do futebol 
brasileiro, Barbosa foi crucificado pelo gol que deu o título ao Uruguai em 1950. Em meio ao drama do goleiro, Júlio César evocou outras lendas para 
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celebrar a alforria. Inspirado desde garoto por Taffarel, decisivo nos pênaltis que 
deram o tetra em 1994 e levaram o Brasil à final do Mundial seguinte, o camisa 12 
repetiu o ídolo para honrar todos os goleiros brasileiros (O GLOBO, 29/06/2014, 
Copa 2014, p. 3, grifos nossos).  

 Após a classificação diante do Chile e no período que antecedeu a partida contra a 
Colômbia, passamos a ter a Seleção categorizada como uma equipe que não estaria preparada 
emocionalmente para a pressão de defender o país em casa. Como no artigo “Não chore por 
nós, seleção”, de Renato Maurício Prado: 
 

[...] Jogar uma Copa do Mundo em casa, certamente, é algo único e muito especial. 
Jogar esta Copa com a OBRIGAÇÃO de ganhar agrava muito a situação e anaboliza 
de forma cavalar a descarga de adrenalina no sangue de nossos jogadores. [...] Se o 
Brasil perder, o mundo não acabará. Que nossos craques tirem esse peso absurdo das 
costas e apenas joguem. Com alegria. Quem sabe assim nosso futebol não 
reaparece? (O GLOBO, 30/06/2014, Copa 2014, p. 4). 

 
Ou na reportagem: “Calma, gente - Pilha de nervos - Choro do capitão Thiago Silva, 

descontrole de Neymar e briga da comissão técnica mostram como a seleção está tensa”:  
 

A obsessão de todo um país pela conquista da Copa em casa contaminou os 
encarregados da missão em campo. O funil da competição se aperta, as partidas 
ganham em drama, a pressão se acentua – e a seleção brasileira parece à beira de 
um ataque de nervos. [...] No momento em que as duas equipes se preparavam para 
os pênaltis, o zagueiro Thiago Silva – o responsável por levantar a taça, se ela vier – 
simplesmente virou as costas, fechando-se numa oração, sentado na bola ao lado do campo. Antes, procurou voluntariamente o técnico Luiz Felipe Scolari para 
se escalar como último a bater, num improvável desempate no 11º jogador (O 
GLOBO, 30/06/2014, Copa 2014, p. 4, grifos nossos).   

 São, na maioria, representações de valência negativa, de jogadores incapazes de 
enfrentar as adversidades, o que pode visar sentidos de “angústia”, “medo”, “aversão” dos 
torcedores em relação ao time. Podemos ratificar em escolhas textuais como as localizadas no 
artigo “Volta Dunga”, de Vinícius Mota: 
 

[...] A equipe de Felipão se mostra vulnerável menos pelo futebol, mediano como 
o das demais equipes do Mundial, e mais pela notável imaturidade dos jogadores. [...] Em campo, quando a expectativa de milhões de brasileiros pesa nas 
costas, os meninos mimados não têm a quem recorrer. Entram em pane. Deixam-
se dominar por adversários mais fracos. Choram. Que falta faz alguém como 
Dunga comandando a seleção dentro das quatro linhas. Na ausência de jogador com 
esse perfil, que o choque de haver avistado o precipício tenha representado a 
passagem para a vida adulta desta geração (FOLHA DE S.PAULO, 30/06/2014, p. 
A2, grifos nossos).  

Também na matéria “São tantas emoções - A seleção no psicanalista - Psicólogos 
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esportivos se dividem sobre a reação dos jogadores na disputa de pênaltis contra o Chile, mas 
são unânimes ao afirmar que motivos não faltam” podemos encontrar trechos dessa 
construção: 

 
O choro dos jogadores da seleção brasileira durante a execução do Hino Nacional 
antes das partidas da Copa se estendeu à cobrança dos pênaltis, no último jogo, com 
o Chile, e tomou conta das rodas de conversas dos torcedores. Além do futebol 
modesto que tem apresentado, também passaram a preocupar as demonstrações 
de que a seleção está com os nervos à flor da pele (O GLOBO, 01/07/2014, Copa 
2014, p. 4, grifos nossos).  

Temos, inclusive, textos que ouvem especialistas para analisar o desgaste emocional 
da equipe, como em “Seleção parece não controlar a ansiedade, diz psicóloga”:  

 
A seleção parece estar sem o equilíbrio emocional ideal para a Copa, diz a psicóloga 
Katia Rubio, professora da Escola de Educação Física e Esportes da USP. [...] Já a 
recusa de Thiago Silva de bater pênalti divide opiniões. Eduardo [ Cillo ] elogia a 
atitude. “Ele sabia que não estava bem e pensou no grupo”. Para Rubio, “o líder 
não pode deixar de guerrear” (FOLHA DE S.PAULO, 01/07/2014, p. D5, grifos 
nossos).  

Aqui, temos uma construção ambígua, mas verificamos matérias em que há uma 
concepção de que o “choro” seria algo apenas positivo. Como nos textos “Covardia de 
verdade é não se emocionar”, de Pedro Motta Gueiros: 

 
[...] Embora ninguém possa precisar o que se passa no coração alheio, a julgar pelo 
depoimento emocionado numa propaganda de telefonia, Thiago Silva foi uma 
antena que recebeu toda a carga da instabilidade nacional. O medo tomou conta do 
zagueiro porque o Brasil só tem a opção de vencer a Copa, porque a derrota representa a cruz que a seleção de 1950 carrega até hoje. Não adiante os 
analistas teorizarem que, no mundo globalizado, os vilões são passageiros, e os 
heróis definitivos. [...] Chorar numa hora dessas é coisa de homem. Covardia é 
não se emocionar (O GLOBO, 01/07/2014, Copa 2014, p. 5, grifos nossos).  

 E “Chorar é bom”, do ex-jogador Tostão: 
 

[...] Como era esperado, a onda é dizer que o problema maior da seleção é 
emocional, que os jogadores não suportam a pressão e que choram demais, como se 
o choro fosse incompatível com a razão e a lucidez. Penso o contrário. O que salva 
a seleção é o envolvimento emocional dos jogadores, empurrados pela torcida e pela pressão de jogar em casa. Evidentemente, em algum momento, acontece uma 
exagerada reação emocional. É inevitável. Aí, tem de entrar Felipão, com a ajuda da 
psicóloga (FOLHA DE S.PAULO, 01/07/2014, p. D4, grifos nossos).  

 Essa relação contraditória seguiria nos jornais. O artigo “Meninos que fazem”, de Ruy 
Castro, volta com a construção negativa: “[...] Os grandes também choram. Mas só depois de 
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terminada a partida. Chorar no hino, durante o jogo ou a minutos de uma cobrança de pênaltis 
parece coisa de meninos que fazem nas calças, e pode nos custar caro” (FOLHA DE 
S.PAULO, 02/07/2014, p. A2). 
 O sentimento de “preocupação” com o emocional dos atletas também estava em 
matérias como “Brasil no divã - Felipão chama psicóloga às pressas para ajudar a tratar 
instabilidade emocional dos jogadores” (FOLHA DE S.PAULO, 02/07/2014, p. D10). 
  Muitas dessas abordagens sobre a pressão que a Seleção sofria, relacionavam o 
sentimento com a derrota na única Copa disputada no Brasil até então, a de 1950. Como no 
artigo “Mirar a glória”, de Juca Kfouri: 
 

De repente, o que era óbvio se tornou urgente: a imaturidade da seleção brasileira 
transformou a euforia da Copa das Confederações em medo na Copa do Mundo. 
Medo que paralisa, que faz as pernas pesarem, tremerem, que faz tropeçar na bola, 
fugir dela ou mandá-la para bem longe. Daí a necessidade de mudar o discurso, 
procurar outro caminho para atingir o objetivo. Jogar sem medo de ser feliz significa 
tirar o peso do receio, trocar o temor pela alegria da conquista da taça. [...] Quantos 
são os vilões na história do futebol brasileiro? Na verdade verdadeira só um, o 
goleiro Barbosa, e injustamente, assim como injusta é a lenda de que Bigode se acovardou perante Obdulio Varela. Porque depois, por mais que houvesse quem 
tentasse fazer de Toninho Cerezo o culpado da derrota de 1982, não colou por muito 
tempo. Como não colou em Zico a de 1986 e aí por diante, embora Júlio César tenha 
padecido até o sábado passado o amargor da eliminação em 2010. Mas também já 
passou. Porque hoje em dia tudo passa, tudo é consumido muito rapidamente, o 
vilão de ontem é logo substituído pelo de hoje, que será trocado pelo de amanhã 
(FOLHA DE S.PAULO, 02/07/2014, p. D5, grifos nossos).  

 O texto, apesar de sugerir a mudança de foco na direção do orgulho de vencer a Copa 
e não o medo de perdê-la, acaba fazendo analogia com 1950 e demonstrando que os culpados 
pela derrota no Brasil são os únicos que ainda são considerados vilões. Essa referência a 1950 
é retomada também no artigo “Monstros também amarelam”, de Rogério Gentile, ao tratar do 
capitão brasileiro em 2014, o zagueiro Thiago Silva: 
 

[...] Voltou ao Brasil para jogar no Fluminense, onde ganhou o apelido de “monstro” 
em razão de suas atuações impressionantes e iniciou sua trajetória de sucesso até a 
Copa, quando, diante de milhões de telespectadores, sentou numa bola para rezar e, 
assustado, simplesmente amarelou. Por muito menos, na Copa de 1950, um outro 
defensor brasileiro ficou marcado, chamado de covarde e considerado um dos principais responsáveis pelo “Maracanazo”. Naquela partida, segundo o jornalista 
Mário Filho – irmão de Nelson Rodrigues -, Bigode levou um safanão de Obdúlio 
Varela, não reagiu, e, desmoralizado, perdeu o duelo para Ghiggia, que participou 
dos dois e decisivos gols uruguaios. Bigode negou ter sofrido a agressão, mas 
passou a vida apontado como um dos símbolos do tal complexo de vira-lata. Thiago 
Silva, ao contrário de Bigode, que nunca mais disputou uma partida pela seleção 
brasileira, ganhou uma nova chance com a bola na trave que manteve o Brasil na 
Copa do Mundo. Quem sabe, conseguirá provar que um “monstro” pode, sim, 
sobreviver a um papelão depois de um dia difícil (FOLHA DE S.PAULO, 
03/07/2014, p. A2, grifos nossos). 
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 Ao utilizar a expressão “por muito menos”, coloca-se Thiago como pior do que 
Bigode, um dos considerados culpados pela derrota em 1950. Uma percepção de “aversão” 
em relação ao zagueiro do time atual. 
 Poupado das críticas sobre o abalo emocional estava o atacante Neymar: “Mente sã - 
Sem medo de ser feliz - Neymar treina, mostra estar pronto para enfrentar a Colômbia e 
exorciza pressão na reta final da Copa” (O GLOBO, 03/07/2014, Copa 2014, p. 5); “A dois 
jogos da final da Copa que sonhou disputar, Neymar, craque da seleção brasileira, diz que 
abre mão de dar espetáculo dentro de campo e prefere vencer de “meio a zero” para 
conquistar a taça” (FOLHA DE S.PAULO, 03/07/2014, p. D4). Na expectativa pelas quartas 
de final, temos as construções de “confiança” e “esperança” no camisa 10 da Seleção para a 
partida contra a Colômbia, o segundo jogo da equipe no Castelão, em Fortaleza. 
 A imagem de “equipe tensa, nervosa” também é amenizada: “O quinto passo - A três 
jogos do hexa ou a um do nada - Mais calma e confiante, seleção decide com a sensação 
Colômbia, hoje, em Fortaleza, quem fica com uma vaga na semifinal” (O GLOBO, 
04/07/2014, Copa 2014, p. 1, grifos nossos); “[...] Ontem, o zagueiro Thiago Silva marcou 
posição. Poucas vezes desde o início da Copa do Mundo e a consequente ampliação da 
pressão sobre o time, se mostrara tão à vontade” (O GLOBO, 04/07/2014, Copa 2014, p. 5, 
grifos nossos); e: “Motivado – Seguro – Tranquilo - Virou o jogo? - Após tensão contra o 
Chile, Felipão vê time bem psicologicamente, diz que não haverá guerra contra a Colômbia e 
repete que o Brasil está com a mão na taça” (FOLHA DE S.PAULO, 04/07/2014, p. D1, 
grifos nossos). 
 Porém, a categorização de time “favorito” é cada vez mais escassa. O que verificamos 
é um cenário de crítica sobre o futebol apresentado na Copa. Como no artigo “O peso 
temível”, de Arthur Dapieve: 
 

[...] Das 12 seleções brasileiras que vi jogar em Copas do Mundo desde a do tri, a 
atual é a mais desarticulada, trêmula e fosca de todas, com exceção do time de 
1990, treinado por Lazaroni. [...] Sabia-se que a safra não era boa tecnicamente, 
mas não se suspeitava que fosse indigente taticamente. A conquista do penta nos 
dava o direito de esperar mais de um escrete de Felipão. [...] Pela sua história 
gloriosa, a amarelinha sempre carregará aquilo que James Baldwin chamou de “o 
peso temível da esperança” num romance (O GLOBO, 04/07/2014, Segundo 
Caderno, p. 8, grifos nossos).  

 Ainda no dia da partida contra a Colômbia, a Folha de S. Paulo apresentou uma 
pesquisa onde o atacante Fred era considerado “o pior jogador do Brasil na Copa”: “Segundo 
Datafolha, índice de reprovação ao atacante chega a 21%; para 56% dos entrevistados, 
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Neymar é o melhor do time” (FOLHA DE S.PAULO, 04/07/2014, p. D6). 
 A vitória contra a Colômbia nas quartas de final por 2 a 1147 levou o Brasil de volta a 
uma semifinal após 12 anos, onde jogaria com a Alemanha. A partida, porém, registrou a 
contusão do atacante Neymar, após levar uma joelhada do colombiano Zuñiga na coluna 
vertebral: “Brasil vai à semifinal, mas Neymar está fora da Copa - Com gols de zagueiros, 
seleção bate Colômbia por 2 a 1 e pega Alemanha; craque sofre fratura em vértebra” (FOLHA 
DE S.PAULO, 05/07/2014, p. A1). 

Os jornais abordaram a saída de Neymar da Copa relacionando com a queda na 
“esperança” de título: “Uma pancada no Brasil” (O GLOBO, 05/07/2014, Copa 2014, p. 1); 
“O time sem ele - O pesadelo - Fratura na terceira vértebra da região lombar, quase no fim do 
jogo com a Colômbia, tira Neymar do restante da Copa do Mundo. Craque deve ficar de três a 
seis semanas parado”: 

 
Eram 43 minutos do segundo tempo, O Brasil sofria para segurar o resultado contra 
a Colômbia. Foi quando aconteceu o lance que pode mudar o destino brasileiro 
na Copa. [...] Durante boa parte da Copa do Mundo, o rendimento abaixo do 
esperado da seleção e o brilho individual de Neymar fizeram o Brasil e o mundo se 
perguntarem como reagiria o time quando não tivesse o seu jovem craque. 
Agora, o time de Felipão se vê diante do desafio de sobreviver à perda (O 
GLOBO, 05/07/2014, Copa 2014, p. 4, grifos nossos).  

 Contudo, outras construções, como a analogia com a Copa de 1962, quando Pelé se 
machucou e ficou fora do Mundial, sendo substituído por Amarildo, visavam recuperar o 
“otimismo” em relação à conquista. Como no artigo “Só faltam dois”, de Tostão: 
 

[...] Novamente, o Brasil ganhou, graças, principalmente, às excepcionais atuações 
dos dois zagueiros e ao envolvimento emocional dos jogadores, guerreiros, 
apoiados pela torcida. Jogar em casa tem sido decisivo. [...] Triste ficar sem 
Thiago Silva e, principalmente, Neymar, neste momento decisivo. É possível que a 
equipe se supere, que apareça um Messias, como Amarildo, na Copa de 1962, 
quando o Brasil ficou sem Pelé. Se o time brasileiro ganhar o Mundial, será ainda 
mais heroico. Se perder, já existe uma desculpa convincente (FOLHA DE 
S.PAULO, 05/07/2014, p. D5, grifos nossos).  

 
 
 
 
 
                                                 
147 Gols: 1º Tempo: Thiago Silva, 6 min; 2º Tempo: David Luiz, 23 min e James Rodriguez (pênalti – 

Colômbia), 34 min. 
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Figura 29: Lesão de Neymar e classificação da Seleção às semifinais na 
capa de O Globo. 

 Fonte: O GLOBO, 05/07/2014.  
Esses questionamentos sobre a possibilidade do país ser campeão sem o seu principal 

jogador foram recorrentes: “Para Pelé, é possível ser campeão sem Neymar” (FOLHA DE 
S.PAULO, 05/07/2014, p. D6); E: “Impossível?”, de Juca Kfouri: 

 
Parece impossível. E é? Deve ser, afinal a Alemanha tem mais jogadores decisivos 
que a seleção brasileira, tem mais entrosamento, seu técnico trabalha no time há 
muito mais tempo que Felipão e mesmo contra o time nacional completo os 
alemães seriam favoritos. Agora, sem Thiago Silva e sem Neymar os 
germânicos não são apenas favoritos, são barbada. E é aí que mora o perigo. Para eles. Livre do vexame de não chegar às semifinais, a seleção brasileira virou 
azarão, diante da missão impossível. A torcida que for ao Mineirão na terça (8) sabe 
que irá naquela base do “eu acredito”, mas à espera de um milagre (FOLHA DE 
S.PAULO, 05/07/2014, p. D6, grifos nossos).  

 Vemos que a construção é de uma equipe que, mesmo sem ser favorita, sem Neymar, 
poderia eliminar a Alemanha e jogar a final. 
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 O escolhido pelos jornais para substituir o atacante na condição de “ídolo” foi David 
Luiz: “[...] Fim de jogo, um som ecoava por todo o Castelão. Quase 60 mil pessoas gritavam o 
nome de David Luiz, justa homenagem que antecipava a escolha da Fifa. Melhor jogador do 
jogo [...] Depois de Neymar, é de longe o jogador mais festejado e identificado com o 
torcedor brasileiro” (O GLOBO, 05/07/2014, Copa 2014, p. 7). 
 No artigo “Príncipe sarará”, de Xico Sá, vemos a concepção de similitude com heróis 
da Literatura e da História, onde são, inclusive, atribuídas características a ele que o autor 
chama de “noção máxima de brasilidade”: 
 

[...] Mesmo com todos os erros, segue o time de David Luiz, o nosso Corisco na 
batalha da terra do Sol. E a ele, somente a ele, me dedico nas próximas linhas, não é 
apenas o personagem, o cara, o garoto que as meninas adoram, é um herói em 
carne e osso dos tempos modernos. Melhor: David Luiz é uma mistura do 
Pequeno Príncipe com o mais destemido dos cangaceiros de Lampião. [...] O 
Pequeno Príncipe é sarará e, contra tudo todos, sarará-branquelo, sarará-criolo, 
sarará como noção máxima de brasilidade. Até a final, Pequeno Príncipe em pele 
de Corisco (FOLHA DE S.PAULO, 05/07/2014, p. D19, grifos nossos).  

 A torcida também foi destacada nas reportagens: “Alegria e calor - Euforia amarela - 
Com mais sofrimento do que gritos, torcida brasileira se mistura à colombiana em camisas da 
mesma cor e transforma otimismo do pré-jogo em angústia. Não deu tempo de sofrer por 
Neymar” (O GLOBO, 05/07/2014, Copa 2014, p. 10); “Aguenta coração - Faltam dois - 
Torcida brasileira explode de alegria com a vitória sobre a Colômbia e a classificação às 
semifinais” (O GLOBO, 05/07/2014, Copa 2014, p. 11); Inclusive, os próprios torcedores que 
foram ao estádio: “Torcida no Castelão supera apatia e incentiva time”; “O Castelão reagiu. 
Abafada pelos mexicanos no empate da primeira fase, a torcida brasileira na arena de 
Fortaleza foi nesta sexta (4) a que mais empurrou a seleção na Copa-14” (FOLHA DE 
S.PAULO, 05/07/2014, p. D9). Uma representação, pelos jornais, de apoio dos torcedores à 
Seleção que também é encontrada no dia seguinte, na reportagem “Torcedor também abraça 
seleção nas redes sociais” (O GLOBO, 06/07/2014, p. 24). 
 Com a ausência de Neymar, temos a categorização da Seleção oscilando de “favorito” 
a “não favorito, mas que poderia surpreender”. Como nos trechos: “Não acabou - Em vídeo, 
Neymar diz passar por momento difícil, afirma ainda ter o sonho de ser campeão e 
acreditar no hexa; comissão técnica teme abalo emocional do time com a perda do craque 
(FOLHA DE S.PAULO, 06/07/2014, p. D1, grifos nossos). Ou no artigo “Jogo do contente”, 
de Juca Kfouri: 
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[...] Se, para muitos, era impensável perder uma segunda Copa no Brasil, agora 
não é mais. Ao contrário, conquistar o hexa passou a ser um objetivo quase sobre-humano, uma façanha épica, dessas para nunca mais esquecer. Depois de 
amanhã, no Mineirão, os companheiros de Thiago Silva e Neymar estarão diante de 
um duro desafio: não sofrer uma derrota acachapante para os poderosos alemães. Já 
imaginou se além disso eles vencerem os germânicos? (FOLHA DE S.PAULO, 
06/07/2014, p. D3, grifos nossos).  

Outro exemplo é o texto “Livres da obrigação”, de Ruy Castro: 
 

[...] De repente, bem ou mal, salvos pelas traves e com gols de zagueiros, estamos 
nas finais. Considerando-se o que não jogamos até agora, o que vier é lucro. E, sem 
Neymar para salvar a pátria com seu talento solitário, nossa responsabilidade 
diminuiu ainda mais. Até para nós mesmos, deixamos de ser favoritos. Ficamos 
livres da obrigação de ser campeões – o que também não deixa de ser uma benção. E que pode resultar num fogo divino, a fazer com que o Brasil redescubra 
nas duas últimas partidas o futebol que pareceu ter desaprendido nas cinco primeiras 
(FOLHA DE S.PAULO, 07/07/2014, p. A2).  

Essas construções discursivas, ao mesmo tempo em que podem dar “esperança”, 
também têm a possibilidade de dar um sentido de “angústia”, “desconfiança” na equipe. 

Registramos, em contrapartida, um sentido de “confiança” no texto: “Neymar será 
como ‘El Cid’. E seu topete, nosso penacho”, de Renato Maurício Prado: 

 
Ainda dói na nossa alma a covarde joelhada de Zúñiga. Não creio na inocência do 
truculento colombiano. Não aceito desculpas. Neymar não merecia isso. Nós não 
merecíamos. A Copa não merecia. O futebol não merecia. [...] Que se danem, pois, o 
maldito Zúñiga, o escorregadio Joseph Blatter e seu fantoche Jerôme Valcke. A 
partir de agora, Neymar será o nosso El Cid. Tal e qual o bravo cavaleiro 
espanhol que, morto, liderou, a cavalo, os seus guerreiros na batalha contra os 
mouros, em Valência, a inspiração do nosso moicano nos guiará nesse final de 
Copa. Em cada passe de Oscar, a partir de agora haverá o talento do jovem 
craque criado na Vila Belmiro; em cada chute de Fred ou Hulk, a sua pontaria; 
em cada cobrança de falta de David Luiz, a sua precisão; em cada defesa de 
Júlio César, a sua energia; e em cada desarme de Fernandinho e Paulinho, a sua garra incansável. Todos seremos Neymar, de agora em diante. Do campo às 
arquibancadas. Das telinhas das casas e apartamentos aos telões dos restaurantes e das “Fun Fest”. Da ponta das chuteiras dos jogadores ao âmago do 
nosso coração. [...] Nélson Rodrigues costumava dizer que, quando orgulhoso, o 
brasileiro se sentia como um dragão da independência, de espora e penacho. Pois 
digo agora que, desde o diagnóstico da fratura na coluna de Neymar, todos passamos 
a ter um número 10 às costas e com ele desfilamos, imponentes, de topete moicano e 
cabelo descolorido na alma. E é assim que iremos à luta (O GLOBO, 06/07/2014, 
Copa 2014, p. 4, grifos nossos).  

 Ao atribuir características de “encantamento” aos demais atletas, podemos inferir um 
sentido visado de identificação com os jogadores da equipe. 
 Verificamos, nos periódicos dos dias anteriores ao jogo com a Alemanha, matérias que 
produzem a imagem de uma nova concepção de futebol praticado pela Seleção Brasileira, que 
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fugiria à sua identidade. Como na reportagem “Alemães dizem que Brasil joga ‘no limite da 
legalidade’”:  
 

Para os oponentes do Brasil na semifinal da Copa, a seleção de Felipão joga “no 
limite do que se considera legal” numa partida de futebol, com muita dureza, força 
física e jogadas ríspidas. [...] “Normalmente, temos na cabeça uma imagem do 
Brasil como um time de 11 artistas praticando sua arte, mas o futebol aqui 
mudou, o time brasileiro aprendeu a brigar, são lutadores duros, e temos de estar preparados para isso”, disse o volante [ Schweinsteiger ]. (FOLHA DE 
S.PAULO, 07/07/2014, p. D4, grifos nossos).  

 Outro exemplo desta mudança de característica no estilo de jogar brasileiro é notado 
no artigo “Seja grosso, seja herói”, de Joaquim Ferreira dos Santos: 
 

Rogai por nós, Frei Luiz, digo, joga por nós, David Luiz, porque chegou a hora de 
deixar de lado esse orgulho do jogo bonito, esse lepo-lepo futebolístico de bater 
com três dedos, humilhar o próximo com o drible da vaca e todas as demais 
miçangas que sempre adornaram o nosso colar de mágicos do ludopédico. Chegou a 
hora do vamuvê, do ripanachulipa e todas essas expressões na contramão do 
que a classe de Nilton Santos e Gerson nos acostumaram. Fazer o quê? Não tem tu, vai tu mesmo – e deixa que digam, que pensem, que falem. Vamos juntar essas 
vulgaridades clicherosas da várzea brasileira e rimar chulo com o tatu que lhe é 
símbolo. Foram-se os craques. [...] Chega de carregar nas costas a missão de 
alegrar o mundo, como se fôssemos os eternos Trapalhões da Fifa. Mudou a atração, 
senhoras e senhores. [...] Eu perdi a esperança de ver novamente, como naqueles 
filmes em preto e branco da Copa da Suécia, a mulher se levantar na arquibancada 
para, de boca aberta, olhos estupefatos, aplaudir às gargalhadas uma jogada maluca 
do Garrincha. Hoje, não sabemos apresentar qualquer esquete de diversão em 
campo. Reina o drama (O GLOBO, 07/07/2014, Segundo Caderno, p. 8, grifos 
nossos).  

 Um texto que, como vemos nos trechos grifados, pode contribuir para sentidos de 
“aversão” e “angústia” em relação à Seleção. Outro enquadramento que pode reforçar o 
afastamento do torcedor é verificado no texto: “Vamos para cima”, de Paulo Guedes: 
 

[...] O fanatismo do torcedor por seu clube de coração é mais intenso do que seu 
amor pela seleção. [...] A torcida pela seleção é um processo mais cerebral. 
Escolhemos os melhores craques. Hesitamos em cantar o Hino Nacional em 
desaprovação a um regime militar ou mesmo à corrupção sistêmica em um regime democrático. O entusiasmo com que se canta o Hino Nacional desde a Copa 
das Confederações reflete uma descoberta por parte das multidões. O amor à pátria 
de chuteiras pode ser dissociado das opiniões críticas que tenhamos à conduta dos 
governos (O GLOBO, 07/07/2014, p. 15, grifos nossos).  

O dia 08 de julho de 2014 marcaria o confronto entre Brasil e Alemanha. Nos jornais, 
destaque para a ausência de Neymar: “Nova formação - Estreia sem o camisa 10 - Técnico 
aposta no meio de campo com três volantes ou com Willian para suprir ausência de Neymar 
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contra a Alemanha” (O GLOBO, 08/07/2014, Copa 2014, p. 4). 
 Tema, inclusive, do editorial da Folha de S. Paulo “Sem ele, por ele”:  
 

[...] Entretanto, dado o impacto emocional que uma Copa exerce entre nós – e o 
impressionante empenho físico, técnico e anímico de tantos jogadores brasileiros, 
conscientes como nunca desse fato -, não será errado encarar a ausência de Neymar 
como uma motivação a mais para o jogo que se aproxima (FOLHA DE 
S.PAULO, 08/07/2014, p. A2, grifos nossos).   

Esse discurso de que a ausência de Neymar, motivaria o restante do elenco, é visível 
em outros textos. Entre eles, o “Não há favoritos”, de Tostão: 

 
[...] Hoje, quero ver Oscar ser mais que um bom coadjuvante e um bom prestador de 
serviços. Quero ver Hulk ameaçador, como tem feito, e também acertar o gol. Quero 
ver Fred ser muito mais do que um cone, um simulador de faltas e de pênaltis. Ele 
precisa jogar bem, mesmo se não fizer o gol. Se marcar, melhor ainda. Quero ver 
Willian (se entrar) mostrar que o gaúcho de bigode estava certo em convocá-lo. 
Quero ver todos se agigantarem. [...] No coletivo, a Alemanha é superior. É um 
time mais coeso, harmônico, com um princípio e um fim. Já o Brasil é mais 
passional. Vive de sobressaltos, de espasmos individuais e coletivos (FOLHA DE 
S.PAULO, 08/07/2014, p. D4, grifos nossos).   

 O estereótipo de “favorito”, visto no período antes da Copa, não categorizava mais a 
Seleção Brasileira. Novamente, encontramos momentos de uma nova configuração do futebol 
nacional, uma fuga ao estilo atribuído ao longo dos anos à equipe. Temos exemplos em: 
“Alemão critica jogo violento de brasileiros - Técnico Joachim Löw pede rigor à arbitragem e 
diz que Brasil x Colômbia ‘foi uma luta’” (FOLHA DE S.PAULO, 08/07/2014, p. D7); e 
“Entrevista Oliver Bierhoff: ‘Brasil joga duro e não tem mais estilo técnico do passado’ - Ex-
atacante que perdeu a final de 2002 e hoje diretor da seleção alemã diz que pressão de jogar 
no país afetou o time brasileiro” (FOLHA DE S.PAULO, 08/07/2014, p. D10). 
 Ao construir uma imagem de Seleção que foge a sua identidade, às características 
atribuídas historicamente ao time nacional, podemos ter um afastamento de identificação dos 
torcedores. A reportagem “Duelo de gigantes - Inversão de papéis - Se Brasil é criticado pelo 
estilo mais duro que bonito, a antes pragmática Alemanha tem mais técnica do que 
resultados” mostra como os dois países teriam alterado seus estilos nesta edição de Copa do 
Mundo: 
 

Duas das maiores escolas do futebol mundial duelam por um lugar na decisão da 
Copa, numa aparente inversão de papéis históricos. O mundo estranha este Brasil 
eficiente até aqui, mas distante de um jogo bonito, visto como “bruto” pelo 
treinador alemão e recordista de faltas na competição. Já a Alemanha, cuja tradição é 
marcada pelo pragmatismo e pela busca de resultados a qualquer custo, chega pela 
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quarta vez seguida entre os quatro melhores do torneio. Ao menos nas três últimas 
edições, fez sua transição para um estilo mais arejado, de bola no chão. Mas, 
agora, se vê diante de uma cobrança por resultados (O GLOBO, 08/07/2014, Copa 
2014, p. 6, grifos nossos).  

Assim, a Seleção Brasileira chegaria às semifinais. A matéria “Deus e o diabo na terra 
do gol”, de Eliane Brum, resumiria a campanha da equipe:  

 
[...] Tudo começou com tanta assepsia que parecia um banheiro de shopping chique. 
Uma seleção de garotos milionários, quase todos jogando em times europeus, bem 
longe do Brasil. Controlados pela CBF, exilados bem no alto, na Granja Comary, de 
onde só desciam para falar tendo as marcas dos patrocinadores como moldura, as 
respostas já treinadas antes com os “media trainings”. [...] Quando aterrissavam no 
campo, o futebol não empolgava, não era bonito, não era Brasil. Queria-se uma 
seleção brasileira quando a seleção era da CBF, cumprindo não um destino, mas um 
ambicioso plano de negócios. E, então, a vida se imiscuiu. A transgressão não veio 
pelo pé, mas pelas lágrimas. Choraram para muito além do hino a capela. [...] O 
capitão Thiago Silva, não. Acovardou-se, pediu para não bater pênalti, foi tomado 
pelo medo de fracassar diante de milhões. Humanizou-se. [...] Ao não suportá-la, 
talvez tenha feito o que melhor um capitão pode fazer num futebol de mercado: 
deixou escapar que não era um produto. E então o futebol, com sua melhor estética 
de drama, escapou do controle e começou. [...] O país é tomado por comoção, a 
identificação se completa, cada brasileiro é Neymar. No jogo contra a 
Alemanha será o Brasil contra todos. Finalmente a seleção cumpre, ainda que por caminhos enviesados, o seu papel de ser épica (FOLHA DE S.PAULO, 
08/07/2014, p. D14, grifos nossos).   

 Uma construção de “aversão” – “não era Brasil” -, mas ao mesmo tempo em que 
temos o sentido de “atração” e identificação com os torcedores. O jogo contra a Alemanha 
marcaria a oportunidade do país voltar a disputar uma final no Maracanã, assim como em 
1950.  

Contudo, a Seleção Brasileira não conseguiu passar pelos alemães. 
 
 
5.1.3 “Gol da Alemanha”: o vexame da, agora, “pátria sem chuteiras” 
 
 

A derrota para a Alemanha, por 7 a 1, no Mineirão148 marcou o maior revés brasileiro 
em Copas do Mundo. Na representação, pelos jornais, da eliminação nas semifinais temos 
escolhas textuais que remetem a sentidos de “vergonha”, “humilhação”, “ódio” e “repulsa”. 
Na capa de O Globo temos: “‘Mineiratzen’ – Vergonha, vexame, humilhação - Em menos de 
meia hora Alemanha faz 5 gols e massacra Brasil com placar final de 7x1; seleção sofre em 
                                                 
148 Gols: 1º Tempo: Müller (Alemanha), 11 min, Klose (Alemanha), 23 min, Kroos (Alemanha), 24 min e 26 

min, Khedira (Alemanha), 29 min; 2º Tempo: Schürlle (Alemanha), 24 min e 34 min, e Oscar, 44 min. 
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casa a maior derrota da história” (O GLOBO, 09/07/2014, capa). 
A palavra “Mineiratzen” seria um neologismo que faria paridade ao “Maracanazo” de 

1950 e serviria para nomear a derrota histórica de 2014.  
 

Figura 30: Capa após a derrota para a Alemanha destaca vexame brasileiro. 

 Fonte: O GLOBO, 09/07/2014, capa.  
Outros recortes que ratificam os sentidos visados citados acima: “E a seleção fez 

história - A pior derrota em 100 anos da equipe - O pior revés de um anfitrião de Mundial - A 
maior goleada em uma semifinal - A pior derrota de uma seleção campeã - O maior vexame 
do futebol brasileiro - Os jogadores de 1950 estão redimidos’ (O GLOBO, 09/07/2014, 
Copa 2014, p. 1, grifos do jornal). 

Essas comparações com 1950 foram encontradas em variados momentos, numa 
construção de que a derrota de 2014 teria demonstrado que a queda diante do Uruguai há 64 
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anos, não fora um vexame ou humilhação, como os próprios jornais colocaram durante anos. 
Na reportagem “Duro golpe 64 anos depois – Em escombros”, de Pedro Motta Gueiros, temos 
a frase: “Vexame que torna honrosa a derrota de 1950 suscita debate para que o futebol 
brasileiro recupere a identidade perdida junto com as linhas de um Maracanã que foi 
reformado para a festa alheia”: 

 
O barulho do silêncio, que ecoou no Maracanã depois da derrota de 1950, soava 
inexplicável para quem não testemunhou aquela jornada, até que a explosão de gols 
da Alemanha trouxe um vazio apaziguador no Mineirão. Depois de quase sete 
décadas condenadas ao limbo, as almas dos vice-campeões enfim se libertaram. Ao 
longo dos 90 minutos em que as ilusões do hexa se espatifaram contra o muro da 
realidade, a tragédia de 1950 se transformou definitivamente numa derrota 
honrosa. [...] Já que o velho Maracanã não está mais aqui para contar a história 
redimida de 1950, resta a prudência para que a destruição não se repita. Antes que 
novo linchamento aconteça apenas ao nível do campo, melhor discutir o andar de 
cima. A julgar pela injustiça que durou 64 anos, chegou a hora de proteger as 
vítimas e passar a limpo as instituições do futebol brasileiro (O GLOBO, 
09/07/2014, Copa 2014, p. 4, grifos nossos).  

Figura 31: Recorte da capa da Folha de S. Paulo destaca o placar no Mineirão. 

 Fonte: FOLHA DE S. PAULO, 09/07/2014, capa.  
A derrota de 2014 passa, então, a ser considerada pelos jornais “O pior vexame” 

(FOLHA DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D2): 
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[...] Prostado diante da Alemanha, o time de Luiz Felipe Scolari sofreu a maior 
goleada do futebol brasileiro em 84 anos de participações em Copas do Mundo. 
A equipe dirigida por Joachim Löw fez 7 a 1. Em apenas 29 minutos de jogo, já 
havia marcado 5 a 0, mais um recorde das Copas. Parecia um treino entre 
profissionais, de um lado, e juvenis, do outro. [...] Em 1950, a torcida no 
Maracanã cantava “Touradas em Madri” na goleada sobre a Espanha. Nesta terça, 
no Mineirão, brasileiros frustrados entoavam o “olé” das corridas de touro durante trocas de passes alemãs, mas como crítica à seleção brasileira (FOLHA 
DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D2, grifos nossos).  

 No trecho destacado, vemos ainda a representação da torcida brasileira torcendo contra 
a Seleção, uma construção de afastamento entre ambos. Outras matérias do dia também teriam 
essa imagem plasmada: Em “Na arquibancada – Sobrou a bronca”: “[...] Depois de Oscar 
balançar a rede no fim, um coro irônico ecoou entre os brasileiros: ‘Eu acredito’. Foi o retrato 
de uma derrota que não teve o silêncio do Maracanazo, em 1950. Dessa vez, a reação foi mais 
de espanto do que de choro (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 2014, p. 7). Ou no texto: 
“Mineirão tem tarde para esquecer com vaia e briga”: 
 

Torcida empurra seleção no início; depois vaia, grita ‘olé’ contra Brasil, troca 
agressões e deixa estádio antes do fim [...] A sequência de gols da Alemanha no 
primeiro tempo não deu tempo para a torcida brasileira, maioria entre os mais de 58 
mil torcedores, se recuperar, perplexa, do que assistia. Entre 11 min e 22 min, um ou 
outro canto de apoio do estádio ainda surgia. [...] Os brasileiros, então, aplaudiram 
os alemães. Veio o gol de Oscar e o estádio vibrou, mas as vaias logo voltaram. Ao 
final, reunidos no centro do campo, jogadores e comissão técnica foram vaiados 
pela última vez (FOLHA DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D16, grifos nossos).  

 A abordagem sobre o escárnio de parte da torcida em relação ao jogo também é 
constatada na reportagem: “Os dois lados da derrota - Tristeza nas ruas / Ironia nas redes”: 
 

Pelo país e nas arenas Fifa Fan Fest, torcedores não escondem a desolação diante da 
goleada da Alemanha. Mas, nas redes sociais, usam o bom humor e a irreverência 
para ajudar a superar o resultado humilhante. 
[...] Crianças, idosos e adultos, eram todos iguais: não seguravam o choro. 
[...] Em algum momento entre o segundo e o terceiro gols da Alemanha, parte dos 
brasileiros entendeu que seria mais fácil lidar com a eliminação da seleção recorrendo ao humor no lugar das lágrimas. E foi por conta disso que, antes 
mesmo de os alemães emplacarem o quarto da noite, centenas de piadas e 
montagens irreverentes caíram nas redes sociais, suavizando a dor de alguns e levando muitos outros às gargalhadas. Seguindo uma linha de raciocínio em 
comum, os internautas repetiam: “A gente perde a Copa, mas não a piada”. [...] E, 
quando eles fizeram o sétimo, muitos internautas cravaram: “Taí: superamos o 
trauma de 1950... com outro! Que beleza...” (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 2014, p. 
10, grifos nossos).  

 Ao tratar com humor a derrota, podemos inferir que temos – além de uma aceitação 
menos traumática da perda – uma diminuição de interesse pelo desempenho da Seleção.  
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Ainda assim, encontramos trechos em que o discurso pode visar sentidos de 
“humilhação”, “aborrecimento”, “desgosto” com a equipe: “O sofrimento dos brasileiros 
frente à derrota para a Alemanha foi sentido não só no Mineirão, mas em todo o país. 
Desespero, perplexidade, desolação. Assim, a torcida encarou os 7 a 1” (O GLOBO, 
09/07/2014, Copa 2014, p. 8-9); Ou ainda: “Seleção chega ao Rio sob protesto”: 

 
A seleção brasileira foi vaiada por 15 torcedores nesta quarta (9), ao deixar de 
ônibus a base aérea do Galeão, no Rio, à 0h10. Eles gritaram “vergonha” e 
acenaram com dinheiro diante da barreira de policiais que acompanhava o ônibus. 
Um torcedor arremessou uma laranja contra o vidro do veículo (FOLHA DE 
S.PAULO, 09/07/2014, p. D4, grifos nossos).  

Após a eliminação nas semifinais, os jornais deram destaque a possíveis atos que 
seriam desencadeados a partir de então: “Ônibus são incendiados e loja é saqueada em SP no 
fim do jogo”; “No Rio, festa tem pancadaria, furtos e seis pessoas detidas”; “Sindicatos 
retomam campanhas salariais e prometem greves”; “Com derrota, ativistas acreditam em 
maior adesão a protestos” (FOLHA DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D16). 
 Com o resultado também encontramos recortes que visam modificar a relação do 
futebol como um dos principais símbolos do Brasil, como no editorial da Folha de S. Paulo, 
“Pátria sem chuteiras”: 
 

Derrota brutal da seleção brasileira diante da Alemanha talvez possa 
representar o fim de uma era dentro e fora do futebol [...] O vexame histórico, ainda que não numa final de campeonato, vem eclipsar o 
famigerado ‘maracanazo’ de 1950. [...] A frustração – mas o termo é leve demais 
para descrever o que aconteceu – talvez possa, com o tempo, enquadrar-se num 
contexto diverso daquele que marcou, até hoje, as relações do brasileiro com seu 
esporte mais popular. Já constituía um fenômeno curioso que, no chamado país do 
futebol, tenham se observado movimentos expressivos, ainda que isolados, de 
oposição a que a Copa do Mundo se realizasse por aqui. A ideia de uma “pátria em 
chuteiras”, na célebre formulação de Nelson Rodrigues, terá provavelmente sofrido um subterrâneo desgaste ao longo dos anos. Um país mais diversificado, 
plural e rico foi deixando de ver, nos campos de futebol, sua única fonte de 
compensação diante dos muitos insucessos do seu projeto econômico e social. [...] 
Injustificado, talvez, tenha se provado o hábito de depositarmos tanto de nossa 
identidade nacional num único esporte, num único campo, num único jogo – que sempre é o de hoje. A paixão futebolística sobreviverá, é claro, ao pesadelo de 
ontem. Mas o massacre, no que teve de brutal e inesquecível, não maculou 
apenas a mística da camisa verde-amarela; talvez venha a significar também o 
encerramento de uma época em que país e estádio, povo e torcida, governantes e técnicos, nação e seleção tendem a ser vistos como a mesma coisa. [...] Talvez 
se possa dizer, a partir de agora, que o Brasil é maior que seu futebol – e que tem 
desafios mais importantes, e maiores, a vencer (FOLHA DE S.PAULO, 
09/07/2014, p. A2, grifos nossos).  
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 Neste texto, temos a desconstrução do epíteto “pátria de chuteiras”, representando a 
Seleção Brasileira de futebol como algo de importância menor do que tratamos 
historicamente. A derrota por 7 a 1, além de superar em trauma a derrota de 1950, pode ter 
representado, segundo o editorial, o fim da relação do time nacional como emblema de todo o 
país. 
 A imagem de um “novo estilo” de futebol brasileiro, que foge às características 
históricas atribuídas a ele estão presentes em textos como “Autópsia”, de Paulo Vinícius 
Coelho: 
 

O Brasil olhou para o lado quando sofreu o primeiro gol, olhou para baixo 
envergonhado depois de levar o quinto e a única coisa possível a fazer é tentar 
olhar para a frente. Difícil! [...] Há tempos, discute-se o que se passa no futebol 
do Brasil. Por que não se revela como antes, por que o toque de bola não é mais nosso. O tombaço do Mineirão tem de servir pelo menos para pensar sobre isso. [...] 
É preciso fazer a autópsia. Entender qual parte do vexame tem a ver com o abalo 
emocional, com as falhas táticas ou com as ausências de Neymar e Thiago Silva. 
Qual parte tem a ver com um processo de renovação total necessário para que o 
futebol do Brasil sobreviva (FOLHA DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D8, grifos 
nossos).  

Ao usar a palavra “autópsia”, podemos visar a concepção de que o futebol brasileiro 
estaria “morto”. Passa-se, então, a termos discursos de mudança. Um exemplo é o artigo 
“Vexame histórico”, de Tostão: 

 
[...] Foi uma tragédia. Triste, muito triste, a maior derrota de toda a história da 
seleção brasileira. De consolo, quem sabe, sirva para que haja grandes 
mudanças, para valer, dentro e fora de campo, desde as categorias de base. É 
preciso haver uma mudança de conceitos e diminuir a promíscua troca de favores, uma praga nacional, que assola o futebol e o país (FOLHA DE 
S.PAULO, 09/07/2014, p. D9, grifos nossos).  

Ou na coluna de Ancelmo Gois, “A hora de reagir é agora”: “Resta torcer para que a 
pancada violenta nos abra o olho. Potências entram em decadência, morrem. O futebol 
brasileiro é mal administrado há muito tempo. Estamos dilapidando um patrimônio de valor 
incalculável (O GLOBO, 09/07/2014, p. 15). Assim, a necessidade de recuperar o futebol 
vitorioso e vistoso de outros tempos, seria também uma das formas de elevar o interesse do 
torcedor pela Seleção. Outro artigo que trata deste tema é o de Fernando Calazans, “Uma 
única saída: ressuscitar”: 

 
O futebol brasileiro pentacampeão do mundo, os donos dos cinco títulos – 
jogadores, técnicos, torcedores de todas as épocas – não mereciam isso. Não 
mereciam saber disso, muito menos ver isso, presenciar isso, assistir a isso. Não 
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mereciam passar por essa vergonha, essa tragédia – e, vou dizendo logo, uma 
tragédia maior, muito maior, do que a vivida no Maracanã, na Copa de 1950, quando 
perdemos o título para o Uruguai, por 2 a 1. Não tem comparação. Quem imaginava 
que um dia fôssemos nos redimir daquela derrota, na primeira Copa realizada no 
Brasil, se sente, agora, na segunda, mais desencantado do que nunca, com a derrota 
de 7 a 1 para a Alemanha na semifinal. E quem achava que, lá atrás, tínhamos 
passado por uma vergonha simplesmente não sabe o que dizer. Ou talvez saiba: uma humilhação. O futebol brasileiro – aquele dos cinco títulos mundiais – só 
tem uma única saída: ressuscitar. Não há forma de remissão, de recuperação, de 
reação. O futebol brasileiro tem que nascer de novo. Tem que renascer. Para 
quem foi, para quem é pentacampeão do mundo, para quem tem um lugar definitivo 
na História, não deve ser impossível. [...] Esse jogo, essa derrota, essa goleada 
histórica tem que ser guardada na memória, para marcar o início de uma era de total 
reformulação (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 2014, p. 2, grifos nossos).  

 Neste recorte também verificamos trechos que trabalham a imagem de “humilhação” 
imposta pela derrota. Essa construção – de tendência de afastamento do torcedor - é recorrente 
ao longo de variadas matérias nas edições do dia seguinte à semifinal. Renato Maurício Prado 
trata como “A vergonha das vergonhas na Copa das Copas” (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 
2014, p. 6). 

A representação do treinador, Luiz Felipe Scolari, é de culpa pelo resultado. Em “Um 
técnico anestesiado - Palavras ao vento - Felipão diz não se arrepender de nada e explica que 
não treinou o time com Bernard para confundir o técnico alemão”, ele é colocado como um 
dos responsáveis pela derrota: 

 
[...] Felipão assumiu a responsabilidade pela tragédia, disse que as escolhas 
foram suas, mas em momento algum admitiu que se equivocou ao optar pela entrada 
de Bernard no lugar de Neymar. [...] O técnico brasileiro falou, falou e não 
convenceu ninguém. Sua justificativa deixou os presentes à coletiva de queixo 
caído. 
- Vocês da imprensa estavam todos lá e iam passar o que treinamos para os alemães. 
Queria confundir o técnico deles, mas o Bernard já sabia que iria jogar. 
[...] Com sua estratégia de tentar confundir Joachim Löw, o máximo que Felipão 
conseguiu foi confundir seu próprio time. Os jogadores não se encontraram em 
momento algum da partida, e o Brasil acabou levando um passeio como jamais 
levara em sua história. [...] Apesar do passeio que a seleção levou, principalmente 
na parte tática, Felipão não vê o futebol brasileiro e seus treinadores defasados em relação às grandes forças do futebol na atualidade. Para o técnico brasileiro, 
o que houve no Mineirão foi fatalidade (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 2014, p. 5).  

A ausência de Neymar é destacada na matéria: “Órfãos de Neymar – Jogadores da 
seleção brasileira e torcedores evocam o craque, mas avalanche de gols alemães silencia 
comoção” (FOLHA DE S.PAULO, 09/07/2014, p. D12). O atacante, fora da semifinal, fora 
poupado das críticas.  

Já os demais atletas, que participaram da partida, tiveram plasmadas imagens 
negativas. Os jogadores não receberam alcunhas, mas notas baixas, que variaram entre 0 e 2, 
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da equipe da Folha em relação ao desempenho no jogo. Já O Globo atribui adjetivos aos 
atletas, que receberam todos “nota zero”: “Júlio César – Soterrado; Maicon – Atropelado; 
Dante – Perdido; David Luiz – Atarantado; Marcelo – Enrolado; Luiz Gustavo – Derrubado; 
Fernandinho – Desgovernado; Paulinho – Superado; Oscar – Fraco; Hulk – Atabalhoado; 
Ramires – Irrelevante; Bernard – Equivocado; Fred – Trágico; Willian – Insípido; Felipão – 
Vencido” (O GLOBO, 09/07/14, Copa 2014, p. 6). A atuação do goleiro Júlio César, 
inclusive, foi criticada em uma matéria da Folha com um casal de aposentados, com o título 
“Foi mais vergonhoso que 50, diz casal formado no Maracanazo”: “Falaram tanto do Barbosa 
[goleiro brasileiro na derrota de 50], que levou dois, e esse aí [Júlio César] levou sete”, 
lamentava [Gabriel Ferreira da Silva, 89 anos] (FOLHA DE S.PAULO, 09/07/14, p. D16). Já 
n’O Globo temos a reprodução da manchete do diário espanhol El País: “O Maracanazo foi 
uma piada” (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 2014, p. 11). 
 Referências ao Mundial de 1950 também são notadas, novamente, em textos como 
“Pororoca de recordes - Desonra Amarela”, de Aydano André Motta: “[...] Barbosa, afinal, 
pode descansar em paz. O futebol brasileiro tem vexame maior para velar” (O GLOBO, 
09/07/2014, Copa 2014, p. 6). 
 Encontramos apenas uma representação contraditória, que faz uma valorização da 
importância do futebol e da Seleção para a sociedade brasileira. Na entrevista com o 
antropólogo Roberto da Matta, “‘Não há ganhador para sempre’”, mas que não menciona o 
resultado na semifinal: 
 

E esse nacionalismo não foi abalado com a derrota no Mundial de 1950? A gente 
soube se reerguer da final da Copa? 
- A derrota fortaleceu e ficamos esperando os momentos de vingança. E aí 
ganhamos cinco vezes o campeonato mundial. A Taça Jules Rimet ficaria com quem 
ganhasse três vezes a Copa do Mundo, e essa regra deve ter sido inventada por 
alguém que não acreditava que fosse possível algum país ganhar a taça três vezes. 
Mas nós ganhamos. Então, o futebol foi o primeiro momento em que 
acreditamos que era possível fazer a virada da modernidade, da democracia, da igualdade, da obediência às regras, da clareza das regras. Todo mundo no Brasil 
é capaz de discutir futebol, mas se inibe dependendo do grau de instrução em 
debater outros assuntos. O futebol é o código comum que nos une como 
brasileiros (O GLOBO, 09/07/2014, Copa 2014, p. 12, grifos nossos).  

 Nos dias posteriores, que precederam a disputa do terceiro lugar contra a Holanda, 
encontramos novas análises sobre a derrota. Repetidamente, temos comparações com o 
primeiro Mundial disputado no Brasil, como na seção Opinião d’O Globo, o artigo “A 
necessária superação do vexame”: 
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O período de 64 anos, de 1950 a 2014, é delimitado por duas tragédias na história do 
futebol brasileiro. Numa ponta, a perda do que poderia ter sido o primeiro título 
mundial, no Maracanã, para o Uruguai, e, na outra, a vexaminosa derrota por 
humilhantes 7 a 1 diante da Alemanha, terça-feira, no Mineirão. Era o penúltimo 
passo antes de se voltar seis décadas depois ao Maracanã para, enfim, vingar 50. 
Ora, o país lutou para sediar a Copa de 2014 com um objetivo principal: exorcizar 
aquele fantasma ao ser hexacampeão. Dois alvos em um. Não será, e ainda permitiu 
uma nova mancha nos 100 anos de seleção brasileira: a mais acachapante derrota nestas dez décadas. [...] É indiscutível que o 7 a 1 tem um peso específico 
não desprezível. Porém, de nada adiantará buscar culpados individuais, 
transformar o Fred num Barbosa, o goleiro de 50. Ou algo do tipo. Isso não significa 
deixar de reconhecer os erros, para não repeti-los. Mas é crucial chegar às raízes das 
falhas. O comportamento do time na Copa e, em particular, na semifinal de 
terça, denuncia incontáveis problemas, derivados de mau planejamento e 
preparação deficiente, falta de treinamento, problemas táticos, de escalação, desequilíbrio emocional e qualidade discutível de jogador. [...] Ao mesmo 
tempo, deve-se sepultar a ilusão de que o Brasil tem o monopólio da habilidade e do brilhantismo no futebol. Mito. Nem Pelé deixou de treinar e trabalhar com 
afinco para desenvolver suas habilidades. Antes de tudo, é preciso reconhecer que 
fomos ultrapassados por outros países. Pois, sem admitir que existe o problema, 
ele nunca será resolvido (O GLOBO, 10/07/2014, p. 18, grifos nossos).  

 Neste texto ainda verificamos duas construções: a de não culpar exclusivamente um 
jogador pelo resultado, mas sim toda preparação e momento do futebol brasileiro, que estaria 
ultrapassado em relação aos demais países. Também aqui, temos a classificação da derrota de 
2014 como a mais vexatória da história da equipe. 
 Essa categorização de “equipe ultrapassada”, juntamente com “equipe fracassada” e 
“sem jogadores talentosos” está presente no artigo “O ‘7 a 1’ e derrotas crônicas”, de Vinicius 
Torres Freire: “Era o time mais fraco do último quarto de século em termos de talentos” 
(FOLHA DE S.PAULO, 10/07/2014, p. B4). 
 A comissão técnica buscou, pela imprensa, justificar a derrota: “O dia seguinte - 
Defesa em bloco - Para tentar diminuir impacto do vexame contra a Alemanha, Felipão e 
Parreira mostram estatísticas positivas da seleção nos últimos 18 meses”; “Técnico defende 
campanha da seleção e culpa ‘pane geral’ pela goleada”; Ou: “O coordenador técnico Carlos 
Alberto Parreira não soube explicar a razão para o colossal fracasso. ‘Ontem (terça) foi uma 
coisa atípica, uma tsunami, não tem explicação’”; “Felipão conclui que seleção teve seis 
minutos de pane geral e apresenta números para defender eficiência de seu trabalho” (O 
GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 3). Uma busca de se atribuir ao episódio características 
de um momento atípico, uma “fatalidade”.  
 No que tange aos jogadores individualmente, encontramos uma matéria sobre a 
postura do atacante Neymar diante da partida em que esteve ausente: “Revoltado com 7º gol, 
atacante desligou a TV e foi jogar pôquer”: 
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[...] Mas nem ele nem Neymar pai choraram. Todos que estavam na casa 
revelavam o mesmo espanto, incredulidade e revolta que tomou conta do torcedor. 
Neymar xingou muito, falou muitos palavrões e parecia não acreditar no que via. 
Também demonstrou várias vezes sentir pena dos companheiros. Toda hora falava 
“coitado do David, como esse moleque vai sofrer!”. Quando a Alemanha fez o 
sétimo gol, aos 34 minutos do segundo tempo, desligou a TV e disse: “Foda-se, não 
quero mais ver essa porra! Vamos jogar pôquer” (FOLHA DE S.PAULO, 
10/07/2014, p. D3, grifos nossos).  

 Uma representação que, como destacamos nos grifos, pode atribuir ao atleta uma 
imagem de pouco envolvimento em relação à derrota. No entanto, ele é o único a ser poupado 
na reportagem sobre a renovação do elenco brasileiro na próxima Copa do Mundo: “Geração 
que fracassou em casa chegará a 2018 marcada pela derrota histórica e com jogadores acima 
dos 30 anos”: 
 

[...] No entanto, a eliminação sob a marca do vexame histórico pode provocar um 
efeito devastador. No mínimo, obrigará os jogadores mais jovens e com idade para 
reaparecer no próximo Mundial a um trabalho de reconstrução de imagem e, acima 
de tudo, da confiança da torcida. A exceção é Neymar (O GLOBO, 10/07/2014, 
Copa 2014, p. 6, grifos nossos).   

 Essa concepção de “retomada de confiança” também está na fala da presidente Dilma 
Rousseff, em “Dilma chama goleada de ‘pior pesadelo’”: 
 

[...] “Meus pesadelos nunca foram tão ruins, nunca foram tão longe. Como 
torcedora, claro, sinto muitíssimo porque eu compartilho a mesma dor de todos os 
torcedores. Mas eu também sei que somos um país que tem uma característica muito 
peculiar. Nós nos reerguemos diante do desafio da diversidade”, disse (O 
GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 6, grifos nossos).  

 A busca pelos motivos dos “7 a 1” é verificada na reportagem: “Pecados capitais – 
Diagnósticos - Futebol nacional tem muito a corrigir e a assimilar para enfrentar outras 
escolas e voltar aos bons tempo de que ‘com o brasileiro não há quem possa’”. No texto, são 
apontados os principais erros e os locais onde o futebol brasileiro teria que melhorar para 
voltar a ser vencedor. Seriam eles: 1 As divisões de base; 2 O atraso dos técnicos; 3 
Preconceito contra estrangeiros; 4 A geração perdida; 5 A ética do jogo; 6 Os mesmos de 
sempre; 7 O ambiente do futebol (O GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 4). 
 Outro recorte que pode exemplificar essa construção é a matéria: “Para explicar o 
inexplicável – Descontrole - Falta de acompanhamento psicológico sistemático à altura do 
desafio de disputar uma Copa em casa foi crucial para derrota humilhante, dizem 
especialistas” (O GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 10). 
 Temos a atribuição à equipe de “ultrapassada” e “despreparada emocionalmente”. Essa 
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produção textual que remete a uma Seleção “atrasada” em relação às demais – juntamente 
com a construção do sentido de “humilhação” pela derrota – é destaque no artigo “Da tristeza 
à ofensa”, de Carlos Lemos:  
 

[...] O futebol brasileiro está absolutamente démodé. É espantoso comparar com 
os jogadores europeus. Não temos velocidade. O time não consegue funcionar, sem 
saber o que fazer. Não tem meio de campo, nem defesa, nem ataque. Precisa de 
uma modificação profunda dos dirigentes e dos técnicos, que são ultrapassados. A lição é a de que o futebol brasileiro necessita de uma renovação total, sobretudo 
no sistema de jogo (O GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 12, grifos nossos). 

 
Esse sentido de “humilhação” é predominante entre os que retratam a eliminação nas 

semifinais. Localizamos ele novamente no texto “Do trauma à humilhação”, de João Máximo, 
agora vinculado à ideia de que o Brasil “deixa de ser a pátria de chuteiras”: “Não sei se por 
sermos jovens, a derrota de 1950 foi mais traumática. [...] A de anteontem foi mais 
humilhante. [...] Também já não vemos na seleção a “pátria em chuteiras”, por mais que o 
futebol seja a coisa que mais deu certo neste país de tantos erros (O GLOBO, 10/07/2014, 
Copa 2014, p. 12). 

Essa queda na relação entre a Seleção Brasileira como um dos principais símbolos 
identificadores da nação é tratada na reportagem “Para entender - Sete perguntas - 
Especialistas e ex-jogadores debatem sobre o futuro da seleção depois do inacreditável jogo 
contra a Alemanha”:  

 
[...] A seleção ainda é a pátria de chuteiras? 
Apesar dos sete gols sofridos, a derrota da seleção não deve fazer a população 
mergulhar em um estado de desilusão com o futebol. Especialistas nas áreas de 
antropologia e esporte garantem que ainda existe um sentimento nacionalista em 
torno da figura da seleção, mas, desde a década de 80, a instituição não tem mais a 
mesma força entre os torcedores que entre os anos 30 e 70. Eles ressaltam que a 
globalização, a internacionalização dos jogadores e o aproveitamento comercial do 
futebol fez com que os clubes locais tomassem o lugar dos que vestem o uniforme 
verde e amarelo na preferência da torcida. Segundo Ronaldo Helal, sociólogo e 
coordenador do Laboratório de Estudos de Esportes da Uerj, a goleada deve gerar 
revolta momentânea e pode criar um estado de dívida entre os jogadores desta 
geração e a torcida brasileira. 
- É como se a seleção tivesse uma dívida. Mas o Brasil não é mais a pátria das 
chuteiras há muito tempo. A seleção parece com a nação, mas as pessoas não a 
encaram mais como a representação da nação, entendem que a vitória e a derrota são da seleção, e não da nação. É resultado do amadurecimento da 
democracia. Para Helal, a torcida prefere ver o time do coração vencedor que o 
Brasil campeão. Nem sempre foi assim: até a década de 1970, a favorita dos 
torcedores era a seleção. Os jogadores, ao migrar para clubes milionários pelo 
mundo, contribuem para pulverizar também o sentimento de “amor à pátria”. [...] O 
coordenador do grupo de Futebol e Sociedade da Universidade Federal do Paraná, 
Luiz Castro Ribeiro, acha que a sensação de relativa desvinculação com a seleção, 
existente desde os anos 80, diminuiu em 2014. 
- O fato de a Copa ser no Brasil provocou uma reaproximação com a seleção. 
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Antes disso, havia muitas críticas contra as atuações e à CBF. Essa derrota retoma a 
agenda que foi suspensa há 30 dias, de críticas relacionadas a questões do futebol e 
da própria política brasileira (O GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 8-9, grifos 
nossos).  

 O discurso de queda de identificação do torcedor com a equipe, visto no início da 
reportagem, encontra uma voz dissonante na última fala, já que teria tido uma reaproximação 
pelo fato do time jogar em seu país.  

Esse interesse pela equipe também é encontrado no artigo do ex-jogador Zico, “Em 
busca do estilo brasileiro perdido”: “[...] Mesmo com a sapatada, não acredito que a paixão 
pelo futebol vai diminuir nem em relação aos clubes nem à seleção. E vamos em frente (O 
GLOBO, 10/07/2014, Copa 2014, p. 6). 
 Na véspera do último jogo do Brasil pela Copa do Mundo, os jornais mostram que a 
preocupação com os rumos da Seleção chegaria até a esfera política: “Dilma defende 
‘renovação’ no futebol - Após derrota histórica da seleção, presidente reivindicou mudanças 
para evitar a fuga precoce de jogadores ao exterior” (FOLHA DE S.PAULO, 11/07/2014, p. 
A8). 
 As construções de valência negativa sobre a Seleção continuam sendo a maioria. Uma 
amostra é o texto de Eliane Brum, “O Brasil do eu acredito - Na grande tragédia da seleção 
brasileira nesta Copa do Mundo não há inocentes, nem mesmo a torcida”: 
 

[...] Essa foi a seleção do pensamento mágico. E, nesse aspecto, não podia ser mais 
brasileira nesta Copa de 2014. Não o pensamento mágico como fonte de explosão 
criativa, mas como um produto de consumo. Vende-se que o espetáculo é a 
verdade profunda sobre o Brasil e o seu futebol. Confunde-se marketing publicitário 
com realidade. Os jogadores da seleção comportam-se como astros. [...] Não há 
inocentes nessa trágica história de futebol. Nem mesmo os torcedores. O que se 
convencionou chamar de povo brasileiro embarcou alegremente na lógica do 
espetáculo. [...] A torcida era mais um produto. E um produto sem 
constrangimento de apresentar-se como produto (FOLHA DE S.PAULO, 
11/07/2014, p. D10, grifos nossos).  

 Percebe-se uma crítica às posturas da equipe e dos torcedores. Uma representação de 
ambos como produtos de consumo, parte do espetáculo. Superficiais, podemos assim, 
analisar. Outra categorização atribuída ao time é de “fracassados”, como na matéria: “Deu a 
cara - ‘Fomos fracassados, sim’ - Neymar reaparece na Granja Comary, defende 
companheiros e não se exclui da derrota” (O GLOBO, 11/07/2014, Copa 2014, p. 3). Mais um 
exemplo seria a fala de um atleta da equipe da Alemanha em “Pacto para não humilhar o 
Brasil - Hummels revela conversa entre jogadores no intervalo da goleada ao jornal inglês 
Daily Mirror” (O GLOBO, 11/07/2014, Copa 2014, p. 5). Essas duas composições podem 
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visar o sentido de “orgulho ferido”, “aversão”, “humilhação”, “indignação”. 
 Isso reverbera também em momentos como “‘O Brasil parou no tempo’”, fala de 
Pierre Littbarski, ex-jogador da Alemanha, campeão em 1990 (O GLOBO, 11/07/2014, Copa 
2014, p. 11), que evidencia a classificação da Seleção como equipe “ultrapassada”. Quadro 
verificado também no artigo “Criaram um monstro”, de Tostão: 
 

Felipão é o responsável pela seleção, mas não é o criador do nosso atual e medíocre 
estilo de jogar. Ele pensa como os outros técnicos brasileiros. Criaram um 
monstro. Não sei quando nem onde isso começou, se foi de dentro para fora, por 
causa da visão estreita dos treinadores, ou se foi de fora para dentro, por causa da 
ganância pelo lucro, em detrimento da qualidade do futebol. Está tudo interligado, 
um jogo de interesses. Repito, uma praga nacional. Desaprendemos a jogar 
coletivamente. Para Felipão e a maioria dos técnicos, trocar passes no meio-campo é 
frescura, um jogo bonitinho, improdutivo. O futebol brasileiro vive de correria, de 
estocadas e de jogadas aéreas. Muitas vezes, dá certo. Por motivos óbvios, qualquer 
técnico da seleção tem uma ótima estatística. Queremos mais que isso. O mundo, 
que tanto nos admira, também está triste (FOLHA DE S.PAULO, 11/07/2014, p. 
D7, grifos nossos). 

 
 Ao vincular o estilo de jogo da equipe à figura de um “monstro”, pode-se induzir a um 
afastamento do torcedor.  
 Uma das construções constatadas que podem influenciar na queda de importância da 
derrota na Copa, como já vimos, é o uso do humor para retratá-la. O burlesco das redes 
sociais teria suplantado parte da tristeza. O que voltou a aparecer nos jornais em “Graça na 
derrota”, de Hélio Schwartsman: 
 

Se o objetivo do esporte é entreter o espetáculo e fazê-lo escapar, ainda que por 
instantes, das asperezas da vida ordinária, então a derrota do Brasil pelo dilatado 
placar de 7 a 1 superou em muito uma hipotética vitória. Pelo menos para mim, o 
festival de piadas que inundou a internet logo após a partida foi muito mais divertido do que teria sido a conquista do hexa (FOLHA DE S.PAULO, 
11/07/2014, p. A2, grifos nossos).  

Mesmo com essa diminuição da relevância da vitória, ainda temos relatos que podem 
gerar uma relação de interesse entre torcedores e Seleção, como o visto em “Calor humano – 
Solidariedade - Centenas de torcedores enfrentam chuva e frio em Teresópolis para apoiar 
jogadores da seleção e incentivá-los a disputar terceiro lugar com dignidade”: 

 
[...] Desde cedo, havia uma pequena aglomeração em frente à Granja. Muitas 
pessoas traziam cartazes com palavras de incentivo. Num deles se lia que: “A 
derrota faz parte do caminho dos vencedores”. Outro tentava a levantar o moral dos 
jogadores: “Os verdadeiros vencedores não se deixam abater por um tropeço” (O 
GLOBO, 11/07/2014, Copa 2014, p. 4).  
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Contudo, esse apoio, que continuaria no dia seguinte, seria rebatido com a matéria 
“Desprezo à torcida”, o que visa uma tendência de distanciamento: 

 
Os jogadores brasileiros continuam recebendo apoio da torcida. Cerca de 100 
torcedores estavam na porta do Centro de Treinamento e outros tantos num 
condomínio ao lado do campo em que a seleção se exercitou. Levaram faixas de 
apoio e gritaram pelos jogadores mais queridos. No início, a retribuição veio em 
forma de acenos. Mas assim que Felipão encerrou a atividade, os jogadores 
viraram as costas e foram para os vestiários. Mais um erro para a coleção 
brasileira nesta Copa. Foi a cena final da passagem do time por Teresópolis, que hoje volta à vida normal (O GLOBO, 12/07/2014, Copa 2014, p. 3, grifos 
nossos). 

 
 A imagem da equipe é classificada como “fracassada” e “desvalorizada” no recorte 
“Seleção se desvaloriza - Estudo mostra que, após fracasso no Mundial, preço de mercado dos 
convocados por Felipão caiu R$ 61,6 milhões. Exceção é Neymar, que ficou mais caro. 
Apesar disso, técnico diz que só sai se CBF quiser” (O GLOBO, 12/07/2014, Copa 2014, p. 
1). 
 No dia da disputa do terceiro lugar, verificamos novamente uma maioria de 
composição de textos sobre a queda de identificação do brasileiro com a Seleção. Assim, no 
artigo “A longa preparação”, de Ruy Castro (FOLHA DE S.PAULO, 12/07/2014, p. A2), 
temos expressões como “O país estava apaixonado por aquelas seleções”, ao se referia às 
equipes de 1950 e 1982, e dizer que não estaria pela de 2014; “Pela ordem, gol a gol: 
decepção, choque, dor, revolta, humilhação – milhares de televisores desligados nesse 
momento -, conformismo e, por fim, a galhofa contra nós mesmos”, ao diminuir o sentimento 
de tristeza pela derrota e evidenciar sentidos de “humilhação”, “desprezo”; E: “Hoje vemos 
que, desde a estreia na Copa, contra a Croácia, já nos preparávamos para o pior. Ou quem 
sabe essa preparação não terá mais de dez anos, quando começou a ficar evidente o divórcio 
entre o Brasil e seu futebol?”, ao retratar a queda de interesse de um pelo outro. 
 Outras passagens em que encontramos a alcunha de “vexame” atribuída ao resultado 
diante dos alemães: a matéria “‘Vergonhaço’ ou ‘Mineiraço’ podem batizar a queda, dizem 
especialistas - Ainda não há consenso, contudo, sobre qual expressão definirá o vexame”, em 
que temos o texto “Para o publicitário Washington Olivetto, “ao contrário do Maracanazo ou 
da tragédia do Sarriá, foi uma exibição tão vagabunda que nem grande apelido sobrará” 
(FOLHA DE S.PAULO, 12/07/2014, p. D11). E a de “equipe medrosa” diante do desafio de 
jogar em casa: o texto “A Alemanha já é a campeã dos corações”, do ex-jogador e técnico 
campeão mundial, Franz Beckenbauer: 
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[...] Via-se o medo no rosto dos jogadores brasileiros já durante o hino nacional. 
Eles cantavam quase gritando, afirmando sua coragem. Colocaram-se sob pressão 
demais e erguiam a camisa de Neymar durante o hino. A pressão já era gigantesca, 
considerando a fervorosa espera de 200 milhões de compatriotas pelo título. Os 
brasileiros jogaram com medo e sua autoconfiança parecia ter desaparecido, e era 
realmente aparente que tinham imenso respeito pelo adversário. Cederam gols 
mesmo em momentos nos quais tinham mais jogadores na defesa do que a 
Alemanha tinha no ataque (FOLHA DE S.PAULO, 12/07/2014, p. D9, grifos 
nossos). 

 
 A quebra do epíteto de que a Seleção é o emblema do país pode ser verificada em 
“Como futebol é espetáculo, eu não fiquei triste com o 7 a 1”, de Clóvis Rossi: 
 

Devo ter sido um dos poucos brasileiros, talvez o único, que não ficou triste com os 
7 a 1 desta terça-feira (8). Fácil de explicar: entendo o futebol como um espetáculo – 
belo espetáculo, aliás – e não como expressão da honra da pátria. Como 
espetáculos, de qualquer natureza, não têm pátria [...] Se patriotismo já é mais 
problema que solução, o “patrioteirismo” de encomenda que assola a pátria a cada 
Copa é, talvez, ainda mais daninho. Fica uma pressão danada para que todos façam 
de conta que tanto o país como a seleção estão no melhor dos mundos. Qualquer 
crítica vira ato de lesa-pátria, incomensurável bobagem (FOLHA DE S.PAULO, 
12/07/2014, p. D12, grifos nossos).  

Uma construção de que “torcer pelo time nacional de futebol não é um ato patriótico” 
em si. 

O Brasil perderia novamente, agora para a Holanda149 e ficaria com o quarto lugar na 
Copa do Mundo: “Brasil leva de 3 a 0 em despedida melancólica e acaba Copa em 4º - 
Seleção volta a decepcionar, perde da Holanda, registra seu pior aproveitamento desde 1974 e 
se torna o anfitrião que mais tomou gols em todos os Mundiais, 14” (FOLHA DE S.PAULO, 
13/07/2014, p. D3); e “Mais do mesmo: Brasil se despede com novo vexame” 
(O GLOBO, 13/07/2014, capa). 
 Após a segunda derrota no Mundial, temos representações que evidenciam um 
possível distanciamento e queda de identificação com a torcida:  
 

[...] Felipão foi vaiado pelo estádio logo que o placar eletrônico estampou sua 
imagem. O treinador voltou a adotar a tática errada do despiste. Na véspera, dissera 
que faria duas ou três mudanças no time, que, no entanto, foi a campo com seis 
mudanças. A seleção parecia de novo um time de várzea (FOLHA DE S.PAULO, 
13/07/2014, p. D3, grifos nossos).  

 A torcida brasileira contrária à equipe é destaque na matéria: “Vaias e ‘olé do contra’ 
se repetem em Brasília”: 
                                                 
149 Gols: 1º Tempo: Van Persie (pênalti – Holanda), 2 min, Blind (Holanda), 16 min; 2º Tempo: Wijnaldum 

(Holanda), 45 min. 
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A campanha do Brasil na Copa em casa terminou em meio a vaias. No jogo, 
houve apoio até o segundo gol da Holanda, aos 16 min do primeiro tempo. Depois, o 
“olé” ouvido contra a Alemanha, em Belo Horizonte, reapareceu, quando os 
holandeses pegavam na bola. A torcida se fez ouvir no apito final, com o escárnio durante a saída dos jogadores (FOLHA DE S.PAULO, 13/07/2014, p. 
D3, grifos nossos).  

Essa identificação que seria menor, de acordo com a representação dos jornais 
analisados, e a desconstrução de Seleção como símbolo da nação são encontradas também no 
artigo “Balanço”, de Antônio Prata: 

 
[...] Por muito tempo, fomos um arremedo de país com uma seleção deslumbrante. 
Eu não cairia no exagero de dizer que a equação se inverteu: estamos longe de ser 
um país deslumbrante – socialmente, economicamente, eticamente -, mas o que 
percebi em meio à muvuca e me salvou da depressão foi que, hoje, o Brasil é 
melhor do que a sua seleção. Dado o peso que o futebol tem entre nós, tendemos a 
supervalorizar a sua interpretação. Se a seleção ganha, é o brasileiro mostrando ao 
mundo o quão incrível ele é. Se a seleção tem um desempenho pífio, é essa porcaria 
do brasileiro que não consegue mesmo fazer nada que preste. O fracasso do time 
serve para escancarar o atraso, a incompetência, a ganância, a burrice e a má-fé que 
administram o nosso futebol, mas não deve ser estendido ao país como um todo. 
[...] Não sei quanto a você, amigo, mas esse futebol não me representa (FOLHA 
DE S.PAULO, 13/07/2014, p. D6, grifos nossos).  

Após a despedida do Mundial, temos a imagem dos atletas, individualmente, em 
passagens de valência negativa: “‘Já deu’, afirma Fred sobre o seu futuro na seleção [...] Junto 
com o técnico Luiz Felipe Scolari, ele foi o único que teve uma vaia individualizada na 
partida deste sábado (12), mesmo começando o jogo no banco” ou “[...] Já o goleiro Júlio 
César disse que ‘entrará na história pelo lado ruim’. ‘Um goleiro tomar 14 gols numa Copa do 
Mundo é complicado’” (FOLHA DE S.PAULO, 13/07/2014, p. D6). 

Assim como no artigo “Peneira cara”, de Renato Maurício Prado: “No final das 
contas, a tão festejada zaga brasileira (que o digam os valorizadíssimos Thiago Silva e David 
Luiz) acabou sendo a mais vazada da história do Brasil em Copas. Fora ser também a que 
sofreu a mais humilhante goleada” (O GLOBO, 13/07/2014, Copa 2014, p. 4). 
 Como conjunto, esse tipo de classificação dos jogadores é mantido. Para exemplificar, 
o texto “A inveja do Maracanã150”, de Juca Kfouri: “O Maracanã não merecia mesmo receber 
a seleção brasileira depois que ela levou dez gols seguidos no Mineirão e no Mané Garrincha. 
O Maracanã não é palco para bedéis incompetentes e crianças mimadas” (FOLHA DE 
S.PAULO, 13/07/2014, p. D13, grifos nossos). São criações textuais que podem plasmar uma 
imagem negativa dos atletas e gerar queda de identificação e interesse por parte dos 
                                                 
150 Na final disputada em 13 de julho, no Maracanã, a Alemanha venceu a Argentina por 1 a 0, com gol de 

Mario Götze, aos 8 minutos do 2º tempo da prorrogação. Foi a quarta conquista alemã em Copas do Mundo. 
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torcedores. 
 A identidade do futebol brasileiro que, segundo os periódicos, teria sido perdida, 
também foi tema recorrente: “O autoengano da torcida - Brasileiros acreditaram no 
improvável”, do economista Eduardo Giannetti traz esse questionamento “Perdemos a 
identidade?”: “[...] O problema agora é que abrimos mão da poesia e do lúdico para tentar 
virar europeus, sem consegui-lo. Então perdemos uma coisa, mas não ganhamos outra. 
Perdemos a identidade e, ao mesmo tempo, não conseguimos conquistar a técnica produtiva 
dos alemães” (FOLHA DE S.PAULO, 13/07/2014, Ilustríssima, p. 3, grifos nossos). 
 Em “E de repente do pranto fez-se o riso - Como e por que a goleada virou piada 
instantânea na internet”, de Márcio Seligmann-Silva, ressalta novamente o risível verificado 
após a saída da Copa como uma maneira de diminuir o sentido de tragédia da derrota e 
também apontar para um afastamento:  
 

[...] O que o riso permite é justamente o esfacelamento dessa falsa construção 
(trágica) de um “povo” em torno de um time e de uma bandeira. Se as 
manifestações desde junho de 2013 abriram-nos os olhos para a crise da 
representação na esfera política, agora enfrentamos outra, esportiva (FOLHA DE 
S.PAULO, 13/07/2014, Ilustríssima, p. 4-5, grifos nossos).  

Uma outra representação da equipe, a de “superficial”, é verificada no texto “Seleção 
selfie: espetaculosa até o fim”, de Dorrit Harazim:  

 
[...] Tragados pela engrenagem, os jogadores abraçaram o papel de atores que 
lhes foi atribuído e o desempenharam com ardor, tanto dentro como fora do campo. No meio do caminho faltou tempo para treinar jogar futebol. Restou ao 
torcedor que vestiu o amarelo e se deixou tragar pela narrativa construída acreditar 
nela com paixão. [...] “Uma comunidade de milhões parece mais real quando 
concentrada num time de onze escolhidos”, escreveu o historiado Eric Hobsbawn, 
recorrendo ao futebol para falar de fervor nacional. No caso da seleção Scolari 
deste Mundial, contudo, parece ter ocorrido o oposto: o time dos escolhidos revelou ser menos real do que milhões de brasileiros (O GLOBO, 13/07/2014, p. 
12, grifos nossos).  

 Encontramos, novamente, a característica ressaltada pelos textos dos jornais de 
jogadores “medrosos”, verificada em “‘Brasileiros sempre choram’, diz ex-capitão da 
Alemanha”: “O ex-jogador alemão Lothar Matthäus, capitão da Alemanha campeã do mundo 
em 1990, criticou o fato de os jogadores brasileiros chorarem em campo e disse que eles 
precisam mostrar que são ‘homens e fortes’” (FOLHA DE S.PAULO, 14/07/2014, p. D19). 
Essa tipificação também estava presente em “Seleção ‘panicou’, afirma psicóloga do Brasil na 
Copa - ‘Quando se entra em pânico, se perde o coletivo’, diz Regina Brandão, sobre a derrota 
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histórica de 7 a 1 para a Alemanha” (FOLHA DE S.PAULO, 15/07/2014, p. D5). Ou seja, 
escolhas textuais que podem expressar sentidos de “desaprovação” com a conduta dos atletas, 
“repulsa”, “desgosto”.  
 Entre as construções majoritárias verificadas no período pós jogo com os alemães, 
temos a de que o Brasil não seria mais o “país do futebol”. O artigo “O insustentável peso da 
camisa”, de Eliane Brum, possa exemplificar: 
 

[...] A Copa era sonhada como uma esquina onde identidade e destino encontrariam 
sua síntese, um final-começo apoteótico para um país que até então parecia 
condenado ao quase. Essa Copa morreu antes de nascer, quando os protestos de 
junho deram notícia de que algo se rompeu e escapava. E então, na “pátria em 
chuteiras”, parte da população passou a gritar: “Não vai ter Copa”. [...] Aos 
meninos da seleção brasileira parece ter sido dada a missão não de jogar futebol, 
mas de reunir os cacos de uma identidade “brasileira” que, se um dia existiu, 
pode ter terminado de ruir em junho de 2013. [...] Talvez seja preciso encarar 
que o Brasil possa não ser mais o “país do futebol” – e que isso não é necessariamente uma tragédia (FOLHA DE S.PAULO, 15/07/2014, p. D10, grifos 
nossos).  

 O sentimento de pertencimento relacionado à Seleção teria diminuído ao longo dos 
anos, conforme já foi exposto em diversas passagens deste trabalho, e a Copa de 2014, de 
acordo com a autora do texto, seria a chance de retomar essa sensação. Contudo, o que é 
evidenciado na matéria é que esse afastamento somente teria aumentado com os resultados do 
Mundial. O Brasil teria assim, deixado o simbolismo de “país do futebol”.  

O esporte passa, então, a ser caracterizado como algo menos importante nas 
construções discursivas. Exemplos em “As chuteiras são mortais”, de João Pereira Coutinho: 
“[...] O futebol ajudou a definir a identidade do Brasil. Mas, no século 21, uma democracia 
plena é mais que futebol: é educação, saúde, prosperidade econômica, liberdade individual. Se 
os brasileiros têm motivos para chorar, esses motivos estão fora dos estádios” (FOLHA DE 
S.PAULO, 15/07/2014, p. E8). E “A volta do complexo de vira-latas”, de Arnaldo Jabor, 
onde o autor escreve como se fosse o já falecido Nelson Rodrigues: 

 
Amigos, vocês passaram o tempo todo da Copa falando de mim: Nelson Rodrigues 
pra cá, pra lá... [...] Já disse e repito que, antes, nas Copas do mundo, éramos a 
pátria de chuteiras. Hoje somos chuteiras sem pátria. Fomos infeccionados pelo 
futebol europeu, mas pela metade; ficamos na dúvida se somos Pelé ou Dunga. [...] 
O povo viu no fracasso a confirmação de sua sina de vira-latas e desceu as rampas 
arrastando os chinelos, como em 1950. [...] Mas ninguém cresce sem sentir o gosto 
amargo da vergonha. Sempre fomos condenados à esperança, ansiando por uma 
redenção pelo futebol; mas pode ser que agora a gente vá assumir a própria miséria, a própria lepra, e isso será nossa salvação (O GLOBO, 15/07/2014, 
Segundo Caderno, p. 10, grifos nossos).  



231 

 A campanha na Copa causou a demissão do treinador Luiz Felipe Scolari: “CBF 
oficializa saída de Felipão - Depois do vexame histórico na Copa, Felipão foi ontem ao 
apartamento de José Maria Marín, presidente da CBF, em São Paulo, e soube oficialmente 
que está demitido da seleção. Também Parreira e toda a comissão técnica saíram” (O 
GLOBO, 15/07/2014, capa); “Dispensado pela CBF, Parreira afirma que abandonará o 
futebol” (FOLHA DE S.PAULO, 16/07/2014, p. D3).  
 Com a demissão de toda a comissão técnica, os jornais começaram a especular quais 
seriam os substitutos: “Ideia de técnico estrangeiro perde força” (FOLHA DE S.PAULO, 
16/07/2014, p. D3); “Brasileiro não quer técnico estrangeiro, aponta Datafolha - Tite é o 
preferido para a vaga de Felipão, que tem avaliação pior que a de Dunga, o treinador em 
2010” (FOLHA DE S.PAULO, 17/07/2014, p. D1). A mesma pesquisa apontaria que 77% 
dos entrevistados sentiram mais vergonha de ser brasileiro com o desempenho da Seleção e 
apenas 16% orgulho. Talvez uma representação da maioria dos sentidos possíveis causados 
pela campanha, mas também pelos discursos encontrados nos jornais.  

O campeão do mundo em 1994, ex-goleiro e ex-agente de jogadores, “Gilmar Rinaldi 
assume a coordenação de seleções da CBF, que promete anunciar o novo técnico até terça” (O 
GLOBO, 18/07/2014, p. 38). Gilmar teve seu nome contestado pela falta de experiência no 
cargo e pela ligação com os negócios e transferências envolvendo atletas. 
 O uso do humor para amenizar o trauma volta a ser abordado em “Pena de nós, não 
precisava”, de Rosiska Darcy de Oliveira: 
 

Houve tristeza; depressão, não. Nas esquinas virtuais, o debate sobre as causas do 
fracasso esquentou. A vitalidade das redes, que a sociedade brasileira vem usando a 
fundo, mostrou uma opinião pública que discute e argumenta, o que é bom para a 
democracia. Acrescente-se a explosão de humor cáustico que desdramatizou o 
que se esperava fosse um velório. Pena de nós, não precisava... (O GLOBO, 
19/07/2014, p. 24, grifos nossos).  

 A derrota, então, teria o sentido de tristeza, passando por humilhação, por vezes 
transformada em deboche. 
 Sobre os atletas e treinador, temos o texto “(Re)legados da Copa”, de Arnaldo Bloch, 
que atribui a eles, características de “vilões” no contexto do Mundial: 
 

[...] Luiz Felipe Scolari – De símbolo da unidade perdida na nação, tio-avô da 
garotada, artífice da conquista de 2002, Felipão foi relegado a grande bruxo do 
mal, mestre da derrota das derrotas, mágico do desencanto. 
[...] Júlio César – Protagonizou um dos momentos mais patéticos da Copa, ao julgar-
se, antes do tempo, o salvador da pátria, e ao considerar-se redimido pela falha no 
Mundial anterior, só porque ajudou a livrar a seleção de ser eliminada nas oitavas de 
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final em casa. Chorou como se fosse a final da competição e repetiu o blábláblá 
sobre o quanto sofreu nos últimos anos, quando deveria, ao contrário, estar 
comemorando a chance de voltar à equipe apesar da falha capital em 2010. [...] 
Terminou punido pela misteriosa “pane dos seis minutos”, em trágica ironia (O 
GLOBO, 19/07/2014, Segundo Caderno, p. 12).   

 Um quadro de clara representação de afastamento do torcedor. Outras construções que 
podem tender a esse sentimento são diante do anúncio do novo treinador: “Após 4 anos, 
Dunga volta ao comando da seleção” (FOLHA DE S.PAULO, 21/07/2014, p. A1); “Vem aí 
mais uma Era Dunga - Técnico volta à seleção após fracasso de 2010” (O GLOBO, 
21/07/2014, capa). A escolha por um treinador que teria saído sob baixo apoio popular é 
apontado como um retrocesso pelos jornais. Como em “O novo técnico”, de Humberto Peron: 
“Com Dunga de volta à seleção, futebol do Brasil dá marcha a ré - Técnico nunca teve – e 
nunca terá – capacidade para comandar a equipe”. E ainda:  
 

[...] A Alemanha, fazendo tudo certo, precisou de 12 anos para montar um time que 
ganhou a Copa. Com “Marins”, “Polos”, “Gilmares” e “Dungas” vamos precisar de 
uns 30 anos, pois nossos projetos de renovação, nos últimos anos, sempre fizeram 
nosso futebol dar marcha a ré (FOLHA DE S.PAULO, 21/07/2014, p. D2)  

O momento de queda de interesse pela Seleção também fica evidenciado na cobertura 
dos cem anos da equipe, comemorados em 21 de julho. Na ocasião, o Exeter City, da quarta 
divisão inglesa e primeiro adversário do Brasil em 1914, jogou contra a equipe sub-23 do 
Fluminense: “Jogo no Rio comemora os cem anos da seleção, sem a seleção”; “[...] O 
centenário era da seleção, mas a aniversariante não compareceu. E nenhum representante da 
CBF, a entidade máxima do futebol brasileiro, prestigiou a partida que marca a data histórica 
(FOLHA DE S.PAULO, 21/07/2014, p. D4). 

O centenário e a busca pela identidade da Seleção nacional é tema da reportagem “A 
volta de Dunga - Nova Era - No momento em que a seleção busca a identidade perdida, CBF 
resgata símbolo do futebol de resultados”: 

 
Há exatos 100 anos, a seleção brasileira tinha tudo pela frente ao iniciar sua 
trajetória com vitória por 2 a 0 sobre Exeter City. Hoje, no primeiro dia do seu 
segundo século, só resta o passado como estímulo e ameaça para manter sua hegemonia. Depois de o Brasil sair da Copa humilhado como o anfitrião que cai 
com a cara no bolo, o chamado à lucidez não resistiu à tendência de negar a 
realidade e de repetir velhas práticas. No momento em que o esporte pede 
socorro para recuperar a identidade e o prestígio de outrora, a CBF contratou 
um ex-empresário de jogador, Gilmar Rinaldi, para coordenar a 
reestruturação, e anunciará, amanhã, a volta do técnico Dunga, símbolo do futebol de resultados e da combatividade. Enquanto o mundo se pergunta aonde 
foram parar a alegria e a beleza do futebol brasileiro, os dirigentes preferem exibir a 
outra face. [...] Apesar de os 100 anos da seleção merecerem todas as homenagens, 
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as referências do passado nem sempre trazem otimismo para o futuro. Ao se deparar 
com a volta dos que não foram, o torcedor esfrega os olhos até ter certeza que era 
Dunga novamente (O GLOBO, 21/07/2014, Esportes, p. 1, grifos nossos).  

 Uma representação na imprensa que tende a afastar o interesse pela equipe, já que, 
conforme vemos nos grifos, o segundo século da Seleção repetiria práticas fracassadas de um 
passado recente. Mesma construção encontramos no editorial “A seleção gira em falso” da 
Folha de S. Paulo:  
 

Escolha de Dunga como técnico do Brasil evidencia anacronismo da CBF, entidade 
refratária à modernização do futebol. [...] Perdida a oportunidade de indicar 
figuras mais renomadas e com maior respaldo da opinião pública, não será 
surpresa se a torcida demonstrar crescente desinteresse por uma seleção que já não tem a mesma mística. A reversão desse processo, ou seu aprofundamento, 
depende do trabalho de Dunga (FOLHA DE S.PAULO, 23/07/2014, p. A2, grifos 
nossos).  

Esse processo de queda no interesse pela Seleção, então, é evidente nos textos. 
Contudo, em entrevista com o técnico Dunga, temos na fala dele uma expectativa em relação 
ao retorno do apoio da torcida brasileira e da consequente identificação: “[...] “O carinho do 
torcedor é o mesmo. Ele está machucado, mas a seleção significa muito para o povo 
brasileiro” (FOLHA DE S.PAULO, 23/07/2014, p. D1, grifos nossos). 
 
 
5.2 A representação da Seleção Brasileira de 2014 
 
 

A cobertura dos dois jornais impressos analisados – O Globo e Folha de S. Paulo - no 
período que vai da convocação dos atletas que irão compor a Seleção Brasileira na XX Copa 
do Mundo Fifa até a estreia no torneio, nos traz algumas construções semelhantes entre eles (o 
que verificamos em toda a análise).  

Após o início do período de preparação, notamos duas vertentes: a representação da 
equipe categorizada como “um time sem qualidade”, onde apenas o atacante Neymar seria 
uma exceção, ao mesmo tempo que temos plasmada a imagem de “seleção favorita” ao título. 
Encontramos, também, alguns indícios de composição de “ansiedade”, o que poderia visar um 
imaginário de “angústia” em relação ao desempenho no Mundial (ver tabela 4).  

A comparação com a primeira Copa disputada no Brasil, em 1950, é recorrente. Em 
maioria, com escolhas discursivas que denotam a oportunidade de “apagar o trauma” da 
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derrota para o Uruguai, com a possibilidade de vencer jogando “em casa”. Passa-se, assim, a 
depositar elementos textuais que remetem a sentidos de “confiança”, “esperança” e 
“admiração” pelo selecionado de 2014. 

Uma representação, que seria uma constante na cobertura dos periódicos analisados, é 
a de que a Seleção Brasileira não seria mais um emblema de todo o país. É comum textos que 
trabalham essa queda de interesse do torcedor pela equipe e questionam a importância que 
historicamente atribuímos a ela e ao futebol no país. 

Contudo, perto da estreia, temos opções textuais que visam “união”, ao trabalharem o 
sentido de “confiança” no time e “orgulho” ao se vencer uma Copa do Mundo. Um discurso 
de aproximação, que silencia sobre os questionamentos em relação a essa possível diminuição 
de atração do brasileiro pela Seleção. Temos, assim, antes da estreia, uma maioria mais 
próxima do sentido de “confiança”, mas também verificamos trechos que podem despertar 
“angústia”. 
 Com o começo do Mundial, a medida que os jogos vão acontecendo, constatamos que 
a construção de “favorito” diminui (tabela 5). Já se admite a possibilidade de derrota. A 
imagem de “time que pratica um mau futebol” é vinculada à Seleção, onde, individualmente, 
temos escolhas discursivas que tendem a um sentido de “repulsa”, em exemplos como as 
representações majoritárias sobre o técnico Luiz Felipe Scolari e o atacante Fred. Em 
contrapartida, temos momentos textuais que denotam “encantamento” pelo atacante Neymar, 
mitificando a sua figura como um modelo ideal do jogador habilidoso. Outro atleta que é 
evidenciado no período, onde temos uma construção de idolatria é o zagueiro David Luiz. Os 
dois jogadores estariam presentes em discursos favoráveis à identificação com a equipe.  
 Ao longo de toda a disputa da Copa, temos nos jornais o “embate discursivo” entre 
aproximação e afastamento do torcedor em relação à Seleção. Apesar de encontrarmos textos 
de apoio e proximidade, temos mais exemplos que evidenciam uma possível contribuição 
neste processo de distanciamento. 
 Esse torcedor, inclusive, por estar afastado, não saberia, segundo exemplos textuais 
dos diários, torcer pela equipe brasileira. Apoiar o time no Mundial como um ato de 
patriotismo é, por vezes, questionado. 
 Diante das edições de O Globo e Folha de S.Paulo nos dias das partidas, verificamos 
prioridade em concepções de “esperança” e “confiança”. Crescendo a “angústia” perante a 
representação de “nervosismo” e “despreparo emocional” dos atletas a partir das oitavas de 
final – figurada na postura do capitão Thiago Silva. Novamente, Neymar é poupado deste 
estereótipo. 
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 Com a vitória sobre a Colômbia, diminui essa categorização relativa ao abalo 
emocional e temos o reforço no apoio dos torcedores em relação ao time. Contudo, a lesão de 
Neymar aponta para textos em que vemos a construção de uma seleção que “não é mais 
favorita, mas que pode surpreender”, diminuindo, assim, a “esperança” no time. 

O time surpreenderia, sim, mas pelo lado negativo. A derrota para a Alemanha, por 7 a 
1, causa uma mudança na construção da equipe pelos jornais. Os dois periódicos, representam 
a Seleção com o estereótipo de uma equipe fracassada, que falhou diante dos seus torcedores. 
Palavras como “vexame” e “humilhação” passam a categorizar a eliminação em 2014. Ao 
contrário do que fora verificado em 1950, não temos o sentido de “tristeza” representado em 
maioria. Passa-se, então, a valorizar o vice-campeonato de 64 anos atrás, tratando-o como um 
episódio “honroso”. Encontramos, sim, trechos que demonstram o uso da ironia diante do 
revés. A Seleção passa para o plano do risível, o que contribui para minimizar a derrota dentro 
do campo de futebol (ver tabela 6).  

Temos essa construção de que o futebol seria um esporte e que não teria tanta 
importância na sociedade, como historicamente fora tratado. 

Ao questionar nos textos os jogadores junto com representantes da comissão técnica e 
da coordenação da Confederação Brasileira de Futebol, os jornais evidenciaram sentidos de 
“repulsa”, “desaprovação”, “indignação” do torcedor em relação ao time. Uma representação 
com escolhas semânticas que tendem a afastar o torcedor desta equipe. Luiz Felipe Scolari é o 
que mais aparece como “culpado”, no entanto, a responsabilidade recai na conduta de 
dirigentes e em fatores como a formação dos atletas e o momento do futebol nacional.  
 A torcida, inclusive, é retratada em postura contra a Seleção Brasileira, com relatos de 
vaias e gritos de “olé” favoráveis ao adversário. O time recebe ainda estereótipos de 
“despreparado emocionalmente”, “geração sem talento” que participou da derrota mais 
vexatória em cem anos. 
 No sentido apresentado de mito, como um modelo ideal, não identificamos 
determinada representação sobre a Seleção na Copa de 2014, apesar de entendermos que a 
trajetória de Neymar, com algumas atuações elogiadas e a não participação nas duas derrotas 
finais, podem representar uma simbolização de modelo ideal, único representante da técnica 
historicamente vinculada ao jogador brasileiro.  

O time de 2014 – assim como em outros momentos históricos, como vimos no 
capítulo anterior - teria “perdido a identidade” do futebol brasileiro, segundo a imprensa, pois 
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atuaria fugindo às características atribuídas a ele ao longo dos anos, de “habilidade”151. 
Temos, assim, a construção de que o esporte no país estaria “ultrapassado”, sendo localizados 
discursos de necessárias mudanças para reencontrar o estilo e as conquistas, mas que não seria 
um resgate imediato. 
 Assim, é recorrente a construção discursiva de desvinculação entre equipe e nação, 
usando expressões que indicam que o Brasil seria agora a “pátria sem chuteiras”. A Seleção 
deixaria de ser um emblema, um dos principais símbolos do país. O discurso dos jornais em 
2014 foi, na maioria, no sentido de afastamento do brasileiro em relação à Seleção. Uma 
escolha que pode influenciar numa eventual perda de identificação entre torcedores e equipe.  
 
Tabela 4: Período antes da Copa 2014 
 
 

 
Estereótipo 

 
Emblema 

 
Mito 

 
Imaginários 
sociodiscursivos visados 

Folha  1) “Somos favoritos, sim”. 
(Favorito) 

3) “Curtir a seleção virou 
algo politicamente 
incorreto”;  
“O país do futebol enfim 
se revela nas bandeiras, 
ainda um pouco tímidas”. 
(Seleção de futebol não é 
mais emblema de todo o 
país) 
 

- 1) Equipe favorita / 
esperança. 
 
3) Afastamento / pouco 
interesse pela Seleção. 
 

O Globo 1) “Técnico diz que primeiro 
adversário que a seleção precisa 
vencer, por ser favorita e jogar em 
casa, é a ansiedade”; 
“Só uma fatalidade nos tira o 
título de campeão”. 
(Favorito)  
2) “enorme declínio técnico pelo 
qual o nosso futebol vem 
passando”; 
“A habilidade não é mais 
privilégio do Brasil”;  
“Dribles não fazem parte deste 
repertório”; 
“Estamos perdendo nossas 
características”; 
“Estamos deixando de lado a 
essência do futebol brasileiro, que 
é o gingado, o drible”. 
(Futebol brasileiro sem 
identidade – pouca técnica) 
 

3) “A seleção parece, mas 
não é a nação – disse 
Ronaldo, ao pendurar as 
chuteiras que Nelson 
Rodrigues vestiu na pátria 
ao associar o triunfo do 
futebol ao do país”;  
“falta de entusiasmo da 
população”; 
“pátria de chuteiras já não 
contém mais o mesmo 
sentido”. 
(Seleção de futebol não é 
mais emblema de todo o 
país)  
 

“A alegria que 
Neymar 
transmite ao 
torcedor com 
seus dribles é a 
mesma que ele 
diz estar 
sentindo às 
vésperas da 
Copa do 
Mundo”. 
(Neymar único 
“craque 
brasileiro”) 

1) Equipe favorita / 
esperança. Ansiedade / 
angústia. 
 
2) Afastamento / perda de 
identidade do futebol 
brasileiro. 
 
3) Seleção não é mais 
emblema da nação / 
Afastamento. 
 

Legenda: Extratos textuais dos jornais impressos no período analisado antes da Copa do Mundo de 2014. 
 
 
 
                                                 
151 Desde 1970, parece haver um consenso na imprensa que somente a Seleção de 1982 teria jogado o que 

chamamos de nossa “essência”, de um futebol mais técnico. Ou seja, talvez o que chamamos de “essência” 
poderia ser visto como “exceção”. É o que aponta Helal (2011b; 2012). 
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Tabela 5 – Período durante a Copa 2014: 
 Estereótipo Emblema Mito Imaginários 

sociodiscursivos visados 
Folha  1) “ o time deu à torcida bons motivos 

para manter vivas as esperanças”. 
(Favorito)  
2) “temos na cabeça uma imagem do 
Brasil como um time de 11 artistas 
praticando sua arte, mas o futebol 
aqui mudou, o time brasileiro 
aprendeu a brigar, são lutadores 
duros”; 
“o futebol não empolgava, não era 
bonito, não era Brasil”. 
(Futebol brasileiro sem identidade 
– pouca técnica)  
4) “comportamento chocho da torcida 
brasileira nos estádios”. 
(Time que não encanta torcida, 
torcida apática)  
5) “a seleção brasileira formou uma 
união nunca vista com o povo do país. 
Enfatiza o afeto das pessoas pela 
seleção”. 
(Time unido com torcida)  
6) “Entram em pane. Deixam-se 
dominar por adversários mais fracos. 
Choram”. 
(Equipe desequilibrada 
emocionalmente)  
7) “Se, para muitos, era impensável 
perder uma segunda Copa no Brasil, 
agora não é mais”;  
“Até para nós mesmos, deixamos de 
ser favoritos”. 
(Não mais favoritos) 
 

3) “O 
indisfarçável 
azedume que se 
espalha ao redor 
do torneio da Fifa 
sugere que algo se 
move nas 
profundezas da 
autoimagem 
nacional”. 
(Seleção de 
futebol não é 
mais emblema de 
todo o país)  

“Se havia algum 
questionamento se, 
aos 22 anos, 
Neymar iria 
suportar a pressão 
de ser o craque da 
seleção na Copa do 
Mundo em casa, 
essa dúvida foi 
respondida na 
primeira partida do 
torneio”; 
“sem Neymar para 
salvar a pátria com 
seu talento 
solitário”. 
(Neymar único 
“craque 
brasileiro”) 

1) Esperança / atração. 
 
2) Distanciamento / perda da 
identidade do futebol 
brasileiro. 
 
3) Seleção não é mais 
emblema da nação / 
Diminuição da importância 
do futebol / Afastamento. 
 
4) Torcedor não sabe torcer 
pela Seleção / Afastamento. 
 
5) Torcedor identificado com 
a equipe / Aproximação. 
 
6) Equipe nervosa / Angústia. 
 
7) Equipe não favorita / 
Angústia. 

O Globo 2) “Há três décadas a habilidade não é 
mais frequente no futebol brasileiro”; 
“O virtual desaparecimento das 
escolas nacionais de futebol”; 
“a atual é a mais desarticulada, 
trêmula e fosca de todas”; 
“distante de um jogo bonito”. 
(Futebol brasileiro sem identidade 
– pouca técnica)  
4) “a Copa do Mundo sofre o 
desfalque de outro craque, conhecido 
internacionalmente: a torcida 
brasileira”; “Todo mundo cala o que 
deveria ser a torcida brasileira”. 
(Time que não encanta torcida, 
torcida apática)  
6) “a seleção brasileira parece à beira 
de um ataque de nervos”; 
“a seleção está com os nervos à flor 
da pele”. 
(Equipe desequilibrada 
emocionalmente) 

3) “O torcedor de 
futebol perdeu o 
amor pela 
seleção”; 
“Hesitamos em 
cantar o Hino 
Nacional em 
desaprovação a 
um regime militar 
ou mesmo à 
corrupção 
sistêmica em um 
regime 
democrático”. 
(Seleção de 
futebol não é 
mais emblema de 
todo o país)  

“Com talento nos 
pés e na cabeça, 
Neymar já mostra 
ser da linhagem de 
craques como Pelé e 
Ronaldo”; 
“Celebrado como o 
menino que chegou 
para redimir o 
futebol brasileiro de 
seus pecados 
recentes”; 
“Neymar produziu 
um recital de 
futebol em Brasília. 
Driblou, passou, 
comandou, 
inventou, decidiu”; 
“Todos seremos 
Neymar, de agora 
em diante”. 
(Neymar único 
“craque 
brasileiro”) 

2) Distanciamento / perda da 
identidade do futebol 
brasileiro. 
 
3) Seleção não é mais 
emblema da nação / 
Afastamento. 
 
4) Torcedor não sabe torcer 
pela Seleção / Afastamento. 
 
6) Equipe nervosa / Angústia. 

Legenda: Extratos textuais dos jornais impressos no período analisado durante a Copa do Mundo de 2014. 
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Tabela 6 – Período pós semifinal 2014: 
 
  

Estereótipo 
 
Emblema 

 
Mito 

 
Imaginários sociodiscursivos 
visados 

Folha  2) “Os brasileiros jogaram com 
medo”;  
“O Maracanã não é palco para 
bedéis incompetentes e crianças 
mimadas”. 
(Equipe desequilibrada 
emocionalmente)  
3) “brasileiros frustrados 
entoavam o ‘olé’ das corridas de 
touro durante trocas de passes 
alemãs, mas como crítica à 
seleção brasileira”; 
“o ‘olé’ ouvido contra a 
Alemanha, em Belo Horizonte, 
reapareceu, quando os holandeses 
pegavam na bola. A torcida se fez 
ouvir no apito final, com o 
escárnio durante a saída dos 
jogadores”. 
(Time que não encanta torcida, 
torcida contrária)  
4) “vem eclipsar o famigerado 
‘maracanazo’ de 1950”. 
(Equipe com pior derrota)  
5) “o festival de piadas que 
inundou a internet logo após a 
partida foi muito mais divertido 
do que teria sido a conquista do 
hexa”; “riso permite é justamente 
o esfacelamento dessa falsa 
construção (trágica) de um ‘povo’ 
em torno de um time e de uma 
bandeira”. 
(Equipe ironizada)  
6) “Há tempos, discute-se o que se 
passa no futebol do Brasil. Por 
que não se revela como antes, por 
que o toque de bola não é mais 
nosso”; 
“Perdemos a identidade”. 
(Futebol brasileiro sem 
identidade – pouca técnica)  

8) “Pátria sem chuteiras”; 
“A ideia de uma ‘pátria em 
chuteiras’, na célebre 
formulação de Nelson 
Rodrigues, terá 
provavelmente sofrido um 
subterrâneo desgaste ao 
longo dos anos”; 
“Injustificado, talvez, tenha 
se provado o hábito de 
depositarmos tanto de nossa 
identidade nacional num 
único esporte, num único 
campo, num único jogo”; 
“o massacre, no que teve de 
brutal e inesquecível, não 
maculou apenas a mística 
da camisa verde-amarela; 
talvez venha a significar 
também o encerramento de 
uma época em que país e 
estádio, povo e torcida, 
governantes e técnicos, 
nação e seleção tendem a 
ser vistos como a mesma 
coisa”;  
“não como expressão da 
honra da pátria”; 
“o Brasil é melhor do que a 
sua seleção”; 
“não deve ser estendido ao 
país como um todo”. 
“Talvez seja preciso encarar 
que o Brasil possa não ser 
mais o ‘país do futebol’ – e 
que isso não é 
necessariamente uma 
tragédia” 
“não será surpresa se a 
torcida demonstrar 
crescente desinteresse por 
uma seleção que já não tem 
a mesma mística”. 
(Seleção de futebol não é 
mais emblema de todo o 
país) 

“Órfãos de 
Neymar” 
(Neymar 
único 
“craque 
brasileiro”) 

2) Repulsa / Afastamento. 
 
3) Torcida contrária / 
Afastamento. 
 
4) Valorização de 1950 / 
Afastamento. 
 
5) Risível diminui importância 
da derrota / Afastamento. 
 
6) Perda de identidade do 
futebol brasileiro / 
Afastamento. 
 
8) Seleção não é mais emblema 
da nação / Não seria mais 
“pátria de chuteiras” / Queda de 
identificação / Afastamento. 
 

O Globo 1) “E quem achava que, lá atrás, 
tínhamos passado por uma 
vergonha simplesmente não sabe 
o que dizer. Ou talvez saiba: uma 
humilhação”. 
(Equipe que causa vergonha)  
4) “Os jogadores de 1950 estão 
redimidos”; 
“Vexame que torna honrosa a 
derrota de 1950”; 
“a tragédia de 1950 se 
transformou definitivamente 
numa derrota honrosa”. 
(Equipe com pior derrota)  

8) “a instituição não tem 
mais a mesma força entre os 
torcedores que entre os anos 
30 e 70”;  
“Mas o Brasil não é mais a 
pátria das chuteiras há 
muito tempo. A seleção 
parece com a nação, mas as 
pessoas não a encaram mais 
como a representação da 
nação, entendem que a 
vitória e a derrota são da 
seleção, e não da nação”; 
“éramos a pátria de 
chuteiras. Hoje somos 
chuteiras sem pátria”. 

- 1) Vexame / Humilhação / 
Afastamento.  
 
2) Repulsa / Afastamento. 
 
4) Valorização de 1950 / 
Afastamento. 
 
5) Risível diminui importância 
da derrota / Afastamento. 
 
7) Futebol brasileiro 
ultrapassado / Afastamento. 
 
8) Seleção não é mais emblema 
da nação / Não seria mais 
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5) “parte dos brasileiros entendeu 
que seria mais fácil lidar com a 
eliminação da seleção recorrendo 
ao humor no lugar das lágrimas”; 
“humor cáustico que 
desdramatizou”. 
(Equipe ironizada)  
7) “é preciso reconhecer que 
fomos ultrapassados por outros 
países”. 
“O futebol brasileiro está 
absolutamente démodé. É 
espantoso comparar com os 
jogadores europeus”. 
(Futebol brasileiro sem 
identidade – pouca técnica)  

(Seleção de futebol não é 
mais emblema de todo o 
país)  

“pátria de chuteiras” / Queda de 
identificação / Afastamento. 
 

Legenda: Extratos textuais dos jornais impressos no período analisado após à semifinal da Copa do Mundo de 
2014. 
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CONCLUSÃO 
 
 
 Acreditamos na importância histórica do futebol como esporte de integração nacional, 
uma das expressões culturais e simbólicas que contribuíram para o sentido de um país 
unificado. Ao ser uma representação imaginária de mediação e contato entre as diversas 
classes sociais no Brasil, ele funcionaria como um aglutinador da nação. Por meio do jogo, 
então, temos formas de projeções de etnias, classes e do país como um todo, essencializando, 
em parte, questões inerentes à identidade nacional. O povo brasileiro seria representado por 
meio de construções realizadas neste campo de conflitos simbólicos.  

Ao ser disseminado no país, o esporte foi assimilado e ressignificado com elementos 
brasileiros e se tornou, então, um dos principais instrumentos de unidade nacional, parte 
substancial da Cultura local. A Seleção Brasileira de futebol surge, neste contexto, em julho 
de 1914, entre outras funções, como um novo elo de diplomacia entre nações. A equipe 
representaria o Brasil em certames entre seleções nacionais, se tornando, assim, um recurso de 
representação e significação do povo brasileiro. 

Um dos principais palcos, onde verificamos a exacerbação desta identificação, são as 
disputas das Copas do Mundo, criadas pela Fifa. A emulação entre Estados-nação é onde 
vemos a relação de identidades “dentro” e “fora”, com sentimentos de pertencimento entre 
uma pessoa e o seu território representado em confronto com alteridades. 

Com a disputa dos primeiros Mundiais, nos anos 1930, a Seleção Brasileira passa, 
então, a se tornar um veículo perfeito para dar concretude à idealização de democracia social, 
verificada, naquele momento, no Estado Novo. O fato da equipe ser composta, também, por 
atletas mestiços que representavam um único país consolidou o vínculo simbólico entre a 
relação de nação com o desempenho do time nacional de futebol. A Seleção passa a ocupar 
um papel de “elemento-síntese da nação” em cada competição que participaria. 

Essa construção deve-se, em parte, às formas de atração e imaginário que o esporte 
desenvolve entre as torcidas. Os sentimentos relacionados à disputa futebolística são destaque 
nos meios de comunicação. Os acontecimentos diretamente ligados à vida desses torcedores 
são retratados pela mídia, o que contribui para o surgimento de um novo ambiente de debate 
público, onde são negociadas as imagens construídas pelos enquadramentos e enfoques 
acionados pelos veículos de comunicação sobre determinado assunto.  



241 

Mesmo sabendo das influências externas e dos conhecimentos que as pessoas trazem 
para essa experiência, isso acaba por plasmar a imagem de determinado ator ou instituição na 
sociedade, como o exemplo da Seleção Brasileira de futebol. 

Portanto, a percepção de que muitos indivíduos têm da realidade é, em grande medida, 
construída pelos filtros e escolhas feitas pela mídia. Essa concepção pode inferir numa 
afinidade identitária com indivíduos ou grupos. Os meios de comunicação, deste modo, 
surgem como elemento importante nessa reconfiguração dos processos de identificação 
cultural. A mídia, a partir de enquadramentos noticiosos e discursivos, influencia de tal forma 
na percepção de identificação e, logo, na criação de vínculos de pertencimento com outros 
indivíduos, com os jogadores e a própria Seleção.  

Na relação de identificação com os atletas de futebol, inclusive, temos construções 
discursivas que buscam humanizar a trajetória deles, ao mesmo tempo em que podem atribuir 
características de “heróis” aos jogadores. São narrativas que envolvem traços de heroísmo em 
vitórias, mas também vilania, em casos de derrotas esportivas. 

Essas representações são sustentadas pelas interferências sociais da Comunicação e 
ajudam nessas associações que fazemos. As imagens criadas na imprensa lançam formas, que 
são partilhadas entre determinados grupos de pessoas. 

Com isso, temos como “senso comum” - criado e recriado na sociedade e, em muitas 
das vezes, pelos enquadramentos midiáticos – as imagens simbólicas de determinado 
elemento que são constantemente ressignificadas. 

Ainda que embasadas pelos saberes que carregam pelas suas experiências e convívio 
social, as pessoas são provocadas pelas imagens construídas na arena da mídia. Se partirmos 
do quadro esquemático que envolve o sujeito no centro de todo ato de linguagem dessas 
relações com os meios de comunicação, temos o jornalismo como uma esfera de mediação e 
que consolida os discursos de maneira coletiva. Mesmo sabendo que essa situação 
comunicacional envolve outros fatores de influência neste processo de construção e 
divulgação das notícias. 

Se a análise dos discursos nos ajuda a compreender como os objetos simbólicos 
produzem sentido, é inerente interpretarmos como de fundamental importância o papel dos 
enfoques adotados pelos jornais impressos na abordagem das campanhas das equipes 
nacionais nas Copas do Mundo. Instituindo, desta maneira, imaginários sociodiscursivos, com 
uma visão sobre determinado objeto representado em uma situação comunicativa. 

De tal forma, entendemos a importância do jornal impresso na construção social de 
significados. Historicamente, os periódicos Folha da Manhã (que nos anos 1960 se fundiria 
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com os demais diários do grupo, formando a Folha de S.Paulo) e O Globo se mantêm como 
dois dos principais veículos de comunicação no país, seja pelo acesso e tiragem que possuem 
ou pela abrangência nacional de suas coberturas. Situados nas duas principais cidades do país, 
São Paulo e Rio de Janeiro respectivamente, eles passaram - e ainda passam - por processos 
de questionamentos sobre a postura editorial. Contudo, também apresentam afirmação da 
imagem de diários de credibilidade, com pluralidade de temas e editorias, sendo importante 
fonte de informação.  

Neste trabalho, optou-se pela análise, a partir do processo de produção do discurso 
desses dois jornais, das possíveis intencionalidades de interpretação. Não trabalhamos com 
pesquisa de recepção, portanto. Assim, procuramos entender quais as representações 
projetadas sobre aquelas equipes e como elas produzem mecanismos de identificação com 
segmentos da população brasileira. 

Os efeitos possíveis que os textos provocam nos leitores - e que os deixariam mais 
propícios a aceitarem os significados construídos por aqueles discursos - e as emoções 
despertadas pelo discurso seriam a garantia da coesão social, que permitiriam ao indivíduo 
constituir seu sentimento de pertencimento ou afastamento em relação aos grupos analisados. 

 Trabalhamos, principalmente, relações de emoções contrastantes para induzir essa 
ligação do torcedor com o time: se por um lado, algumas escolhas semânticas poderiam 
caracterizar tristeza, vergonha, humilhação, por outro teríamos alegria, orgulho; se em alguns 
textos verificamos construções de angústia, indignação e repulsa, por vezes, a equipe é 
retratada com signos de esperança, simpatia, atração e admiração. 

Deste modo, o sentimento de identificação é trabalhado num discurso de 
representações compartilhadas dentro de uma determinada comunidade nacional, onde os 
“estereótipos” -  uma espécie de representação instaurada em todos os pertencentes a uma 
comunidade ou um grupo dentro da comunidade - teriam uma função identitária, pois 
categorizam e classificam os objetos retratados. Além deles, teríamos elementos da categoria 
da simbolização, como o emblema, que concentra características de algo representado num 
único objeto. O mito também seria desta ordem e produz sentido identitário, ao vincular, pela 
mídia, histórias e características a uma determinada pessoa ou episódio, considerados modelos 
ideais. 

Sabendo que imagens construídas pela mídia são efêmeras ou cristalizadas, 
procuramos entender, a partir do discurso dos jornais impressos, num ambiente onde as 
identidades são negociadas, como essas representações ajudam o leitor a se perceber e se 
reconhecer nestes elementos retratados.  



243 

Contando todo o trabalho, entre o objeto de análise – que seriam as Copas do Mundo 
de 1950 e 2014 – e os demais capítulos teóricos e históricos, foram 325 edições acessadas 
somados os dois periódicos. 

As narrativas em torno da Seleção de 1950, mostram, inicialmente, construções em 
torno de um símbolo nacional. Talvez pelo momento histórico de reforço entre os Estados-
nação no pós-Guerra, sediar e vencer a Copa no Brasil era um desejo projetado neste sentido. 
A maioria das representações ao longo do torneio, nos levam a projeções de sentidos de 
aproximação entre Seleção e torcedores, com a equipe sendo um emblema da nação. 

Mesmo após a derrota para o Uruguai – o Maracanazo – podemos ver construções em 
três sentidos, sendo dois deles de sustentação da identificação com a Seleção: 1) já que fora 
atribuída a imagem de “melhores do mundo” àquela equipe vice-campeã e 2) um outro que 
ressaltava um estilo brasileiro de se jogar futebol que seria mais técnico em relação aos outros 
países, principalmente os da Europa. Apenas um desses sentidos é negativo, onde busca-se 
explicações para a derrota com críticas ao time. 

Ao longo do torneio, inclusive, a equipe de Zizinho, Ademir, Barbosa e cia. é colocada 
como a melhor Seleção Brasileira de todos os tempos, com as exibições que mais geraram 
encantamento entre os torcedores. Tem-se que, mesmo o campeão Uruguai, teria vencido os 
brasileiros apenas na “garra, na raça, na vontade”. Algumas representações de 
desapontamento com o desempenho do time são notadas, também, mas mais no sentido de 
buscar explicações para o revés e criticar o mesmo estilo técnico que não seria eficaz e 
vitorioso. 

A tristeza e a dor que marcariam a caracterização dos sentimentos dos brasileiros pela 
derrota dividem espaço nos jornais com textos que exaltam a representação do país por meio 
do futebol e a importância do esporte para o Brasil. Tenta-se, pelo período após a derrota 
neste Mundial, construir uma imagem de que a Seleção de 1950 seria o paradigma de um 
novo futebol, mais técnico em relação às Copas disputadas anteriormente. 

Após a derrota em 1950, o Brasil disputaria 15 Copas, das quais venceu cinco. Neste 
intervalo de 64 anos entre as duas oportunidades de sediar o torneio, a Seleção passou por 
mudanças em relação à sua identidade, que vão desde a troca nas cores do uniforme até o 
suposto estilo de jogo que seria atribuído à equipe nacional. Os Mundiais também foram 
aprimorados no sentido de serem megaeventos esportivos, de alcance mundial e fonte de 
negócios. Com o mercado aberto e diminuição das relações de pertencimento à cultura de 
apenas uma nação, aliados a outros fatores, vê-se diminuído o interesse do torcedor brasileiro 
pelo selecionado nacional. 
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Na XX Copa do Mundo FIFA, o Brasil enfrentou problemas na preparação para sediar 
o torneio. Questões políticas, sociais e de infraestrutura, além do relacionamento com os 
representantes da federação internacional colocaram em dúvida a realização do evento e 
externaram sentimentos de uma parcela de torcedores que não se interessariam pelo 
desempenho do time na competição. 

Após a definição dos atletas que representariam o país temos, pelos jornais analisados, 
categorizações, já neste primeiro momento, de uma equipe com qualidade técnica baixa, de 
pouca qualidade em geral. Contudo, ainda favorita. O único que teria sua história mitificada 
durante o torneio, seria o atacante Neymar, o representante singular do que seria o “futebol 
brasileiro”, de mais técnica, habilidade. 

Ao começar a competição, verificamos um aumento em relação a sentimentos de 
angústia em relação à equipe. Revivem o que seria o trauma da Copa de 1950 em 
oportunidades para ressaltar a confiança no selecionado de agora ou para relembrar o medo de 
que aconteça novamente a derrota em casa. 

Com isso, a Seleção passa a conviver com a pressão da conquista do título e é, 
constantemente, retratada como sem preparo psicológico para enfrentar as adversidades.  

São, na maioria, construções de distanciamento entre equipe e torcida, uma 
representação da possível mudança da equação Seleção-nação. Inclusive, nos momentos em 
que se trabalha a ideia de Seleção como emblema do país, a representação é na contramão 
deste epíteto. Textos questionam a importância que historicamente atribuímos ao selecionado 
e, até mesmo, ao futebol no Brasil.  

Com o valor dos ingressos, considerado alto, viu-se um público pouco acostumado a ir 
aos estádios. O brasileiro, então, sem identificação com a equipe de seu próprio país e sem o 
hábito de acompanhar o time in loco, não saberia como torcer nas novas arenas, por exemplo. 
 Temos, é verdade, momentos de exaltação ao futebol brasileiro e à Seleção nos 
jornais. Mas essa representação - contraditória à maioria analisada - cessa após a derrota para 
a Alemanha por 7 a 1 – o Mineiratzen –, onde a categorização de equipe fracassada que causa 
vexame, vergonha é evidenciada. A derrota é, ao contrário da tristeza de 1950, uma 
humilhação. O feito dos vice-campeões daquele primeiro torneio no país passa, então, após 
décadas de críticas, a ser reverenciado pela imprensa.  
 A eliminação não despertaria tanta dor pois, além da construção de que o futebol seria 
um esporte e que não teria tanta importância na sociedade, como historicamente fora tratado, 
a Seleção seria “apenas” uma equipe de futebol, não mais um representante de cada brasileiro 
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(um reflexo do que vinha ocorrendo desde a década de 1990). O povo do país não mais vê a 
equipe como espelho da nação, não se enxergaria mais nela.  

Com isso, a queda diante dos alemães foi retratada também no campo do risível, onde 
o humor, o deboche nos afastariam mais ainda destes atletas que foram derrotados. Notamos 
relatos de torcida brasileira contra a Seleção, fato que pode reverberar essa tese.  

Ao atuar fora dos padrões historicamente vinculados à equipe nacional, teríamos, em 
mais uma oportunidade, perdido essa essência do que seria o jogo brasileiro, o que também 
limitaria a identificação da torcida. Outro motivo para esta causa seria o de representar o 
futebol do país como ultrapassado, onde precisaríamos passar por uma mudança estrutural na 
organização do esporte no Brasil.  

Ao desvincular nação e Seleção, vemos que os discursos dos periódicos, no período 
analisado de 2014, são no sentido de distanciamento do povo brasileiro em relação ao 
selecionado de jogadores.  
 Ao se afastar, perde-se a ideia de identidade nacional pela equipe, que passa a não 
mais ser fator de unificação de nação.  

Após a Copa, vimos, inclusive, o uso da camisa da Seleção como um dos ícones das 
manifestações políticas - onde foram identificados, entre os manifestantes, representantes com 
pensamentos de extrema-direita - que ocuparam as ruas do país em oportunidades ao longo de 
2015. O que poderia, ainda mais, cercear o apoio da maioria da população ao time, já que, ao 
vincular o símbolo a uma parcela da sociedade, limita-se o sentimento de pertencimento. 

Obviamente que não pretendemos negar o interesse social pelo futebol no Brasil, 
contudo destacamos que, neste processo analisado, temos uma quebra desta simbolização da 
Seleção como um dos principais instrumentos da Cultura nacional, elemento importante na 
sociedade brasileira.  

O estereótipo edificante de “pátria de chuteiras” sofre com um processo de 
desconstrução ao longo dos anos que é reforçado pelos discursos da imprensa, onde não temos 
mais a ligação entre Seleção e torcida como ideação majoritária.  

Com isso, podemos inferir que presenciamos uma queda num dos campos de 
representação simbólica nacional, que foi solidificado durante quase cem anos, mas que 
enfrenta, agora, o seu momento de maior vicissitude.  
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________. São Paulo, 20 de junho de 1994. 
________. São Paulo, 18 de julho de 1994. 
________. São Paulo, 10 de junho de 1998. 
________. São Paulo, 13 de julho de 1998. 
________. São Paulo, 03 de junho de 2002. 
________. São Paulo, 01 de julho de 2002. 
________. São Paulo, 13 de junho de 2006. 
 
FOLHA DE S. PAULO. São Paulo, 02 de julho de 2006. 
________. São Paulo, 15 de junho de 2010. 
________. São Paulo, 03 de julho de 2010. 
________. São Paulo, 07 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 08 de maio de 2014. 
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FOLHA DE S. PAULO. São Paulo, 09 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 10 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 11 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 12 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 13 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 14 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 15 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 16 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 17 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 18 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 19 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 20 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 21 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 22 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 23 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 24 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 25 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 26 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 27 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 28 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 29 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 30 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 31 de maio de 2014. 
________. São Paulo, 01 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 02 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 03 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 04 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 05 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 06 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 07 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 08 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 09 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 10 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 11 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 12 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 13 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 14 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 15 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 16 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 17 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 18 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 19 de junho de 2014. 
________.  São Paulo, 20 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 21 de junho de 2014. 
________.  São Paulo, 22 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 23 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 24 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 25 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 26 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 27 de junho de 2014. 
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FOLHA DE S. PAULO. São Paulo, 28 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 29 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 30 de junho de 2014. 
________. São Paulo, 01 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 02 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 03 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 04 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 05 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 06 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 07 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 08 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 09 de julho de 2014. 
________.  São Paulo, 10 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 11 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 12 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 13 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 14 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 15 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 16 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 17 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 18 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 19 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 20 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 21 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 22 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 23 de julho de 2014. 
________. São Paulo, 24 de julho de 2014. 
 O GLOBO. Rio de Janeiro, 14 de julho de 1930. 
________. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1930. 
________. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1930. 
________. Rio de Janeiro, 26 de maio de 1934. 
________. Rio de Janeiro, 28 de maio de 1934. 
________. Rio de Janeiro, 04 de junho de 1938. 
________. Rio de Janeiro, 06 de junho de 1938. 
________. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1938. 
________. Rio de Janeiro, 11 de julho de 1938. 
________. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1938. 
________. Rio de Janeiro, 05 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 06 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 07 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 08 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 09 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 14 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 15 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 16 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 17 de junho de 1950. 
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O GLOBO. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 21 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 22 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 23 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 24 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 26 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 28 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 29 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 30 de junho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 01 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 03 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 04 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 05 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 06 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 07 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 08 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 11 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 13 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 14 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 15 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 17 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 18 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 19 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 20 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 22 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 24 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 25 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro, 27 de julho de 1950. 
________. Rio de Janeiro,15 de junho de 1954. 
________. Rio de Janeiro, 28 de junho de 1954. 
________. Rio de Janeiro, 07 de junho de 1958. 
________. Rio de Janeiro,30 de junho de 1958. 
________. Rio de Janeiro,30 de maio de 1962. 
________. Rio de Janeiro,05 de junho de 1962. 
________. Rio de Janeiro,18 de junho de 1962. 
________. Rio de Janeiro, 12 de julho de 1966. 
________. Rio de Janeiro, 20 de julho de 1966. 
________. Rio de Janeiro, 03 de junho de 1970. 
________. Rio de Janeiro, 22 de junho de 1970. 
________. Rio de Janeiro, 13 de junho de 1974. 
________. Rio de Janeiro, 04 de julho de 1974. 
________. Rio de Janeiro, 07 de julho de 1974. 
________. Rio de Janeiro, 03 de junho de 1978. 
________. Rio de Janeiro, 25 de junho de 1978. 
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O GLOBO. Rio de Janeiro, 14 de junho de 1982. 
________. Rio de Janeiro, 06 de julho de 1982. 
________. Rio de Janeiro, 01 de junho de 1986. 
________. Rio de Janeiro, 22 de junho de 1986. 
________. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1990. 
________. Rio de Janeiro,25 de junho de 1990. 
________. Rio de Janeiro, 20 de junho de 1994. 
________. Rio de Janeiro, 18 de julho de 1994. 
________. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1998. 
________. Rio de Janeiro,13 de julho de 1998. 
________. Rio de Janeiro, 03 de junho de 2002. 
________. Rio de Janeiro,01 de julho de 2002. 
________. Rio de Janeiro, 13 de junho de 2006. 
________. Rio de Janeiro,02 de julho de 2006. 
________. Rio de Janeiro, 15 de junho de 2010. 
________. Rio de Janeiro,03 de julho de 2010. 
________. Rio de Janeiro, 07 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 08 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 09 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 10 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 11 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 12 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 13 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 14 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 15 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 16 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 17 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 18 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 19 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 20 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 21 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 22 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 23 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 24 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 25 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 26 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 27 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 28 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 29 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 30 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 31 de maio de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 01 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 02 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 03 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 04 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 05 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 06 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 07 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 08 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 09 de junho de 2014. 



261 

O GLOBO. Rio de Janeiro, 10 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 11 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 12 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 13 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 14 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 15 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 16 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 17 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 18 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 19 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 20 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 21 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 22 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 23 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 24 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 25 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 26 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 27 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 28 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 29 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 30 de junho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 01 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 02 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 03 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 04 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 05 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 06 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 07 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 08 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 09 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 10 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 11 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 12 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 13 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 14 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 15 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 16 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 17 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 18 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 19 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 20 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 21 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 22 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 23 de julho de 2014. 
________. Rio de Janeiro, 24 de julho de 2014. 


